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ENQL\.~TO <i heroina e o galã se 
beijavam, a orquestra atacou ,um 

"fortissimo" e as luzes se acende­
ram. Richard Fanning apressou-se em 
C<llocar os seus óculos enfumados que 
o devolviam ao anonimato. Jane co­
locou o chapeu, dizendo: 

-- ~ão te ngradou? Acho-o boni­
to ... 

Richard ia responder, quando .Ja-
111:' 1•xclamou : 

Olha! Aquela niio é Sílvia Han-
ley? 

E' - respondeu Richard. que 
não parecia satisfeito. - Julguei que 
<'stivesse viajando ... 

Os láhios da loura rapariga treme­
ram quando os viu, correndo para 
Richard, gritando: 

-- Richard! Richard Fanning 1 O 
que f'Stás fazendo aqui? 

Os outros se voltairam, admirados, 
ao verem o jovem alto, com óculos 
enfumudos, que parecia perplexo. 
Houve um silêncio, emqiuanto a jóvem 
cmneçou a abrir caminho, ruidosa­
mente, para êle, gritando: 

- E' ele! Richard Fanning 1 
Uma mulher gorda tratou também 

de aproximar-se, dizendo: 
- Senhor Fanning ! Permita-me ... 
Depois foi um concêrto de vozes 

incompreensiveis, todas as mulheres 
lnsistindo por se aproximar. Richard 
aturdido, avançou, dizendo a Jane: 

- Acompanha-me! 
Jane, pálida, tratou de segtrf-lo,, 

mas era muito tarde, pois se viu ro­
deada inteiramente pelas mulheres, 
loucas de entusiasmo. Uma delas ar­
rancou os óculos de Richard e outra 
se apoderou de seu lenço, conforman­
do-se as demais com os botões de seu 
casaco. Jane wocurava desesperada­
mente acercar-se, sem o conseguir. Os 
guardas conseguiram rodear Fanning 
livrando-o de suas entusiastas e fe­
chando-o numa das dependências do 
tealro. 

-- Minha companheira ficou fórn 1 
Vão buscá-la 1 

Pouco depois levavam J.ane, ainda 
pálida. Ninguém teria reconhecido Ri­
chard Fanning, com o paletot rôto e 
sem botões. Suas admiradoras ha­
virun-nos levado como recordações ... 
O vestido de Jane estava amairrotado 
os cabelos caíam-lhe desalinhado~ 
pelo pescoço e o rouge de seus lá­
bios havia-lhe manchado todo o rôs­
to. Não parecia, evidentemente uma 
menina de bôa familia. . . ' 

- EssQ mulher devia estar pre­
sa. . . - murmurou Richard. 

- ~19.s crês que Silvia o fez pro­
positalmente? 

- Naturalmente. Eu a conheço ... 
Está aborrecida. 

- Por que vais casar comigo? Abor­
recida com tantas outras! Vou passar 
bôas horas quando fôr tua esposai E 
o que dizem os jornais: "A Ruiva 
casa com o prlncipe encantado" ... 

ALTEROSA * JPNHO DE 1942 

lkvi:.is procurar uma mullwr famo­
sa, querido, magnifica . . . para satis­
fazer ao teu público. 

L- Detesto êsse gênero de mulheres! 
Jane riu às gargalhadas: 
- Não demonstras muito táto ao 

dizeres isso, querido! Richard 
olhou-a com ternura, dizendo: 

- Jane: não te r'as de mim ... Sa­
bes que te considero a joia mais pre­
ciosa existente na terra . 

Na pequena cidade de \Vestl>ay 
onde Fanning, e os \Vestfall eram 
visinhos, Jane e Richard haviam cres­
cido j.1mtos" como inseparaveis e ter­
ríveis inimigos. 

Suas brigas eram famosas em todos 
os ap ·edores, parecendo extranho que 
uma menina tão ajuizada e educada 
como Jane pudesse conceber tal ani­
mo<;jdadc contra o moço vizinho. 

Depois o pequeno Fanning se tor­
nou diretor de orquestra, fazendo fu­
ror quando se apresentava no rádio, 
rios teatr()s e no cinema. Richard 
~!dorava a música, mas sempre se 
sentia constrangido deante de sua ex­
traordin~!'ia popularidade. Mais de 
mil mulheres por semana lhe escre­
viam cartas de amôr; jamais, porém, 
f;Ostou de nenhuma delas. Estava pas­
sando uma semana em Westbay, com 
sua mãe, e uma manhã jogou tênis 
com Jane. Ela jogava muito bem, po­
rém ele era máu jogador, o que a 
meúde provocava as troças da jovem, 
que lhe dizia: 

- Como agradaria aos seus admi­
radores vêr como o famoso Fanning 
joga o tênis 1 - Mas pouco depois 
Richard 1resolveu vingar-se de · tantos 
anos de pacientes sofrimentos. Aban­
donou a raquete e, agarrando a moça 
pelo punho, sacudiu-a com vigôr; 
porém, sem saber como, viu-se con1 
da nos braços. Então, emquanto ela 
continuava rindo, beijou-a. 

Imediatamente os jornais tomaram 
conta do caso,, cmnulando o famosq 
homem, como sempre, de elogios., mas 
usando de certa crueldade com sua 
prometida. Jane não era uma pessôa 
conhecida... e a história da Ruiva 
era s mpre bem 1recebida pelo público. 
A jovem não se preocupou. Estava 
verdadeiramente apaixonada e não fa­

zia caso do mais. Continuava sendo 
a mesma. de sempre, mas com uma 
luz nova nos olhos. Na manhã se­
guinte à cena do teatro, estava senta­
da na areia da praia, nos fundos da 
propriedade de seu pai, dizendo a si 
n1esma: 

Não é possivel que ele me quei­
ra a metade do que eu lhe quero 1 

- Jane! exclamQU uma voz cheia 
de ternura. A jovem se voltou ime­
diatamente, exclamando: - Richard· 
não fica bem que espies tua noiva ... 

- J.ane: ninguém acreditaria se 
dissesse o que sinto por ti. . . Nin­
guém sabe o quanto és bonita. 

- Depois do que se passou à noi-
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te, lamento não poder ciizer o mesmo 
de t i . .. respondeu C'la risonh;ment~. 

Richard ficou sé~io0 ,10 dizer: 
- Sílvia falou prlo telefone com 

m amã e. Yai assistir esta noite à fes­

ta. 
- ·Então, Yamos dedicar a manhã a 

pintar o bóte? 
Em seguida meteram mão à tare­

f a d e pintar o bote no qual ha,'iam 
feito tanto~ magníficos pa. seios. Ri­
cliar d murmurava : 

- Como Yai ser maravilhosa a vi­
d ·1 ao teu lau') ! 

Tomou-a nos braços, e quando ia 
beijá-la, uma Yoz o inte~ ompeu: 

- Sinto muito mole. tá-los ... 

S1hia estaYa junto 
de i;erde, olhando-o 
go amente. 

a eles, vestida 
lfrnguida e peri-

- Estamos comprometido - anun-
ciou Jane com firmeza. 

Os olhos de Sílvia brilharam: 
- Ah! Sim"] Tenho que me descul­

par C.Qlntigo, querido Hichard, pelo 
que se 1iassou à noite .• 'unca imagi­
nfi o que iria acont cn. quando pro-
1nrndei o teu nome. Olhou o bóte, ex­
damando, com extranha e ·pressão: 
- (.orno?! Estás pintando? las se 
já 0 pintá mo. o ano passado! Trata-se 
.. penas de uma tentativa de apagar 
o passado, n.i.o?... Que nome lhe 

:10 pór? 

Jane olhou -a com surpreza: 
Já tem nome : Sílvia. 
1: não vão mudá - lo? 
Para que? SilYia é um bonito 

nome para um b óte ! 

2 

Silvia est eve a p onto de dizer al 
guma coisa, mas se conteve, mudan­
do ck assunto: 

- Tenho que ir vêr me-u pai. . . Há 
meses que não falo com êle. E, devo 
il à festa, Richard? 

- . 'ão tens, acaso, uni convite? -
respondeu Richard friamente. 
Quando Si!Yia se afastou, o jovem 
voltou-se para sua noiYa, dizendo: 

- Jane: 1ulo sei como dizer-te o 
que s.into. . . Perdôa-me. 

Ela apertou fortemente suas ·mãos, 
peq~untando ansiosamente: 

- Estivtste realmente enamorado 
de>la? 

• ·unca ! 
- :\la ela te ama torrivelmeutr. 
- OuYc-me, niinha querida: se Síl-

via IL<' ama, a culpa não -é minha .. 
Fiz o po sivl'l pnra livrar-me de ln . 

E' df's<•speradôra 1 
Rich 'I'<l p.1ncia abatido, e Jane pro­

c•tirou consolá-lo. 

- • 'ão importa, meu amôr. Procu­
raremos a n1aneira de n'os fazermos 
fortes contra as perseguições fe1~1i­

ninas .. . 

A' noite, preparada para a festa" 
Jane se sentia feliz e tranquila, . a­
bendo que Richard a amava; a ath·i­
dade de Sílvia não a preocupava. • 
Aquela rapariga estava habituada a 
obter o que queria~ especialmente 
quando se trataYa de homens. . . e es­
s.1 deveria ser a causa de sua obsti­

nação. 

Richard e sua mãt• rec heram-na à 
porta da casa, e quando se encontrou 
a sós com a senhora, a jovem disse: 

- Esta manhã tneontrmnos SilYia 
na praia. Yirá à festa ... Espero que 
não esteja 1nuito neryosa. 

Ouviu-se um murmúrio entre os 
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homens que estavam pr1 to clu porta, e 
Sílvia entrou, vestida de hrnnco, di­
rigindo-se dirrtamrnte pa a a senho­
ra Fanning: 

- Como foi amavel < m eonvid·ur­
me ! Está encanta dora. . . neve sen­
tfr-se muito féliz ! 

A anciã sorriu, rrsponcl<·ndo sim­
plesmente: 

- )Iuito fdiz. 
- Como todos nós! - acr<'sce>ntou 

a jovl'm. - .Tane é eneantadora. Um 
pouco insignificante, é claro, porém 
deve-se ter em conta o dinh('iro dos 
\Yestfall I 

A ·enhora Fanning empalideeeu de 
indignação, murmurando: 

- Está se tornando insuportavl'l, 
Sih·ia. Faça-me> o f:\\ or <le l)e<lir des­
culpas a Jane. 

- Si!Yin volt u-sr rapidamente, si­
mulando surpreza e confus:i.o: 

- Olú ! N:io a lrnYia visto, .Tmw ... 
- • Á "ão importa, qurrida S'ih ia! -

respondeu a jovPm sorrin<lo e rom 
uma voz cheia de simpatja. - Com• 
preendo perfeitamente! 

O olhar de Sílvia tomou a durrza 
do aço, ao sr.parar-se ci<'las. A se­
nhora Fanning olhou p:ira .a jovem 
com assombro: 

- Estou orgulhosa de ti! . las, na 
vc•rdade, essa 1noça me foz 111êdo . 

- Tamliém a mim! - admitiu .Ja­
ne. - Estava enganada quando pe>n­
sei qut• ora inofensh a. 1 1110 por 
Richard ... 

• e se momento Hichard se aproxi­
nrn ·a <Idas, d izC"ndo <'lllC!Uanto as 
olhava: 

Certament e, parl'ce um privilé-
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gio rlos l•annin~ casar co1n mulheres 
bonitas... .Jam·: n:i.o te parece que 
tsta orqu(•st1 .1 toca melhor quando Nl 

não a csto 1 cli igindo? 
Havia siclo r1 guido um estrado en­

tre as grm1des árvorrs da quinta 
ado.rna<la co1n lanü•rnas japonêsas, e 
a or11uestra dr H.ichard estava execu­
tando muskas de dan..,a. Dansando 
com Richard, Jane fechava os olhos. 

- J<.. 's ft liz? - perguntou-lhe êle. 
- ~I 11 ilo ! l\las.. . agora t cns que 

d;m. ar com Sílvia. 

Emquanto eles dansaYa111, Jane os 
observava. O cahelo da jovem caia 
harmoniosnmetne sobre seus ombros 
e sua boca ntre-aberta e apaixonada 
estava próx11ua <lo rosto de Richard. 
Dizia-lhe alguma coisa ao ouvido, e 
êlc corava. 

Jane se s<•ntia doente vendo aquela 
cena, mas fie.ou traIHfuila quando 
Hkhard a dei ·ou e passou a dansar 
com o!lltra. Mas S'ilvia dei ou o bai­

le, tomando o caminho da costa. Que 
quereria alí? Só havia um caminho, 
perigoso à noite, pela pedras da 
margem . . O coração de Jane. bateu 
:1press.adamente. Deixou •seu par e 
correu ao rncontro da senhora Fan­
ning, a quem disse: 

- Procure Richard e diga-lhe que 
vá juntar-se a mim no caminho ro­
choso. Silvia se dirigiu paira lú, e 
tenho mêdo ... 

Caminhou apressadamente sem se 
importar com os perigos do cami­
nho~ até que alcançou Silvia. 

- , 'ão se acerque tanto das bor­
das... Seria horrivel que caisse na­
quelas pedras. 

Silvia olhou-a com ódio: 
- !'reocupa-a a idéia'/ 
- .. 'aturalmentr. Yocê é muito jo-

H•m e bonita pnru morrer. 
- Jovem! Uonita ! Que importu tu­

do isso? exclamou Sihia rudemente. 
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- Y~i paira a S'lla casa e deite-se, 
S'i lvia; amanhã se sentirá melhor. 

O rosto da moça as·sombrava pela 
strn exprrssão de desespêro. Subi ta­
menfr, Yoll'ando-sc• para Jane, to1no11-a 
I·t·los ombros l' empurrou-a. A jovem 
r'erdcu o rquilíbrio e caiu, .mas de 
p<:quena alt ira, numa pequena pedra 
ao lado do caminho. Embaixo rstava 
o vasio ... 

- Sinto-o, Jane - murmmrou Sil­
Yia, friamente. Deve ter escorrregado 
o pé ... 

- Ajuda-me, Sílvia 1 - implorava 
Jiane. - Por favor! Vai se arrepen­
der se me deixar morrer. 

- Quem sabe! - responde<u Silvia, 
sem n1over-se. 

Jane apenas podia já manter-se, 
<' procurou gritar l)Or H.ichard. )las 
Silvia zombou dela, dizendo: 

- Estú muito longe para ouvi-la, 
1Pas irei dizer-lhe que o está chaman_ 
de,... Gasta muito tempo para mor­
rer, Janc1 

A moça cerrou os olhos e rezou 
p .. ra q 1e o fim mio drmorasse, luas 
os abriu um instante depois, sentin­
do um ruido que se fazia por cima 
<k sua cabeça. Richard havia chega­
do, tomando-a nos se-us bruços e lr­
vnntando-a. Quando a pôs em lugar 
seguro, voltou-se pnra Silvia, que se 
havia afastado, e, correndo para ela, 
disse: 

- .\i;ora YOU faz< r nma coisa que 
d1·Yia ter frito hú muito. 

Sihin tratou de <'tapulir, mas não 
'' nusC'guiu. Encontrou sp de bruços 
c11tre as pernas de Hichard que, sen­
tndo sôbrc uma pldra, segurava-a 
coin u 'a mão e con1 a outra levava a 
cabo um antigo rito. Jane ouvia as 
pancadas ,. os gritos de Silvia. Pas­
sou algum tempo ant<'s que Richard 
tu minasse. Quando se d<'teve, disse 
•<rena mente à castigada: 

- Agora, Yai dormir. E se em qual­
qnt r ocashio te aproximares de nós, 
'oltarl'i a dar-te outra, com mais 
força, c em público. Fóra daquí ! 

Sih ia afostou-se Sfln o olhar e 
Hichanl foi juntar-se a Jane. 

- ~Inmàe contou-me, tão dcp.rcssa 
poud<• encontrar-me, e vim imediata­
mentc. 0' Jane, 1noo a1nôr ! ... 
lo1nou-a nos braços, ternanwnte, mur­
murando ainda: 

.. Tão devemos cspPrar até 111arço 
para nos casar1nos, querida ... 

- Tens razão, Richard. E"Star para 
casar- ,. comtigo é peor que ter mn 
t<>souro cubiçado por todos . . . 

- Olha, Jane, estou cansado des­
tas c<'isas. You procurar um cirur­
gião que me faça. uma cara de poucos 
amigos, ou nariz achatado ... 

- Richard~ não digas disparates! ..• 
Eu me arranjarr! de maneira a con­
servar o meu tes.ouro ... 
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ESTA é a tragédia de um Romeu de 
província, um macabro melodra ­

ma da vida real, a qual se rivaliza 
com a novela mais fantástica que um 
lfOmancis:tia possa conceber;. é um 
triste comentário sôbrê a proverbial 
bôa fé das mllllheres românticas e 
uma revelação da inarivel hrutalidade 
de um homem vulgar. 

A cena do prólogo nos leva a uma 
b ela cidade chamada Park Ridge, a 

12 milhas de Chicago . Ali, em uma 
confortavel residência, vivia A fami­
lia Eicher, composta de pai, mãe e 
três filhos. O chefe da família era 
um Joalheiro muito conhecido e esti­
mado. 

A vida corria tranquilamente pru·u 
êles; o pai passava o Si dias na cidade, 
emquanto a mãe cuidava da casa e 
dos filhos que estudavam. Aquela exis­
tência era a de todas as cidades su­
burbanas, lntm-calada com partidas 
de tênis e sessões de cinema. A se­
nhor a sla Eicher gostava da vida 
caseira e amava os seus três filhos: 

<treta, de 1 t anos , Harry de 12, e 
Anabd .de ~. 

A primeira interrupção daq1Uela vi­
da calma, registrou-se com o falec.i-

TAMIGM IM VIDROS D& 3 TAMANHOS 
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mento do senhor Eicher . A viuva 
quasi morreu de tristeza; pertencia 
a essa classe de mulhores que preci­
sum de carinho e proteção. Levou ela 
durante muito tempo uma vida soli­
tária, pensando como poderia conti­
nuar sem o marido; mas aos poucos 
encontrou consôlo no amor dos seus 
filhos, na música e na pintura, e a 
paz voltou novamente àq1Uela casa. 

CHEGA UM EXTRANHO 

-lifo dia 22 de junho. de manhã, os 
visinhos notar~ que um extranho 
chegava de automovel à casa dos 
Eicher; permaneceu ali dur ante cin­
co dias~ e foi tratado comô um hós­
pede muito querido. Possuia manei­
ras gentis e não ocultava que nutria 
pela viuva um sentimento muito ter­
no. 

Q'llan<lo um de seus amigos abor­
dou o as!:.unto com a senhora Eicher, 
esta falou do visitante como de um 
velho amigo da casa; mas não o 
npresoentou a ninguém, e todos nota-

NOIVAS MISTERIOSAS • CONTO DE 
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• rum que o hom<'m entrava e soía fur -
livamente de casa. A viuva atribuiu 
isto à sua natural timidez. Em todo 
o caso, ninguém, em Park Ridge, 
conseguiu ver o hóspede de perto. 

A nrosFERA DE M:ISTERIO 

O homem partiu na manhã do dia 
27 de junho, e, no dia seguinte, a 
senhora Eicher ãusentou-se também, 
dizendo que ia visitar sua família, 
:iue r<"ddia em Denver. 

Os filhos ficaram entregues a uma 
•·mpcrga la. Em todo o caso, existia 
uma atmo·sfera de misterio, que au­
mentou com o regresso de Cornelio 
O. l'ien ou, o extranho visitante, al­
gumas semanas mais tarde. Este co­
n1eçou 11 l'SYãSiar a casa e depositar 
os moveis em uma garage. 

Johnson, o chefe de polícia, pediu­
lhe explicações sobre sua maneira 
de proceder. Pierson disse que esta­
va fazendo a mudança por o~den1 da 
dona da casa. a qual tinha vendido a 
casa e não regressaria. Como as dú­
" idas não ·se dissipassem no ânimo 
da autoridade, o homem mostrou um 
documento legalizado, que demonstra­
va a venda da propriedade. O chefe 
pediu a Pierson que se apresentasse 
1~0 departamento policial no dia se­
gmnte, ao que êle acedeu sem incon­
venientes. 

Nú dia seguinte, porém, bem cêdo, 
Pierrnn saíu de casa em traje de 
vi::gem. Ia com os três· pequenos da 
senhora Eicher, e os quatro tomairam 
o auto. 

Prrtiram, e munca mais foram vis­
t 1S com vida. Assim, desapareceu to­
da uma familia, tão misteriosamente 
como si tivesse sido tragada pela 
terra. Ein muitos casos semelhan­
tes, a polícia não tinha nenhum de­
talhe afim de que se pudesse orien_ 
t&r, mas na questão atual possuía 
uma pista bastante tangível. 

Consistia em uma chapa de auto­
movel, de 10 centímetros de largura 
por 40 de comprimento, que \oi ob­
servada por um visinho perspicaz, 
na parte posterior do automovel de 
Pierson. Era uma chapa do Estado 
de \Vest Virginia. 

SEGUINDO A PISTA 

A pista da chapa permiti111 ao che­
fe de polícia Johnson averiguar que o 
ca,rro procedia de Clarksburg de 
'Vest Virgínia. Chamou, pois pelo te­
lefone ao chefe de policia dessa ci­
dade, C. A. Duckworth, cont001-lhe que 
desconfiava de Pierson, e narrou os 
sucessos ocorridos em Park Ridge. 
Terminou solicitando que :;.e prati­
casse uma investigação com a esperan­
ça de localizar o homem. 

Desde esse momento, o cenario do 

- Conclue no fim da Revista -

GEORGE BARTON 
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O ~IC. 'DO se transforma e o mineiro lambem. 
Quem diria que cm tão pouco tempo. Belo 

Horizonte seria a cidade mod.erna e trlp1dante 
que aí está? Lotes que, na Avenida Afonso Pena, 
ha vinte anos passado~, custavam quinhentos mil 

aguas s<Jdias e claras rdlct.c torreões de pala­
cetes florentinos e barcas ligeiras cruzam o la­
go em todas as direções. Um Cassino construido 
em manpore dá á paizagem uma nota de arte, 
civilização e bom gosto. 

réis são, ho_je, avaliados em 
milhares de contos. O mon­
tanhez deixou a sua casa ti­
po A .e instalou-se no apar­
tamento luxuoso e confor­
tavel. Para maior gozo da 
vida, 0 mineiro desejou, tam­
bem, o Cassino dourado à 
beira de um lago tranquilo. 
Sonhou e realizou o seu so­
nho. 
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Jogos, bailes, festas de 
toda ord.em farão daque­
le bairro encantador a 
maior atração da cidade. 
Os .iornais estão cheios de 
noticias amaveis e clichés 
de artistas famosos q u e 
a1í se exibem. E' a c::..· 
pital que deixa os seus 

A Pampulha temida pelos 
seus mosquitos e pelos s.eus pantanos, é, hoje, 
um bairro maravilhoso. O espelho das suas 

* 
7\ QUELA conversa fiada de 

1-\ "teu amor e uma choupa­
na" caiu inteiramente em de­
suso. Os jovens de ho.i_e, pra­
ticos e positivos, só querem da 
\ida o que ela tem de agrada­
vel e belo. 

Antigamente o diploma de 
doutor vinha sempre com a 
aliança d.e noivado. O bacha­
rel aceitava a primeira promo­
toria que lhe davam e levava 
a mulherzinha para partilhar 
a sua vida na pequena cidade 
do interior. 

Hoje isso não se dá. O estu­
dante visa o bom empr.ego ou 
o dote. Ontem vimos nas mãos 
de um academico uma lista dos 
bons partidos da cidad~. A 
folha de papel já gasta de pas­
sar de mão em mão, continha 
uma estatística perfeita das mo­
ças, filha de pais ricos., com 
a cifra da fortuna provavel. 
Aqueles que liam os nomes não 
queriam saber a idade, dotes 

fisicos e morais daquelas que figuravam no rol. 
Só os numeras eram guardados de cór. 

As mocas casadouras não procedem de mo­
do dife.r(}nte. Não se perturbam com a idade do 
noivo; apenas desejam um lar que tenha os ali­

cerces numa fortuna solida. 
E Q amor? Isso é uma velha cantiga inteira­

n~ente foi:a da moda ... 

* 
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velhos habitas e ~- e inte 
gra definitivamente no qua.. 

dro das grandes metropoles. da vida faustosa e 
atordoante ... 

M VITA gente que mora no 
Cruzeiro marcava a hora 

J>ela subida de uma baratinha 
no alto do morro. Pontua:men­
te, às 8 horas da noit.e ; 0 car­
ro varava a treva e, tocando o 
cimo da serra, apagava os fa­
rois e lá ficava duas horas imo­
vel. 

Dentro da baratinha um ca­
sal feliz de namorados. Ela, 
morena, 29 anos, já conhecida 
1; clos amores que tem tido. Ele, 
moço atirado, gozador, soltei­
rão .esbanjador de fortunas. 

De alguns dias para cá, o car­
ro deixou de transitar. As do­
nas de casa que marcavam a 
hora pela baratinha sentiram a 
falta e procuraram outro meio 
de acertar os relogios. · Os co­
mentarias foram varios. Quasi 
toda gente acreditou num rom-
fJÍmento. Já .estava tardando, 
diziam o observadores. 

* 
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Uma amiguinha da moça, mo­
radora no bairro, quis por tu-
do em pratos limpos. Procurou a notivaga. En­
controu-a na repartição. Alegre e sorridente, eh 
prestou todas as informações. A falta de gazolina 
foi o unico motivo da interrupção dos passeios. 

A a11üga ci_l.riosa interrogou: 
- ... Tão encontras mais com ele? 
- .§im, continuo a _encontrar, respondeu. 
- Mas onde? 
- No automovel. Apenas ficamos dentro da 

garage. E' até muito melhor, acrescentou com 
um sorriso maiicioso ... 

-- . --- - ----

FORA~I devéras encantadoras as festas do Parq.ue :\Iunicipal, . confessava um capitalista co­
nh~ç1do pela sua grande avareza. Aquele sistema de angariar donativos é 0 que mais con-

Yém. A g_ente dá dinheiro sem sentir. 
- Mas o senhor concorreu com alguma coisa? perguntou alguem com espanto. 
E Q capitalista: 
- Como não? Fui todas as noites alí. Passei horas felizes. Está visto que não frequentei as 

barraquinhas. Estou muito velho para essas cousas. Joguei, meu amigo. Jocruei muito. Pelas 
contas que fiz, ganhei uns seis contos de réis. Gostei daquilo, confesso. Fest~s de caridade as­
sim é que servem, concluiu. A gente dá dinheiro sem sentir ... 
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SUL AMER CA TERRESTRES, , 
MAR ITIMOS E CIDE TES 

O E.MBLEMA DO SEGURO 

NO BRASIL 

No ano de 1941 a Sul América Terrestres, Ma­
ritimos e Acidentes ·se manteve na vanguarda dos 

negócios de seguros no país, provando, assim, mais uma vez: 

O resultado d'um esforço, a confiança pública: 45.988:987$770 de prêmios. 

A máxima gárantia em seguros: 173.740:711$023 de indenizações até 1942. 

A solidez de sua estrutura e a capacidade de seus dirigentes: 59.209:235$208 
de R C E 1 T A e 24. 785 :815$494 de C A P 1 T A L E R E S E R V A S 

A vastidão de sua organização : Sucurs~is e Agências em TODO O PAIS 

Incêndio, Transportes, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pes­

soais, Autom~veis, Fidelidade e Responsabilidade Civil. 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amazonas - Edificio "Lutetia" -
(entrada pela Galeria) Caixa Postal 124 - Belo Horizonte - AGÊNCIAS: Juiz de 

Fóra: - Rua Halfeld, 704 - Sala 107 - IT AJUBÁ: Rua Francisco Pereira 311 -
1.0 andãr. - UBERLANDIA: Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 
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A PORTA VERDE 
O. HENRY (Escritor Norte Americáno) 

l::\IAGINE o leitor que está cami-
nhando pela Broadway, depois do 

jantar, com dez minutos de tempo 
?Jara con<;11mir o seu cigarro, emquan­
to está escolhendo entre uma tragé­
dia divc;rtida e alg.b sério, estilo 
" ·vaudeville" . Repentinamente, u'a 
mão se apoia no seu braço. O leitor 
se volta e vê os ol1'o" 1·xtran'.10s <le 
unrn mulher formosa, assombro":l r,e­
los seus brilhantes e suas zebelinas 
m1ssas. Põe apressadamente u'a mas­
sinha quente em sua n.:i.ão, suaviza 
com crême, saca de uma tesoura, cor­
ta o segundo botão de seu sobretudo, 
murl1l'Urando uma só palavra: "Pa_ 
ralelogramo" ! e desaparece c1:i.1zan­
do a rua rapidamente, olhando 11ara 
traz, com terror. 

Isto seria uma verdadeira aventu­
ra? O 1 eitor a aceitaria corno tal? Se­
guramente, não. Coraria incornod ':ldo, 
atiraria cnvugonhado a massinha fo­
ra e continuaria sua caminhada. la­
mentando o botão perdido. Isto a 
não ser que o leitor não seja um dos 
pouco:> bemaventurados nos quais não 
morreu ainda o espírito da aventu­
ra. 

Nunca houve n:rnitos Yerdadeiros 
aventureiros. Aqueles que se consi­
deram corno tais, têm sido, em sua 
maior parte, homens de negóc.ios com 
métodos rcceminventados. Êsses aven­
tureiros se afastavam depois de ha­
verem conseguido o que qu~riam: 
velocinos de ouro, o Graal, o amôr de 
sua dama, tesouros, coroas e fama. 
O verdadeiro aventureiro continúa pa­
ra a frente e sem auxílio, ao encon­
tro do desconhecido. {.; m belo exem­
plo foi o Filho Pro digo. . . quando 
voltou para Sl\la casa. 

Os aventureiros por metade, valen­
tes e esplêndidas figuras, foram nu­
merosos. Desde a época das Cruza­
das enriqueceram as artes, a histó­
ria e a ficção, porém cad_a um dêles 
tinha um nyêmio a ganhar, uma mé­
ta que alcançar, um fim interessado, 
uma coroa a conquistar. . . de modo 
que não perseguiam a verdadeira aven­
tura. 

• 'a grande cidade, os espíritos gê­
meos Romance e Aventura estão sem­
pre em b.usca de quem lhes faça a 
côrte. Emquanto andamos pelas ruas, 
surgem em nossa frente, mudando de 
vinte maneiras diferentes. Sem sa­
ber por que" dirigimos repentinamen­
te o nosso olhar para uma janela 011-

de vemos um rôsto que parece per­
tencer à nossa galeria de retratos ín­
timo~; numa rua · tlormecida escuta­
mos um grito de agonia e terror, que 
Yem d" uma casa Yasia e fechada. 
Um papel escrito aparece debaixo do 
nosso pé... Trocamos olhares de ódio 
ternur~ e temor com apressados des­
conhecidos que encontramos em nos­
so caminho. Uma chuva súbita ... e 
nosso g·uarda-chuva póde e lar res­
guardando a filha da Lua Cheia e a 
prima irmã do Sistema Sideral. Em 
cada esquina caem lenços, nos cha­
mam com sinais, olhares nos acossam 
e os distantes, misterio~os, súbitos, 
perigosos e cambiantes indícios da 
aventuras resvalam entre s nossos de­
dos. 

Mas poucos entre nós estão desejan­
do mantê-los e segui-los. Passamos a 
nossa vida escravos das conveniên­
cias, e algum dia, no fim de nossia 
existência insípida, verificamos que 
o nosso romance foi um tanto páli­
do ... 

Rudolf Steiner era um verdadeiro 
aventureiro. Poucas eram as noites 

em q1...e não saía de sua casa em bus­
ca do -desconhecido e do maravilhoso~ 
O que lhe parecia mais. interessante 
da vida era o a·ue se estava passando 
na proxuna esquina. A's vezes, a 
vontade de tentar o destino levava-o 
por extranhos caminhos. Porém, com 
um ardor que não diminuía, espera­
va todas as ocasiões de entrar nos 
alegres domínios da aventura. Uma 
noitp,, Rudolf estava caminhando por 
uma nua da .parte velha e central da 
cidade. Duas correntes de_ gente en­
chiam as -calçadas. . . os que estavam 
ansiosos para chegar em casa e os 
que preferiam os acolhedores lugares 
noturnos. 

O jovem aventureiro tinha uma 
.. agradavel pres.ença e caminhava tran­

quilamente, observando tudo com 
atenção. Durante o dia era vendedor 
de uma casa de pianos. Levava um 
alfinete com um topázio em sua gra­
vata, e uma vez escrevera ao diretor 
de uma revista que "A Prova do 
Amôr de Junie", pela senhorita Lib­
bey havia sido o livro qup tivera 
mais influência em sua vida. 

Durante o seu passeio, um violento 
rilhar de dentes nas proximidades 
fez com que dirigisse sua atenção 

..Primeiro para um restaurante ime­
diato, mas o segundo olhar lhe re­
velou as letras luminosas do anúncio 
de um dentista, sob a porta mais pró­
xima. Um negro gigantesco, fantas­
ticamente vestido com um casaco ver­
melho e dourado e uma capa militar, 
distribuia discretamente cartões aos 
que passavam.. 

Essa espécie de anúncio de dentis­
ta era já muito conhecido de Rudolf. 
Geralmente não tomava conhecimen­
to do distribuidor de tais cartões~ 
mas dessa vez o preto puséra o car­
tão com tanta habilidade em sua mão, 
q.ue êle o guardou, sorrindo. Quando 
tinha caminhado uns passos, olhou a 
t~rjeta, com indiferença e, supreen­
d1do, deu a volta à mesma, olhan­
do-a de novo com atenção. De um 
lado o cartão estava em branco, e do 
outro estavam escritas três palavras: 
"A porta vercle". Então Rudolf viu 
perto de si um homem que atirava 
fóra a tarjeta que lhe dera o negro, 
e a apanhou . Tinha impressos o no­
me do dcntis.11a, sua direção . e as ha­
bituais descrições de "trabalhos em 
prata", "pontes"• "corôas", alé1n da 
pron1essa de "extrações sem dôr" · 
O aventureiro vendedor de pianos pa­
rou na esquina e pensou. Depois cru­
zou a rua e se misturou à corrente de 
gente que subia. Fazendo como se 
não notasse a presença do negro, t1uan­
do passou pela segunda vez, tomou 
cuidadosamente a tarjeta que êl_ç lhe 
oferecia e dez passos mais adeante a 
examinou. Com a mesma letra da pri­
meira estavam lá as palavras; "A por 
ta verde". Três ou quatro cartões 
tinham sido atirados ao çhão peles 
passantes, e haviam caido com o la­
do branco para cima. Rudolf vol­
tou-as. Todas tinham impresso o 
anuncio do dentista. Raramente o es­
pírito de Aventura precisava fazer 
duas vezes. sinal a Rudolf Steiner · 
Fizera-o agora, e Rudolf tinha que 
responder. 

Caminhou para o gigante negro, ~e 
pé sob o anuncio luminoso do dentis­
ta. Desta vez, ao passar, não rece­
beu nenhum cartão. A-pesar-de sua 
ridícula figura, o etíope tinha uma 
natural dignidade bárbara, permane­
cendo alí de pé, oferecendo os car-
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tões a alguns, S1Uavemente~ e permi­
tindo q.ue outros parassem sem 1110-

lestá-los. De quando em quando di­
rigia uma fráse ininteligi~vel .aos con­
dutores de autos, e não só não dava 
nenhum cartão durante êsses momen­
tos como Rudolf tinha a impressão 
de que lhe dirigia um olhar frio e 
quasi desdenhoso. 

Esse olhar deixou indeciso o aven­
tureiro, que leu nêle uma .acusação. 
Qualquer que fosse a significação da­
quelas misteriosas palavras, o negro 
tinha escolhido oara êle duas tarje­
tas entre todas as que possuía, e ago­
ra parecia censurá-lo pela sua falta 
de inteligencia para resolver o enig­
ma. 

De pé junto à porta, o jovem me­
diu com um olhar rápido o edifício 
em que se devia desenrolar sua aven­
tura. Cm pequeno restaurante ocupa­
va o andar térreo; o primeiro andar,, 
agora fechado, parecia ocupado por 
uma peleteria; no segundo andar es­
tava o dentista e, mais acima, cor­
tiuas fechadas e garrafas de leite na 
parte interior das janelas, proclaman­
do as regiões domésticas. Depois de 
feito o seu exame, Rudolf penetrou 
na casa e começou a subir a escada. 
Deteve-se num "hall" fracameutc ilu­
minado, olhou para a luz mais próxi­
ma e viu uma porta verde. Vacilou 
un1 momento, mas lhe r>areceu vêr o 
gesto desprezivo do africano distri­
buidor dos cartões, e se dirigiu pa­
ra a porta verde, chamando. PassOIU 
um momento antes que viesse a res ­
posta, e Rudolf sentia o rápido alen­
to da verdadeira aventura. As coi­
.>as que podiam estar esc'lndída-; por 
C.:etrás daquela porta verde! Jogadores, 
helezas enamoradas esperando ser sal­
vas, perigo, mórte, amôr, desilusão, 
ridículo. . . alguma coisa dessa res­
ponderia à &ua temerária ousadia. 

Ouviu um debil ruido e a porta se 
abriu, surgindo uma moça de uns vin­
te anos, se tanto. pálida e trêmula. 
Rudolf tomou-a pela mão e ajudou-a a 
sentar-se num velho canapé junto à 
parede. Fechou a porta, deitou um 
olhar em redór, e não viu senão uma 
extrema pobreza. A rapariga conti­
nuava estendida como se es1:ivesse 
desmaiada, e êle começou a abaná_ 
Ia com o chapéu. Foi uma boa idéia 
porque bateu-lhe no nariz com a ex­
tremidade do chapéu e ela abriu os 
olhos. E então o jovem viu que aque­
les olhos pertenciam à sua galeria de 
retratos íntimos. Olhos cinzentos e 
frai:icos, nariz pequeno, ligeiramente 
respingada de sardas e cabelos cas­
tanhos que vareciam o arremate ade­
quado de toda a sua interessante pes­
sôa. A moça olhou-o com seu rosti­
nho pálido e perguntou sorrindo: 

- Desmaiei, não? E quem não te­
ria feito o mesmo? Experimeqte es­
tar três dia sem comer e verá! 

- Caralllba ! exclamou Rudolf, dan­
do um salto. - Espere até que eu 
volte! 

Saiu da sala e desceu a escada cor­
rendo. Vinte minutos depoi estava 
de volha, empurrando a porta com o 
pé para que se abrisse. Colocou sôbre 
a mesa pão e manteiga, frios, tortas, 
nasteis, um frango assado, uma garra­
fa de leite e uma chícara com chá 
quente. 

- E' ridículo estar sem comer 
disse R111dolf. - Escolha o que qui­
ser; a ceia está pronta. Beba isto 
p rimeiro - ordenou-lhe, mostrando 
o leite - depois tomará um pouco 
de chá e em seguida uma asa de fran­
go. E se se portar muito bem, dar­
lhe-ei uns pepinos amanhã. E agora, 
se me permite ser seu hóspede, co­
meçarrn1os a comer. 

O chá clareou os olhos da moça. 
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NO tempo de Mona Lisa as pessôas receiavam 
sorrir porque poucas tinham bons dentes. 

Mas quem usa Kolynos tem orgulho de sorrir 
porque pode apresentar dentes claros e brilhantes, 
que são a mais preciosa dadiva da natureza. 

Kolynos é um creme dental antiseptico e con­
centrado que limpa os dentes melhor e ,sem causar 
damno - restaurando rapidamente o brilho e 
brancura naturaes dos dentes. O gosto agradavel 
do Kolynos e a sensação de frescôr que deixa 
são incomparaveis. 

Use Kolynos e tenlla o bello sorriso ela epocal 

~ ---:--~--.... _~.,,,-~~_,,;r~~~~~:.-~ ,r_r-~"'LJ llllllllll 
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CUSTA MENOS PORQUE 
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dando-lhe outra côr, e ela começou q 
comer com uma espécie de feroci­
dade de animal selvagem faminto. 
Parecia considerar a presença do jo­
vem e o auxílio que lhe prestava como 
coisas naturais. Mas, gradualmente, 
com a volta das forças, chegou tam­
bém ·o sentido do convencional, e co­
meçou a contar-lhe sua pequena histó­
ria. Era uma das milhares de ven­
dedoras da grande cidade, com um 
soldo insuficiente, doente, a perda 
do seu emprego e de suas esp~ran­
ças. . . e o chamado do aventureiro . à 
porta verde. Mas par~ _Rudolf a his­
tória parecia tão grandiosa quanto a 

SE USA MENOS 

-É CONCENTRADO 

Ilíada ou o ponto culminante da "Pro­
va de Amôr de Junie". 

- Pensar que você passou po,r tudo 
isto! exclamava. - E não tem paren­
tes ou amigos na cidade 

- Sou tamhem no mundo comple­
tamente só! disse R111dolf, ao receber 
a resposta negativa da moça. -

- Alegro-me! respondeu a moça 
prontamente, e êle se alegrou porque 
ela aprovasse sua solitária condição. 
Subitamente as palpebras dela come­
ç·aram a pesar-lhe, e ela exclamou: 
- Estou morta de sono! E- sinto-me 
tão bem! 

Conclue no fim da Revista -

11 
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Uma mulher do Canadá requereu divórcio porque o marido, . 
sem ouvir a sua opinião, cortou o bigode. 

Talve.z por falta de zêlo, 
Ou mesmo por mal querer, 
Vai o mn.rido sem "pêlo" 

.4 sua espôsa perder. 

• 

Com uma nmxr1ha êle póde 
Viver, hoje, onde quiser, 
Sem o raio do bigode, 
Sem a praga da mulher . 

Atacado de amnésia.,, um cidadão de Nova York s.e esqueceu 
inteiramente da ,espôsa. 

Veio a amnésia e o desgraç'iado 
1'oda a memória perdeu. 
Ficou tão descontrolado 
Que da espôsa se esqueceu . 

• 

Mas êsse embaraço, em suma, 
Não prejudica a ninguém. 
Sem ter moléstia nenhuma, 
Outros se esquecem também . .• 

Foi fundada em Holl~{wood uma "escola do bei.1o" para as mo­
ças que desejam ser "estrêlas" de cinema. O curso é de dois mê­
ses, no mínimo. 

Sem cursar a academia, 
A lição sabes de cór. 
E eu chego a pensar, Maria, 
Que o beijo errado é melhor. 

• 

O teu é como eu desejo. 
Sái a pessôa beijada, 
Gozando o prazer do beijo, 
Sentindo a dôr da dentada . 

Uma casa comercial daqui anunciou p,elos jornais que p reci­
sa, com urgência, de um moço granfino para trabalhar no. balc·ão. 

Granfino que goza a vidl::z 
Não quer saber disso, não. 
Quem é dono da avenida 
Não cabe atrás de um balcão. 

• 

O balcão que desacata, 
De todo não lhe convém. 
Quebra o vidro da gravata 
E quebra a pôse também . 

Um senhor da Baía, simplesmente por ignorância, tem o hábi­
to de dar aos filhos nomes de preparados farmacêuticos. O seu 
último rebento chama-se Rubinat. · 

Na luta em que se consome, 
Esse pai não pensa bem. 
Quem de droga tem o nome, 
Acaba em droga lambem. 

E' da moral um preceito 
Socorrer o ignorante: 
Há de causar máu "efeito", 
Quem tem nome de purgante. 
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AS BANDAS MILITARES 

Os combatentes antigos já eram 
excitados á batalha por tambores e 
trombetas; porem a primeira musi­
ca militar verdadeira, data de 1741, 
apenas. 

Foi organisada, por ordem de Ma­
ria Tereza da Austria, afim de pre-
ceder os regimentos dos 
fonnados pelo freihcer 

Trenc, na guerra contra 
o Grande. 

Pandoures, 
von der 

Frederico, 

Essa banda militar se compunha, 
~m maior numero, de tziganos, to­
cando instrumentos de sopro e de 
corda, chamados na Bosnia "tambu-
ritza". 

Tal inoV1ação obteve consideravel 
exito na Austria e determinou, no 
fim de pouc-0 tempo, todas as na­
çt)es da Eiuropa a dar a s-eus regi­
nrentos bandas analogas. 

* 
A ROSA NO OCIDENTE 

Enquanto inumeras plantas flori­
tlas e algumas arvores frutíferas de 
<>rigem oriental são de recente impor­
tação no Ocidente. a maioria desde 
a epoca das Cruzadas, acredita-se 
'QUe a roseira, cujas. mais belas es­
pecies tambem provêm do Oriente, 
{! conhecida em toda a Europa, de'S­
de a maior antiguidade. 

O poeta Anacreonte dá á rosa uma 
<>rigem divina: 

"- Quando - disse ele - a be­
la Yenus se formou da espuma das 
'Ondas, no Adriatico, a roseira deu 
mais formoS1Ura á Terra." 

Segundo sua concepção, uma gota 
de nectar, derramada pelos deus,es 
sobre o terreo arbusto, provocou o 
nascimento da rainha das flores. 

• 
O MAIOR PEIXE 

O maior peixe que se conhece é o 
tubarão qme se cria nos mares da 
lndia. 

Nessas águas do Pacifico, já se teem 
pescado tubarões de mais de vinte 
metros de comprimento. 

E' o que dizem. . . Mas será ver_ 
d ade? 

?4 - confieemremédiosque 
l'(J'1;0-- combatem todos os ma-

les. O "Sal de Fructa" 
ENO há 70 anos se anuncia 
como eficaz contra os males do 
fígado, estômago e intestinos. 

Ev.ite as imitações, porque só 
o ENO póde produZir os re-
sultados do ENOi 

DEFINIÇÕES HUMO­
RISTICAS 

O farmacêutico é o cúmplice 
do médico e -0 bemfeitor das 
emprêsas funerárias. 

A. BIRCE 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

Seu figado deve derramar, diaria .. 
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bílis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amarlit'O e a vida é um 
martyrio. , 

Uma simples evacuação não tocara 
a causa. Nada ba como as fa~osM 
Pi!lulas CARTERS para o F1gado, 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damno ; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillu)as CAR­
TERS para o Fig_ado. Não acceite 
hnitações. Preço 3$000 

O SABIO E O BANQUEIRO 

UM sábio tomou um barco pa­
ra atravessar certo rio cau­

daloso e, talvez para distrair-se, 
perguntou ao barqueiro: 

- Sabes filosofia? 
- Não, senhor! respon-

d.eu aquele. 
- Pois faze de conta que 

perdeste a terça p"arte de tua 
vida. Sabe matemática? 

- Muito menos ... 
- Pois faze de conta que per-

deste a metade de tua vida. Sa­
b.es história? 

- Também não. 
- Pois faze de conta. que per 

deste três quartas partes d,e tu 
vida ... 

Nisto, um golpe de vento fe 
sossobrar a embarcação e o 
barqueiro o int.errogou sincera 
mente: 

- Diga, meu senhor! Sabe 
nadar? 

--- Não! - replicou o sábio. 
- Pois então - disse o bar 

queiro - o senhor faça de con 
ta que perdeu a vida inteira. 

* 
COUSAS DE CRIANÇAS 

Quatro alunos de uma escola publi 
ca de Belleville, no Illinois, EE. UU. 
conseguiram recuperar o sentido d· 
audição após cuidadosamente exami 
nados por um especialista federal. 

Do interior do ouvido de um des 
ses meninos. o esprcialista extrait 
uma conta de vidro; de outro um 
grossa ponta de lapis e de mais ou 
tros dois menino , fragmentos de al 
godão. 

CGELHO & IRMÃO L t·M 1 TA D A • CASA FUNDADA EM 1932 

• 
• 
• 
• 

INDUSTRIAS E COMERCIO EM ALTA ESCALA 

INDUSTRIA: Fabricas de bebidas - Beneficiamento de arroz - Moagem de :\Iilho . 
CO:MEROIO: Cereais - Conservas - Sal - Arroz - Açucar - Fumos e Bebidas . 
MATRIZ: Rua Barão' de Guaicuí, 52 - Diamantina - Minas . 
FILIAL: .Avenida Qontorno, 11. 605 - Belo Horizonte . 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO 00 PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODAS OS PAÍSES DO MUNDO 

DEPOSITUS CO~I JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inidal minimo, rs. 1 :000$000. Reti-
radas livres. Não rendem juros os saldos 
infer.ores áquela quantia, nem as contas li­

quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de rs. 
10 :000$000) a. a. .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. 4 % 
Os cheques nesta conta estão isentos de sêlos, 
desde que o saldo não ultrapasse o limite esta­
belecido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de Rs. 
50:000$000) a. a .............................. 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 '7o 
Por 12 meses a. a. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . 5 'fo 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR 1\IEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a........................ .... 31h'1o 

Por 12 meses a. a. . . . .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . 41/2 % 
DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 

1. Para retiradas mediante aviso prévio: 
De 30 dias a. a. .. . . . .. . . . . . . .. . . . . .. . . . .. 31h"lo 

De 60 dias a. a. .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . 4 % 
De 90 dias a. a............................ 472% 

Deposito mini mo inicial - rs. 1 :000 UOO 
LETR f\.S A PRR,IIO: 

Selo proporcional. Condições indenticas às do 
Deposito a Praso Fixo. 

O Banco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhore taxas do mercado, duplicatas, 
letras de cambio e promissorias. Realiza emprêslimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
fin:mceira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agricola 
e Industrial, com os seguintes fins: 

a) - oosteio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agricolas e animais de 
serv!ço para trabalhos rurais; 

c) -custeio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 

f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 
industrias de transformação; 

g) - reforma, aperfeiçoament o ou aquisição de ma­
quinaria para outras industrias q1Ue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de sem; recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que pos-saID 
carecer com referência a tais operações . 

Agência em Belo Horizonte - AVENID A AFONSO PENA 
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SI NFO NIA VESPER AL 

Oh silêncios dos êrmos ! voz saudosa 
das j uritís, na solidão perdida! 
a Natureza, ma ter-dolorosa, 
amparando a cabeça já sem vida 

do Sol! a luz violêta refletida 
na laguna! (Um coqueiro, ao longe, á rosa 
esparsa do arrebol, tristonho, gosa 
toda a beleza dessa despedida!) 

Sonha Vésper, no teu andôr sidéreo, 
oh Tarde! e a boca extatica das furnas 
fuma o incenso eleusino ao teu misterio ! 

Na poesia universa que resumes, 
Seres e Cousas são divtnas urnas 
de saudades, de cantos, de perfumes ... 

O T ONIEL MENEZES 

* 

DEVE SER ISTO o AMOR! 

(Pê! ra Zaira Carvalho) 

Que é o amôr, enfim? ... Sentimento divino 
Que da alma em flôr se evola. 
Deixando embriaga.da .e freme~te a corola, 
Presa ao cálice verd~ da esperança, 
Onde o nectar do sonho às petalas da flôr 
D.á colorido· e olôr. . . .. 
Deve ser isto o amôr ! . . . . 

Sentimento id.eal que requer o confôrto 
Da íntima pureza! 
Aprimora as vfrtudeS: 
No egoismo sublime de expulsar 
Do amb.iente das bôdas 
De duas almas, 
Todas as sombras, todas ... 
1 Tum requinte de alvôr ! 
Deve ser isto o amôr ! 

~1ais no ans.eio de amar deve estar o amôr 
Que no çle ser amado! 
Que o amor deve ser sentimento altruista 
Quando f ôr elevado! 
Amar é dar de si a própria vida até, 
Carícia luminosa, chama intensa 
Extase. . . quasi dôr ! ' 
Deve ser isto o amôr ! 

ANITA CARVALHO 
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PAPEL· AR I Ã BRASIL LIVRARIA 

o MAIOR SORTIMENTO 
OS MENORES 

DE LIVROS DE TODOS OS 
PREÇOS DO MERCADO 

GENEROS 

AV. AFONSO PENA, 740 FONE 2·3217 e 2-2440 BELO HORIZONTE 

FAGUNDES VARELA E A MARCHA PARA O OESTE 

C ONFESS'O que fiquei entusiasmado 
Pela conferência qup Adclmar Ta­

vares pronunciou na . cademia Bra­
sileira de Letras e na qual focalizava 
n Pers~nalidade de Fagundes Yarela 
como pioneiro do movimento preconi­
zado pelo Presidente Yargas a que 
se :esume na fráse do rumo ao co­
:raça? do Brasil. Fui levado pelas 
c?ns1derações do querido poeta vatrí­
eio e consultei na poesia de Varela 
<>. verdadeiro caractcristico do seu li­
rismo, que é até extravagante sem dei­
xar de . ser melodioso . E, realmente, 
constatei naqu r la melodia de •Títmo 
u.m a:1têntico extravasamento de na­
c10nahsmo que se vai emaranhando 
na conscicneia moderna do nosso po­
vo. 

,.i~ra, não se póde concebei· o sentido 
. o de uma obra sem que se procure 
id, ntificar o rumo que toma no tem­
P~ e no espaço . Na literatura brasi­
leira, são poucos os personagens que 
~onseguiram, como Varela, um logar 
a margem das divagações empí "icas 
dos esmiuçadores circunstânciais que 
<'onst:mternente aparecem nas esqui­
nas li terúrias. Quasi sempre o pen­
sam.en _to é desvirtuado para· o lado 
SUbJet.vo e não raro começam a apa_ 
r'.'rr.r influ<~ncias estranhas com as 
qua!s se define a trajetória das cria­
turas hurnauas. O modo de se aten­
tar minuciosamente nas coisas, já é 
f~to comprovado, evoLuiu e. hoje cm 
<ha, o homc111 de letras não é mais 
U~l ~ndivíduo apegado ao rigorismo 
class1co, usando colarinho duro e en­
gravatado pitorescamente para s r 
apresrntar como um fantasma da so­
ciedade. 

Os intelectuais brasileiros~ com a 
no ·a orit-ntação procrssarla nos ru­
mos políticos, económicos e sociais 
da nacionalidade, ultimamente, Ye1n-se 
preocupando em revrlar fatores. psi­
cológicos obscurecidos até certo tem­
po na bagagem literária dos nossos 
homens de outróra . ~5.o deixa de 
ser significativo o ge-,to do trovador 
P_ernambucauo, descobrindo na poc­
S·ia de Fagundrs ' areia uma qunsi 
que prcYisão do futuro brasileiro, 
mareado com o inicio da Constituição 
de 1937, instaurada na ll'Pmoravrl 
tarde de 10 de ~ovembro daquele 
nw<>mo ano, pelo Prrsidente Getúlio 
Vargas. E' interessante como Yarela 
conseguiu, em vrrsos hamoniosos, se 
belll que um pouco ('scondidos, figurar 
o oéste brasileiro em imagens belíssi­
mas, numa concepção serena do que 
se está realizando agora. Poder-se-ia 
imaginar que :J(1uele magro esbóço 
d~ . criatura hummrn1, cstrggado pelo 
V1c10 da embriaguez nêsses momrntos 
Proféticos e de uma lucidez admira­
vel estaria prevendo o que atual­
mente se fórma no centro geogrúfico 
do país par<\ 0 património da gran­
deza nacional. . ' o lirismo de sua ca-
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J O S E' B I T T E N C O U R T 
(FIGURA DE RELEVO NA NOVA GE· 
RAÇÃO INTELECTUAL GOIANA) 

MAIS DO QUE NUNCA ... 
A MAQUINA DE ESCREVER 

N.º 1 DO MUNDO 

Distribuid'-'res : 

C ASA E DISON 
Rua Carijós, · 236 - Fone 2- 3024 

Cx. Postal, 537 
BELO HORIZONTE 

drnte poesia, chria de comJ)lexos va­
riadissimos, coexiste a força gcnuina 
da br:!silidade numa incorcidivel de­
monstração do poderio da inteligên­
cia de uma ra~·a se afirmando no tem­
po e no espaço na obra perene do 
gênio. 

Deslun1brci-me quando lí o "Cân­
tico do Calvário", mas vi uma pro­
funda força impressionista que a to­
do o momento se encontra nos seus 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
DR. HIL TON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edifirio Cine Brasil - 7. 0 andar 
- Salas 701 a 713 - Fone, 2-:l17l 

versos, sobretudo na d escrição da na­
tureza. O poeta, aos dez anos, I'IUmou 
com destino ao Estado de Goiaz, 
"atravessando 1nontes e vales, rios e 
campinas, furando florestas". A tra­
vessi::l do d eserto vrrde, naquele tem­
po, há quasi um século (e por ai já 
se póde ver a missão profética .(!e Va_ 
rela) constituiu uma série de priva­
ções e dos mais tremendos perigos. 
Não obstante, o entusiasmo ia longe 
e o poeta enfrentou aquela longinqua 
raminhada para externar, depois, e1n 
doiradas imagens poéticas, as belezas 
do · Brasil Central1, notadamente as 
extensas campinas goianas, retratadas 
em suas descrições maravilhosas. 

E' mais um traço marcante das nos­
sas letras. 

O gênio lírico de Fagundes Varela 
ureconizou, com 1mna visão extraor­
dinária, a obra renovadora que se vem 
levando. a efeito no oéste brasileiro. 
Não se póde negar, e eu não quero, 
em absoluto, pôr em dúvida êste la­
do importantíssimo para a elucidação 
do nosso destino histórico, que Vare­
la foi um do pioneiros ela Marcha 
para o Oéste, tão em evidência agora, 
.'l.pós as p:!lavras contidas no discur­
so notável do Presidente Getúlio Var­
gus. Que se estude a obra e que se 
nrocure o seu laço con1um de civis­n10 . Ela é um documento de brasilei­
ri'smo admirável, hoje reivindicado 
pelos direitos de srua glória e do seu 
non1e augusto. 

Fico a conjecturar na possibilida­
de de se encontrar, ainda, o poeta 
vivo, a empreender uma viagem pelas 
regiões do centro oéste. Havrria de 
encontrar o dinamismo do seu povo 
z.)rrpetuado na significação da exis­
tência de uma cidade que o Interv<'n­
tor Pedro Ludovico con'5truiu em 
pleno sertão, e que é hoje o símbo­
lo da Yisão do grande estadista que o 
Brasil deu à conciência de si mes­
mo. 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS l3ARCELOS COR· 
Rf:A, .JOSE' no VALE FERREIRA, 
RUBE:M ROMEIRO PERÉT, MA-

l"OEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
nP; 2-2919 
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es pars os 

DESTINO INGLOR IO 

Se -sofres, '' faze da tua dôr um poema", 
Tú nos disseste , ó grande autor do "Fausto" . 
E, desvairado, em minha angústia extrema, 
Eu vou cantando, de sofrer .exausto. 

Dou-me, todo, à poesia, em holocausto 
Ao torturante e passional problema 
Que de nlaguas sem fim o ser me algema 
E enche. de tr.evas meu destino infausto. 

Mas, ó Goethe, ó grande alma hospitaleira, 
Em que a poesia esplende, alviçareira, 
Na sua luz mais gloriosa e pura, 

Como o..s nossos destinos. são diversos : 
- Maio.r qu,e a tua é a minha desventura 
E bem menor es são meus pobres versos! 

BA ÍA D E VA S CON CELOS 

F s 
DA 

POES A NACI NAL 
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DEUS 
Creio em Deus, porque Deus é a suma ciência 
E o sumo bem. E a fé que no meu peito 
ExaHa a glória, a luz e a onipotência, 
Olha os astros com o máximo respeito. 

Deus é a luz que a humana inteligência 
Procura sem cessar. E' causa e efeito 
,_Ta glorios~ _ e sublime incontingência 
Do e~pírito puríssimo e perfeito. 

E' o resplendor do sol no firmamento! 
O ar e o incompreensível infinito 
Que não cabe no humano pensamento. 

Deus, ql,!,e dirigir a marcha dos planetas 
Foi quem pintou de azul o ceu b,emdito 
E as az::is c1lloriu das borboletas! 

JOSÉ DE CASTR 

FANTASIA 
Quiséra ser um ramo de liláses 
E perfu.mar tua alma fantasista ... 
Guardar num cofre o riso que tu traies 
Ao meu volúvel coração de artista! 

Quiséra ouvir-te as amorosas frás.es, 
~.,('r o teu poeta sentimentalista ... 
E, cégo e surdo ao mal que tú me fazes ~ 
Ser a tua mais fúlgida conquista ! 

Quiséra ser o ideal de que mais góstas, 
Para viver r.ezando, de mãos posta ~ , 
Na capelinha do teu coração! 

Quiséra ser um deus todo carinho, 
.Para encher de esplendôr o teu caminho, 
Pulverizando estrêlas pelo chão. 

VASCO DE C AS T RO L I MA 
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CONCEITO DE DEMOCRACIA 
NO EST ;\DO NOVO 

CASTRO COSTA 

e o. 'STITUE tradieion~l confusã? o 
conct-ito de democracia con10 libe­

ralismo dcspeiado e incondicional. A 
tradu~·ão simplista de "govêrno do po­
vo", que é tomada num plano rigo­
rosaiuente lileral, sen1 maiores estu­
dos e observações, em última análise 
é a responsavel imediata por êsse fe­
nômeno. O homem de cultura medío­
cre, nun1 verbalismo que reputa rei­
vindicador, via de regra apregôa aos 
quntro ventos as prerrogativas so­
ciais que êle próprio reconhece algo 
obscura9 e indistintas na bruma ideo­
lógica das classificações políticas. 

Se procurássemos conhecer ab ini­
tio a significação dessa palavra, atn~­
vés de sua acidentada jornada histo­
rica, dê ·de o dicastério ateniense, 

Castro Costa, o autor deste ensaio, é 
um dos promissores elementos no jor­
nalismo da nova geração intelectual 
do Estado de Goiaz, onde tem exerci­
do varios cçirgos públicos de grande 
relevancia, entre os quais, em cara­
cte1• interino, os de Diretor Geral da 
Fa:enda e Procurador Fiscal. Foi o 
fundador e diretor, durante cerca de 
zzm ano e meio, do .iornal "Folha de 
Goiaz", que se editou em Goiânia. 
E:rerce presentemente as. funções de 
Chefe da Turma de Organisação do 
Departamento do Serviço Público, da ­
quele Estado. 

cêrca de quatro séculoSi antes dç Cris­
to, o qual se compunha de mais de 
1. 000 membros, tirados na ordem al­
fabéticn da lista geral dos J:idadãos, 
talvez acabássemos concluin do filoso ­
ficamente, como Aristóteles, q·ue a. ex­
pressão encerra em verdad<' um gran -
de paradoxo, eis que "governar é 
coisa mui complicada para ter suas 
d ificuldades resolvidas pelo maior 
número". Concluirían1os, oor exten­
são, crne :i democracia elegê, por in­
t ermédio rlas comédias eleitorais de 
h oir .. a minoria aristocrática que cons­
t itúe o governo, desvirtuando a eso;ên­
c ia de sua organização e provando a 
sua imnraticabilidade dentro da ri­
gidrz eÚmológica do vocábulo. 

Democracia não é isto, porém . • Tão 
significn a intrrprrtnção ingênua de 
u n1 termo gramatical, mas um con-
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junto de ci::eunstàncias sociais enca­
radas sob o ponto de vista ·da ciên­
cia política. Sua característica fun­
damental é a igualdade de todos pe­
rante a l ei, lançando-se dessarte por 
terra todos os tabús raciais e religio-
sos. Não há privilégios pessoais 
quando muito os há de classe, assegu~ 
rados por intermédio dos institutos 
cooperativistas. Não chegamos, é cer­
to, ao entusiasmo de subscrever os 
conceitos da declaração da indepen­
dência dos Estados Unidos, para afir­
mar que "todos os homens nas.cem 
iguais", eis que se trata de assunto 
muito discutível. "Os homens não 
nascem iguais, nem livres - diz H. 
G. \Yel!s; nascem em uma múltipla 
diversidade e emaranhados em uma 
contextura social antiga e comple­
xa. Nem é nenh'llm homem convidado 
a assinar o contrato social ou, não 0 
fazendo, a partir para a solidão". 
Não se poderia, pois, pretender dedu­
zir que a democracia, decorrendo da 
liberdade inata do individuo, seja 
uma consquência natural da or<Tani­
zação da sociedade humana. Co~tra­
riamente0 democracia é o produto ci­
entifico das experiências dessa mes­
ma sociedade, forjado sob os impera­
tivos mais dignos e igualitários de 
que o homem se pode orgulhar. E', 
assim, _obra do estudo e do esforço, 
em CUJO holocausto a humanidade 
derrarnQu e sempre derramará rios de 
sang.ue, e não obra céga de uma fa­
talidade inerente a uma condição ir­
refutavelmente falsa, a qual não pos­
suimos ao nascer. Por outro lado 
não se pode fazer a apologia de ne-' 
nhuma fór.u:ia de govêrno isolada_ 
n1ente, considerada em teoria, ou ao 
pé da letra. Somos obrigados a pro­
curar, dentro de um critério mais 
conciliador, aquela que maiores van­
tagens propicia à indole e às circuns­
tàncias históricas do povo que a ado­
ta. Comentando um dos maiores pen­
sadores da antiguidade, já afirma 
\Vill Durant: "Com as salvaguardas 
da religião, da educação e da organi­
zação da ·\'ida familiai, quasi todas as 
formas tradicionais de govêrno se 
equivalem . Todas contêm em si coi­
sas boas e más". E' de certo a fa lta 
dêsse. raciocínio tolerante que provoca, 
atraves dos tempos, as gigantescas 
lutas das filosofias políticas. Nessa 
conjuntura, temos que aceitar que ca­
da nacionalidade deve estudar os múl­
tiplos fatores de sua existêneiã nara 
pôr em prática os preceitos de admi­
nistração que mais lhe convêm. 

Está exatamente contido nesse juizo 
superior de observação o conceito de­
mocrático no Estado Novo. Sem des­
prezar. os . liames tradicionais do pa _ 
namencan1smo, aproveitando ant es 
s~u~ mais s~bios. e e?ificantes prin­
c1_p1os. o governo brasileiro erigiu ês­
se monumento admirável que é a 
Constituição de 1937. Não se abebe­
rOIU nas ideol.ogia~ alienígenas, nem 
tampouco ~e ms~1rou nos interêsses 
de uma ohgarqma transitória e sem 
fundamento. que. não os da ganância 
e das preferencias pessoais. Auscul­
t~u os ai;iseio~ de um povo que as­
pirava, ha mmto, ter o seu lugar jun­
to ao sol e canalizou seu patrioti s­
mo pela ser_:ida gloriosa da liberdad e 

~e sa liberdade ins'Ubstituivel e 
palpit ante de que as plagas america­
nas,. da _Terra do Fogo ao Alasca, ja­
mais deixaram de gozar, a partir de 

sua senaração das potências coloniais 
que a§ descobriram. O regime criado 
pelo Presidente Yargas não se reves­
te das formas falazes de uma liber­
dade decadenfit', mas enca:rna com 
vigor as características ineq1uívocas 
de uma democracia bem dirigida e 
emincntr1nente nacional. Nunca nos 
narecerú dcmas.iado relembrar Bolívar, 
quando se fala do sf'ntido da obra 
getuliana. São palavras do Libertador~ 
ditas -no Congresso de Angostura: "O 
espírito da lei .não deve e~ar de acôr­
do com o espírito do povo que deve 
regrr? Que é uma raridade que esta, 
<1unndo apropriada a um povo, se 
2juste a outro? Oue as l f' is devem 
0bse1 var a confor1Íia<;ão e a situação 
do país, as imposições do clima, a 
qualidade elo sólo.._ sua expansão e o 
modo de vida de seus habitantes? 
Que deve conceder a liberdade na me­
dida a não permitir que seja trans­
gredida e de acôrdo com a religião 
do novo, de suas inclinações, sua ri­
queza, seu número0 seu comércio, seus 
hábitos e suas ·possibilidades? E' 
êste o código que de.;.emos consultar, 
e não o de nenhuma o~it"a nação! 
:rec_isa-se, assim, dar ao país um 
.,overno que, resguardando as ba­
ses do sistema renublicano. conser­
ve, no entarito, a ·firmeza necessária 
nara obrigar o povo ao respeito da 
moral e das necessidndes do Estado." 

Não existem palavras mais sábias. 
Traduzem o extraordinário gênio do 
homem que as pronunciou, tornando­
º ao mesmo tempo um símbolo elo­
quente das tradições libertárias do 
contin<'ntf' americano. E' nesse diava­
são, de altn compreensão dos destii10s 
de nossa raça, que Getúlio Vargas 
vr1~ realizando sua obra de engran­
rlec1mento do Brasil, por interruédio 
d~ uma democirncia sui generis, que 
nao se copiou de ning.uém. E subs­
r~eve, nor nm:: afinidade de ideais 
d1gn_a de nota, a quintessência das 
n~ed1taçõcs do Imperador dos Andes 
snhre qPestõPs nolíticas: "O sistt>­
ma mais nerfeito dr govfrno é aque­
le '.!ue ~omporta m'lior quantidade de 
sahs~ri7ao, de segurança social e de 
estabilidade política. " 

OUAL A MAIOR FLOR 
DO MUNDO ? 

E' a "Rctfflesia Arnoldi '', que se 

cria na Sumati:a. Tem 90 centímetros 

de diâmetro,, o que vem a ser quasi o 

tamanho de uma roda comum de car­

ro· As cinco petala~ dessa imen sa 
flor são ovaladas e de um branco 

crême. Os estames. que tem no centro 

são numerosos e cor de violeta. A 

flor pesa mais de 7 quilos. Os seus 

botões são do tamanho dos repolhos 
grandes. 

* 

OUAL A MAIOR PEPITA 
DE OURO? 

Até agora, a m aior que se viu foi a 

chamada "Sarah Sands", q1ue foi en­

con trad a por feliz mineiro aust ralia­

no. A pepita pesava 113 quilos. 
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BANCO DO BRASIL 
TAXAS PARA AS CO~TAS DE DEPÓSITOS 

DEPóSlTOS cm1 JU-
ROS (Sem limite) 

DEPóSITOS POPULA-
RES' (Limite de Rs. 
10:000~000) ......... 
DEPóSITOS LDUTA-
DOS (Limite de Rs. 
50:000~000) . ········ 
DEPóSlTOS A PRA-
zo FIXO:-

Por 6 meses 
Por 12 meses 

Depósitos com retira­
da mensal da renda, 
por meio de che­
que: 
Por 6 meses . 
Por 12 mes<>s . 

D<>pósito mnumo 
Rs. 1 :000$000. 

DEPóSITOS DE A \'I­
SO PRÉVIO: 

Para retiradas me-
diante prévio avi o: 
De ao dias . . 
De 60 dias . . . . 
De !)0 dias . . . . 

D pósito inicial mí­
nimo - Rs. 1 :000 

LETRAS A PRÊ:\110: 

2 % a.a. 

4 % a.·a. 

3 % a.a . 

4 % a.a. 
5 % a.a. 

31h% a.a. 
41h% a.a. 

3%% a.a. 
4 % a.a. 
41h% a.a. 

Sê lo proporcional. Condições 
identicas às de Depósitos a Prazo 
Fixo. 

O Banco do Brasil faz todas as 
operações bancárias. Desconta às 
melhores taxas do mercado, du­
plicatas, letras de câmbio e pro­
missórias. Realiza empréstimos 
cm conta corrente garantida. Efe­
tua cobranças. Promove tran fe­
rên.cias de fundos, etc. e presta 
assistl;ncia financeirà direta à 
agricultura, à pecuária e às indus­
tria<>, nor intrrmédio da CARTEI­
RA DE CRÉDITO AGRíCOLA E 
I~ffC STRIAL, com os seguintes 
fins: 

a) - custeio de entre-safra; aqui­
sição de adubos e sementes; 

h) - aquisição de máquinas agrí­
l ol.1s e animais de serviço 
para trabalhos rurais; 

c) - custeio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e 

de gado destinado à c_riação 
e melhora de rebanho; 

r) - aquisição de matérias pri­
lllas; 

f) - i eforma ou aperfeiçoamen­
to de maquinaria das indus­
trü:. de transformação; 

g) reforma. aperfeiçoamento 
ou aquisição 1le maquinaria 
para outras industrias que 
nos am ser consideradas ge-
11uinamente nacionais, pela 
rutilização de materias pri­
mas do País e .aproveita-
1nento de seus recursos na­
turais, ou que interessam à 
defesa nacional. 

Os interessados obterão na 
Agência de· GOLL "IA, com a maior 
presteza, todos os informes de que 
pos.·am carecer com referência a 
tais operações. 

AGÊNCA EM GOIANIA Avenida A nhanguera 
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...... 
VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS 
e FINO ACABAHENTO DE CONFECÇÃO 

e ABSOLUTA PONTUALIDADE NA ENTREGA 

DIAMANTINA Mo~;. A i:vn MINAS 

A V o z 
Essa que vive, c}\cia de piedade, 
A socorrer os pobres, noit.e e dia, 
Levando aos desgraçados alegria, 
A todos distribuindo caridade; 

D E D E u s 

E~.sa que, sem vislumbre de vaidade, 
Procura ench.er a mão <Jll~ está vazia, 
Que ameniza o que sofre ··em agonia, 
Que à gente humilde atende com bondade; 

Essa que vive a dispensar carinho 
A's criança que encontra em seu caminho, 
Com tal materno amor, que as mães suplanta, 

No céu já tem seu nome tão bem visto.-
Que. o proprio Padre Eierno di,~se a Cristo: 
- Esrn mulher, rncy filho, é quase santa. 

lher. 

JOÃO 

EM COPACABANA 
Como está hoje a agua? 
Parecidíssima com minha mu-

- .Não te entendo ... 
- Sim, acho-a muito agitada e mais 

amarga do que nunca ... 

* 
O PRESENTE 

_ Teu tio, o banqueiro, natural­
mente te deu um bom presente de ca­

samento, não? 
_ .Não me deu pre ente algum; li-

mitou-se a dar-me um bom conselho. 

- Qual? 
_ "Olhc

0 
s.obrinho - dis e-me êle 

_ mantenha sempre relações com pes­
sôas honradas, porque são as mais 
fácris de serem enganadas". 

* 

LOPES DA S 1 L V A 

UM BOM RECLAME 

- :\1oço ! Há aqui iuns pêlos na man­
teiga ... 

- Já sei disso, senhor. São pêlos 
de vaca. Nós os colocamos de propó­
sito, para que os frcg11ezes não jul­
guem que seja manteiga falsificada. 

* 
PARA flRAR NODOAS 

Quando cair uma nódoa de tinta 
num tap ete, deve-se-lhe deitar ime­
diatamente sal por cima. Ao tirar o 
rnl sujo da tinta, es.fregar com um 
limão partido e finalmente lavar com 
uma esponja molhada em água quen­
te. Também se pode, em vez d~ sal, 
ensopar o lugar da nódoa com vina­
gre ou sumo de limão e depois apli­
car em cima papel mata-borrão, .até 
que o tapete esteja o mais seco possí­
vel. Repetir a aplicação do vinagre 
caso a nódoa ainda se veja. 
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L UíS Kubitscheck d e Pigueirêdo é outro representante des­
sa nova plêiade de valores moços que o .,,;overnador Va­
ladares H1beiro vem evidenciando, no panorama de 

nossa administração municipal. 

Depois de servir eficientemente à administração José Os­
valdo de Araujo, na Prefeitura da Capital, em cujo gabine­
te serviu pqr <lois anos, o jovem prefeito de Diamantina le­
vou para a I,gendária cidade mineira todo um vasto pro­
grama de reulizações que omente a mocidade tem ânimo e 
forças para enfrentar •. 

E o resultado não se fez esperar. Diamantina de hoje 
não é apen~s aquela bela coleção de famosas igrejas e anti­
gos mor:_umenios do Brasil colonial. Uma febre de trabalho 
anima aquela grande comunidade mineira. O seu orçamento 
cresce vertiginosamentee sem majoração de impostos. Suas 
r uas são calçadas. A cidade é saneada e os seus e gôtos são 

modernizado;:... Suas estradas. conservadas e aumentadas, le­
vantando-se o nivel de seu potencial economico com a ligação 
rodoviaria n Curvelo. O problema social e escolar é atacado 
com firmeza, melhorando-se e modernizando-se a assisten­
cia aos n1enore:.. 

Pela sua destacada atuação no governo municipal de Dia­
mantina, Luí.s I\.ubitscheck de Figueirêdo vem conquistando 
um lugar de relevo no quadro dos valores reais da nova ge­
ração mineira. 

URlEL d e Rezende Alvim é uma figura moça que cres­
ce e se agiganta no cenário da nossa administração 
municipal, pelo brilho invulgar de sua inteligên­

c ia p1 imoros::i, pela ação dinâmica e realizadora de sua 
geslà o e, sobrc~mlo, pelo alto criterio de seus atos na vida 
pública. 

Em Parreiras, para onde o levou o genio selecionador 
d e valores do atual Governador do E tado, o jovem pre­
feito vem fazendo uma obra que o eleva ainda mais ng. 
conceito de seus concidadãos e aumenta de muito o seu 
já volumoso acervo de serviços prestados ao Estado. 

Pouca gente ignora o que ele tem frito ali. Agua. Es­
gotos. S;meamento. Escolas. Estradas'. Pontes. Impulso­
na arrecadação e aplicação _da mais sadía política de fo­
mento e amparo à economia local, com o que tem podido 
fazer tudo sem nada dever, obtendo progresso e mantendo 
a normalidade financeira. 

L'rirl de Rezende Alvim tem sido cm Parreiras exata­
mente aquilo que o governo e o povo mineiros desejariam 
que fosse em todas as nos,sas comunas. Um cidad ão exem­
Dlar. Um administrador sem jaça. Um mineiro autêntic() 
representapte da nova geração de valores que estamos dan­
do ao Br.asil. 
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NA TRIBUNA 

O visconde do 
Rio Branco era um 
dos maiores orado­
res do Paa.'lamento 
do segundo reina­
do. Mas sempre 
que ia falar, sen­
tia-se nervoso como 
um estreante. A al­
guem que lhe obser­
vou isto, êle confi­
denciou: 

- Nunca peco a 
palavra, sem que fi­
que com as mãos 
frias e o coração 
apertado ... 

* 
DESPESAS FOR· 

ÇADAS 

Vais todos os 
dias com a pequena 
ao cin.ema, e isso 
deve sair-te 1caro ! 

- O cinema é o 
menos; o diabo são 
os bombons para 
distrair o irmãozi­
nho ! 

* 
NUM BAR 

Um marinheiro, 
entrando num bar, 
falou: 

- Quando Gaspar 
bebe, todo mundo 
bebe! 

Ouviu-~.e um rut­
do de copos em to­
do o bar. 

Daí a alguns ins­
tantes o marinheiro 
retrucou: 

- Quando Gaspar 
paga, todo mundo 
paga! 

E saiu. 

* 
ADIVINHAÇÃO ... 

Mocinhas e M lher s 
As consestões e inflamações de certos orsãos internos 

Certos orgãos internos das mulhe­
r es congestionam-se e inflamam-s•e 
cem multa facilidade. 

Para isto, basta um susto, um abalo 
forte, uma queda, uma raiva, uma 
comoção violenta, uma noticia má ou 
triste, molhar os pés, um resfriamen­
alguma imprudencia. 

:\Ioléstias graves podem começar assim. 
Justamente os orgãos mais importantes são os 

que se congestionam e inflamam mais depressa, sem 
que a mulher sinta nada no comêço. 

Nada s·entíndo no comêço da congestão interna ou da inflamação, a 
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais. 

É esta a causa das moléstias mais perigosas! 

Para tratar as congestões e as inflamações útero-ovarianas, use 
Regulador Gesteira sem demora. 

Regulador Gesteira trata os padecimentos nervosos produzidos pe­
las moléstias do útero, pêso no ventre, dôres, cólicas e perturbaçõ·es da 
menstruação, debilidade, palidez e tendencia a hemorragia, provocadas 
p·elos sofrimentos do útero, fraqueza geral e desanimo provenientes do 
mau funcionamento dos orgãos útero-ovarianos, tristezas súbitas, palpi­
tações, tonturas, calor e dôres de cabeça, enjôos, dôres nas cadeiras. fal­
ta de animo para fazer qualquer trabalho, cansaços ·e outras sérias alte­
rações da saúde causadas pelas congestões e inflamaçõ-es do útero. 

Regulador Gesteira trata estas congesfües e inflamações internas e 
as complicações provenientes destas inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

O TRIUNFO E' INIMIGO DA FELICIDADE 

Esclarecer este aparcnt.c dispa­
rate, sem tocar em uma só pa­
fayra: 

outros o sucesso representa precisa­
mente o papel de chave da felicida­
de. 

Nos Estados Unidos, a orientação ge­
ral da educação tem consistido em 
conseguir a felicidade como Üm co­
rôamento do sucesso. a ponto de pa­
rece.r que o povo estud.anidens.e tira 
mais prazer deste último, sobretudo 
emqiuanto estão preparando ou obten­
do o triunfo, o que quer dizer que o 
sucesso só sati!\faz quan~o exige com­
bate para ser obtido, quando se está 
combatendo por consegui-lo. 

Todas as mulheres nêste país 
têm vinte unhas em cada mao 
cinco e vinte nas mãos e nos 
pés. 

(. olt1ção na última página) 

Sonhei contigo uma noite, 
Mm ia, e quando acordei 
fiquei danado de raiva: 
nem no sonho te beijei. 

D. B. 
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Já entre os europeus parece haver 
maior atenção pelo confôrto pessoal, 
e p.referem o ponto de vista filosó­
fico da vida ao ponto de vista mate­
rial . Os europeus recebem as· coisas 
co1110 elas se apresentam. ç não se 
desesperam deante das decepções. 

Para muita gente o triunfo é ini- Quem goza mais a vida? Que res-
migo da felicidade, emquanto para ponda o leitor! 
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A segunda batalha do ::\Iarn.ç estava t~avada ~á 
doze horas e se combatia com ternvel furor. 
Exáustos pelo con1tínuo bombardeio, pela 

desesperada tividade nortuna, e desesp~rad~s 
uelo cáos qt(e lhes revelou o sol da manha, dois 
soldados norte-americanos se abaixaram num 
poço apressadamente cavado nas pr?ximidades 
de uma trincheira. Um deles .era franzrno .de cor­
po, <levüio c c rt:i-m~nte à .escassez de ahm.entos 
durante sua infancia e . revelava uma solemdade 
de cond~ta própria dos que tiveram que come­
car a vida procurando ganhos desde pequenos e aos quais a asper eza da luta não deixa tempo 
para sorri!·. . 

__ F me disse isto - contrnuou o soldado 
pros•·egt1indo uma conversação interrompid~: 

-"Se vai levar todas as mensagens da bateria 
A p·eca-lhes que lhe dêem uma bicicleta como 
a' qu._c. t.e.m Hoppy". E ele observou: - "Não 
me importa levar todas as tuas mensagens mas 
te lembro que não continuarei a fazê-lo, se da 
prox · na vez não me emprestar.es a bjcicleta" 

_ • fas, como queres que te empreste a mi 

nba bicic"c~ta, Ernesto? - exclamou o soldado 
chamado- Hopµy. Sabes que não é minha: per­
tence ao govêrno. Se a empresto a alguern, te­
rei 'que c mprestá-la a todos, e quando quiser 
me dar con :a dela, adeus, bicicleta! Se o 0xer­
cito qu · sesse que todos os mensag,eiros tives­
sem sua bicicleta, já lh'as haveriam dado ... 

Ernc sto ~ uspirou com resignação e começou 
a corrigir a tira da polaina, frouxa de tanto '.lr­
rastar-se. 

- A uma passada! - resmungou Hoppv. des­
ontente . Parec.e-te que recebt>mos sequer um 

pouco de comida? A hora do almoço foi tão 
nipida que nem p ~ nsei nele, mas agora me pa­
rece qu e foi a hora do jantar, e não provei nada! 

-- Eu vi a cozinha! - replicou Ernesto. Por­
l!C não no mandam comida? .1. Tão restam mais 

<Jti'-' um cabo de caçarola e um pedaço de lona ... 
_ En!e to - começou a dizer o outro solda­

do - fa lando misterio ·amente. - Lembras-te 
que à noite, antes que começassem a chover as 
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granadas. uma companhia de infanteria se in­
ternou por aquele bosque, cortando caminho 
para sair na estrada de rodagem? Apostaria que 
tiraram todas as rações! Já conhec,es êsses ra­
pazes! Qyando têem que caminhar torla a noi­
te, começam a livrar- e do excesso de peso e 
quando chegam às linhas de artilheria não têem 
nada ... 

- Hoppy ! - respond:eu Ernesto, com de­
sespêro . Eu não vou lá! Olha que aqui se ma­
ta um com toda a facilidade! Demais, estou mui­
to cansado. . . Toda noite correndo de um lado 
para outro, com as felizes mensagens! 

- "Era o que faltava! - disse Hoppy de mau 
humor. - A ingratidão! E' isso que t.e prende! 
.1. 'ão fui sempre "\]rn bom camarada e não te en­
sinei tq_do o que deve saber um mensageiro, 
quando eras o soldado mais burro da compa­
nhia? E agora, quando se trata de conseguir 
um pouco de comida, .estás cansado! O que há 
é ·que ~s um covarde, Ernesto! 

- E por que não vais tu buscar a comida, 
Hoppy? Se quem tem fome és tu homem! En­
tre a ida e a volta são mai's de dois quilometros 
par a o bosque ... 

- Como posso ir? protestou Hoppy. -
Sou soldado de primeira clas ~. e e tenho o co­
mando d csla secção de comi{nicacões. Supõe 
que na minha ausência chega um~l mensagem 
ou outra coisa ... 
E :·nc~:to tragou a saliva. Ao longo do campo 

semeado de trigo, até ús primeiras arvores do 
bosque, não só o raminho .era longo, como es­
lava semeado de morte a cada pa '·so. As g~a­
nacl as çxplodiam {' J1lrc o trigo a pequenos rn­
tenalos e do solo se levantava como que um 
vulcão de terra e d e metralha que ceifava as 
p lantas. · ' 

- Empresta-me a bicicleta e cu ir"i ! - ex­
clamou Ernesto. 

- • raturalmente que irias! - zombou Hop­
PY · - Eu não t'~t empresto sabes? • 1ão há. u~ 
sol<lado da .bateria qu_e não rn'a tenha pedido· 
Quando o velho me fez mensageiro e me en-
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Sr ta. Alvarina 
Fernandes Rodri­
g11es , de Inhapim 

Sr . Geraldo Jlosqueiro, secre­
tário da Prefeitura de Abre 
Campo e as sr tas. Of e lia e Orcí 

Srta. Romilda Ruas , 
d e Carlos Chagas 

tregou a bicicletªi disse que eu não a deveria 
empre$tar a ninguém. Entendes? A ninguém! 
S~ a quebrarem, terei que pagar . E me iulga­
n~m po_r desobediência, além do mais! Não, 
nao t'a empresto! Fica aí e observa como mor­
ro de fome, e depois pensa se és um homem 
agradecido ... 

- Não, não, Hoppy! - disse nervosamen­
te Ernesto. - Irei buscar esta comida! 

.Mordeu os lábios exangu~s. parecéu concen­
trar-se, como quem se dispõe a saltar dentro 
de um banho de água fria, aspirou profunda­
mente e saíu do poço ... 

Uma granada silvou por cima do campo e foi 
explodir para oéste, produ21indo um barulho 
semelhante a uma pilha de pratos qu,e cáii. 
Pelo lado sul, um enorme globo de ob.-ª~rvação, 
em formato de salsicha, parecia pregado alo 
céu desde o amanhecer. De súbito o céu, em 
tôrno do gl_obo, apareceu semeado de nuvem­
zinhas de fumo negro. Eram as "shrapnels" 
inimigas. O globo caiu em poucos minutos, fei­
to um montão de telas imprestaveis. Ouviram­
se os passos de um homem que se aproximava 
correndo, e um sargento coberto de barro ati­
rou-se dentro do poço. 

Sra. Clara Fonseca, 
da alta sociedade de 
C11rvelo. 

- 1'em que sair Hoppy - ordenou brusca­
mente o recemchegado. - Uma colúna de ca­
m.inhões carregada de munições ,está detida epi 
V1ffort, esperando um guia. Vá buscá-la e tra­
ga-os aqui. 

- Que 0$ v,á buscar, sargento? - murmu­
rou Hoppy. - Não dormi durante toda a noi­
te e não comi bocado! 

O estampido de uma bateria ligeira interrom­
peu a çonversa. O ruido· das capsulas de bron­
ze, que eram retiradas da camara do canhão e 
empilhadas, vasias, parecia um repique de si­
nos. 

- Essa é a bateria que temos por traz! 
prosseguiu Hoppy. - As coisas estão se tornan­
do feias! ... E' impossível que um homem possa 
se esquiyar a todas as granadas que se disparam 
?aqui a._ Viffort, sobretudo quand9 está em. .ie­
]Um ••• 

Como se .eu não o soubesse! - assentiu o 
sargento - Passei toda a manhã percorrendo as 
granjas próximas à bateria, indo como um lou­
co de um lado para outro! Faontai ne Aux Char-

- Conclue no fim da Revista -

Jo sé Jorge , fazendei­
ro em J!edina e srta. 
Cl eonice Ruas, de 
Cw los Chagas. 

Raimundo Vicente 
Sabino, dP .Uatipó 

ALTEn os \ * .1 !'.·no n E 1!l 12 

S1·Las . Maria Eugenia 
e Dulce Reis Oliveira . 
de Pindamonhan(faba 
e J. Lemos da S. So­
brinho, de Matipó 
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L HO é um mês de gr:oindes fes­
tejos populares cm honra de al­
guns santos do calendário cató-

lico. E de santos que gozam de mais 
popularidade, tais como Santo Anto­
nio S. João e S. Pedro. As festas 
se desdobram, mui próximas umas 
das outras e todas cheias de vivaci­
dade e de ingênuo rcgosijo, pois, co­
mo diz a quadra popular: 

«A 13 do mês de junho 
Santo António se demove; 
S'ão J.oão a vinte e quatro 
São Pedro a vinte e nove. 

1'.o • 'ordeste, pninci11almente, as 
festas dêsses santos sempre foram 
das mais movimentadas, das mais 
alegres, das mais barulhentas, por 
causa dos fogos e fogueiras e das dan­
sas, côcos, sambas, etc., inaneiras 
rmdosas do povo expressar sua ale­
gria e "festejar" um santo. Certos -
eo~tmnes pitorescos, já vão, infeliz­
n1ente, desaparecendo e mesmo certas 
manifcstaçôes, mais carac'teristica­
mente religiosas, dessas festas popu­
lares perderam seu aspecto sacro e 
descambaram para as simples exterio­
ridades tumulf/uosas e coreográficas. 

.Tá não se fazem mais talvez as 
famosas "trezenas" de Santo Antônio. 
em que, durante treze noites, numa 
casa de família, reuniam-se paren­
tes e amigos para, diante dum altar, 
todo enfeitado e fartamente ilumina­
do, onde se erguia uma imagem do 
santo português, cantarem hinos e 
responsos, ladainhas e terços. Como 
ness.as festas se encontravam muito 
rapaz e muita moça, os casamentos, 
qué se origiravam nas trezenas de 
Santo Antônio, eram numerosos, o 
que concorria para ruumentar a fama 
de Santo Antônio como "arranjador" 
de casamentos. 

Donde veio ao ilustrado e eloquen­
te frade franciscano, que evangelizou 
o sul da _França e a Itália, essa fa­
ma de santo casament'eiro, que com­
partilha, aliás, com aquele outro. não 
ruenos famoso e popular S. Gonça­
lo de Amarante? Os etnógrafos e folc­
loristas não nos revelam grande coi­
sa a respeito, de modo que podemos 
conjeturar que essa fama adveio ao 
Mnto português, precisamente do fa­
to de e iniciar muito namoro, com 
o consequente casamento, por ocasião 
das festas populares em louvor do 
santo. 

Seria um encargo a mais a juntar 
rios numerosos outros que o povo já 
vinha atTibuindo ao milagroso frade 
e grande santo da Igreja, pois, como 
dizia o Padre Vieira, a propósito 
desse invocar continuo de Santo An­
tônio para tudo: "Se vos adoece o 
filho, Santo Antonio; se vos foge o 
escravo, Santo Antonio; se mandais 
n encomendas, Santo, Antonio; se es-

ILUSTRAÇÃO DE ROCHA 

SANTO ANTONIO 
CASAMENTEIRO 
pcrais o retôrno, Santo Antonio; se 
aguardais a sentença, Santo Antonio; 
se perdeis a menor miudeza da vo sa 
casa, Santo Antonio; talvez se que­
reis os bens da alheia, Santo Anto­
nio", o que era já evidentemente um 
abuso da bondade do santo. 

:Esse encargo de achar as coisas 
perdidas é mesmo aquele q1Ue faz ser 
invocado o Santo frequentemente. E 
tão geral se tornou o costume popu­
lar que a Igreja. para evitar as ora­
ções desrespeitosas e pouco litúrgicas, 
estabeleceu a invocação própria do 
Santo, para êsse:> instantes de aper­
tu.ras, em que não se encontram as 
coisas necessárias. 

Essa virtude do Santo em achar 
com rapidez as coisas perdidas, ou 
solucionar as causas perdidas, é que 
talvez tenha dado origem ao fato de 
ser ioyocado para suscitar noivos, 
quando as moças casadouras já estão 
perdendo a esperança de "achar" 
um marido. A sua causa matrimonial 
parece estar perdida, o noivo suspi-

1ado não foi ainda "achado", por­
tanto, mitural se torna que a suspi­
rosa dona invoque quem caridosa­
n1ente e com poderes sobrenaturais 
comova o coração arredio dum pro­
vávc:I marido arisco. Daí as pro-
1nessas, os votos, os responsos-, as re­
zas, para comover o Santo e levá-lo 
a operar o milagre. 

O folcloré revela farta coleção des­
sas quadrinhas poµulares, com que 
a crendice do povo faz suas invoca­
~·ões e pedidos ao santo milagroso. 
Algumas são até irreverentes e fa­
zem de Santo Antonio, não só o pro­
tetor dos namorados, mas nan1ora­
dor, êle próprio, dado a patuscadas 
e namoricos: 

"Santo Antonio, con1 ser santo 
Também teve seus amores; 
Quando os santos namorisca1n 
Que fa1ão os pecadores!" 

' Co>1fessei-me a Santo Antonio 
<~onft's~f'i que andava amando; 
El.c ileu-me por penitência 
Que fôf.se continuando. " 

"Santo Antonio aqui me trouxe, 
Ao pé de tanta mulher; 
Santo Antonio me dê uma 
Que eu bem a hei mister." 

"Santo Antonio me acenou 
Df' cima do seu altar ... 
Clha o maroto do santo, 
Que também quer namorar". 

Essa intimidade galhofeira com o 
santo, geillllinamente popular, se acen­
tua com o desrespeito à imagem do 
próprio santo, quando o milagre pe­
dido não se realiza. Há solteironas 
que, indignadas por não verem sa­
tisfeitos os seus pedidos instantes 
<~•1m marido que as tire da "soltei-
1ice", se vingam de vários modos, 
?lguns já consignados no folclore dos 
1 ·aises em que é conhecido o culto de 
Santo Antonio. Castigam-no, voltan­
do-Ü1e a imagem contra a parede, co­
mo se êle fosse um menino birrento. 
Deixam-no exposto à chuva. Pendu­
ram-no de cabeça para baixo, jogam­
no dentro de poços. Outras, num 
acesso de fúria, chegam ao extremo 
de esbofetear a imagem do bondoso 
taumaturgo. ~Iuitas, porém, se con­
te1,tam com jogá-lo pela janela afo­
ra. 

O santo é, porém, tão bondoso <,tH'. 

até mesmo injuriado, retribúe a ofensa 
com o bem. E conta-se, a propósito, 
que certa moça, indignada por não 
ter Santo Antonio satisfeito de pron­
to um pedido seu, para arranjar-lhe 
marido, atirou-lhe a imagem pela ja­
nela. ~Ins com mão tão certeira que 
atingiu a cabeça dum rapaz que pas-

- Conclue no fim da Revista 
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OS INTROVERTIDOS DÃO 
BONS DENTISTAS 

O S introvertidos dão excelentes den-
tistas, com S'lla maneira tranquila, 

concienciosa, competente. Não se 
:apressam em sua faina, nem se desCIUi­
dam dela, gostando de empregar me­
ticulosamente o tempo necessário a 
um serviço ótimo. 

Se se constitúem creaturas socia­
veis. se sua natureza tímida impede­
os de serem excelent€s palestradores. 
f'"'mbém é exato que êsse mesmo tem­
peramento como que os destina para 
aquela tarefa. 

" ão são indivíduos brilhantemen­
te populares, mas dão, certamente, 
dentistas queridos, ficando inteira­
mente à vontade quando l h es é per­
mitido trabalhar tranquilamente, co­
mo queiram, com a cãdência de tra­
balho que mais lhe agrada. 

Não iria ·ao ponto de aconselhar um 
ext1 o vertido a estudar para dentisita, 
pois não lhe confiaria meus dentes. 
Prefiro, em tal profissão, os intro­
vertidos. sobretudo quando sua in­
troversão é acompanhada por inteli­
gência 0c alto nível e eficiente prepa­
ro técnico. 

* 
O MATRIMONIO 

Si não temos e procuramos a paz 
em nossa casa, não falemos dela a 

~xtranhos. (Santa Tereza de Jesus). 

A melhor esposa é aquela de quem 
o novo não fala bem nem mal. 

(Ducidides) 

Para o casamento é necessario con­
tar com qualidades que perdurem e 
as grandes paixões passam depressa. 

(Larra) 

* 
ú DIA TEM 24 HORAS 

Geralmente se admite que a dura­
ção da revolução do nosso globo so­
bre si mesmo seja, exatamente, dP 
vinte e quatro horas. 

Entretanto, não é esse o prazo exa­
to para a Terra completar sua re­
volução sobre si mesma e a S'U'i 

marcha em redor do Sol. Sua dura­
ção é, realmente, visinha á do dia 

sideral. 
Segundo os dados do Bureau des 

Longitudes, de Paris, é exatamen­
te de 23 horas. 56 minutos, 4 segun­

dos e 9 decimos. 
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"ESCOVA DE DENTES" 

H A' no interior da Jamaica uma 
planta que fig1Ura entre as mais 

curiosas que há na superfície terres­
tre, e à qual os indígenas deran1 u 
curioso nome de "escova de dentes". 
Justifica-se a -1enominação porque 
utilizando determinada parte dos ra­
mos e atando-a a um cabo de madei­
ra, se obtem uma escova de dentes 
de excelente qualidade. Mas não é 
tudo. Queimando-se galhos e folhas 
da referida planta, fica como resíduo 
um pó branco, uma cinza m1Uito cla­
ra, que dá ótimos resultados para 
branquear os dentes. 

* 
COMO LIMPAR UMA 

ESPONJA 
Limpa-se uma esp9nja lavando-a 

com água q1Uente na qual 'se tenha 
deitado sumo de limão. 

RESISTENCIA INFANTIL 
p ARA a criança que não é sempre 

. razo~vel,. e não sabe medir a sua 
res1stencia, e preciso que a mãe con­
trole seus esportes e ginastica. O cri­
terio mais seguro consiste na obser­
vação do seu apetite. O apetite deve 
aumentar depois de uma boa sessão 
de oultura física; se o apetite dlmi­
nue, é porque foi além das suas for­
ças; convem então que faça menos 
tempo de ginastica ou de esporte. 

* 
O OQRO 

Uma noite na ~falmaison, len­
do o "O Genio do Cristianis­
mo", 1 T apoleão disse diante de 
varios ouvintes: 

- O livro do Sr. Chateau­
hriand é uma obra de chumbo 
e ouro. mas o ouro domina ... 
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MANUEL Inàeio Gomes Valadão fi-
gura na Constituinte ~1ineira de 

91 como senador. Ora, senador de­
manda,, no mínimo, o meio da vida. 
Por sua vez, o rói apõe-lhe ao nome, 
logo de início, a qualidade de coro­
nel, e o Império não era facil em con­
ferir as esporas do coronelado, pois 
só a~ conferia a reputações sólidas. 
Quer isso também dizer que Vala­
dão tem não pequena bagagem de ser­
viços. 

Vê-se logo que não está estreando, 
ni'io só porque coronel e senador, o 
oue dá a supôr serviços, prestígio e 
idade, mas também porque cla:ramen­
t" nos confessa haver participado da 
Assembléia Provinci!;ll, te_n,20 votado 
pela construção de estradas na Mata. 

E' êle, na verdade, um autêntico 
coronel, porque o <!J.Le diz e faz de­
nota sem disfarce aquele glorioso co­
ronelado, que tão bem caracterizou e 
tanto dignificou a nossa vi<4 publi-
ca. 

E', em primeiro lugar, ·um jurista, 
habituado a encarar ~'ls relações hu­
manas à luz peculiar do direito, ou 
referindo-as a um p_rincípio jurídico 
nu enquadrando-as dentro das catego­
rias jurídicas. 

Veja-se-lhe a atitude no que toca à 
nroibição de aposentadorfa. Os cons­
tituintes exigem-na, terminante e to­
tal,, porque horrorizados com os abu­
. os do velho regime. Yaladão, ao con­
t<~úrio. Reconhece os abusos, mas. acha 
ruim o remédio. A aposentadoria não 
é ·um mal em sí: o que se deve é re­
gulá-la. E', antes,_ um bem para o 
. crviço e uma providência justa. Em 
todo caso, não admite que se negue aos 
funcionários que entraram no ser­
viço público, com essa expectativa, e 
que se vêem, de uma hora para ou­
tra, irrem~diavelmente prejudicados. 

Assevera que entre o poder público 
e o funcionário se ~tabelece um con­
trato bilateral e que o poder público 
não pode quebrar a fé dos çontratos. 

Pode-se-lhe contestar a conceitua­
ção jurídica da função e do funcio­
nário publico, mas o que não se pode 
negar é que defende uma causa justa 
e um princípio certo. 

Até aqui o jurista. 
Segue-se-lhe o publicista, que estu­

da com carinho as instituições polí­
ticas de Sffil tempo, e esse lembra 
que em no so modêlo, nos Estados 
Unidos, se re!:;ervam duzentos mil 
contos pa,ra aposentadorias e pensões 
num or~amento de oitocentos mil con­
to . 

Depois, o chefe político. 
Assinala que, na iminência de ve­

rem aniquilados os eu direitos a 
un'a velhice descansada, vários fun­
cionários de Ouro Preto e arredores se 
preparam às pressas para requere­
rem a sua aposentadoria. ante:;. da 
promulgação da Constituição, o que 
põe em situação de desigualdade os 
funcionários d.as demais regiões mi­
neiras. 

J·urísta, que tem sempre o texto 
oróprio para cada caso que se lhe de­
para, Valadão não se limita ao terra­
u-terra das questiúnculas forenses. 
Percebe-se de pronto que já teve 
tempo de estudar e compreender as 
instituições norte-americanas, porque, 
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ao contrário da maioria, a ~la§ sabe 
referir-se com precisão. 

O que diz, por exemplo, relativa­
mente ao papel das câmaras na ela­
boração orÇ-ª.mentaria e à função do 
chefe execqtivo estadual, no ~elho e 

.llanuel Inacio Gomes Valadão 

no novo . ~egime, abona-lhe a agude­
za e a c1encla. 

Quer-se que se prorrogue o orça­
mento, se as câmaras não o discuti­
rem e votarem, opportuno tempore. 
Reputa-o um absurdo. De um lado 
isso corresponderia ao aniquilamen~ 
t? ~o legislativo. De outro, confe­
rir esse poder ao executivo já de sua 
natureza forte, era torná-lo fortíssi­
mo, com fravco desequilíbrio d.a es­
trutura estatal. 

MUNUEL INACIO 
GOMES V ALADÃO 

POR 

MARIO CASASSANTA 

O_utra nota que bem define a Va­
ladao, como aos nossos melhore ho­
mei:s do :i;>assa_?o, é antes a preocu­
Pª?ªº ~o mteresse do Estado do que 
o . rnteresse local. Homem do Sru.l de 
?lbnas. ~ que alude com manifesto 
desvanecimento, não lhe faltam 0 

amôr ao chão nem o gôsto da sua 
politicazinha. 

Entretanto, na luta que se trava 
entre os homens da Mata, que .Pro­
pugnam mais pelo município do que 
pelo Estado, e os homens das zonas 
menos rica:;. do Estado, que se es­
forçam para fortalecer a êste, para 
que êste os beneficie, defende o in­
terêsse do Estªdo. 

E' homem do Sul, o que quer di­
z~r de u1na zona, senão rica, pelo 
menos promissora, e a sua posição 
é, por isso mesmo, ins,uspeita. 

O discurso que profere é, entre­
tanto, o mais inteligente, judicioso e 
informativo que se profere sobre a 
matéria. 

Explica que a l\lata era mata, en­
quan.to os velhos centros de minera­
ção detinham, pelo desenvolvimeuto 
natural e pela cultura, a primaz~!l 
em nossa provincia. Mais tarde, 183<>1 
pela lei n. 0 18, autorizou a c.ons­
trução de quatro grandes estrad.as q~e 
no~ ligassem ao Rio, pelas quatro di­
reções, oeste, leste, norte e sul. Des­
sas estradas foi feita a q1uc atraves­
sa a ~fata, dando-lhe vida e ;riqueza· 
Para tanto, lançou-se em todo o Es­
tado o imposto de trânsito, de~end_o, 
porém, aquela região alguma co1s.a as 
rt>giões que lhe proporcionaram 0 

nascimento e desenvolvimento. Ta~­
to se gastou cm tal estrada que o nu­
neiro do tempo afirmava que. se ~e 
trocasse em cedulas de 2. 000 o dinhei­
ro gasto, êle - além de cobrir a es­
trada, deixaria uma boa sobra .. · Ou­
tras iniciativs5 se lhe seguem, corno 
a L'nião e Indústria, e a todas aplau­
de agor.a, como aplaudJu outrora, 
porq.ue era dinheiro bem empregado· 

O que acha é que, rica p~lo !:lacri­
ficio comum, a Mata deve agora cor­
rer em ajuda daquelas regiões que, 
ou decadentes pela quéda da roiner!-­
ção, ou pobres por inexploradas, nao 
podem fazer face a seus p•robleroas · 

Yaladão conhece cabalmente as co3-
sa!.'> públicas de Minas, a legislaçao 
provincial e nacional, as instituiçõ~s 
norte-americanas. Fala con1 simpll­
cidade, mas co1n segurança, proc~­
rando dar às questões que se ven ~: 
Iam soltuções justas. e acertadas· 
um homem que pensa bem, sente .:e:;i· 
age bem e se exprime bem· u ~ 
nêle nos convence de que perte~~­
àque Ia rara casta de homens que n 
ceram mai para cuidar do belll co­
mum do que do bem p.róprio · 

E' que êle ama de verdade o no~~ 
so Brasil e, n .esse Brasil, mru 
particularmepte a nossa 1\Hn~s · A 
nossa ::\finas. . . Com que carinho f~e 
lhe refere e a invoca! "Nós, os i­

lhos destas montanhas, temos orgulho 
em afirmar em qualquer Itugar ª.que 
o destino nos leva, a nossa origem 
mineira". 

::\Iorto há muito, continúa a assis~ 
tir-nos na outra vida, porque perma­
nece, entre nós, n.a nobre alma dos 
seus, filho e neto, eom o mesmo pos­
to conspícuo no amôr ao direito e na 
de,·oção à coisa pública ... 
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BODAS DE DIAMANTE 

Q Sr. ~era fim de Souza Neves e 
sua virtuosa esposa, D. Emilia 

Angélica Neves, cercados do elevado 
ap1 eço e consideração de que justa­
mente gozam en1 sua terra natal 
Diamantina, celebraram. no dia 29 
de Abril último, as suas bôdas de 
Jü:mante - 60 anos de feliz e 
abençoado matrimonio. 

Esse acontecimento, que merece 
ur:i registro especial de ALTEROSA, 
fu1 . celebrado com grandes festas, às 
quais compareceram todos os filhos 
do casal, além de inumeros parentes 
t pessôas amigas. 

* 
O CENTENA RIO DA PARO ­
QUIA DE SA NTO ANTO­
NIO, DE SETE LAGOAS 

Estão se realizando, na vizinha 
cidade de Sete Lagôas, grandiosas 
solenidades comemorativas do Cen­
tcnáiio da Paróquia de Santo Anto­
nio e da Visita Pastoral de S. Excia. 
D· Antonio dos Santos Cabral. 

O acontecimento excecional vem 
sendo celebrado com um grandioso 
Congresso de Ação Católica, e do 
pr?grama, que vai de 1 a 8 de Junho, 
:tlem das solenidades litúrgicas, cons­
tam muitas téses de grande inte­
resse atual. 

Os benefícios espirituais desta co­
n!emoração estão assegurados pela 
mandra com que foi organizado o 
Programa pelo Padre Flávio D'Ama­
~· ~sforçado Vigário da Paróquia e 

;es1dente do Comité Central. Esse 
vi,rtuos~ sacerdote, com a sua ação 
e' angehzadora à frente do culto po­
vo de Sete Lagôas, tem-se revelado 
sempre um timoneiro seguro de al­
mas e muito tem contribuido para o 
engrandecimento material e espiri­
tnal daquela importante cidade . 

. O. Comité Central está assim cons­
htmdo: 

Padre Flávio D'Amato, Presiden­
te: Padre Joaquim l\1. Yasconcelos, 
Vice-presidente. Antonfo Costa. 1. 0 

Secretário. D. Edite B. Furst, 2.• 
Se~retária. Almir T. França, Tesou­
reiro geral. 

* 
É A MESMA COUSA 

- o· garçon - disse o freguez 110 

restaurante - você tem sôpa de tar­
taruga? 

- Não, senhor, 1nas temos arroz 
com caranguejos, que andam tão len­
tnmente como as tartanugas. 

CASA CRISTAL 
POR MOTIVO DE BALANÇO 

GRANDE BAIXA NOS PREÇOS 

LOUÇAS E PORCELANAS -

VIDROS E AL"Gl\IINIOS - TA-

LHERES DE ALPACA FA-

QL'EIRO DE PRATA FA-

QL'EIROS DE ALPACA - AR­

TIGOS' FINOS PARA PRE­

SENTES. 

DE 

* 

LATAS PARA MANTIMENTOS 

- ARTIGOS DE FERRO ES­

)IALTADO - BACIAS PARA 

BANHO 

JANTAR 

APARELHOS DE 

APARELHOS DE 

CHA' E CAFE' -- :\fEDIAS' DE 

POHCELA. TA A 30$000 A DZ. 

CASA CRIST AL 
RUA E SPIRITO S A NTO, 629 
ESQUINA AFONSO PEN A 

B E LO H ORIZONT E 

PARA REMOVER PARAFU­
SOS ENCRAVADOS 

Esquentar uma aste de ferro com 
extremidade chata e de um diame­
tro ligeiramente inferior á cabeça do 
parafuso. Quando estiver enrubeci­

da pelo calor, aplica-la s<>bre a ca­

beça do parafuso, durante dois ou 

tres minutos, apoiando fortemente. 

Logo que o parafuso tiver ga:1ho 

calor suficiente, 'Usar a chave e ele 

se soltará com facilidade. 

CALCULO CURIOSO 

Calculou-se que um homem fala, 

em média, cêrca de três hol'as por 

dia, o que: á razão de uma centen a 

de palavras por ininuto, dá por ano, 

~proximadamen,te, o conteudo de 

uma biblioteca de 52 volumes in-8.º. 

E' preciso acrescentar que o cál­

culo não é aplicável nem aos. advo­

gados, nem aos deputados, nem mes­
mo ás mulheres que, geralmeu te, 
vão muito além da média ... 

Na vasta e rica reg ião do Brasil Centra l, a p ropa~anda. ~e seus p roduto s é sempre in teressa nte 
A Radio Difusora Brasileira S/A. (P. R. C. ó) d1fund1ra com eficienci a a su~ propaganda 

P. R. C. 6 RADIO 
Hora das transmissões: 
Aos domingos: 

DIFUSORA BRASILEIRA 
Das 9 às 14 horas e das 17 às 23 horas. 
Das 12 ás 16 horas .e das 17,30 ás 23 horas. 
Canal: 1510 quilo·ciclos. 

S/A. 
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~10 lado, Clodomir Barros , 
residente em Claudio; em 
bai:J:o , Lenio A ndrade, re­
sidente em Passos. 

Ao lado , Carlos Vander­
lei Jiznior, residente em 
Nova Lima e em baixo 
Dr. José Miguel de Si­
queim, de Cabo Vade. 

Ao alto, Ernesto de 
So11za, diretor-pro· 
prietário de "O Pro­
aresso"; ao lado 
Valdemar Amaral, 
de Nova Lima e em 
baixo, Dr. Alberto 
Jlorais, residente em 
cel. Feliciano e Jo. 
sé Cristina lllaiias 
de 1'eofilo Otoni. 

A Saúde do Bebê 
Mirtfe Neyer Eldred 

O raquitismo é mui1o mais comum nos país~s 
de inverno frio que no Brasil, onde é mais 
suscetivel de aparecer nos Estados do Sul, 

sobretudo naqueles lu.gares em que, no inverno, 
- junho, julho - a temperatura se avisinha de 
zero centígrado. Essa enf.ermidade é consequên­
cia da f.ftlla de sol. Tanto a alimentação como o 
sól ~: ão suscetivcis de exercer salutar efeito sô­
bre o ,eliqueleto da criança, dotando-o de bons e 
~ólidos ossos, de lindos fortes dentes. Pernas 
arqueadas, por exemplo, são indício de possibi­
lidad e de raquitismo, gra ~.sando numÇl de sua~ 
danosas fórmas. 

Não s.e deve esquecer que o bebê tem per­
nas que tendem a tomar a posição em que fica­
ram dqrante longos mêses, na fáse do berço , 
curvando.:se logo que as solas dos pé<; tocam no 
cólo ou chão, nas primeiras experiências da po­
sição er~ta. Isto conduz frequ,cntemente as mães 
a se desesperarem com a perspectiva dos filhos 
ficarem de pernas arqueadas. A senhora V., 
por ex~mplo , não s.e tinha preocupado com tal 
coisa, até que a vovó da criança alertou-a, e 
então escreveu-me: 

"Afljgiu--me a incurvação das pernas. Está 
com seis mêses minha filhinha, e no regime ali­
m.cntar _entr.am caldo ele laranja, óleo de figado 
de bacalhau, caldo de cereais e l,egumes, alimentos 
qu,e começou a ingerir aos três mêses. A avó vi­
ve agora a dizer-me que as perninhas da c1jan­
ça estão b,em arqueadas, e que devo usar deter­
minado aparelho paqt corrigir isso. Não que­
ro recorrer a tal aparelho, sem antes ~ab~r se 
é natural, se não há meio também natural de 
isso se corrigir. Acha ainda minha sogra que a 
menina é muito pálida. Na v,erdade, tem pouca 
côr, mas passa de uma a duas horas ao ar livre, 
por dia, está com todas as funções bem, e dor­
me esplendidamente. Achava minha filha ótima, 
até qu.e a avó despertou minha atenção para 
êsse particl,llar. Dai preocupar-me a ponto de 
lhe escrever." 

Existe excelente meio de responder a essas 
críticas e que consist,e em levar a menina a bom 
médico especialista, a bem reputado pediatra. 
São muita~ as probabilidades de que, ministra­
dos alimentação corréta e óleo d,e figado de ba­
calhau {que substitúe, no inverno, a deficiência 
de luz sol~r), as pernas encurvadas do bebê 
sejam coisa fac_ilrnentc corrigível, difer,ente de 
qualquer mani(estação de raquitismo. Se se tra­
tar de raquitismo 1 de nada adeantarão apare­
lhos, sf'ndo necessário melhorar o regime ali­
mentar, que dev,e ser dotado de vitamina D, afim 
cie estimular e robustecer o arcabouço ósseo. 

* 

CONSELHOS UTEIS 

Para lavar as esponjas, limpando-as perfei­
tamente sem arriscar deteriorá-las: deixar de 
môlho durante· uma hora num banho de agua 
morna adicionada com 20 a 25 grs. de bi-carbo­
nlato de soda. Em seguida enxaguar abundante­
mente. 

Pondo uma pitada de bicarbonato de sodJ 
no leite antes de ferver, não talha. 



O ORGULHO 

o orgu­peqnrnos ; 
A midade éde~os D BYRON d os grau · · 

lho LOR 

d das coisas . . lho é a vaida e vaidade é o 
O o1gu to q1ue a O or-

cmquan enas · grandes, isas pequ 

0 

todo 
orgulho das co vaidade o que 

ho /. para a 
gul - fração é para a 

CAMPO AMOR 

AMIZADE 
como . a tão perigo~a prefe­.Xão há . coisignorante; seria 

m amigo . sábio. 
ter u m inimigo T AINE rivel ter u LA FON • 

é digna da 
uma mulher erdê-la pelo Quando não devemos p amizade, 

amôr. 

DUCLóS 

Quer con ? Pois cáia tar seus amigos. 

no infortúnio . NAPOLEÃO 

* 
O OURO 

até for-laminado 1 
ode ser mais de -

O ouro P olha 120 vezes . ir Uma 
mar uma f l de imprim . até 

ue o pape estender-se 
"ada q ouro pode - tros qua-., a de 

1 
.i:J me só onç uma làmina. e e 

formar de superfície. drados 

A timidez 

* 
pecado con~ é um grande 

tra o amor . . Pédanzque) 
de la Reme Rôtisserie (La 

tição. 

alguma supers­lia amor sem 

LITTERAIRE) (LA VIR 

* 
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ORGANIZE O 
SEGURO 

SEU PLANO DE 

DE VIDA 

Propria casa . . . . . a sua ºd des consfruma , s necess1 a como o Sr. adaptado ª·na 1 
de sua fam1 

rande sonho .•• 
Sr realizar esse gl tivas às suas simples o . ias re a • s 

É muito . as importanc • nceiros ; depm ' t P
rimeiro, b" etivos fina o renda Ano e, · s e o J · d · ar com 

brigações pessoa1 Sr. deseja eix - um Agente 
o . o mínimo que º·1· Chame, entao, plano de 
veia sua fam1 ia. , a traçar o mensal para . Êle o ajudar~ ~ 

Sul Amenca. 1 à sua s1tuaçao . da . adaptave seguro mais 

D 
Companhia 

Amerid~V~ 
Nacional e d Seg u r os 

remove-êsse novo ·to Você achará que titúe um perfe1 t 
. de esmalte cons. ·ao tratamen o 

d01 ara ·Um rap1 , io usar al­
uuxiliar p N-o é necessar . o Bas-d c unha·s. ... a tro tec1d . 

- u qualquer ou delas que se 
godao o uma das ro , la ligeira-
ta destacar póte e passa- As cutí-

tra1n no unhas. 
encon m cima das les e soltas. mente e . ficam mo 

t mbem M culas a s e o 
CUIDAD~ E LEZA 
A S U A "te feito 

Cl·ême facial ª: no~ t~mbém Este de pera, e D 
os ricos óleos . no corpo. ~-

com ara passar lgumas go-excelente P derrame ª no 
ois do banho, mão e esfregue a 

p na palma da gularmente, su tas do 
0 

re 
rpo. Usan - aveludada. co . ~ linda e pele ficara 
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CINCOEN TENARIO DA IMPRENSA OFICIA L 
21 de Abril de 1892, ainda na 
velha Ouro Preto, veio a lume, sob 

)S aplausos gerais do povo das mon­
anhas, o primeiro nún1rro do ")linas 
ierais ", o órgão oficial dos poderes 
lo Estado, que, através destes dez lus;­
ros, trm-se firmado como o orgulho 
nais Jegiiimo da nossa imprensa. Ho­
e, como ontem, o "Minas Gerais" não 
· arienas um registro sêc2 dos atos 
Jficiais. Enviado, indistintamente a 
o.dos os mmnicípios e distritos minei.., 
·os, vai levando também informações 
:ariadas de interesse geral para Mi­
rns, para o Brasil e para o n1undo. 
·a oçqsião cm que esse jornal apare­
cu, pouquíssimas vezes as publica­

·ões do Rio, de São Paulo e mesmo 
le .'.1.Iinas p~netravam no interior do 
~stado; e, uor isso, estava afeta a ele 
ambém esta função de disseminar 
Jor todos os lares e por todos os re­
'antos os fatos mais dignos de nota. 

• "os dias atuais, são numerosos os 
)eriódicos que chegam às mais dis­
antes regiões, mas, a-pesar disso, o 
•,ruias Gerais" continua Cl.Lmprindo o 
eu ni- smo programa de açãp; e ne-

1hum outro faz, ainda hoje, _çomo 
•1e, esse beneficio de visitar diaria­
n .nte os nossos n1enores nucleos. E 
cmpre, de Cesário Alvim a Benedito 
'aladares, com essa norma iinpessoal 

' se' era que o acreditolll na unanimi­
ade da comunhão mineira, como um 

· rgão de publicidade do mais alto 
·onceito. 

No dia 21 de abril p. findo, esse 
ornai con1emorou, portanto, o seu 

tJr . Olinto Fonseca,, Di1·etor da Im­
prensa Oficial 

CO/I\ 

(AIXA ECONOMICA 

quinquagésimo ano de vida vitorio­
sa. E o cincoentenário do "Minas Ge­
rais" é também o cincoentenário da 
Imprensa Oficial, q u e foi fundada no 
mesmo dia e ano. São, por conseguin­
te, doi~ acontecimentos que se unen1 
num mesmo laço, doi s fatos auspicio­
sos que se confundem n um mesmo 
acontecimento. 

Fiel, como sempre, ao seu progra­
ma de difusão criteriosa e útil. o 
"Minas Gerais" veio a público, -por 
ocasião dessa efeméride, com uma 
edição de gala. Dizemos de gala, não 
oor_rcue viesse com manchetes esveta­
.culares, ou com os coloridos vistosos 
da tricomia. Mas porque apareceu 
com uma contribuição selecionada, 
salpicada de fatos que ficaram indele­
Yelmente gravados na tradição e na 
história de Minas, e. mais ainda, en­
riquecida com o r~gistro das princi­
pais obras realizadas na gra_gdiosa 
administração do Governador Valada­
res Ribeiro. Todos os trabalhos leva­
dos a efeito durante a Sllla fecunda 
gestão, nos mais diversos setôres ad­
ministrtivÔs, aí est~o f~xados, com 
ilustração copiosa e abundancia de 
dados estatísticos. 

Foi uma ediçã9 digna do grande 
acontecimento. Trata-se de um traba­
lho hercúleo que devemos ao alto es­
pirita de administrador e à esplendida 
Yisão d~ intelectual que ornam a inte­
ligencia brilh11nte do Dr. Olinto Fon-

- Conclue no fim da Revista -

ESTADUAL 

"POPUARES", 

CONTAS: · 

"MOVIMENTO" E "P.RAZO FIXO" 
Ga ranti a do Gover­

no do Estado de 
Minas Gerais 

Rua da Baía , 1649 Fone 2 -01 51 
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O MESTRE 
Comentando a fra­

se de um organista 
humilde, que chamá­
ra Debussy d.e "ca­
ro colega" certos 
amigos falavam do-; 
que querem insinuar 
igualdades. Mas De­
bussy comentou: 

- E 11 e que me 
c1:1ama de "colega" 
diz o que queriam 
diz.er os que me cha·· 
mam de "mestre" .•. 

* 
NENHUMA DE 

MAIS 
Quando se repre­

sentou "D. João", 
-pela primeira vez, 0 
imperador da Aus­
tria recebeu Mozart 
em seu camarote. 
Nada entendendo de 
música, apenas lhe 
ocorreu uma idéia, 
para comentário: 

- Mas quantas 
notas ... 

- Sim Majestade, 
mas nenhuma de 
mais. 

* 
De ANATOLE 

FRANCE 
Os velhos são mui­

to aferrados ás suas 
idéias. Eis porque 
os naturais das ilhas 
Fid.ii -matam os pais 
quando velhos. Fa­
cilitam assim a evo­
lução, ao passo que 
nós lhe retardamos 
a marcha, fazendo 
academias. 
(Le 1<1l"din d'Epicure) 

* 
NOMENCLATURA DOS ANIVERSARIOS 

DE CASAMENTO 

1. º aniversário - Bôdas de Algodão. 
2. º aniversário - Bôdas de Papel. 
3. º aniversário - Bôdas de Couro. 
4." aniversário - Bôdas de ~ladeira. 
5. º aniversário - Bôdas de Ferro. 
7. º aniversário - Bôdas de Lã. 

10.º aniversádo - Bôdas de Estanho. 
12. º aniversário - Bôdas d~ Sêda ou Linho. 
15. º aniversário - Bôdas de Cristal. 
20. º aniversário - Bôdas de Porcelàna. 
25. º aniversário - Bôdas de Prata. 
30. ª aniversário - Bôdas de Pérola. 
40. ª aniversário - Bôdas de Rubi . 
50." aniversário - Bôdas de Ouro. 
60. º ani;1ersário - Bôdas de Di;man~e. 

ALTEROSA * JUNHO DE 1942 

O AMÔR 

Reduzir o universo· a uma só criatura, exten­
der esta única criatura até D.eus, eis o que é o 
amôr. 

- VICTOR HUGO -

* 
O amôr cria na mulher um novo ser; a da 

véspera já não existe no dia seguinte. 
- BALZAC -

* 
Não é possivel amar verdadeiramente a quem 

não é bom; mas tão somente a qu,em inspira es­
tima. respeito e admiração. 

~/ S~ILES -

* 
A mulher a quem mais amamo~ é provavel-

mente :;tquela a quem o dizemos menos. 
- OSCAR WILDE -
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Origem do Hino Nacional dos Estados Unidos 

t'RA:\'TE a guerra de 1812 um certo dr. D eeanes, de Jlal yland, foi preso injustamen-
te pelas autoridades inglêsas, e o presiden­

tP :\Iadison m.andou Francis Scott Y cy como 
emi~·súrio ao comandante da esquadra britâni­
ca, pedindo a 1ibcrtaçilo de Beanes. 

Estavam os navios inglêses fundeados na 
baía de Chesapcakc, preparando-se para atacar 
o forte :.\fac Henry, que ficava pouco abaixo de 
Bnltimore, e Key P.Oud ::- verificar, pela :t:ebril 
~tividade reinante nos buques1 que o ataque 
SPria desencadeado dentro de horas. 

Isso não o imp,cdiu de desempenhar a mis­
~-ão, ficando retido a bórdo do capitânea inglês, 
donde foi forcado a assistir ao bombardeio de 
seus compatdcios: defensores da fortificação. 

Depois de uma noite de insonia, raiou a ma­
drugada de 14 de setembro de 1814, v,erifican­
do K y que o ataque de véspera não abatera o 
ânimo dos enérgicos defensores, pois lá estava 
a tremular ~. obre os parap,eitos o estandarte das 
listras e estrelas. 

* 
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Pelo DR. EDWIN W. ·ADAMS 

Arrebatado de emoção, escreveu 0 primeiro 
verso da "Bandeira das Listras e Estrelas", -
"The star sprangled bann,er", que é o hino na­
cional dos Esta d.os Unidos. 

De regres~· o a Baltimore, compôs os demais 
versos, sendo publicada toda a letra num perió­
dico da cidade, o "Baltimore American" . 

A música com que se cantam os versos de 
"Slar sprangl,ed banner" foi originariamente 
uma toada que os inglêses cantarolavam para 
se acompanhar na b,ebida, escrita em 1770, não se 
sabe se pelo dr . Samuel Arnold, ou por .r 0h n 
Slafford,_ membros da Sociedade Anacreô nlica, 
de Londres. 

O primeiro titulo da toada foi "Viva Ana­
cr.eonte nos céos !", mas já ~m 1798 foi apro­
veitada para os versos patr ióticos escritos por 
Hobert Paine, sob o mote "Adams e Liberdade!" 

.Mais tarde ainda cantou-se com a letra " J ef­
ferson e Liberdade !" sendo provav,el que Key 
irauteasse a toada quando e:.cr eve u. os versos da 
''Bandeira das Listr as e Estrelas" . 

* 

Um fogão de con­

fiança que se impõe 

por sua alta eficiên"' 

eia, sua perfeição de 

•uncionamento, sua 

economi·a, seu asseio 

e sua durabilidade. 

A 
MARCA 

DE 
CONFIANÇA 

RUA TA M O 1 O S , 1.0 2 3 
BELO 
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UM 
BANDEIRANTE 

DO 
SECULO XX 

//Úecoa 
REVISTA MENSAL ILUSTRADA 

DIRETOR: 

MIRANDA E CASTRO 
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"'Você, ai, Pedrinho. estudou a lição de geografia?" 
"Estudei sim, sl'nhora". 
''Então, diga!" 
"Bra il, capital Hio de Janeiro, com um milhão de ha­

bitantes, a cidade mais bonita do mundo. - São Paulo, capital 
São Pau~o, com trezentos mil habitantes, o centro mais industrial 
do país. - Goiaz, capijal Goiaz, com dez mil habitantes ... " 

Aí, a sua voz, entrecortada de solm;os, calou-se rl'pentina­
mcnte. 

- "Que é isso, mc11ino? Está chorandor' 
- "Não é nada professora ... P0r que será que o nosso Esta-

do é tão pobre e é tão pequena e humilde a nossa capital? Ahl 
Se eu pudesse, daria para Goiaz a ca,pital mais linda de todo o 
uni ver ~, o ! •.• " 

E a professora, igua ·mente comovida, só teve forças para 
acresceniar, com os olhüs en,evoados: 

"Pedro Ludovico Teixeira, póde sentar-seP' 

* * 
Os anos rolaram sôbre os anos ... E o Destino, qne cosluma 

lecer com carinho a deliciosa rêd : do ~ seus caprichos, fez com 
que subisse ao primeiro pôsto da administracão do Estado medi­
lerrâneo aquele menino frágil que , hoje só 0 inho, está levando a 
lêrmo uma tar e> fa ciclópica que seria de várias gerações. 

Pedro Ludovico, quando assumiu o govêrno de sua terra na­
tal, teve um 1 iso largo de triunfador. Aão pelo orgulho de ha­
ver galgado a grimpa das posiçõec;;; mas pela oportunidade que 
passaria a ter, de se entregar_ de côrpo e alnrn., a 0 ressurgimento 
daquela gleba esquecida. Sua alma enrijou as asas, akou vôo e 
pairou, como num sonho esplt.ncto1 oso, sôbre os vergéis floridos 
de sua infância. E foi e~, sa raiada de fé qu: abriu à luz radiosa 
do futuro as portas sombrias do rincão sertanejo. 

* * 
O nobre pelejador sem derroias havia sido grande, com a sua 

pena destemida . Havia sido genial, com a sua palavra incande­
c ~· nte. Fôra um idealista fervoroso, de fusil em punho, arrastan­
<lo multidões para a luta e para a giória ! ... Hoje, porém, é muito 
maior, porque vem estrelando de fascinações a noite ~oturna do 
"hinterland" brasileiro. 

Goiaz subiu com êlc, cm todos os setôrcs d e suas at: viclades. 
Seu espírito atre' ido,k sua predestinação iluminada, suas ini­

ciaiiYas corajo ~. as, fazem n cardar aquele intrépido argonáuta 
rlo serlão que, à frente ·de uma bandeira de bravos, levou o an­
dôr do progresso à verde catedral das matas de Goiaz ... Fazem 
lemhrar aquele quasi lendario Anhangoéra que ameaçava incen­
diar lagôas, iontes ;:: rios, para que lhe fossem most>adas as jazi­
das de oure que só os filhos das selvas conheciam. 

* * 
Pedro Lndovico, com a sua obra de bandeirante do século 

XX, tirou da poeira do esnuecimento a t,~rra mais antiga do nnm­
do, que é também a sua terra. 

Fez mais ainda: deu Goiânia a Goiaz: deu Goiânia ao Bra­
~.il; e - quem sabe lá? - deu Goiânia ao mundo! 

Goiaz tem ouro e cristal! Goiânia tem feitiço ,e beleza! 
Go;az tem florestas e rios magníficos! Goiânia tem, a e ~.per:í-la, 
toda uma alelúia de glóri~1 s, auriluzindo em clarinadas. Como 
na Canaan do Proféta, emana alí o mel saboroso dos mais dflce.,; 
favo ; e cantam os pássaros eternos as matina da vitória e do 
idea]. 

* * 
E stá em festas a nova tribu do hospita:eiro Goiá ! O caminho 

das bande:ras transformou-se em avenidas retas . longas e ajardina­
da : .. As tabas prirnitivns são hoje edifícios estéticos que apon­
tam para o céu, em nome da civiJizat,:ão. E o novo Anhangoéra 
do Brasil de 42 não precisa mais incendiar as lagôa " as fontes e 
o rios, porque iá acendeu no coração dos goianos a chama imor­
tal do amôr e do t1 abalho. 

VASCO DE CASTRO LIMA 
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As duas vilrines apresentadas pela 
Livraria e Papelaria Costa, foram 
muito apreciadas pelo Prefeito da Ca­
pital, por sua originalidade e gosto 
artistico. Uma, sob a legencla "Uma 
bibliotéca é o Universo em sua casa". 
A outra, subordinada ao téma "A evo­
luçc7.o da escrita": com uma nolabilis-
sima p1'opaganda das f canos as cane­
ias PARKER. Herculano Fernandino 
foi o decorador. 

A agencia GESERAL ELETRIC. tam 
bem se fe: representar de modo 
condigno. no Concurso de Vitri-
11es . Cm belo refrigerador GE.\'E·· 
RA.L ELETRIC, com f eerica ilu­
minardo à lu: fluorescente, colo­
('(U/o ·ao lado de uma qrande lente 
mostrando os mfrrobios que se en­
contram nos alimentos conH1midos 
sem uma 1·onsen1aç<io perfeita. com 
11ma decoraçcio de linhas simples 
r 111oi/1•rn11s . 

A "Liuraria Ro"' e a "Casa 111-isto/''. com ª' nw~ b ·· ­
lissimas vilrines, muito concorreram pai-a o ê.rito de 
que se revesli11 o 11/timo Conc11rso de Vi11·ines da Ca­
pital. A primeira, em 11ma delicada e oporl11na lio­
menagem à Cruz rermellw Brasileira, que foi muito 
apreciadu pelo publiru. em cujci opiniiio 11nanime ela 
mi' reria enb11 ~ias/ira mençcio l1011r~•sr:. A segunda , re­
presenrava 11ma bela alegoria ao crocodilo, uma das 
qrandcs ri<J11eza.~ do .\'orle do pais-

.l tlelibcnir<io <la "Papelaria e Tipografia 
Brasil", de concorrer {l!'J recente certame. 
veio proporcionar <W público da Capital o 
ense io de apreciar e admirar a ar/e interes-
santíssima de Uiss A. 1e .r11 11 <ir e . l Ill't 

graciosa miniatura de 1!1ma ''~rola 1111-

blil'a feminina. com as 1·especlivas ol1111as 
11niformizadas e sentadas nas carteirinlza.ç, 
a professora. os ob,ietos '"·colares, tudo 
COT?1 uma fidelidade impressionante. O te­
ma patriótico, "Como se prepara uma nu­
çc7.o", foi, sem dlÍvida, muito bem inter­
vretado. 



.. 
~ecdio de 

senhoras, ele criancas 
alfaiaiaria, roupa de cama e me­
sa, Ptc., além do Departamento de 
Crédito. 

Terminada a visita, foi ofereci­
do a S. Excia. um coctél, ocasião 
t m que o Prefeito da Capital teve 
Pnseio de proclamar a sua a<lmira­
vel imnre•·são por tudo que lhe fô­
ra dado vêr, mostrando-se mui, , 
bem impressionado pela rficiente 
organis:wã ~) d<' todo os departa­
m . ntcjs da Gl'A. ·ABARA. 

Agradecendo, usou da palavra 
o sr. Armando Vaz de Carvalho . 

o ?Rtf t.\\ O 

daCADITAL 

pelos div1ersos 
e~;tabelecimen~os da Capital. 

Atendendo a um gentil convite 
q_ue lhe fôra feito préviamente pe­
los diretores da CASA GCA. 'ABA­
HA, S. Excia percorreu demora­
damente o conhecido magazin da 
Capital, detendo-se na apreciação 
<las diversas dependencias e"pe­
cialisadas, tais como camisaria, 
perfumaria, sapataria, chapelaria, 

... ~t:llCITANOO SfU5 DIRtTOnts 
\)flA ADMllU\Vtl O~l>ANIZACÃO no 
MAIOR MAGAZJNf. 1)/\- CAi:>ITA-J..., 



.Y o alto, o dr. José 
Osvaldo de .1ra!ljo 

diS<'lll sanda e !Pll as­
pe<'lo do al111oro 
aucmdo falava o dr . 
Fr(lllCiseo nr(1pâ1j('. 

.1o alto, o dr. llui de Cas­
tro quando falava em nom .! 
dos au:riliw·es d1i Minas­
Brasi/. Um aspéclo parcial 
do almoro reali:::ado na Fei­
ra de . tmoslras. Ao lado 
um grupo feilo à saida da 
missa solene realiutlla 1w 
Jlatriz da Bõa l'iagem, em 
Clfi!O de graças pelo (/lWl'IC 

aniuersario ela Cia. de e­
gllros Jlinas-Brasil. 

3() 

A brilhante festa de con­

graçamento dos diretores e 

auxiliares da Cia. de Seguros 

Minas-Brasil 

O aniversario da pres­
tigiosa Cia. de Se­

guros Minas-Brasil foi 
comemorado com uma 
linda festa de congraça­
mento entrr funciona­
rios e diretore~. da im­
portante seguradora 
mineira, cuia atuaC'ãO 
vem sendo marcada 
por uma serie ininter­
rupta de vitóri'.:ls obti­
das rn :> rcê da inque­
b1 a;1t:i' el cun fü:mça 
que lhe disp.ema o pú­
blic0 de todo ,) p~ís e 
e alravés da finrn.' e c]a­
rividenie orient;.ição de 
seus negocios. 

O prograIT!a .la<; so­
lenidades teve inicio às 
10 horas da manhã, 
com uma missa em 
ação de graças celcbr<l­
da na Matriz da Bôa 
Viao·cm assistida por 

"' to'dos os direto­
res e funcionalis­
mo da :\finas-Bra­
sil. 

A's 12 hon1s, 
no restaurante da 
Feira d~ Amos­
tras teve lugar o 
grande banquete 
oferecido pelos 

(Conc!úe no li111 

de revbt.:i) 
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_ .. -APQ.EStNTA SUA NOTA.Vé.L \llTP.INt 
PRt/YllAIJA NO eoHeURSO OA MUN/t/PALIDADf 

e ORRESPONDENDO ás espectati­
vas gerais da população da Ca­

pital que aplaudiu enl'usiasticamente 
a iniciativa das MASSAS AIMORE', 
oferecendo o mais original mostrua­
rio no Concurso ile \ ilrines de 19-12, 
a Comissão Julgador~ houve !)Or hem 
conferir á sua vitrine '' 1.0 prc1nio 
de originalidade. 

Na pagina, encontrarão os leitores 
uma vista da portentosa vitrine pl'l'­
miada, apre~entando soberbos motivos 
confeccionados com os produtos .\l­
:\fORE', dentre os quais se destaca " 
famoso Salto elo Iguassú, feito conr 
as deliciosas "Massas Aimoré", que 
tanta admiração causou a todos que a 
visitaram. 

Ao lado, um aspecto da visita fei­
ta pelo Prefeito dr. Juscelino Kubits­
check á vitrine em apreço. na com­
panhia dos ilustres membros da Co­
missão Julgadora do Concurso, em 
um flagrante feito especialmente para 
ALTEROSA. ~ 

Jl'V'Mo~in ... a ?naJsa ~e <7.PO'Vo/ a.a• -..-, f/m mtzôsa ~ º ..,. 
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A a ·ma c1nca do belorizon­
ti no se transportou na tar­

de de 7 de :\Iaio ultimo para a 
Pampulha, onde tiveram lugar 
cerimonias do mais alto senti­
do para o futuro da nacionali­
dade, perante o governador Va­
ladares HibeirÕ e o :\Iinistro 
Salgado Filho. 

• Tão faltou, para maior re­
alce da~ soLenidad.es a presen­
ç·a <lo que a Capital conta de 
mais seleci nado em seus meios 
ociais, incluindo altas autori­

dades civis e militares, esta­
duai. e federais. 

O BA TIS:\IO DE :\IAIS DOIS 
.\YiõES DO.\DOS A' CA.\IPA­

• 'HA . 'A.CIO. TAL DE AVfAÇ.:\O 

Lügo após a chegada do :\Ii­
ni .tro Salgado Filho e de sua 
comiti,·a, que viajaram er:,. 
nvião da FAB, teve lugar o al­
mcço que lhe•· foi oferecido pe­
lo Go"ernador Yaladares Bibei­
ro, no Cassino da Pampulha. 

Em seguida, foi realizado o 
batismo dos aviões "João Pi­
nheiro" e "Fernão Dias Pais 
Leme", doados ú Campanha . Ta­
cional de Aviação. respectiva­
n1ente pelo comerciante minei-

38 

~ 
UMA TARDE DE 

MAIS UMA TURMA DE 

AVIADORES BREVETADA 

DE 

GERAIS EM 

SOLENIDADE 

PELO 

GOVERNADOR 

N'ALADARES 
RIBEIRO 

Flagr(lnfe fi.rado duron­
le a cerimonia da enlre-
aa de "breve/.~~" ll 

llllllt turma do A.ero Cl11/Je de .\finas Gerais. 
no nu, mu1to em que dis<•111·s<11J(I o · uo11e1·1wdor Va­
luiw e.; Ribeiro. 

ro Candido Gonç-alves e p,elo 
industrial paulista sr. Alves 
Carioba. 

A sra. Lucia Pinheiro Pimen­
ta, filha do saudoso mineiro 
João Pinheiro e esposa do dr. 
Dei meval Pimenta, diretor da 
Hede :\lineira dk Viação, foi 
madrinha do primeiro, tendo o 
prof. :\Iagalhães Drumond sido 
o padrinho do segundo. 

A entrega desses dois aviõc .; 
à Campanh3 • Tacional de Avia­
ç·ão revestiu-se d.e um bri1hiJ 
excepcional que diz mu'to bem 
do profundo interesse pat1 io­
iico com que o povo de :\linas 
Gerais rer:ebe as campanhas d.e 
f incdidade lidimamentc nacio­
nal. 

O plano salular posto em pra­
tica nor um punhado de abne­
gados ! ervidores da Patria, 
com o Ministro ~algado Filho 
ú frente encontrou perfeita 
ressonancia em .\Iinas. 

E o decidido apoio que o 
eminente governador Valadares 
Ribeiro vem dando á grande 
campanha nacional é sem du­
vida, dos mais valiosos. Os seus 
ntos, ne se terreno, teem-se ca:-
1 acterizado em realidade. mag-

nificas fazendo com que o seu 
ilustre nOn\e ressôe, abençoa­
do, por todos os recantos do 
país que sabe onde estão os 
seus grandes b.emfeitor°-S. 

l\OVOS PILOTOS BREVETA­
DOS PELO AERO CLUBE 

~a mesma larde, em um dos 
'·hangars" da Pampulha, dezes­
s.eis novos pilotos aviadores re­
ceberam o seu "brevet" no Ae­
ro Clube de Minas Gerais. 

Com a presenca do governa­
dor Valadares Bibeiro e cb :\Ii­
r.ü.,tro Salgado Filho, e para­
ninfada p,elo prefeito Juscclino 
Kubitsche~k, a nova turma de 
pilotos estava assim constituí­
da: srta. Elí Diniz de Andrade. 
Alvaro Clarck Bibeiro, Aulos de 
\'asco.ncelos, Decio Alves Vi­
lhena, H. Stefan Bhlum, José 
l:birajara Cesario Alvim, Jarbas 
~abino de Castro, João Tavares, 
Francisco de Assis Correia, R.e­
nato de Castro Freitas Costa, 
Lelio da Graça, Odin Ramos 
Leite, Watson ~1e~quita, Benja­
min Cunha Junior, Hug::> Car­
neiro e Nicola .José ~abas. 

ALTEROSA * .rc.;Ho DE rn 12 



MAIS DOIS 

INCORPORADOS 

FROTA AEREA NACIONAL, 

BATISA 005 COM OS NOMES 

DE 'JOÃO PINHEIRO'· E 

·' í [ R N À O D 1 A S 

PAIS LEME'' 

COM A PRESENCA DO 

G O V ( R NA D O R. 

ESTADO E 
MINISTR 

DA 

AERONAUTICA 

A. nota interessante da ce­
rimonia do balismu dos 
aviões. "João Pinheiro" e 
"Fernão Dias Pais Lrme" 
foi sem duvida o emrregG 
da agua de Lagôa Santa nCT 

cerimonia realizada na 
Pampulha. No cli~hé ao la­
do , vemos a ilustre dama 
paulista sra. Alves Carioba 
110 momento em que dl'S · 
pe,iava a agua na helire do 
aparelho de que [oi madri­
nha, com os apla11sos ge­
rais dos presentes . 

. \LTEHOS.\ ... Jt;:-\HO DE 1!111 

A o alto, vê-se o lltinisilro 
Sa :g[l(fo Filho, quando fa­
lioua durante a solenidade 
do batismo dos aviões 
"Jo<io Pinheiro " e "Fernão 
Dias I'uis Leme". Ao lado 
de S. Excia. e do Gover­
nador Valadares Ribeiro 
encontram-se as madrinhas 
dos aparelhos, sra. Lucia 

.P•nheiro· Pimenta e sra. 
· Alt,.es Carioba. Ao lado 
um flagrante do discrurso 
d<. prof. Tancredo Martins 
que fal<?_u em nome do sr. 
Ca11dzdo Gonçalves, doador 
do "João P .":;heiro". 
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SE O BRASIL PRODUZISSE 24 FILMES POR 

ANO SERIAM APROVEITADOS: 

• l o o T E' e N I e o s 
e 336 ARTISTAS 

e 5 O O F 1· G U R A N T E S 
e 100 AUXILIARES 

E ... 

. . . ficariam no Brasil milhares de contos de réis dos 590 mil contos que vão anual­
mente para o €strangeiro. 
Compre ações de A TLANTIDA e auxiliará a difundir pelo Mundo as grandes rea-
lizacões brasileiras. 
AÇÕES de 100$000 em pagaIL.entos parcelados, com garantia de juros anuais nas 
ações preferenciais. 

SR. ALFREDO GO:\lES NUNES, 
corretor exclusivo da Atlantida 

''ATLANTIDA'' 
EMPRESA CINEMATOGRAFICA DO BRASIL S. A. 

REPRESENTANTE PARA O 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

AFRANIO RIBEIRO DE ABREU 

ALFREDO GOMES NUNES 

• 
Rua Tamoios, 62 (Palacete Viaduto) 

Fone 2-4342 - B E L O H O R 1 Z O N TE 

• 
VISITANDO EM SÃO PAULO A FILIAL DE "ATLANTIDA", O DR. MAC DO­
WELL, PROCURADOR DO TRIBUNAL DE SEGURANÇA N'.ACIONAL, DISSE 
O SEGUINTE: 

"Ha pouco t€mpo, o dr. Romero Estelita exarava um despacho relativo 
á constituição de um novo banco, indeferindo. Baseava-se no seguinte: 
não basta a idoneidade financeira dos fundadores; a estes, faltava uma 
garantia mais positiva: a idoneidade moral. Identica doutrina já havia 
sust€ntado, em despacho sem€lhante, o sr. Presidente da Republica, Dr. 
Getulio Vargas, quando Ministro da Fazenda do Governo Washington 
Luís. Não é êste o caso da "ATLANTIDA", onde, além da garantia ma­
terial dos fundadores, dentre os quais avulta o nome do1 Conde Pereira 
Carneiro, ha a garantia moral". 

ALTEnOSA * Jl1NHO DE 1942 



Ff, AGRA.\'TES E .1[()Cl() .YA:VTP.S nA PlT,.lftH;H.u, EM 
CATA.LIXA., DE ""l'EXD.1 VAL DAS PAIXÕES" 

Catalina 
prolongamento de 

Holywood 
JOE CASTLE - PARA ALTEROSA 

Antigamente corriam 
lendas curiosas que, em­
bora bem di(erentes em 
suas minúcias, conver­
giam todas para a mesma 
afirmativa, a respeito da 
exi ~-.tência de uma ilha 
fantástica ,e maravilhosa 
para . as bandas do Ocidente. 
Essa ilha existe. Chama-se 
Catalina e dista de Hollywood 
menos d.e vinte milhas. Ao 
chegar lá, tem-se a impres.-
ão de que é um parairn de 

bucolismo, ignorando completa­
mente a agitação e o mundanis-
mo da moderna sociedade nor­
teamericana' . No entanto, encon­
tram-se ali Rudy Vallee, as Irmãs 
Andre·ws jitterbugs, tendinhas on-
de se vendem cachorros-quentes, 
lojas nas quai tanto se ,encontram 
gravatas berrantes e cremes para 
bronzear a pele, como os livro mais r e­
ce~temente editados em quatro línguas. 
Ouv.e-se o Jinguajar da Cinelândia: 

- Cort.e ! - Levante mais êsse refletor. 
- Está bem as ~:im, :Jfr. de Mille? 

Logo aparecem guias prestimo. os, ansio­
o por mo trar a ilha ao recem-chegado. 

Têm à cabeça sombreros e vestem-se de 
branco da cabeça ao_ pés. O hiat,es anco­

- Conclúc rio fim da revista -

CECIL B . DE MIL­
LE, PRODUTOR E 
DIRETOR : QUE SE 
TORXO U FAMOSO 
PELA GRANDIOSI-
DADE DE SEUS 
FILMES 

RAY MlLLAXD E 
PAULETTE GODAI'. . 
VIVEM O PALPJ 
TA1\'TH ROMANC 
"VE.VLJAVAL LJA 

PAlX.õES. 



O cinema lem sido sem dúvida o maior re­
velador d e. tipos e caráteres f,emininos da 

vi da real. .. .. 

Qualqner fan menos observador. terá no­
tado que cada classe de mulher que se co­
nhL ce na vida real, tem em Holly·wood, .., as 
suas Jegitimac; repre ::-. entantes. Em irnl"'iõr .: 
ou menor escala, cada uma deh1s po•ie 
ci tur as persona~ens que as revi vem nu 
téla. 

E' curioso notar como os tipos 111ais 
comuns tomam conta de qun ..... i ~ odo o 
firmamento do cinema, ficanrlo rn :lito 
pouco espaço para a .. classes de mulhe­
res raras, como acontece com a que 
comumente e denomina "vampiro". 
Esse tipo f,eminino, menos comum na 
vida real, não o é mais corrente entre 
a estrelas que alcançam cel.ebridade . 

.:\1ae ·west, no cinema, é um caso ra­
ro de vitória. 

E ~ i é v erdade qu,e o cinema corteja 
a bilheteria , devemos concluir que a 
"mulher-vampiro" perd eu o seu pres­
tiaio r. ntigo. 
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A.\'X SOTIIRHN , DA METRO . E .JEAN 
PARKER , DA PARAMOIUNT 

o vamp1nsmo 
no cinema 

ALTEROSA * JL'. THO DE 19-12 



ENGENHO FEMININO 

O UANDO n nlinha Cristina, da Sué­
cia, abdicou, foi acompanhada até 

a fronteira por um alto dignatário 
do novo rei Gustavo, o qual, antes 
de despedir-se, disse à solw ana: 

- Senhora r Sua Majestade o rri 
encarregou-me de pedir vossa mão cm 
seu nome. 

Cristina respondeu: 

- Diga-lhe que agradeço. Se cu 
o houvesse querido nara esposo, tcr­
me-ia casado com êle quando rstava 

em minha mão fazê-lo rl'i, mas não 
agora, quando é êle qlllem pódc fazer­
me o que eu fui: rainha. 

* 
o AMÔR SEGUNDO ou:M 

O EXPERIMENTA 
DISSE um grande -poeta que o amôr 

é a origem de todas. as virtudes. 
Entretanto, as opiniões va~iam mui­
to, conforme se póde apreciar aqui: 

Para Cesar, Alexandre e Napoleão, 
o amôr- era conquistar uma vitória. 

Para D. João, lllm costume ... 

Para uma grande dama, o amôr é 
um passatempo. 

Para os moços, a viela é uma flôr 
e o amôr o seu mel. 

Para as pessôas muito ocapadas, 
o amôr é um luxo . 

Para os qur andam com falt:i dr 
dinheiro,, o amôr é o "vil met:il". 

No teatro e no cinema, o amôr é a 
felicidade. 

O an1ôr, para os que passam a sua 
vida em busca do idea l de seus so­
nhos e que morrem sem o haver en­
contrado, é a planta que murcha por 
falta de ar. 

* 

EXCITAÇÃO 
NERVOSA 
INSÔNIAS 
PALPITAÇÕES 
VERTIGENS 

ALTEROSA * JL:'.'\HO DE 1942 

Bem que me aconselharam ... 

a ser freguez da 

CASA DOS PNEUS 
AV. PARANÁ, 2 

* 
TEMPO E DURAÇÃO 

U N1 ligein volteio do polegar e uma 
hora inteira fica escamoteada, guar­

dada como reserva para o ano pro­
::d 11~ " . Chama-se a isso hora de verã ·). 

A c·l"' lebre discriminação, estabeleci­
d ·i. '" lv famoso filosofo Henri . Berg­
son, cnln· o "tempo" e a "duração" 
se acha, no caso, curiosamente posta 
à prova da experiencia. 

Nt · iPstante exato e1n que o grande 
po11lrjr0 ele nossos relogios efetua sua 
ritual volta do quadrante, o que acon­
tt-ce·? O"tempo'', irmão inconfessado 
tlo espaç0 P docil instrumento de me­
dida, satisfaz em resistencia nossa 
fantasia. 

, ras, dur:rnte e~se ato de prestidigi­
tação, o que ocorre com a "duração", 
c.sse tempo interior que vive 
cai 11u., sem cessar, que se dilata ou 
se contrái egundo noss-0 estado de 
nni1no mais ou n1enos saturnino? , ão 
liú nada f[tH' possa interromper seu 
cur o, de viá-lo ou perturbá-lo. 

Quer 5<'ja uma hora ou meia noite, 
o son!•~.dor pro segue com srru sonho, 
as ic!éia-.. se encadeiam sem precipi­
br seu ritmo, o coração bate na mes­
nu c;,c],nda e as preocupações baude­
lairianas não se iltudem por tão pou­
co ... 

11 tu~1p0 é, talvez~ o cumplice dos 
relogios, mas a duração zomba da 

hora. 
Bergson tinha razão. 

* 

CUIDADOS COM 
OS CABELOS 

Todas as moças querem estar 
belas quando vão a um baile. 
Para isso há um produto espe­
cial, que se poderia chamar de 
"resplandecente", o qual se 
aplic~ ligeiramente com uma 
escovinha sobre os cab:elos, 
dando-lhe um brilho metalico. 
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TARDE NO AERO 

CLUBE DE MINAS GERAIS 

O PILÔTO, A 
1300 HORAS, eooo 
"SONHEI QUE ERA 

UM PASSARINHO" - AS PRIMEIRAS EMOÇÕES 
- A PE ')LJENA ELÍ - "PEl\..SA QUE EU SOU 
MALUCO? ... '' 

OS AVIÕES VÃO E VOLT1\M 
VISTA E O CORAÇÃO 
VÔOS E 50 ''BREVETS" 

De M I LTON PEDROSA 
Espe cia l o ara " ALTEROSA " 

Em pleno ar. um modcrnissimo bombarde i ro da R 11F 
dei um ~i idéia do poderio militar que está reservado 
ao Brasil de amanhü. com o e:r t raordinár i o impulso 
que vem sendo dado à sua aviação nos dias que 
correm - L' m r1/11110 do Aero Clube de M i nas' Gerais 
enfl'a no aparelho para iniciar o sou primeiro "la­
ché". Ele vai sorrindo, confiante ... 

Anles de voar, os alunos devem conhecer bem o mecanis­
mo do avido, em seus mínimos detalhes. O instrutor ex­
plica o funcionamento do motor. 

Ely aprendeu a uvar depressa. E já foi brevetada na ul­
tima turma que o Aero Clube entregou à aviação civil bra­
sileira. 



A mulher mineira é ar­
rojl!da. A cwiarão, ela 11 

pratica como esporte. 
Aqui vemos Elí, aJtles 
mesmo de receber o se11 
"breu et'', conà11zindo 
um passageiro. 

Aq11í o al11110 desce do 
ap1.· rr•lho, depois do se11 
primeiro 11óo. Ele 111ic 
parece nada emocionado 

Também os mír.imos 
detalhes da fuselagem 
do aparelho, devem sf!r 
conhecidos dos ui1111os. 

e A:\rPO d e aviac::1o na Pamp•1lha. 
Faz sol ou faz chuva. E' indifo­

rente. Os aviões deslizam na pista, sc­
para1n-se do sólo e g::rnh"lm a!tura 
})tora a instrução. São rapazes ou rno­
<·as metidos nas "nacéles ", em fren­
te a complicados instrumentos de pre­
c1sao. Os aviões vão f' voltam, os 
alunos sf' substitúem, os. instrutors 
se revezam e o 1novimento se mantém 
por horas e horas, s :! 1;.1,u1::ts c> ~: e1na-

1•as, n1êses e n1êses, ha vários anos. 

E' o Aero-Clnbe de 1\linas ((era:s 
('lll S'Uas atividades de todos os dias. 
~!ais de 1. 300 horas já foram voadas e 
cê.rea de oito mil vôos já foram re­
nlizados pelos sc>us aviões. Cinquen­
ta pilotos já foram brevetados. Ou­
tros dezes.sete receberão o "brcvc> · 
dentro de alguns dias. Nove apare­
lhos vão e voltam, sobem e dcscen1, 
rodopiam no céu e sómem-se nas nu­
vc·ns, numa média de oito horas d e 
' ' ÔO diario. 

Dêsses nove aparelhos, cinco foram 
doados ao Aero Clube pelo governa­
dor Benedito Valadares. E' um estí­
mulo que tem continuação e ·a que 
co1,:· espondc1n os candidatos que se 
npresen!am, cada vez cn1 1naior nú­
mero, para o aprendizado de pilota­
gem. 

O PILOTO, A YISTA E O CORAÇÃO 

O al:rno de um aéro clube é, por 
natureza,, uni entusiasta. 

Desde que se inicia no curso de 
pilotagrm, o vôo concentra toda a 
sua atenc:ão. Não há mais sexo frn­
C<' nem sexo forte. As emo<:ões, quan­
do o motor vibra no ar com o se•u 
zumbido característico de enon1H' bc­
zouro mcd\nico, despertam e vibram 
unisonos com êlc. 

Antes do primeiro vôo, há, porém, 
muita coisa a fazer e a aprender. São 
coisas que, à primeira vista, aparf'­
cen1 para o noviço como de pouca 
importância. ::\fas não o são. E, an­
tes que êle possa elevar-se com o seu 
avião, te1n que passar poc.· um "test" 
em que os futuros aviadores são 
selecionados, através de uma rigoro­
~ 'ª inspecção de saúde. O seu cérebro. 
o seu coração, a sua capacidade ]Y'.il­
monar, as suas reações psíquicas, a 
sua percepção e pronta reação aos 
estímrulos i>xteriorcs, tudo en Ira e!" 

linha de conta para essa escolha. E 
ncn1 é bo1n esquecer de mencionar a 
~~udic:ão e a vista, uma exigência que 
tem incapacitado muita gente que se 
julga dona da mais perfeita visão 
dv mundo .• cm se póde conceber q e 
seja um ª~"unto de que não se exija 
muito. 

Por essa fásc muitos pilôlos minei ­
ros que são instrutores de aéro clu­
bes cm Curvelo, Pirapora, L'bcrlàn .. 
dia e outras cidades mineiras, já pas­
SQram. Também já passaram por ela 
os outros que diariamente estão fa-

- Conclue no fim da Revista 



PALACE HOTEL DE POÇOS DE CALDAS 
PREFER I-L O É T ER GOSTO 

CAPACIDADE PARA 600 HOSPEDES LINDOS APARTAi\fENTOS 
DESDE 80. OOú DE DIARIA, PARA Dt:AS PESSOAS' - llANHOS TER­

YO-SULFt:ROSOS IXTSHNAMENTE 

A B E R TO O ANO TODO 

INDIRETA 
Cm turista visita um museu de 

província e pergunta ao empregado 
que o acompanha: 

Há mais alguma coisa para se 
vêr? 

Sim, senhor, uma coisa muito 
importantl': esta caixinha. 

-- Contém joias antigas? 
- • ' fio, senhor. E' para guardar as 

gorgetas dos visitantes ... 
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tônico - nutr it iva 

útil as MÃES e 

AMAS DE LEITE 

AS MANEIRAS A' MESA 

As maneiras à mesa têm se altera­
do muito de dez anos para cá, acei­
tando-se hoje coisas que antig_amen­
te eram consideradas detesta veis. 

Dir-se-ia que a comodidade, em ca­
da ramo da concLuta humana, está 
sendo considerada mais graciosa e 
agri.:d::i.vel, que a velha rigidez,, mas 
algo há que deve ser sempre julga­
do de importància, como, por exem­
plo, a atitude à me a. 

E' sempre feio sentar-se tão junto 
à uwsa que os cotovelos espirre1n para 
os lados, como asas, ou tão longe, que 
o tórax fique obrigado a armar de­
selegante arco . 

Brincar com os talheres, fazer bo­
linha com miôlo do pão, amas ar o 
guardanapo, balançar a cadeira - são 
"Osturas ahominaveis entre gente eclu­
êada. 

A cadeira deve ser colocada a tal 
distância da 1nesa, que o corpo possa 
ficar em postura eréta e elegantt', 
Sf'm esquecer a comodidade. A beira 
da me~.a deve estar a cerca de deci­
metro e meio do peito. 

Deve-se comer devagar, e, princi­
palmente, se1n ruido. 

Cma das maneiras de mostrar cor­
reção à mesa, consiste em comer con1 
tôda n propriedade em sua própria 
casa. 

DEPOIS DOS StTENT A 
Sirva de exemplo às pessoas que 

st acham velhas antes do tempo, ~ 

c;;ra realizada por grandrs homens 
depois de cumprirem sete déc'.ldas de 
existência. 

O multi:11ilionário Vanderbilt jun­
tou cêrca de cem milhões de dolares 
à sua fortuna, entre os 70 e 0s 83 
anos de idadr. 

l(ant escreveu sua "Antropologia e 
1\!etafísic'.l" aos 74. Tintoreto pintou 
aos 74 anos seu "Paraíso", q,nadro 
que mede 22 metros por 2-L Aos 74 
anos, Verdi produziu sua obra prima: 
"Otelo"; aos 80 "Falstaff", e aos 
85, sua "Ave :\Iaria", a "Stabat Mu­
tcr" e o "Te Deum". Aos 80 anos, 
Cdão começou a estudar grego. Na 
n•csma idade, Goethe concluiu o 
"Fausto". Aos !18 anos, Ticiano pin­
tou seu qu::idro histórico famoso: "A 
Batalha de Lepanto". 

Os muitos anos não são, pois, d(•:;­
culpa bastante para um homem de­
clarar-se inútil para a vida ativa. 

Envelhecrr é questão dr vonta,Ie. 

* 
DISTRAÇÃO 

Cm m<'·dico muito distraido fala fü) 

telefone com uma cliente: 
- O que tem a srnhora? 
- Sinto-me indisposta e com rl0-

res agudas no estômago. 
- Vamos a ver, van1os a vrr .. 

mostre-me a língua. 

ATÉ AS 
CRIANÇAS 

TODOS GOSTAM 
DOS DELICIOSOS 

VINHOS 
F A M 1. L 1 A 

Distribuidores: 

JOSÉ JOAQUIM DE OLIVEIRA & CIA . 

FABRICA DE BEBIDAS 

PARAGUAI 
Rua Rio Grande do ui 137 

l;-one 2-2139 - Belo Horizonte 

ALTERO A * JU. 'HO DE D12 



Grupo de operários da Fá­

brica lmpo no cáis, após 
uma exc11rsiio a Berlioga. 

* 
FERIAS COLETIVAS 

DA FABRICA DE 

MEIAS LUPO, DE A­

EST A-RARAOUARA, 

DO DE SÃO PAUl_O 

A 
S ll'is que nrotegem o tr.:balho elo operúrio rm nosso 
país encontraram na populnr indústria de Arara­
•niara um ambit nte dos mai propícios à sua am-

pla exrcução. Pura melhor atingir a fina1! 1h:clC' do des­
canso anual de srus operários, a Fábrica de )feias Lu­
po instituiu no seu sistema de trabalho a modalidad e 
da-; fc\rins celctiv<:s, com a inl1errupção complrta dr suas 
ativid::des, custeando também uma viagPm de recreio, 
ofe1 ecida a todos os seus empregados,, sem onerar-lhes os 
sal:.'1rio<>. 

EsL· ano, com0 iú vinha acontecendo nos anteriores, 
formou -se uma p,ranàr c::tr[:Yana, ago"a com cerca de 160 
pessüas, incluindo chrl'es e operários, que sr dirigiu a 
S:rntos, onclC' se instalou confortavrlmente na Praia José 
)[rnino . 

Grupo de op::>rário da Fábrica Lupo , pro11!:; para o 
lrnnho ele mar na Praia .José Jlenâno . 

ALTFHOSA * JC);HO DE 1942 

1 60 OPERAR!OS 
NU!VA ES­
TAÇÃO DE 

REPOUSO NA PRAIA JO­
SÉ MENINO, em SANTOS 

* 
Os operários da Fabrica Lu­
po dansam animadamenli; nc 
baile realizado nos salões do 
Palace Hotel, 110 dia primei­
ro de Maio. 

. As fl'Tins passaram-se rnum ambicnt:> dr gnrnde alr­
gr;a e cam,:r:idagrm. Imp1ovisaram-se 1_1asscios a lugares 
pitore-;cos da cidade, excursões d ~ lancha ~\ Bertioga, a 
Guarujá. Banhos de mar, esportes. Realizou-se um gran­
de baile comemorativo do "Dia elo Trabalho". Nesta lin­
d2 fest~~. r ( alizada nos salôes do "Palace Ho tel'', fizeram­
se ouvir dhersos oradores, e o baile decorreu animada­
mente, nor longas horas, notando-~e a presença de muitas 
pes~óas da sociedade santista. 

);o clin ~ de )foio regressaram a se·us la ··e s os fe­
lizes cxcursicnistas, para retomarem novamente as suas 
tarefas, cl}eios de. vigor e saudades dos dias inesquecíveis 
que passaram. 

Cm aspécio tirado cm .José .lfenino, d11l'a11te o banho df' mar 
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HABILIT[-S[ NO 
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EXTdAÇÕES iM JUNHO 
FEDERAL 

Dia 3 300:000$000 40 000 
6 500 :000$000 70$000 

10 300 :ooo. ·ooo 40. ooo 
13 50o :o ou. ·ooo 70$00o 
11 :ioo :ooo.·ooo 40. ooo 
20 :ioo :ooo ·ooo 4 o ·ooo 

24 e ·~ { 2. ooo :ooo.·ooo { 
:.i ~ 1. 000 :ooo. ººº 350$000 

27 500:000 000 70'000 . 

MINEIRA 
Dia 5 120:000 000 18 000 
" 12 100:000$000 15. 000 

19 100 :000~000 15. OuO 
26 600:000. 000 100. 000 

* FAÇAM SEUS PEt>IDOS AO 
CAMPEÃO DA AVENIDA 
AV. AF. PENA, 612 e 781 

Cx. Postal, 225 - End. Telt>JZ.: 
"CAMPEÃO" - BELO HORIZOSTE 
Não mandem 11alnres em registrado 

simples 

ALTEROSA * JL ·no DE Hl 12 



MAUREEN O'HARA, a querida es­
trela da R. K. O. Radio, nesta fotografía, 
faz-nos lembrar os famosos bailes 
do nosso I.º lmperio, com a Marqueza 
de Santos e outras maravilhas do Brasil 
de então. E 
não é so-
mente o re· 
dator que 
o : ha com 1n-

veja para aqueles bons tempos... A 
tendencia da nova moda americana, 
como se vê no modelo, tambem parece 
regredir á época dos saráus elegantes 
na Vi rgi n iá romantica das serenatas ao 

luar, com a 
brisa suave 
dos tempos 
da cabana do 
~ai Tomás. 



BANHOS DE MAR E SOL 
Á PRA IA DE ICÁRAÍ 407, ant iga ''.,ensio Ro ma'', 
alugam-se aposentos para fam ilias de tratamento . 

INTEIRAMENTE FAM ILIAR 

COZINHA BRASILEIRA 

FONE 4320 N 1 TER O' I 

tY.\'E SllIRJ,EY, IH R . /\. . O n.t­
DIO. COJI l ' .ll E.\ 'C.L\'TADOR SE­

GLiGM~ . CO.\'FECCIO.\'.HJO EJI 

OIWA.\'Z.-1 E SETI.1f IWS,t. JIA.\' ­

(; .-1s CCl.UPlUIJAS C0.11 O Pl '.\ ' Jl() 

FRA.\'ZJDO E GOLl IXTfülU­

.lIE.\'TE FRA.\'ZID1l 

* 
J/AJff .l!.lRT!.\', ARTIST.1 D .-1 PA­

JU .. llOC.\'T, l'ESTE e.li ELEG.-1.\' ­

Th.' R OJU(;l.\' .11, PIJA . .lJ..1 . C.tLÇJ. 

DE VELL'DO PIWTO, AJIPLA E 

IJH CORTE l .llPEC.t l'EL . C.lS.t­

CO IJE TECIDO UST.UJO DE 

.llJU Y<:O. E.li FOIUIA DE FRA­

QUE , Pl.'.\'JJOS E GOLA. DE SE­

Tl.ll BRA.\'CO. 

.\LTEROS .\ * .JL ·no DE 1912 



c .tLÇ.4. E BLl'SA . . BIXS.4. SEUl­

IffSS,1. CO.ll BOTÕES DE V.li L .4.­

DO E E .lJRl, E.11.1 .4. rI.4.TORIO SO 

BOI.SI X II O 

Jl01LI !W . 

Sl'PEWOR . 

J) t l!ETIW , EST.t ' 

JJ.-t PO.\ 11.YII. l ... PAH.4. L'.ll 

P.lS.~L'IÍJ PI:J. O C. Ll!PO ... 

* 
1:sTN Jf()IJI:'UJ sn;mrn r.lr.1 
JUJ. l pJ::s c.rnLt. . THWES 1 lIE­

S .lS .Y.l J,.!(; O.l S L '1'.l OC .\'. l 

/ ' A. ~/Pl'Ul.l. .. F:l!FIJI .4. l'ID.1 

.'i A./Jl.l h A.I.EGHH I>O CA . .l!PO / :' 

f) ,tS MO. 'T.LYII .4.S Im l//. 'A S 

LTI~HOSA * Jl'. ·no m~ 1!14 2 

DEPOSITO : Rua Souza Dantas, 23 - RIO DE JANEIR 
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15 CONTOS DE REIS! 
COMO PECULIO EM CASO 

DE MORTE OU .INVALIDEZ. 

COM A CONTRIBUIÇÃO 

MENSAL DE 10$000 APE­

NAS! O SEGURO DE VIDA 

MAIS BARATO DO MUNDO. 

INSCREVA-SE HOJE MESMO 
NA 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇÃO 
DOS EMPREGADOS NO CtMERCIO 
DE MINAS GERAIS 

* 
Rua Curitiba, 760 - Fone 2-1681 e 2-4478 

Andar Terreo BELO HORIZONTE 

PA.L'LlffTE GOIJIJAIW, A LIND,1 
ESTREL! DA P ,1RAJ10l'ST , 
APRESE.\'TA. AQL'I l'M ORJGLYAL 
MODELO PARA. BAILE. O BABA­
DO GODET, DO VESTIDO , E' SOL­
TO E pODE SER USADO COJI 
C\IA CAPINHA , SOBRE OS OM­
BROS 

.TASET BLAIR, VESTE UM MO­
DELO FEITO ESPECIALMENTE 
PARA ELA E QUE FOI DENOMI­
.\' .-!DO E.ll IIOLL YWOOD COLll'O 
"FLAME BLUE". O VESTIDO E ' 
SIMPJ,ES, COXFECCIOSADO EM 
CREPE VERJIELIIO, TENDO .4. ' 
FRE.\'TE FRA .YZIDOS; QUE LIIE 
DÃO GRA.\'DE IIARMONIA. CO.lf­
Pl,ET A O BELO! C O N J V .Y T O 
UJl.4. AMPLA CAPA AZUL, FOR­
RADA DE TAFETA ' VERMELIIO . 

A LTEROS.\ * .n;xno DE 1!) 12 



ALTETIOSA. ;t: JUNHO DE 194? 

CONJUNTOS 

DE 

INVERNO 

FOTCS 

METRO 

GOLDWIN 

MAYER 
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DU BOIS, O CELEBRE COSTU'iREIRO DA PARA­

MOUST, CREOU ESSE MODELO PARA VERA ZOJU­

NA . LÃ CI..VZA COJI DESENHOS DE SUTACHE PRE­

TO. l 'M BABA.DO Wl ALGODÃO BRASCO, PLISSE', 

ENFEITA A GOLA E OS PUNHOS . AS LUVAS DE 

CAMURÇA , A BOLSA E O CIIAPÉU DE VELUDO VER­

MELHO, ALEGRAM O CONJUNTO . 

54 

Paulelte Goddard exibe aqui um elegante tailleur pre­
to de ld modelo de Irene, especia lm en te <lesenliado 
para o seu yuarda-roupa parliciular. Como único en­
feite, um delicado broche em feitio de J1 élice . LHvas 
de camurça brai1ca e um original chapéu de feltro 
brUJJco também fazendo contraste e legante co m a so­
briedade do costume. Paulette vai apa1:ecer em "Ven­
daval de Paixões" , com Ray Milland como galã. 

* 

/ 

Desapareceram os cabelos broncos, e essa 
senhora ao lado de suo filha, sente-se re· 
juvenescida e cor.fiante em si mesma. O 
problema de restit•;ir aos cabelos a côr e 
o brilho primitivos, resolve-se dentro de 
15 minutos, pelo uso do Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de qualidade 
- obtem-se em 18 tonalidades diferentes 
nas boas casos do ramo. 

Enviamos GRATIS o nono folheto "A Ar!~ de Pintor Cabelos' o quem o 
eolicitar ó Rua 7 Setembro. 40, ou ô C. Postal. 1314, Rio, indicando nome 
• endereço. 
Nome __________ _ 

Rua---------
Cidade, ________ _ E.r. ______ _ 

ALTEROSA * JUNHO DE 1942 



Cera Mercolizada 
ajuda a sua 
embelezar-se a 

cutis a 
si mesma 

U .M elemento emhelezadoi· que é um verdadeiro achado 
para você - mulher crue aprecia a beleza - é a Ce­
ra .:\1ercolizada (.:\ltrcolized \Vax). Você estal'á, com 

ela, segura de entrar na proxin1a estação com uma cutis 
novab mais clara, mais suave e de aspéto mais j0vem. 

A finalidade da Cera Mercolizada é ajudar a cutis a 
embelezar-se a si mesma, eliminando a descorada pele 
exterior e revelando a nova e bela cu tis que há sob tla. 
Cera Mercolizada é um tratamento de beleza pouco custo­
so. Apenas necessita- se aplica-la em pequena porção to­
das as noites. E' uma verdadeira pechincha, pois só um 
creme executa os· mistéres de limpar, clarear, S1Uavisar e 
embelezar a sua cu tis em cada a_plicacão. Faça revelar 
a beleza oculta da sua cutis, e mantenha-a jovem rom a 
Cera Me~colizada. 

PORLAC ELIMINA O PELO SUPERFLUO 

E' delicadamente perfumado e facil de aplicar. Até o 
futuro crescimento da penugen1 é retardado por este de­
pila torio moderno e puro. 

Este tailleur de lã ang'orá é ideal para viajar nu 
inverno. Faz parle ao guarda roupa de Jean 
Parker. artista da Paramount. O casaco muito 
CQmprido é guarnecido com peles de castor com­
binando com o chapéu. A saia rela, tem duas pré­
ga,s na frente. 

ALTEHOSA * H J. THQ DE 19-12 

INTERESSANTE MODELO ESPORTIVO, TODO EM CA­

MURÇA VERMELIIA, COM GRANDES BOLSOS E BO­

TÕES OC'ULTOS. O TURBANTE TABEM É EM CAMUR­

ÇA DO MESMO VERMELIIO VIVO. APRESENTADO 

POR LAURIE DOUGLA , DA PARAllfOUXT. 
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Sr/a. Roei/da Araujo, da 
Pntn~ . 

Sr!a . Laura Abd11ln, da 
Sociedade de FraJ1ca. 

Sr/a. A.rlete U '11s, da 
Sociedade da. Ca,nitai 

* 

Si seus olhos têm uma côr 
clara, você pode aumentar mui­
to a sua H,eleza ocupando-se 
com especial atenção das so­
brancelhas. Faca-as tão finas 
quanto possível, · e trate de que 
sejam ligeiramente arqueadas. 
Seus olhos ganharão assim ani­
mação, e par,ecerão de uma côr 
mais escura. 

* 
PENSAMENTOS 

As infidelidades da esperança nun­
ca impediram ninguem de esperar, e 
as traições do amor nunca curaram 
ningucni do mal de amar. 

A vida? Uma roseira com espi­
nhos, mas que . nunc? deixa cie ter 
rosas. 

ALTEROSA * JUNHO DE 1942 



UM 
SER 
os 

EXEMPLO 
IMITADO 
AMIGOS 

DIGNO DE 
POR 
DO 

TODOS 
BRAS I L 

A S'IGNIFICAÇÃO DO GESTO DE CANDIDO GONÇALVES0 

DOA:\'DO A' CA~iPANHA NACIONAL DE AVIAÇ.~O O 
,\ YIÃO "JOÃO PL ' REIRO" - O APAHELHO FOI INCOHPO­
HADO A' FHOTA AEHEA BRASILEIRA COl\1 Ul\IA SO­
LE~IJJADE DE ALTA EXPRESSÃO CIVICA - AS FES­
Tl\' lDADES HEALIZADAS NA PA:\IPCLHA COM A PRE­
SENÇA DO MINISTRO SALGADO FILHO E DO GOVER-

NADOH VALADARES RIBEIRO 

tardc dc 7 de :\faio ficará indelevelmente ligada à A história do grandes acontecimentos cívicos en1 noss.ia 
terra, com as excepcionais solenidades que ali se re­

al iz::iram, para o batismo de dois novos aviões doados ü 
Campanha Nacional de Aviação, conforme detalhado noti­
ciario oui\ damos em outro local dest'e número. 

· E' ;nister, entretanto, que se destaque o elevado signi­
ficado da doação feita por Candido Gonçalves, figura de 
relevo no comercio da Capital, do avião "João Pinheiro", 
que naquela data se incorporou à frot::i. aerea nacional. 

Espanhol de nascimento, o sr . Candido Gonçalves é 
um exemnlo vivo do pod er de, vontade, quando aliada à 
tenacidade e à inteligencia, para o completo exito do ho­
mem ao serviço do bem. Todos nós conhecemos, através de 
diY <> rsas rcporta<;Ln s .iú insertac; na imp1·ensa local, a mag­
nifica história de sua vitória na vida. mercê do conjunto de 
q1Ualidades já mencionadas, que o levaram ao pincaros da 
"loria, em sua atividade comercial. 
"' :\fos o que nem todos conheciamos, e a evidencia do 
<;CU gesto ele agora vem demonstrar, é o seu profundo amôr 
pelo Brasil. 

De fatv. no momento em qllle a Campanha Nacional de 
Aviaç<lo vem enmol~ando a todos os brasileiros amantes 
de seu paí~, C2rdido Gonçalves, brasileiro tambem de co-

o sr. Candido (;on('alves, em pose especial para esta revista, 
ao lado do avião por ele doado b Campanha Nacional de 
Avwçcio. 

Ao lado, llm aspécto da re­
rimonia do batismo do 
avião "Joao Pinheiro", doa­
do à Campanha Narional de 
Aviação pelo sr. Candido 
Gonralves. Em baixo, a co­
nllerido comerciante, qllan­
do derramava sobre o avir/o 
a agua trazídQ! de Lagôa 
Santa. 

ração, deixa-se contagiar por esse magnifico sentimento de 
patriot~sip.o e. expontaneamente, corre e1n auxílio da cru­
zada e1nJ;)reenclida. E daí resulta o "João Pinheiro'', mais 
uma aeronave ao serviço da Pátria, a demonstrar clara­
mente o amôr de Candido Gonçalves pelo Brasil, terra que 
ele aprend_eu ::t admirar e prezar, nu escola rude do traba-

. lho tanto como agora que ele conhece as horas felizes da 
vida. · 

O gesto ae Candido Gonçalves não serve apenas para 
eley_ar ainda mais o seu nome, perante o concei.to nacional. 
Ele ve1n ainda servir de exemplo0 e de exemplo magnifi­
co para qua:.tos, co1no ele, aqui encon trarn 111 uma se~un­
da Pátria e a ela devem tambem render o seu preito de 
reconhecim.ento. . 

Candido Gonçalves, oferecendo ao Brasil mais um apa­
relho para a sua já vitoriosa C::impanha Nacional de Avia­
ção, ensinQ'U o caminho a ser seguido por todos os verda­
deiros amigos do Brasil. 



o 

'lagrante fi:rad9 na memoravel sessão da Sociedade Jlineira de A.gric11l/111•a q11a11do discursaz1a 0 dr. raldemar de Oli­
eil'a Costa , diretor do Banco .llineiro da Produçlio. 

xpressivo preito de reconhecimento da lavoura do Estado 

o BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO 
Co:no cs rep resentantes da nossa economía rural homenagea:am o 
prestigioso estabelecimento de credito, na Sociedade Mineira de Agricul­
tura - Os discursos dos drs. José Mnrtins Proles e Waldemar de Oliveira 
Costa, presidente e diretcr do Banco Mineiro da Produção. 

sessão de G de maio, na So­
ciedade :\Iineira de Agricul­

rra, constituiu uma nota de 
alpitante relevo .em nossas ati­
. dades de$tes u 'ti mos tempo.;;. 
' que ali se reuniram, para 
restar um preito de aplausos <' 

~conhecim,ento ao Banco )li­
eiro da Produção, pelos ine -
maveis serviços que a sua 
arteira de Credito Agrícola 
m prestando ao Estado, nã ·) 

)mente os elementos compo­
entes da mais alta entidade re­
e ~ entativa da nossa economía 
ral, como ainda outras agre-
iações importantes das clas­

'S produtoras no interior mi­
eiro, tais como Centro dos La-
adores de Juiz de Fóra, a So­
edade Rural de t;'beraba, de 

JUo Casca, de Curv.elo, de Sete 
Lagoas_ Ituiutaba, Formiga, H ·o 
Branco, :\Iuriaé e Guaxupé. 

Csaram da palavra o dr. Dir­
ceu Duarte Braga .e o dr. Can­
dido de Freitas, diretor e pre­
sidente da Sociedade :\Iineira 
de Agricultura, que testemunha­
ram, .em nome das ela< ses ru­
rais mineiras, o seu profundo 
reconhec:mento aos relevantes 
benefícios que veem receben­
do do Banco :\Iin.eiro da Produ­
ção, enaltecendo a enorme sig­
nificação de suas atividades em 
pról da crescente expansão eco­
nomica do Estado. 

Em nome do grande estabele­
cimento mineiro d.e credito , fa­
laram o seu pre<-.idente, dr. Jo­
sé :\Iartins Prates, e o seu dire-

tor dr. \Ya~clemar de Oliveira 
Costa, que tiveram ens,ejo de 
enaltecer a brilhante obra de 
amparo e fomento das ativida­
des agrícolas que vem sendo re­
alizada pelo ilustr.e goycrnador 
Yaladares H!beiro. de cujo pro­
grama de governo o Banco :\Ii­
neiro da Produ~·ão é uma resul­
tante auspiciosa e um instru­
mento eficiente para concretiza­
ção d.e seus altos objetivos. As 
orações dos dois ilustres ban­
queiros foram vivamente aplau­
didas . 

A sessão foi presidida pelo 
dr . Carlos ::\Iartins Prates, rl'­
prcsentante do governador do 
Estado. 

* 
A significativa homenag.em 
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que a lavoura do Estado, pelos 
seus orgãos mais representati­
vos, vem de prestar ao Banco 
:\lineiro da Pr0dução, sugere, 
sem dúvida, considerflçõ,es de 
enorme atualidade sobre o acer­
to da política de amparo ao cré­

dito agrícola, posta em pratica 
pelo atual govêrno do Estado. 

Todos nós conhecemos a pre­
ocupação com que o sr. gover­
nador Valadar.es Ribeiro, desde 
os primordios de seu governo, 
procurou equacionar todos os 
aspectos do nosso maior pro-

blema economico - o crédito 

agrícola - para resolvê-lo de 
modo decisivo , enquadrando a 

sua solução dentro de um vas­
to plano de r.eerguimento da 
economia mineira. 

Desde os tempos do Impér:o . 
os nossos maiores estadistas se 
dedicaram ao estudo do crédito 
agríQola, reconhecendo a sua 
transcendental importância para 
o futuro cconomico do país. To­

das as tentativas postas cm 
prática, desd e então, vinham fa­
lhando lamentavelmente sem 
que se encontrasse uma solução 
prática para o assunto, gerando 
a antiga clc 1·confiança com que 
os grandes cstabe'.ccimentos de 
crédi ío do país encaravam , até 
pouco tempo, as op,erações des­
sa natureza . 

E' que a enorme complexida­
de do prob~ema bastava para de­

_,animar os mais bem intencio­
nados. 

O atual governo elo Estado, 
com profundo conhecimento de 
nossas realidade~ e com o ar­
raigado espírito de devotamen­
to à cau"a pública, qu,c se fazem 

necessários à solução de cm­
prezas de tal vulto, estudou to­

dos os aspétos des~ e velho pro­
blema e, possuído daquela mes­
ma fé que move montanhas pos­
ta ao scnico do futuro de :\Ii­

nas Gerais, procurou resolver, 
dentro dos nosso ~ limit.es, de 
m odo definitivo, a que tão do 
crédito agrícola. com a funda-
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Aspécto colhido qaw11do falava o dr. José Martins Prates, presidente r{O 

Banco Mineiro da Prod11ç{io, duronte a impol'tante sessão da Sociedade 
.llineira de Agricultura , 1~ qual a entidade ma,rima de nossas classes 
produtoras rurais, secundada nelas suas congeneres dn interior, presta­
ram sig11ificali110. preito de reco11Jiecime11to aos relevantes be11eficios 
<J!lle esUío 1;ecebe11do daquele estabelecime11lo de credito. 

ção do Banco ::'.\Iineiro da Pro­

dução S. A .. 

E o quP tem sido a atuação 

dêsse importante organismo de 

crédito, e a consideravel soma 

de benefícios qu,e êle vem es­

pargindo sobre a lavoura mine:­

rn, diz bem a solenidade do dia 

6 de :\laio, realizada na séde da 

Sociedade ::'.\Iineira de Agricul­

tura. 

• ' aqu,ela memoravel ses '." ão em 

que as forç.ac exponênriais de 

nossa lavoura se reuniram para 

agradecer os relevantes servi-

ços que o Banco :\1ineiro da 

Produção lhes vem pr,estando, 

teve lugar a mais bela consa­

gração que poderia esperar o 

Governo do Estado ao seu pla­

no de assistência e amparo à 
agricultura mineira. 

O crédito agrícola, já é pois, 

urna magnifica realidade no pa­

norama de nossa economia e 

dentro em breve, os frutos ge­

nerosos de sua sadía aplicação 

proporcionarão ao Estado e ao 
país a prosperidad.c a que tem 
direito pelo suor de ~eus filhos 
empregados nos labores rurais. 

5fl 



MAIZENA 

w.~TOS ~:RITIVOS 
~ E SABOROSOS 

§ Possua o nosso atraente livro 
~ de Receitas, com belíssimas ilus-

trações, onde encontrará seleto 
variedade de receitas faceís e 

de paladar agradavel. Mande­
nos o coupon, para obtenção 

de seu exemplar GRATIS. 

~,. ....... .. ....... . 

···· Esfado . 

COCTEL N A 

OU RYEA 

PAMPULHA 

Flagrante fixado no Cassi1to da Pamp11lha, por ncasilío do < octél oferecido 
à imprensa da Capif{ll, 1110 momento em qne falava o prefeito Juscelino 
J\.ubilschecl•. 

f~~I 
\7 / 
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Srt1i. Ladyjane Queiroz, fino prna­
menlo da sociedade da Capital e nos­
sa constante leitora. 

* 
CÃES COMO ALIMENTO 

Os cã<'s que os chinrzes comem dis­
ti11gucm-se por terem a língua de ~ôr 

:::zul tinindo para ])reto. por nunca 
ladrarem " por terem um gênio muito 
taciturno. Anualmente, matam-se na 
China quatro a cinco milhões dessa 
espécie de cães para sustento dos chi­
nezes. 

* 
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OS "DIARIOS ASSOCIADOS" 
TEEM NOVO DIRETOR 

Dr. Gregoriano Cwiêdo, nosso preza­
do confrade que vem de assumir a 
direção dos "Diarios Associados" da 
Capital. A investidura desse nosso 
brilhante colega na direção do "Es­
tado de Minas" e "Diario da Tarde", 
cc~usou magnifica impressão na clus­
se e em toda a sociedade mineira, on­
de ele conta com um vasto circulo de 
amigos e admiradores. 

OFICINAS "CRISTIANO OTONI" 
A.ncxas á Escola de Enaenlwria da Uni11ersidade de Minas Gerais 

AVENIDA 
TELEFONE, 2-:Hl4:3 

SANTOS DUMONT, 194 
Endereço Telegi-afico -- "E~GE~HAHIA" 

* 
Grande F1andirão de Ferro e Bronze; Modelagem, Forjas, Oficina )leca­
nica, ~olda Eletrica e ~· Oxi-Acetileno, "Stock" Pen11anente de Chapas, 
Aços Especiais, Eixos e Vergalhões de Ferro e Latão Laminado - Fa­
bricam-se ótimos engenhos para cana, peças de tear, turbinas Pelton, ser­
ras cireiulares. tnpias, J?lainas - Concerta1n qualquer maquina, confe­
ciona1n modelos e fun~lem quaisquer peças de bronze e de fe1 ro, por 
maiores que sejam; tr.abalharn em aço forjado. Fabricam-se parafusos, 
cavilhas e __ porc~s. clrn~as e f!>rragens para pontes, malerhtl para abas­
tecimento dagL1a e servi~·o de esgotos, sinos e placas de bronze, polias, 

n1ancais. 

* 
Compram coSre, bronze, alumínio e ferro velho 

PEÇAM Pl\EÇOS 

ORAÇÃO A O S V E N T O S 
Vento frio da noite, me kve nas tuas azas para países desconhecidos; 
111e açoite bem, para que eu me purifique., para que eu ine regenere; 
me jogue, de encont1·0 ás montanhtts, de encontro ás arvores; 
me beije, para que eu sinta a essencia, o calor de tuas entranhas; 
me faça viver a vida dos pássaros que ·viajam, que passeiam nos teus domínios; 
me leve nas tuas azas, me esconda d: n t ro de ti, pois me encontro abandonado, 

desamparado; 

Vento frio da noite, me ·1ance no mar, mé jogue nos oceanos! 

SYLV IO GOIATÁ 

(Do livro em prepar o " Versos íntimos") 

* 

Enlace dr. Vivaldi 1'enceslau Jioreira-.srla. lbrantina Brand(w Co 11 lo, rea­
lizl~do na Capital. 

* 

RIO DE JANEIRO 
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As "Jwwaianas", as "portugue­

sas" e um aspecto da assis­

tencia presente á tenda das 

"ciganas". 

62 

Sr/a. 
Jeda 
?rales 
P um 
flagrante 
da 
matinée 
infantil. 

mtntq 
A "Feira Jlfaravilho .rn",. be­

la iniciativa da socieda­
de local em pról da C1·uz 

Vermelha. Brasileira e do Asi­
lo da Piedade, revestiu-se de 
e:rlraordinario sucesso, alcan­
çando a renda liquida de 300 
contos de reis. 

Ao lado da imporlancia de 
s11as finalidades altamente be­
nemeritas, a notavel festa que 
ir>ve l11gar no Parque .Munici­
pal contoo com o enl11siasmo 
geral de toda a nossa popul<l­
rao, pelo admiravel nllml'rO de 
c;trações oferecidas e pela im­
:1ecavel organizarcio dos nu­

meros ar! isticos apresen~ados . 

Nas paginas, encontrarcio os 
nossos leitore.~ um apanhado 
f olografico das senhoras e se­
nhorinhas <fp nossa sociedade 
que emprestaram a sua valiosa 
rolaborarcío á "Feira Maravi­
lhosa", uma das mais movi­
mentadas e apreciadas f estivi­
dades de benefício que já tive­
ram lugar em nossa Capital. 
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Ao lado, um grupo das compo­

nentes da turma de "ciganas", 

uma das mais interessantes do 
movimentado certame filantro­
pico. 

As lindas "vende11ses" da 
interessante barrÇ1.ca "cmpi­
ra", que ,constituiu 

outro grande atrati-

vo das festividade.~. 

.\LTEnOSA * JC\'HO DE rn12 

F!aura111fJ da~ 
ras senho-

e senhorinhas 
encar1·euadas da Bc. 
raca :Franco S . • 
em - u1ra 

Pose especial pa 
"ª Âf.TERosA.. 

O " Rancho Gaúcho", entre 

ou tras at1·arües. proporcio­

JWLL ao publico magnifico 

cliurrasco e constituíru uma 

das notas de maior relevo 

na Feira .Uaravilliosa. A<Jlli 

vemos as lindas "gaurllus" 

q11e abrilhantaram a {esta. 

(j 
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"RAINHA" - Nobvel noYilha GIR da Fazenda Retiro 

"DRAGÃO" - Belo exemplar GlH, com 
15 me es de idade. Do rebanho da Fa­
zenda Retiro. 

f ·AZENDA 
RETIRO 
Propriedade do cel. Jonas Veiga 

NEPOMUCENO - SUL DE MINAS 

* 

GRANDE CRIAÇÃO 
DAS RAÇAS "GIR" 
E " GUZERATH" 

* 

= :TEM SEM PR E Á VENDA 

REPRODUTORES DE 

A M BO S 03 SEX O S 

A GRAÇA INFANTIL 

José Tiburcio, nascido a 4 de Jllar­
ço de 1939, em ·Patrocínio, Estado de 
Minas. Filho adotivo do casal Dr. 
Gustavo Machado-d. Rita Afonso da 
Silva. Este robus to garoto foi o ven­
cedor do Concurso de Beleza Infan­
til instiluido pelo bri l hante vesper­
tino "Dia.rio da Tarde", no ano p. 
passado. 

* 
'ão devemos esquecer que a beleza 

é uma das virtudes dest e mundo. 
(LA vm LITTERAL.lE) 
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Sr/a. .llirles de Lourdes Viana, orn.1-
mento da socicd(.'i/e de Goiânia. 

.1íarcos e Jlario, interessan.fcs filhi­
nlws do casal dr. Ismerino Soares, 

dct sociedade de Guiâ11i11. 

ALTETIOSA * n : xHO DE 1!)-12 

Flc;grante da ultima entre(fa de diplomas às senho1'aS' e senlzorinltas q1 
lcri:1inr:: ·c:1 o Clll'SO da Esc[lla de Economia do Lar, dl! companlzia Forc·:; 

Luz de Minas Gerais. 

* 

HORIZONT 



/~RANDO 
OS SALÕES DO 

SECULO X V 111 

POR todo o nwndo se espalharam o h!'i­
lho e a fama dos grandes salões fran­
ceses, onde se reuniam os mais nota­

v< is conversadores em magnificentes sa­
r::us que se imortalizaram na história dos 
povos. Iniciadas em um país onde a eon­
' ers:iç:io constitue Y< 1 dndl'ira a·tl', essas 
históricas reuniões sociais desempenha­
ram realmente papel de importancia na 
Jit('ratura e mesmo na política universal. 
Dos salões de Yitor Hugo e Charles No­
dier saiu a grande revolução romântica c 
das recepções cm casa de .:\Ime. Stael par­
tiram os mais terriveis e sutís ataques ao 
temido Bonaparte. 

* 
Conta a história que o aparecimento dos 

salões se deu cm fins do seculo XYI, na 
corte de Yalois. A fina instituição, rntre­
tanto, só haveria de alcançar o seiu gran­
de brilho um seculo depois. De um des­
ses salões saiu a Academia Francesa,. ins­
lituida em 1635. As celebres w~Iaximas" 
ele La Roeh foucauld, que tantos autores 
invejavam, foram forjadas em uma das 
grande.; reuniões de .:\Ime. de Sablé. E 
quantos outros salões não registra a his­
toria, frequentados pelos espiritos mais 
fines da intelectualidade francesa? Nos 
salões de .:\Ime. de Necker, Germana Ne­
cker, que foi depois a baronesa de Stael, 
mostrava que tanto tinha talento para for-
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----------- - ---' 
jnr um trrrivel epigrama contrn o vnlente gnerrrk<i corso. como 1rnra 
aforismns litcrnrios m:tis brilhnntes ... 

• 
O habito dos snlõe-. h'm. pois, uma grnnd<' rni:t. hktóricn e S" 

tornou universal. Em Belo Horizonte, a Pampulha V('lll sendo desde 
sua abertura, o gran<ie salão dos mineiros. Aberto desde 15 horas, 
em seu maravilhoso "grill room" se reunem as mais destacadas fi­
guras da sociedade- ll)IÚelra. para comemorar mn dia festivo, a vi­
toria de um amigo, para vivrr uma noite no mais agradavel ambiente. 
A sua beleza arquitetonlcn e a riqueza de seu interior, acrescida da 
beleza dos cenarios da natureza q'lte o cerca, nos fazem 1nes1no lem­
brar os g1·andes salÕC'S franceses. Os mais famosos artistas do mun­
do pM·a ah trem sido contratados, oferecendo à cidad<' os seus mais 
belos esp"taculo:; .nrtisticos. Ray Vt'ntura «' S<'US famosos colegial o;. 
Chucho ~rartinez, o. mais not.wel intcrpret<' das melodias mexica­
nas, o "l:rca Ballet", h·ete Ribeiro, os grandes telepatas Prof. Bar­
rera e ~liss . "ndja. as orquestr'ls Kollman e Candido Botelho, são to­
dos êsses. nomes de 11ue Belo Horizontr .iamais s<' esquecer2 e qu<' dia 
a dia aplaude com. maior calor. E a dizer que ainda esta semana 
t!'r<'mos no "Palacio da R!"presa" as Innãs Dorlans e no dia 1 i o 
desconcertante trio acrobatico ameri~ano Don Dolores anel Dore!". 

J. e. 
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e ostituiu uma no­
ta de grande relevo em 
nossas atividades sociais nrs­

tes ultimo!. dias, a inauguração 
da nova séde da Confederação Au­
xiliadora dos Operarios. em map;­
nífic.o predio de dois andare;<; 
~or:;truido~ à . Rua Tupinambás, 933. 

A ~soleriidade inaugural, que as­
sumiu · especial significação, foi 
assistida pelo representante do sr. 
Gov·e.rnador Valadares Ribeiro, 
major Ernesto Dornelles, Chefe 
de Polícia, representantes de ou­
tros auxiliares do governo do Es­
tado e altas autoridades. Merecr 
esnecial ãestaque a homenagem que 
ali foi prestada ao dr. Vicente Ri­
sola, presidente da Caixa Econô­
mica Federal de "Minas Grrais. qiltc 
foi saudado pelo orador oficial. 
dr. Guimarães Menegale e pelo 
jóvem Lélio Maciel, que lhe fez 
entrega do diploma de socio bene­
mérito da Confederação. 

Agradeecndo a homenagem o dr. 
Vicente Risola teve palavras de co­
movida gratidão para com os seus 
ftmigos da Confederação terminan­
qo por enªltecer a personalidadr do 
i;pvernador Valadarrs Ribeiro, a 
quem deveriam ser dirigidos to­
dos os agradecimentos da classe, 
pelo muito que ele tem feito em 
pról dos trabalhadores de )iinas 
Gerai 

ô8 

Aspécto da gran· 

de assistencia q11<" 

lotou inteiramen­

te o salii.o nobre 

da nova Séde da 

Confederação Au­

xiliadora d ,, s 

Operários 

EXPRESSIVA HOMENAGEM A VICENTE RISOLA 
NA CONF. AUX. 

DOS OPERARIOS 

* 
Fl<:granle fi.cado JW 
n~omenlo em que < 
jóvem Lélio Maciel. 
sob vivas nclamarões 
c!rt assistencia. fuzic 
Clbtrega do diploma 
de socio benrmerifo 
ao dr. Vicente Ri­
Sl·la. 

Em baixo, o cliclié mos­
tra um flagmnte feito 
auando o sr. Vicente 
Risoln m·onunciava o 
Sf'll disci;rso !!e agradc­
cimenlo 
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PALACIO DO G01'ERSO SECRETARIA GERAI.- DO ESTADO 

GOIANIA receberá o batismo 
"A idéia da necessidade da mudança da capital de 

~oiaz, tenho-a desd e menino. E' assim que, estudando 
"ccgrafia, notei que a sua população era três vezes menor 

1uc a de Cuiabú, a menos populosa das outras capitais 
rasilein:s. Sentia-me chocado por tão grande infe:·iori­

Jnde. Por que meu Estado natal estava na retaguarda 

1o:. seus irmãos? .Não era rico o seu sólo? .Não eram 
~::igni fica3 <lS riquezas d.::> seu ub-5ólo? Não possuia 

'lc cxten-;as e rei teis tcrrus, floreslr:s opulentas? ::\'ão 
estava <lúvid:i: e:·a preciso transferir a capital para ou'.. ·.:> 
0ntu do Estado, pr:ra un1 local mais acccssivel ! " 

E tas palaY:-as são do emir.ente inlerventcr de Goiaz, 
>r. P<'dro L~aiovico Teixeira, que, à testa da administr:i­

_ão daquele E tacl::l, vem realizando uma obra fecunda e 
i::::;na, pot· t odo-< :>s título , da inesquccivd gr:itidão da 

otalidr:dc do :. g;o!an:ls, no presente e no futuro. 

A::iu< h1 id<':'..l do m<'nino estudante foi ::imadurecendo 
o s<.::i l'spirito :-;crnp:·e voltado para as co:-;:;s da 1':1-

ria e mais lai'de ressurgiu, com firmeza e vontade ina­
afr.vd, 11ê:S cogita\õcs do honH·m que o destin0 co!oc·cn 

1:i dir<!ção suprema do f.uturoso Estado central. 

Em l!l:l?,. tn~ > nnos após a sua cl•vação ao governo es­
ndu2l, Ptclro Lw!oY:co tr:1tou a solução do secular pro­
>ll'ma, co1:1 o de ,asso:nh:·o q ue c~1racte1iza lodos os seu~. 

•tos. E a s1:a in ic;at:Ya tem um mc -ecimcnto ímpar ao 
::iào dos foto-; acLninistrutiYos de sous antecessores, por­
uc ele-, conci<::.te e patriolicamcntc, se atirou a uma qua~ 

O dr. Pedro LHdouico Tei:ceira, assinando o decreto' 
11 .• 1.816, de 2:~ de ,Uarr:o ele 1937. Esle decreto deler­
minoll a mudGllf_'<' li :L C'1pilal d.? J?slrul» para Doiânia. 
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A NOTA VEL SIGNIFICAÇÃO QUE O 

ME: PARA TODO O PAl'S - GOIÂNIA 

POSTtRlDADE O NOME DE PEDRO 

DOS Ml\IORES HOMENS DO 

~i lenclúria avcutura em que lantos outros conhcccra1n 
o J rncnsso, embora possuídos do mesmo senso d e prog es­
v> e· do mesmo se,ntimento ele brasilidade . 

* Em 1830 surgiu a idéia da mudança ('.:: cupilal ,Jc 
C°liaz, fundada pelas primefras bandeiras de Ba tolom!?u 
l '.u 1no da Silva . Teve-a o .:Vlarechal de C:mpo :\Iigt:cl 
Lino de )foraisb que goYernou a antiga Pro\'Íncia de 
1827 a 1831 . D epois, o 16. o Presidente, D.-. José Vieira 
Couto de Magalhães, acariciou-a com a m.:iior s impatia 
O seu pensamtnto, potém, foi apenas mais um sonho 

<JL!C se esborôou. Em 19:·l0, um século, rort:tnt , depois 
da tentativa idealista daquele "Ionginquo" :\l:tr ,·chal de 
Campo, o saudoso Dr. Carlos Pinheiro Cll3gas, ao em­
possar-se no govêrno provisório do Estado, cn:1 llece u a 
llC'C ( ssidade àcssa mudança. 

Entretanto, quem transformou cm realidad e o velho 
~. onho acalentado por sueessiv:.:s gerações de goianos foi 
aq ·ele me_nino est.udanlc que não se confornrnyu com a 
.!11fericrickde da capital do seu Estado, êle que nas sua:? 
cc:rografias e geografias namol'ava embevccidamcnte a 
í'nlYuras das capitais mais lindas do mundo . 

Xo seu relatório ao Chefe do Govêrno da Hc'púb '.:c:i, 
c·m 19:33, dizia êlc: 

"Pond:>-nos cm contacto permanente, cliúrio e intPn­

s iY C, com ~s necessiclacks dr Goiaz, esluclando-as nas 
. uas foates, pcrquerindo, ohsc rvando,. analizando detida­
mente as causas que leem impossibilitado o d C'scnvolvi-
111ento económico de um Estado rico de r<'S<'rYas natu­
r:iis como êstc, chegámos à eonvicçüo, j:í agon1 c:~ne:1la­

cla por mais de 30 nH's r> s de gave1 no e invrstiga(':ÍC's, de 
q ue « mudança da C:.lpital não é apenas um p ·ohlema 
1 a vicia de Goiaz. E' também a chave, o cornC'('O d e fO li.J ­
<.üo ele todos os demais problemas. )ft-dand o a ~;é d n .jo 

(iovc'rno para um local qu e reúna os rC' :1uisitcs de cuja 
:...usc~nc ia absoluta se ressenlc a cich:dc ele Goiaz teremos 
an elado meio caminho na dirc('úO da gn1:1drza cl(•süt ma-
1 u vi lh osa unidade central". 

E acrescenta, mais adiante: 

"l:nrn. capital accessiYel, <iue i1 radie o p op;resso e 



Edifício r/o Palacio da. J;uslica 

o~icial a 5 de 
RELEVANTE ACONTECIMENTO ASSU-
E' O MARCO QUE ASSINALARA ' 

COMO LUDOVICO TEIXEIRA, 

CONTEMPORANEO BRASIL 

A' 
UM 

marcha na vanguarda coordenando a vida política e es­
limulando a econômia, ligada à maioria dos municípios 
por- uma rêdt rodoviária planificada,, é o órgão de (j'ue 
o Estado <le Goiaz necessita absolutamente para reivin­
dicar, no seio da Federação, o Jogar de sdiência que os 
seus imensos remirsos, ::is sL:as possibilidades infinit:i<> já 

lhe teriam conquistado, sem dúvid::i, se a capital atual, 
retrogradante, incapaz ele promover o seu próprio de­
senvolvimento, não lhe tivesse estreitado o horizon!('s 
e embargado os impnl~os de engrandecimento. Eis por­
que, arrost::indo trabalhosa mas resolutamente as mil di­
ficuldades previstas e imprevistas, nos encontramos /1;/,,­

a-lêle com o problema da mudança da capital, dispostos 
a resolvê-lo e convencidos de que o resolveremo , tanto 
nos encorajam o apôio entusiástico da coletividade goia­
na e o desejo de correspondermos às suas justas aspi­
rações. Até hoje, todos os obstáculos têm sido removi­
dos ou contornados, co111 niais ou menos dispêndio 
de energias. O lastro administrativo, em que deverá 
:!poiar-se a obra, está praticamente artic.~1lado". 

Havia chegado o mome11to ela a<·ào. E os goianos 
fcram protegidos pelos gl~nios elo destino, porque diante 
do gra_nde problema j:'t não se achava <> desamparad:l 
aluno de geografia, mas o talentoso professor de progres­
so. 

Pedro LudoYico pôs mãos à gigantesca obra, incen­
ti"ado pela totalidade elos seus co-estaduanos e apoiado 
pC'lo pul o fortr do Chefe do Govêrno ela Repúblka. 

Bomfim, Pirfs do Rio, "Chatan e Campinas, cidades 
que se apresentavam com os melhores requisitos de to­
pografia, hidrografia e clima, qualidade!" p 1·imor~iais lJ<1rn 
a constn.1ção da nov:i. metrópole goiana, for::im ohscrvndas 
com grande senso e patriótica isenção de anim'l. E dos i'Slll­

dos procedidos resultou a escolha dos nrrcdores de Cam­
p lnas, como reunindo todos os requisitos para a cons­
trução de l!llla cidade mod :-rna, de aç·ão civilizadora e 
econômica . X ada escapou ao relatório elo emérito urba­
nista, engenheiro Armando Augusto de Godói, que, !wrrt•)­

logando, sem restrições, o parecer e a decisão da co­
mfrsão de que era presidente, historiou, com fundamen-

ALTEROSA * Jt; . ' HO DE 1!) 12 

Grande llolel, de Goiânia 

/ Julho pr,ox1mo 
lns técnlcos, 1-conümicos e polílico-soeiais, as razões que 
c011duzi1a111 o problema a essa solução. 

naixado o dec1·rto governamental que determinava a 

con<trução no local l'scolhido, foi, a 27 de Maio de 1933, 
celebrada a primci1 a missa nas ri dentes campinas, on­

dl', breve, se ergueria a majestosa Goiâni·a. O eseri;óri1> 
técnico ele I'. Antunes Ribeiro & Cia. elaborou o projeto 
e, a 2 i de Outubro do mesmo ano, foi feito o lançamen­
to da p·::>dra fundamental, tendo sido escolhida f'ssn data 
c<.mo ~.igníficativa homenagem à vitória da Rev.--.h,: 'i<> 
ele 1n:rn. Feitns as aquisições · de terras, comuns <'ln e:1-

sos tais, o gov<'rno do Estado declarou isentas de impos­
to<; es.tad1:ais e municipais, pelo praso de doi;, ar.e~''· 1':1-
clas a:; fúbricas, oficinas, se1 rarias e olarias que se ins­
tal::s:; . m ou que jú SC' achassem instaladas dentro <le um. 
r:!io de 21 quilórn<'tros do local. 

POR Qt;E FOI ESCOLHIDO O ~OME DE GOIA~IA? 

Int<'ressanlc é relatarmos aquí como Sl' procedc'u à 

(' . .;côlha do nome da r1;tura sc'cle da administração goia-
1.a. O jornal "O Social", promú'veu ui;1 concurso ao 
c_.Jal co:nparecen:m 21 nomes, todos fol<'s .i~iolif'icados pe­
los seus patronos: Pelrônia, Goiânia, A.merirana, Pelro-

1ánd :~1, Harlolome11 !J11eno, G1wr11cima, Campiwas, Espla­

nada, Eldorado, PerLLlaba, AraÇJ,LLaiana, Li/Jerdade, Mara­

lai1a, TLLpil'ama, Paragmáia, Goianésia, llLLenôpolis, Aspi­

rôpolis, Aurilândia, .liaraúba e Palria .\'ouu. 

Dentre !()dos 1•sses nomes, vingou o de Goiânia, da 
:ê1,toria ele Caramurú Silva do Brasil, que assim o jus­
tificc1c1 hrilhantP t' patrióticamente: 

r~ciifício <lo Cinc l'ealro rle Goiânia 
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Edifício do Liceu Indust1 ial de A.rles e Cficios, em 
Goiânia 

Grupo Escolar do Estado, em Goiânia 

Predio da Delegacia Fiscal em Goiânia 

Edil icio da Chcfa!ura de l'olícia , em Goiânia 
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"Qud o nome que, pela sua significação, sonorida­
de, · facil grafia e sentido histórico, melhor se adaptaria 
:\ cidade nova que será a capital do Estado? Haverá, f> 

certo, copiosa lista de denominações para a nova urbs. 
~ enhuma, porém, conservará o abôr históri co, a côr 
local, o ~ignificado regional desta palavra, que reflete 
com serenidade a idéia de nossa origem. A ~,olução de 
ccntinuidàde histórica que adviria da imposi(·ão de um 
apelido, mesmo interessante e valioso sob vários aspé­
tos, à mais importante cidade elo Estado, não deixari a 
de· arranhar, embora de leve, o entranhado m11ôr que de­
votamos ao culto sagrado das nossas tradi~·õcs. Goiânia 

- ::-\ova Goiaz - pro:o:1game1:to ela histórica \'ila Bôa , 
11:onumento grandios<> que simbolizarú a glória da ori­
gem de todos os goianos". 

O decreto estadual :~:n, de 2 ele Agosto ele 1935, d c­
frrmino.n que o município de Goiània fossp constituído 
dos municípios de Campinas, Hidrolàndia e parle elo ... 
tcrritótios de Anápolis, Bela Yista <' Trin<laciP . 

A IXST.\LAÇÃO DO .:\ICXICíPJO E A .:\IClL\XÇA D A 

• · n\'A CAPl'L\L 

Por determina(·ão do já Pll lüo G1>vernad01· rJp Goi'.P: , 
Dr. Pedro Ludovico- TPixeira, a instala('ào do municí­
pio antecedeu à ml!d:rnça da ca pital. Em 20 de Xovem­
hro de 193:>,, houve a ins tala('ào do município e comarc; 
de Goiânia, tendo sido nomeado Prefeito :\Lunicipal pro­
visório o proftssor \'l'IHTa ndo dl' Freit:.is norgps. E a 1 
de DczPmbro de 1936, deixava a velha e histórica cirl;ide 
de Goiaz o Governador do Estado que, l'ransferindo .l ~ua 

residência para Goiània, p:issc.u a administrai· p:>~soal­

mente os se«viços de construção da nova c :1 pilai. 

- "Amo esta terra , que é minha! ::\Ias há um impe­
rativo mais alto a que {' forçoso obedecer", - disse o 
Dr . Pedro Ludovico. ao passar por Arêias, ainda cm 
tl-rras d~ velha capital. 

E CO:\IEÇOU OL\ ~O\'.\ A.L\'ORADA ... 

Daí por diante, comc(·ou uma nova alvo··ada para a 

cidade que surgia. \'pio o primeiro decrPto e veio a 

primeira lei. For:uu tra 1~s feridos, da velha para a nova 

capital, o "Correio Oficial" r a Faculdade de Direito. 

Fundaram-se en1 Goiània o "Automovel Clube de Goiaz" 

e o "Rotary Clube" de Goiaz. Foi lançada a primeir 

pedra da futura Catedral da nova mel rópok . E vie­

ram muitos e nmitos outros empreendimentos notavei , 

todos levados a efeito pela visão esplendidamente auda­

cio, a dessa alma atrevida de sertanejo qm· faz o orgulho 

de toda uma geração. 

O decreto 1.816, de 23 clP :\Iarço de 1987, que resol­

' c u a mudança definitiva da capital, foi o ato que co­

r0ou de pleno êxito un1a campanha que conheceu angu : 

tias e glórias0 vicissitudes e triunfos, mas que rnmica 

dC'ixou dr ser um facho dP luz iluminando a beleza d 

um idc1l. 

C\l LJ(a;_:mo IlISTóRICO ]) .\ \'lD.\. ECOXü'.\IICA. DE 

GOL\Z 

Pedro LurloYico, r:o cl'nário da ~ova República , é 

um homen1 da primeira hora. E, durantC' a sua clariYi­

d: ·nte {' r1alriótica ~Hln: inislração à fnntp tk Sl'u Estado 

natal, de l!J:lO para cá, êle tem frito realiz:1ç,ics lo 

mai ' a inalado vulto . 

ALTEHOS .\. ··· iC~IIO UE rn 1'..! 



O Estado, que se ('Ompõc de 52 municípios e 29 co­
marc t·s , tem sidc· bc111•f1ci:1do com um S1Urto de progres­
so surpreend<>nte . 

Além dos e:.tabP.lcci:1H·11tos ele ensino superior. !>"­

cundário, normal e primário, funcionmn, atualmente, 
no Estado, vários estabelecimentos especializados, dest.l­
cando-se, dentre êles, a Escola de Aprendizes, na ar1ti­
ga capital; Escola Profissional Rural~ em Rio Verde; Es­
cola de Educação Física "Hermano Ribeiro", em Cata­
lào; Escola de Enfermagem, em Anápolis; e diversas 
esc.Jlas de: córte~, costu.ras, floristas, etc. . Em 1930, ape­
nas um estabelecimento de ensino secundário funcionava 
no Estado, com os favores da fiscalização federal; m'l.s 
hoje são 9. Existiam. aperuas 7 Institutos Normais, e êsse 
numero está elevado a 19. Em 1932 a :matrícula. de alu­
nos do Curso Primário era de 21. 743; hoje são 37. 562. 

Nos diversos municípios do Estado existem 48 em­
prêsas de eletricidade, com um capital empregado de 
mais de 10 mil contos. 

O número de veículos terrestres existentes - automó­
veis, caminhões, ônibus, motocicletas e outros veículos 

sólJc a mais de 15. 000. 

Todo" os municípios são servidos por agências· !>"S­
tal e tcleg1·afica. 

Os bens patrimoniais dos mumc1pios elevam-se, 
atualmente, a mais de 18. 000 contos, de réis. 

O Esta.do possúe, aproximadamente, quatro milhões 
de bovinos, 450. 000 equinos, 1. 500. 000 suínos, 80. 000 ca­
prinos, 70. 000 lanígcros, 2. 000. 000 asininos e muares, 
eleYando-se a sua pecuária a mn total de seis milhões 
e trezentas mil rezes. 

Há em Goiaz densas flores.tas virgens, com excelen­
tes madeiras de lei. E' riq~íssimo o s<Ub-sólo goiano dos 
mais variados minérios. 

Progridem as rêdes de transporte fer.roviário, rodo­
autoviário e fluvial. 

O ·val.Jr rla sua exportação, em 1940, constante dos 
últimos dados que temos em, mãos, sóbe a mais de . . . 
124. 000 :0008000, constituindo essa soma a principal fo1L 
te de rendas do Estado. O notável ritmo de crescimento 
por que vem prassando a arrecadação estadual, no de­
correr dos últimos anos, é, sem dúvida, atrilmido à ex­
po1 taçâ(). Alé1n da pecuarrn, os produtos ex,portados 
que lhe diío maior renua são o café, o arroz e º' algodão. 

Em 1939 a arrecadação do Estado não passou ide 
4. 500 :000. 000, emquanto que em 1941 subiu a mais de 
26. 5i0 :COO;:iOOO. Naquela data, a arrecadação dos municí­
pios goi~nos era de 2. 200 contos e em 1941 foi de cerca 
de 10. 400 contos, sendo de 11 . -156 :800$000 o orçamento 
previsto para 1942. 

GOIAZ E O ESTADO NOVO 

O advento do Estado Novo foi providencial pnra 
Goiaz, qu" passou, assim, a receber muito n1aiores be­
Jll'J0icios. A constrnç,1o da Colõnia Agrícola Nacional de 
Goiaz, do Liceu Ind11!>lrial de Goiània, do Leprozário si­
tuado nas imedia<:Õt!s de Goiânia, são algumas das gran­
des obras ali levadas a efrito pelo Gove.rno Federal. 

O problema dos transportes tem merecido também o 
máximo interêsse dos poderes públicos federais. Não só 
a Es>trada ,.d.e Ferro Goiaz trm. sido mrlhorada, mas igual­
mente as _rodovia" . Já tivrr::un início os trabalhos dr 
construção de uma estrada de rodagem de 1. ª classe, de 
245 quilometros c!e extens:io, ligando a C'strada de ferro 
em Anápolis,, às famosas jazidas de São José do Tocan­
tiiis, onde, segundo a afirmação de geólogos abalizados, 
existem mais de duzentos milhões d<' toneladas de niqud, 
metal de consideravel con~tumo, hojeP na indústria da 

guerra. 
Hú ainda os Serviços de Proteção aos Indios, Fomen-

- Conclue no fim da Revista -

ALTEROSA * JC. ' HO DE 1942 

Edifício do Departamento Estadual de Estatística em 
Goiâ111ia 

Edificio dos Correios e Telegrafos do Estaào, em Goianw 

J>enit~nciaria do Estad'J . em Goiânia 

Imponente edifício federal do Estado , em Goiânia 
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Sra. L1dia ria Sil11a Castro, 
esposa do prefeito de Goiaz 

FOTOS BERTO e ALEHCASTRO 

As duas encan i<Ldoras .llaria 
.llawrelo, filllinlw e netinlla 
do Sr. Zaclleu Alves Cas­
tro e sua Exma. esposa. 

Al11es Casll'n, 
Prefeito de Goiaz 

Srt11 Alttil 
Al11es de Castro. 

Sr/a . A.nallil Al111'.~ Castro 



OS ARRANHA - CÉOS DA CIDADE! 

Ediflcio Cruzeiro. 

ílRrnlRCTUR~ € con~TRUCÇO~S 

RUA GOITACAZES l ':. º 71 
FONE 2-2695 

BELLO HORIZONTE 

delic~usa como o man:í dos 
d~~ses, há uma unica cerveja 

E' C A S C A T I N H A, a 
linfa purissima que nasce da.s 
águas da Tijuca, •e que, acresci­
da de lnpulo e cevada, está 
sempre ao alcan ce de seu de­
sejo . 

AO PEDIR UMA CERVEJA,DfGA APEN<\Ss 

Vl.4Mmt1u 

l 'ma vista da "Casa dn. C:ri1111('11". 
.Vo m edalhão a sl'a . Gerrina Rol'­
ges Teix eira . e.~pnsã do Jnterven­
tor Pedro Ludovico Teixeira 

TODAS as obras de assis-
tencia social mer,ecern o 

mais franco apôio e o mais 
sincero aplauso das nosrns popu­
lações . . E no Brasil, pelas suas ca­
racterísticas de país novo, nenhu­
ma obra poderá fazer jús a maior 
proteção e a mais alto incentivo 
do que a "Casa da Criança". 

O nosso govêrno, com a sua lar­
ga visão) viu isto perfeitamente, e 
creou o Departamento Nacional da Criança, do 
qual a "Casa da Criança" é uma das mais prós­
peras instituições . 

Ela vem realizando um sistema eminentemen­
te prático de assistência à infancia, d.e utilida­
de incontestavel, principalmente nas pequenas 
cidades do interior. O ideal seria que cada mu­
nicípio fundas ~. e um ,estabelecimento dêsses. 

A "Casa da Criança" mantém diversas se­
ções, que são : Créche, Esco ' a Maternal, Jardim 
da Infância, Cursos primários, etc. A Créch.e 
destina-se às criancinhas da mai s tenra idade. 
Os pré-escolares frequentam a Escola Maternal 
e o Jardim da Infância, conforme a idade. Após 
o Jardim da Infância, os meninos frequentam a 
Fscola primária por algum t.empo, quando deve 
rão abandonar a Casa. As meninas, entretanto . 
além do curso primário, devem fazer um tiro­
cínio pr:ltico de economia doméstica, inclui n­
do-se aí co ~. tura, arranjo de casa, cozinha e, so ­
bretudo, puericultura. 

Goiânia acaba de corresponder à espectati­
va do Departamento Nacional da Criança, pois 
que fundou em 1. º de Fevereiro ultimo, süh ri­
gorosa orientação técnica, a sua "Casa da Cri­
ança" . Esta obra noiavel foi realizada sob o pa­
trocínio da Sra. Pedro Ludovico, da Conferên·· 
eia de São Vicente de Paula e ainda da colonia 
síria domici~iada no fü.tado de Goiaz. 

Dentre os colaboradores desse empr,eendi­
mento, destaca-se a figura insinuante e humani­
tária da Sra . Gercina Borges Teixeira, ·que, com 
o seu valioso apôio moral e material, colocou-se 
à testa de uma realização que, por si só, bastaria 
para imortalizar o seu nome no coração de todos 
os goianos . 



FERRO, CIMENTO, LADRILHOS,TIJOLOS, ETC . 
- MATERIAL HIDRAULICO E SANITIXRIO-

F assas "OMS·: 
.OS MAIORES FORNECEDORES DE MATERIAIS DE CONSTRUCÁO DE GOIÂNIA 
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Os trilhos da Rerle Jlinl'ira de 1'iaç<io .fo Ci'llzm·am <l ponte sôbre o Rio 
Po1·wwílrn, peitelrundo n o Esludo de (;oia:. 

Eis aqui uma noticia que vem 
enchendo de rntisfação a goia­
nos e mineiros: dentro de dois 
-0u três meses, no maximo, será 
totalmente realizado o velho so­
nho da ligação ferroviari ~l ele 
Patrocínio a Ouvidor. 

Com essa obra, o C(1n.11·:'i.o 1lo 
Brasil ficará em comun.icacão 
direta .e rápida com Belo Hori­
zonte com o Rio, com toda a 
rêde ferroviaria do centro e ilo 
sul do país, e também com o 
mar. por intermédio do Porto 
de Angra dos Reis. 

E' inegavel a grande signifi­
cação economica desse empreen­
dimento, planejado e iniciado 
há muito_ ano , mas ó agora 
chegado ao seu período de con­
clusão, graças ao clarividente 
espírito d'J Governador Bene­
di1n Valadares. E não nos es­
cg.eçarnos de que o Governador 
de :\Iinas teve a ventura de en­
c1 ·111rar um providencial execu­
to r clessa ohrn. na oessôa do n o­
taYel engenheiro Dermeval José 
Pimenta. Diretor da Rêde :\Iinei­
ra de Via<'ão. 

'Xo momento em que ALTE­
ROSA publica um número de­
<licad0 a Goiânia, a mais nova 
capital d o Brasil, achamos opor­
hmo colher a palavra autoriza­
da daquele talentoso dirigent.e 
da no~sa principal ferrovia, a 
i espeito desse acontecimento 
aue não ~ó gravará a operosi­
dade d.e uma administração, 
mas que também rn,arcará a épo­
c~1 do rcssnrgimento material e 
econômico cio Planalto Central. 

S. S. nos atendeu muito gen­
tilmente e desfilou diante de 
nó todo o histórico e todas as 
passagen ' daquele seniço que 
demandou tempo, recrutou ener­
gias ciclónicas .e . p rincipalmen­
te, desaíiou o · abnegado · es­
forcas de [a ntas administra­
ções que ti Y<'ram de dcL·ar in­
soluYel u tradicional problema. 
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:\'as linhas seguintes focaliza­
remos o :; principais pontos 
<iborc!ados pe lo Dr. D.ermeval 
.i osé Pimenta, sobre tão momen­
tc,so assunto. 
"HDIO AO OESTE" - D:\1 SO­

:\'HO QCE SE REALIZA 
~ío~trando-nos um mapa, S. 

S. nos falou: 
- "Desde há muitos anos, a 

antiga E. F. Oeste de .J1inas 
ti uha a ponta de seus tri lhos em 
Patrocínio, no rumo de Goiaz. 
Do cutro lado, no E ~.tado medi­
t 0 rrân.eo, a E . F. Goiaz trazia 
suas linhas até Ouvidor. 

Em 1931. o Estado e~:; :\Iinas, 
que já tinha sob seu contrôle 
a E. F. Sul de :Vli nas. arrendou 
lambém a E . F. Oeste de :\1i­
nas, formando, com ambas, a 
Hêflc :\1ineira de Viacão. Na­
quela época os dirigentes do 
Estado, d.t:monstrando a sua al­
ta vi~ão adrnini~ trativa. delibe­
raram incorporar ao plano de 

(;ouern adnr Benedito 1'aladares 
Ribeiro 

RuMo 
OS TRILHOS DA RÊDE 
MINEIRA DE Vl/\ÇÃO 
APROXIMAM-SE RAPI ­
DAMENTE DE OUVIDOR 
- DENrRO DE POUCOS 
DIAS ESTARA' REAL! ZA­
DO O VELHO SONHO 
DA LIGAÇÃO FERRO­
VIARIA PATROCINIO-

OUVIDOR. 

A 

cc.n sti tu :ção da grande ferrovia 
a construrão do trecho Patrocí­
nio-Ouvidor. Foram, desde lo­
gc, atacados os serviços; e, de 
i ai modo se tornou uma idéia 
tixa esse cmpr,eendimento, que 
nem os acontecimentos políticos 
que se seguiram a 1931 demove­
ram os adminü.tradores do Es­
tado a abandoná-la. E' que esta­
vam em jogo os i nt.e resses do 
Estado e da Federação. E dos 
adminio;;tradores e:.taduais, o 
mais constante, o mais abnega­
do, o que mais acreditou na efi­
cácia dessa obra . · foi o Gover­
nador Bencd: to Va ladares, que 
não mediu sacrif icios para con­
seguir a sua conclusão. Hoje , 
estamos às vespera~. de vêr co11-
e retizado o sonho de v•1.rias ge­
rações de idealistas. E não t~r­
ctará que o grande condutor do 
povo mineiro receba :l consa­
gracão dos dois Estado~ bene­
ficiados diretamente P.elo . acêr­
to de sua rernlução" . 

o PRIMEIRO cmrnôIO MINEI­
RO JÁ PENETROU O TERH 1-

TO RIO GOIANO 
A r.e::.peito do estarl0 atual das 

obras, o Dr. Pimenta nos decla­
rou: 

- "Patrocinio, de varios ano::. 
para cá, já aeixou ele ser a pon­
t~ dos trilhos. O trafego eslá 
aberto até :\fonte Carmelo , na 
cidade do mesmo nome. O 
grand,e obstáculo para a termi­
uação do trecho era o Rio Pa­
rnnaíba. Pois bem, sobre esse 
rio construiu-se uma ponte de 
160 metros ele comprimento, to­
da de cimento armado, ligando 
o: dois Estados. i\:o dia 2 de 
Abril último , o lastro da cons­
tnwão atrav,cssou-a, carregad o 
de trilhos. · As linhas, então. do­
Lraram a ponle, entrando pel o 
lerritorio goiano, em busca de 
OuYiclor. Os goianos iá tiveram , 
rortanto, ocasião ele vêr reali-
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o ÜESTE 
OUVINDO A PALA­

VRA DO ENGENHEI­

RO DERMEV AL PI­

MENTA, DIRETOR DA 

REDE MINEIRA DE 

VIAÇÃO 

zado, em parte, o grande sonho 
dos idealizadores da E. F. 
Goiaz: um combôio mineiro nc­
netrando o territorio goiano." 
MENOS DE 23 QL'ILôMETROS 

Continuou S. S.: 
"O trecho Patrocinio-OuYi­

dor mede 179 quilometros, <los 
q_uais já e~ tão concluídos 156. 
~·o restante do trechu, que trm 
µouco mais de 23 qui]Üm!'~ros . 
a partir da ponte sob~·c o Rio 
l-';1: anaiba, o serviço prosseg11e 
com intensidade. Bas~a dizer 
1..1ue todo o movimento Je ter­
ra e Iodas as obras darte iá fo­
ram concluidos; está-se apena:> 
procedendo ao as~entamento 
dos trilhos, o que se faz numa 
méü .a de 2.00 metros por dia". 

A:\TES DE SETEMBRO, A 
1:\AL'GL'HAÇÃO 

~c~,c 1-• onto, mostramos a S. 
5 . urna co1 rcspondencia do 
nosso representante em Goi~rni:t, 
dizendo ser voz corrente, não 
ó na Capital de Goiaz, co~no em 

k :da aque .a zona. que o r.eferi­
<lo trecho será maugurado no 
dia 5 ele Julho proxirno Yindou­
ro. 

A 1 e::; peito, dis ::c-nos o Dr. 
Pimenta: 

- "Era, realmente, nos o de­
sejo, fazermos a inauguracão 
nesse dia. Entretanto, isso não 
::i.cor~teccrá, infelizmente, a-pe­
sar dos nossos esforços no sen­
tirlo de entregarmos o trecho 
ao trafego, no mesmo dia do 
batismo oficial de Goiânia. 
Houv.e, po1 ém, um contratem­
po e, por is ·o, é quasi certo o 
adiamento. E' que estamo de­
pendendo da chegada de tri­
lho que par,a e e fim encomen­
damos e adquirimos. O que é 
certo é aue a inauguração se 
dará ante s de Setembro, o que 
16. consti Lúe uma noticia ausp i­
ciorn para a , populaçõe~ e para 
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A ponte sobre o Rio Paranaíba, vista do lado de Goioz 

o comérc:o e industria dos dois 
Estados". 

ESCOA~IE:\TO DOS PRODCTOS 
GOIANOS - A LVlPORTAÇÃO 

Come~ qmsessemos trocar 
idéias a respeito das vantagens 
da ligação para a economia na­
cional, o Dr. Dermeval Pimen­
ta dü:.correu sobre o '1.ssunt·J " di­
zendo: 

- "O Estado de Goia:~. pos­
suidor de grandes riquezas, 
principalmente no campo da 
pecuária, ficará em co ntado 
com o Triângulo :'.\1ineiro, com 
Belo H'orizonle, com o sul e o 
oeste de :\finas, e ainda com o 
Porto de Angra dos Reis, que é 
o escoadouro natural dos pro­
dqtos mineiros. A nos a capi­
tal, que jj. é um in1portantc 
m,ercado consumidor e dinri­
buidor, também muito lucrad. 
com esse contacto, por meio de 
um transporte mais rápido. 

Hoje em dia, Goiaz, n0ta11wn­
te nas zonas central e sudoeste , 
faz o escoamento de s,êus pro­
dutos pela Companhi:i. :\Iogi.ma, 
dt::mandando o Porto de Santos, 
numa distnncia muito maior e 
com duas baldeacões. E :e os 
produtos se dirigem para Mari­
tima, o que é comum com o xa.ir­

que, há mais uma baldeacão. 
Feita a nova ligação, a distân­
cia será encurtada, com a van­
tagem ~l e se suprirn irem as ope­
r uçõcs de carga e descarga no 
meio da viagem Goin, rccrbe­
r.:í as mercadorias e produtos 
manufaturados do Rio (via Bar­
ra l\Ian · a) e de Belo Horizonte, 
com muito maior facilidade. 

O novo itinerário virá facili­
tar ainda a exportação de ma­
te r ias vr·mas de Goiaz, como. 
por exemplo, o crômo, o ruti­
lo o amianto, o cristal. Uma 
ôas mais b,êneficiadas será, 
f'ºm dúvida, o crômo, que se 
destina á grande Siderurgia 
:\"acional, que, como se sabe, 
será situada em Volta Redon­
ria, a r•oucos quilômetros de 
Barra :\iansa". 
FOiüIIDA VEL O SURTO DE 

PHOGRESSO 
E iá quando nos extendia a 

mão, disse-nos S. S. : 
- "Corno vê, são incalcula­

v.eis os benefícios e as vanta­
~ens c;ue aos E •tados de Mina 
e de Goiaz trará a ligação em 
<.iprcço . E' uma obra que tor­
nará indelevel a passagem do 
Sr. Benedito Valadares pelo 
govêrno elo Estado de l\Iinas. 
T.Jm leigo talvez não dê :l rkvi­
da importancia a esta realiza­
ção. ~fa , quem lida com o co­
mércio e com a industria- desta 
parte· do Brasil, já pócte pre\rêr 
o eno1 me surto ele progresso e 
as admiraveis l)erspectivas que 
t>'n abrirá não :ó ao Estados 

Dr. JJenneual José Pime11/11. Diretor de Goiaz e de ~Iinas, como tam-
da R. :lI. 1'. bem à economia nacional". 
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O maior emporio d ~ teci los genuinamente brasileiros, com 
materia prima nacional . Padronagens variadíssimas e nu­
m erosos tjpos P qualidades , d e todo os preços. Nenhuma 

casa ou fabrica de tPcidos erve melhor á coletividade 
consumi{lora do pais que as CA A PERNA~IBtJCA. TAS,, 
espalhadas por todas as cidades brasileiras. 

CASA EM GOIANIA FILIAL NO BAIRRO DE CAMPINAS 
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EM GOIANIA Avenida Anhanguera 
EM CAMPINAS - Avenida 24 de Outubro 

Dr. Luiz da Gloria Mendes 
Rua 20 GOIANIA 

* 
Clinica geral. Tr::.tamento de creança 

Atende a qualquer hora 

FARMACIA AMERICANA 
Manipul::içào perfeita -· Artigo de 1.ª qualidade 

Perfumes fino 

PREÇO DE S. PAULO E RIO 

Moderna organizaçlio para bem servir a Capital 

de Goiás 

.AVEN ID A ARAGUÁIA GOIANJA 

CASA ABRAHAO 
CASA CQ:\IERCIAL DE FAZENDA , ARMARL ' HO. 
FERRAGENS, CALÇADOS, PERFUMARIAS E OU-

TR· ARTIGOS COMERCIAI . 

* 
AVENIDA ANHANGUERA 

GOL\. "IA E T. DE GOIAZ 

UM INDUSTRIAL 
RAÇA 

DE 

Em Paulistas, está situada a maior organização 

industrial da America Latina - Um disciplinador 

do trabalho e um dinamo 

de rea li zações 

Quando abrimos o mapa da 
geografia comercial e in­
dustrial do Brasil, surge 

entre os estabelecimentos de 
mais perfeita organização e 
maior volume de negocios, a 
"Pau,lista" que, sem nenhum 
receio de contestação, podemos 
situar entre as maiores empre­
zas do genero na America do 
.S.ul. 

Essa gigantesca creação in­
dustrial e comercial do ex-

0 industrial Frederi- cecional homem de negocios 
co .J. Lundgren que se chama Frederico J. 

Lundgren, a quem o brilhan­
te jQrnalista Silvino Lopes 

cognominou de "Frederico - o dinâmico", constitúe um 
dos mais justificado.<; motivos de vaidade pnra o Br.asil 
r um dos indices mais eloquentes da capacidade realiza­
dora .de seus filhos. 

Filho àc pais oriundos da Suécia e Dinamarca, nasceu 
F1 ederico J . Lundgren na velha e histórica Olinda per­
nambucapa, tendo a sua formação obedecido às salutares 
influências da profunda dedicação ao trabalho que sempre 
c:onslituig um apanágio da personalidade de seu saudoso 
pai, o sr. Herman, e das excelsas virtudes morais de sua 
Yirtuosa ._progenitora, sra. Elizabeth. Ainda sob a influên­
cia material das ·aur~s marinhas sacudidas na orla do 
Jitornl perl}ilmbucano e enrijecendo o seu carater nas li­
ções recebidas ao contacto com a natureza, veio a tornar­
Sf" un1 modelo d e cidadão, um exemplar cond1utor de ho­
mens e um extraordinário servid or da economía de seu 
país, ao qual jamais negou a sua colaboração cm todos os 
setorP'l a que tem sido chamado. 

Na marcha triunfal que o Brasil atravessa, sob o signo 
do Estado Novo, o r. Frederico J . Lundgren tem sido um 
(Jus vi:mguardeiro<> na execução das sábias m edidas de 
ampar') ao trabalhador, criadas pelo presidente Getulio· 
Yarga~~ 9 maior estadista contemporâneo das Amcricas. 

Faz;er o histórico completo de todas as rPalizaçôes des­
~e industrial de ;raça, seria obra para um grande volru.me. 
Contentar-nos-çmos, pois, em resumi-las nas rápidas li­
nhas que se segue!Il. 

El!.' é o creadúr do maior parque nacional da indus­
íria d e tecPjagem, desde os tipos destinados a suprir as 
classC's menos favorecidas da fortuna, até os tipos mais 
luxuosos q_ue exist~m em nosso mercado. E o complemen­
to dessa formidavel empreza industrial, não menos signi-
1 icativo, reside nessa extensa organização de vendas a re­
talh<), para le1·ar o seu produto diretamente elas fabricas 
aos c<1nsumidores de todo o pais - as CASAS PERNMI­
l3CCA. ' AS. 

30-1 estab.:!lecimentos, espalhados pelo nossos 2 , Es­
tados, expõem e vendem os melh ores e os mais baratos. 
tecidos brasileiros, dentro de uma modelar organização. 
de serviço, JlllllDa soberba demonstração do notavcl espí­
rito organizador de Frederico J . Lundgren . 

A vila operaria de suas in~J_u stiras contém mais de-
5. 000 casas. Dentro do parque d a "A Fabrica Paulista•~ 
de tecido·· em · geral, ouve-se o côro diario da enorme ma­
quinúria que trabalha, impulsionada pelas mãos de 9. 000. 
onerarios. E essa enorme massa de trabalhadores cncon­
Úa alí assistência médica absolutamente gratuita, assim 
como comp!eto serviço de enfermaria e farmacia, exten-

i vos tambem ás suas familias. 
E merece destaque ainda a importante colaboração 

que "Frederico - o dinâmico", vem emprestasdo ao Po­
der Pub~ico, prosseguindo em s u a obra de desapropria­
ção de IIJ.Ocambos, para qiue em eu lugar sejam construi­
das casas saudaveis e bonitas. 

Quem visita e; monumental parque industrial que for­
nece os tecidos para a~ CASAS PERNAMBUCANAS, sente 
e Yerifica um anseio sem par, concretizado nessa sadia 
orientaçf\o de engrandecer a economia bra ileira. Ofici-

- Conclue no fim da Reuisla 
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os CONSTRUTORES DA CIDADE 
DE GOIANIA 

OS ENGENHEIROS COil\IBH.A lll:ENO, QUE ASSUl\IIRA'.\I A TOTAL RES'PON­
SAllILIDADE PROFISSIONAL DA COl\'STRUÇÃO DA .MAIS JOVEM .'.\IETRO­
POLE l3RAS'ILEIÚA, l\IUITO CONTHillUIRAM PARA O N()TAVEL EXITO 
Qt:E CORôOlJ O GIGANTESCO E.'.\IPREENDI.'.\IENTO DE PEDH.O Ll.JDOVICO 
TEIXEIRA - O HONROSO 'Í'ITL"LO CONFEH.IDO PELO GOVEHNO DE GOIAZ 
A' FIHMA COIMllHA llCENO & CIA. LTDA. 

* 
publicamente os seus meritos, confor­
m e se pode verificar pelo decreto n. 0 

;;Ro, cl ~ 2 d e Abril dP l!l:'l8, nublicado 
no "Correio Oficial", de Goiaz, n. 0 

3. 654, de 24 de Abril de 1938, conce­
bido 1105 seguintes termos: 

"O Interventor Federal nes­
te Estado, 
Considerando os inestimaveis scr­
viç·os prestados pela firma Coim­
bra Bueno & Lia. Ltda., ao Esta­
do de Goiaz; 
Considerando que lhe coube a to­
tal responsabilidade prolissional 
na construção da ~ov~1 Capital; 

DECH.ETA: 
Art. 1." - Fica concedido aoi,, 

en,genhefros civis Coimbra Bueno. 
ou razão social que os represente 
o titulo oficial de Construtores 
da Cidade de Goiânia. 

Art. 2. 0 
- Revogam-se as dis­

posições e1n contrario. 

Dr. Jercnimo Coimbra Bueno e dr . Abelardo Coimbra Bue11tJ, em sezi 
gabinete de trabalha 

Palacio da Interveutoria Fede­
rai ue l.io1az, e111 lroiúnia, 2 de 
Abril de 1938. 50. o da H.epuhlica. 
(a) DH. PEDRO LUDOVICO 'l 'EI­
ÀtlHA. - Jolio Teixeira A. lue~ 
Junwr. 

O decreto qll.le acabamos de reprodu­
zir d.el'111e con1 clareza a exJ?ressivu 
contrihuii;ão desses dinàmicos enge­
-!llheiros patric1os à construção d e 
Goiània e valen1 por uma cntusias­
tica proclaniaç·ao d.os allus i11ernos 
pro1'iss1onais evidenciados por ss. 
ss. na C;xccução dos trabalhos conl'rn 
dos a sua competenc1a I' probictau ~ 
profissionais. 

N O momento em que ALTEROSA 
fixa para a postrridade os dP­

talhes da co11strução de Goiània, o 
arrojado empreendimento que imor­
talizará o nome do eminente brasi­
l<>iro Pedro Jxdovko Teixeira é jus­
to sali rn tai· t~:mbcm os maiores coop<>­
radores dessa g1·andiosa obra dr ,,, " 
silidadr ou!' constitue o mais belo 
apanagio de uma época e a mai<; ra­
diosa consagração ao espírito do Bra­
sil Novo - rumo ao Oeste! . 

Assim, é oportuno focalizar o her­
cul· o trabalho desenvolvido por dois 
engenheiros patrícios, os irmãos Abe­
lai do Coimbra Bueno e J,eronimo Co­
imbra Bueno, chefes da pujante orga­
nisação nacional Coimbra Bueno & 
Cia. Ltda .,, na construção da mais 
jovem metropole brasileira. 

Filhos do cel. Orozimbo Souza Bur-

no e sua exma. esposa, d. Umbelina 
Coin,bra Bueno, iepresentantes de tra­
dici :mais familias de Goiaz, os ilustres 
e1,.;euh,~i1 os patricios nasceram na ci­
dad e de HiQ ..• Yerde, onde cursaram as 
primeiras letras, passando-se em se­
guida para o Rio de Janeiro, onde 
concluiram o curso secundario, di­
plomando-se finalmente pela Escola 
Politécnica, como engenheiros civis. 

A' frente da firma Coimbra Bueno 
& Cia. Ltcla ., assumiram a responsa­
bilidade da construção da nova capital 
goiana, que realizaram com raro bri­
lhantismo e extraordinaria competen­
cia. Desde Agosto ele 19:'!5 a esta par­
tr, os enirenheiros Abelardo e Jeroni­
iro Coimbra Bueno se devotaram com 
tal eficiencia na execução das -obras 
que lhe foram confiadas" que o Go­
Ye"no do Estado re olveu rrconhecer 

"r::~crilorio Central", o primeiro 
acampamento do.~ enaenlzeiros Coim­
bra Bzzeno, em Goíánia. 

.\ LTEROSA * JlJXHO DE 1942 

~ielhor do que tudo, a paravra do 
proprio 1'undauo1· de Goiània se en­
carregJu de lixar os nomes de Abelar­
do Coimb1a Bueno e Jeronimo Coim­
bra Bueno. como dignos do reconhe­
cimento de toda a posteridade, pe­
la valio~a contribuiçao que empres­
tarain na construção desse n10numento 
de brasilidade erg1Uido no e.entro do 
nosso vasto hinterland, qual facho 
luminoso a indicar-nos o exemplo do 
poder da vontade quando posta ao ser­
viço da Patria - GOIANIA ! -

Nes i dencia do inleruenfor Pedro Lu­
aoc1zco, quando em construrão 
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UM/\ 

,CAPITAL 

QUE 

E' UM 

SIMBOLO 

E 

UMA 

ESPERANÇA 

@ 

1 - Perspectiva do Centro Civico, em Goiania. 2 - Vista 

da Rua Goiaz, em Goiânia. 3 - ma bela fonte luminosa, 

em Goiania. 5 - O Mercado Publico, em Goiania. 6 -

Detalhe da Rua Um, em Goiania. 
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~ONUO 
JllALIDADle 

O ilustrado professor Venerando d !• 
Freitas Borges, jornalista cintilantr 
e possuidor de um profundo senso 
de brasilidade, é o homem a quem o 
grande estadista dr. Pedro Ludovico 
Teixeira, Interventor Federal no Es­
tado de Goiaz, entregou o governo 
municipal da novel metropole do Es­
tado - Goitínia. 

Desde a creação da cidade, em 1935, 
ele se vem revelando uma mentalida­
de moderna e sadia, dotada de fllm 
incomparavel espírito de iniciativ.a e 
invulgar capacidade de trabalho, tor­
nando-se um dos mais entusiastas e 
eficientes colaboradores do lecundo 
governo Pedro Ludovico. Essa coia­
boração, qlle vem sendo carac.enza­
da por uma serie das mais sabias ine­
d1das levaaas a toúos os te1 renos ua 
uuu11n1:.traçao prunl1ca, não encontrou 
linutes dentro das 1ro1Heiras ao u1u­
n1c1pio, espra1anúo-se nas re1açoes in­
terUJ.un1cipª1s da Capilal con1 as de­
mais comunas do Es rndo e, a1núa 
inais, com o centros nacionais de 
maior intercambio cultural e econó­
mico com li-oiama. Até no Rio e :::iao 
l'au10 a palavra do prof. Venerando 
de l'reitas Borges se tem feito ouvir, 
numa Slllcessào brilhante de palesu-as 
e conferencias publicas- do mais alIO 
sentido pura as relações da jovem 
metropole goiana com os grandes cen­
tros do pais. 

O dinâmico prefeito de Goiânia é,, 
sem duvida, uma dessas magníficas 
revelaçoes de homem publico que a 
nova Republica fez surgir no cena.:. 
rio dos governos municipais. Co1n o 
mesmo sentido nacionalista e o mes­
mo devotamento à causa publica com 
que s. s., quer na cátLdr11 do Liceu 
de Goiaz, quer nas colunas da im­
prensa goiJ!na, sempre defendeu os 
altos interesses do seu Estado, con­
tinúa agora deflndendo e construindo 
o patrimônio de Goiânia, de que se 
tornou um dos mais fervorosos en­
tusiastas, antes mesmo de que ela se 
tornasse realidade. 

Ainda recen,emente. em nossa edi­
ção de Novembro de 1941, tivemos 
oportunidade de transcrevtr, ml ínte­
gra, a magis tral conferencia que o 
prof . Yenerando de Freitas llorges 
pronunciou sobre Goiânia, na silde 
da Sociedade dos Amigos de Alberto 
Torre . no Rio, perante uma numero-

- Conrl11e 110 fim da Re11ista -
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· " 
I - t:m dos belos jardins do bairro de Campinas, 
em Goiania; 8 - A Avenida 21 de Outubro, no bai­
ro de Campinas; !:I e 10 - Bois hei os aspectos de 
un1a praça em C::impiuas, a noite e de dia, respec­
tiv<~m_en te; 11 - O edil'icio cio jo1 nal ·•o Popular" 
C!Jl Goiania. 
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A GO!AN/A 
de MANOEL BALBINO DE CARVALHO 

TECIDOS - CHAPEOS - CALÇADOS - PER­
Fll.'.\1AHIA - ROUPAS FEITAS PARA H0.:\1E:~S 
E CRIANÇAS' - FERRAGENS, LO"GÇAS E CRIS­
TAIS - ARMARINHOS E ARTIGOS PARA 

PRESENTES 

Exclusivista do calçado "Leão" e O'utros 
artigos finos 

Rua 7, n. 0 43 - Caixa Postal 494 - End. TEL . : 
CARVALHlNHO - <,oian, ;. 

ALFAIATARIA UNGARELLI 
~ A S A _ F _U ~ D A D A [E M A B R 1 L D E _ !_ 9 ~ O 

VARIADO SQRTil\IE. TO DE CASEMIRAS, -FL~NE­
L{\S, Tl/SSORES E BRINS EM TODOS OS P ADRõES 

CO:\'r OFICIAIS PARA SERVIR AO :MAIS EXIGE TE 

FREGlJEZ - AVIAl\IE~TOS DE PRIMEIRA ORDEM:. 

DEODATO UNGARFLLI 
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CASA 
ALENCASTRO VEIGA 

Artigo . i eligiosos, Bijouteria, Relógios, Armari-
11ho, Chapéus, Perfumarias finas, Livraria, Pa­
pelarh1. Artigos de luxo para presentes, Porce­
lanas, Louças, Cristais, Molhados, Quadros, Es­
pelhos e Yidros sob medida. - Grande sorti­
mento de ferragens. tintas e artigos para insta-

lações :anitárias, material elétrico . 
FOR~ECDIENTO DE IMPRESSOS - AGENCIA 

DE E:~COME~DAS - AHTIGOS PARA 
FOTO<TRAFIAS 

Refrigeradores, radios, vitrolas l discos 
üOIAZ: RUA DO CO:vl.ERCIO, !!-11 

GOIA~.tA: R1JA 3 (cm frente ao Grande Hotel) 
ESTADO DE GOIA .... 

.BllttC8 lltPOTECÁRIO E. ./fGil,/COJ../i 
JJO EJTADO /Jl "1/NAS 6ERhl6 

• 

Departamentos no Estado de Goiaz: Anapolis - Ca­
talão - Goiânia - Goiaz - llurití Alegr ·~ - Cam­
pinas - Inhumas e Pires do l:Uo. 

Ca/Jital Fundado e11J Jan . 
. lle.:>ervus.. . . . . . . •iro de 19.23 
-~ºtaJ dos · · · · · · · · · · ·. 
:.i o taJ cio. ,9e1~6sifos' .e . . . . . . . . 60. 000 . 

. \fATJU.z . Ativo" emm 30-4-19.j.~ 20. 081 :goo ooo 
FILIAL~. l1 u::i S. p 30-4-1942 - 467. 679: 19 000 

· llua . :iiuJo, es 1.298 ·260 10o 
Depelldênc· da Quitandaq. Caeté~ - B . 751 :646$2úO 
lned ias no E , 131 e]o li 
llio _- llio Verd 'Slado de . - nio de J Ori~onte 
, Cata1- e - An6 Go1az: C . • ane1ro 

Extensa ªº - .:\for : Polis __ J .-01ania 
.lf i;zas i·ede de r1nhos - alat ··- -:--- Ipa-

Glrrlis, R i Depende' . I taberaí Pires do 
o áe J . nc1as · anetro E nos -, 

' sp. Santo ~stados de 
S. p Ü1U/o 
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f'J A e A P 1-r A L, o E M B A 1 -
XADOR AMERICANO 

A YISITA do Embaixador Jefferson Cr,ffery, dos Esta­
do:> li1tidos" a Belo HorizontP, a convite do Gover­
nacior Valadares Ribeiro, constituiu um dos acon­

tcci:11c11,v;, i~1a1,; re1eva:1ll';. aa vida soci<H ue J\1n1as, no .~ 
ul.1rnos lernpos. O entusiasmo popular excedeu à especta­
tiva mai~ otimista, chegando ao deli1 io as manifestações 
dos milhares de- pessôas que foram para as ruas ovacio­
nar o repre ·entante ela grande Rtpública do norte. O go­
verno de Minas propo : e1onou aos habitantes dr nos<>a ca­
pital um_a uporllunielade feliz de demonstrar ao povo do 
pais irmao o alto gr:.í.-i de amizade que nutren1, não só pe­
las suas glo1 iosas tradições, como, principalmente, pelos 
seus atos .Jncontcs~aveis de campeão da liberdade. 

O mineiro que, ele comum, é introspectivo, p crll!itia-se 
sair de sua natural discreção para atravasar a alma em 
ma11ift;.taçL.es inc·•nt.das e vibrantes, em apl:1usos que 
:.. Lngir<1.n as rarns <.10 udir.o. 

S. Excia., que,, durante alguns dias, viveu entr ,~ os 
mineiros e poc1dç, com o seu espirito arguto, ohserv:ir o 
nosso µrpgresso, que ele nunca julgou tüo grande, levou 
de l\linas a mclhQr imp ressão possivtl, conforme teve ura­
sião de externar varias vezes. Conhecia :.\1inas através das 
noticitis e das ilustra..,0es que lhe chegavam ao conhcci­
meu lo, ma-> não supunha 'lr encontrar aqui um amhicnte 
tão d senvolvido cm todos os setores de atividade;;. Co­
nhecia o· Governador Yalaclares Ribeiro cm rnc<Jntros n1c­
ramente diplomútico~. mas não o sabia tão q111•riclo do 
5Cu povo e hio lrnhil no seu talento administrativo. E a 
p · ova mais fiel de seu de~lumbramenlo por tudo q111anto 
Yiu, n:i.o só no t ' rrcno da siderurgia, como no tam_po da 
indt:stria, do comercio e da agricultura, está n:1 vpinião 
que man;fes ;ou em memorave 1 discurso. segundo a qual 
v s i encarecer ao Presidente Roosevel a necessidade da 
criação de um consulado americano rm Brio Horizonte. 

O governador Valadares Ribeiro e o Embaixador Jef­
rerson Caffery, levantam o brinde pela tradicional ami­
zade brasileiro-americana, no grande banquete reali· 
-::;ali:> na Feira <!e A:no:;tras. 

A carência de espaç·o e de tempo nos iníbe de TJUbli­
carmos no p resente número uma reportagem completa des­
s~: visita que tm. to nos .. 'nobreceu. Entret3nto, em no s~a 
proxima eojção,, t eremos o prazer de oferecer ·ws nossos 
l eitores do interior uma visão do que foi a estada do emi­
nente Embaixador Jefferson Caffery cm :\'li nas Ger:iis . 
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COMPANHIA DE SEGUROS "MINAS· BRASIL" 
• ASSOCIA-SE PRAZEIROSAMENTE AO 

POVO INTENSO JUBILO DO l\JOBRE 
GOIANO POQ MOTIVO DO BATISMO 
OFIC IAL DE S UA JOVEM METROPOLE 

" GOIANIA 
INCONTESTAVELMENTE UMA DAS MAIS 
NOTAVEIS REALIZAÇÕES DO BRA:::IL N O VO 

* * * 

AGENCIA GERAL DE GOIAZ : 

EDIF. BOCA DA MATA - 1. 0 AND. ALDO BORGES LEÃO 
GOIÂNIA AGENTE GERAL 

ALTEROSA :!< JU. IIO DE 1912 



' 
UM PRODUTO *RAUL LEITE* 

A ULTIMA REUNIÃO 
DOS PREFEITOS DE 
MINAS GERAIS 

EDIT l\CO UM SUPLEMENTO 
DOS TRABALHOS REALIZADOS 

p OR gentileza do S'r. Ovidio Xavirr 
de Ab reu, Secretario do Interior, 

recebemos um sunlPmento do ":'liin-1<; 
Gerais" contrndo toda a ma teria apre­
sentada e discutida na Reunião dos 
Prefeitos )iunicipais, levada a efeito 
nesta capital, de 25 de Julho a 16 de 
Agosto do ano passado. 

Todos se lembram do alcance obti­
do por essa memoravel assembléia. 
Para se aquilatar a importancia de­
rorrente dos seus trabalhos, bastg 
lt-mbrar que foram estudados. não ~ó 
o assuntos focalizados pelo Governa­
dor Yaladares Ribeiro no seu discur­
so i11aug;-ural, como lambem 172 ca. os 
distintos e elassif icados se:zundo strn 
natnre . .rn, além dr inúmrro outros 
nne nor serem variados, não tiveran1 
c·l11ssiricaço"' e<;n1 1· ,:11" ,t' ., SH rn1-

nião de administrado!'es munieinais, 
cm cu.io seio se constituíram 20 co­
missões tlC' rstudos, foram, como f. 
natural, ventilados assuntos rrferrn­
tes a todos os departamentos do Go­
verno Est::idual. 

Da publicação a que aludimos cons­
tam todas as necessidadr<> dos m1uni­
cipios, assim como as <:11::> '> possibi­
lidades P rrcursos. O trabnlho realiza­
do, nossibilitando uma vista abrangen­
te das que tões existentes em todo o 
Estado.. veio facilitar n ação patrió­
tiica do Govên10 estndual que, as­
sim, póde agir com mais eficiencia 
e sem o risco dos imprevistos. para 
o beneficio do conjunto. 

ão tantos os palpitante. problemas 
debatidos, que temos de nos furtar ao 
prazer de enumerar pelo menos os 
nrincipais. Cingimo-nos, aqui, a ennl­
tecer o alcance patriótico do concla­
ve pre idido pelo eminente Secreta­
rio do Interior, Dr. Ovidio Xnvier de 
Abreu, e auwnrar a realização, tanto 
quanto possível, de todas as questões 
estudadas . 

CASA DAS NOVIDADES 
de JULIE HADDAO 

Emporio de fazendas finas, calç::.­
dos. depósitos de armarinhos e 
perfumes. 

-R ·A 4 - esquina da R A 7 
GOIA. IA - EST. DE GOIAZ 

ALTEnO .\. ... JL ' HO DE Hl12 

O ANIVERSARIO DE ROBERTINHO 

Roberto, o robusto filhinho do nosso auxiliar snr. Antonio de Melo e sua 
e.rma. esposa d . .\'a talina Gloria de Melo, festejando o seu primeiro nata­
lirio. reun1iu os seus amiguinhos diante de uma lauta mesa de doces, como 
se 11e no clirhé. 

NO JARDIM D!\ INFANCIA "BUENO BRANDÃO" 

Revestiu-se de extraordinario brilho a festa realizada no ".Jardim da Infan­
ria Bueno Brandcío", por ocasião do ato inaugural da biblioteca infantil 
daqruele est11belr'cimento. 

87 



O cliché ao alto fiJ:a o mamen-

em que PRI-I-6 entrevistava um 

ineiro, no fundo da Mina do 

rro Velho, a 2.500 metros de 

ofundidade, em sua úllima ga­

ria. Ao alto, Jlr. Eric Davis 

·retor Geral da "The Saint John 

l Rey Zl.Jining Company, falan-

ao micro{ one, quando, com a 

a prestigiosa presença, assistiu 

inicio da reportagem. 

RADIO GUARA 11', iniciando uma serie de 
grandes reportag_ens radiofônicas, acaba 
de levar a efeito uma irradiação do fund J 

a Mina do :Morro Velho, a 2. 500 metros de pro­
·undidade, fazendo jús, assim, mais uma vez à 
ua antonomásia de "estação das grandes rc~,i-
ações". 

O que mai impressionou nesse trabalho foi 
l instalação técnica, que para muitos entendidos 
'ra impraticavel, cu, pelo menos, impossivel de 
rr feiia com perfeição. 

A transmissão foi aguardada com muita 
·urio idade e interêsse, d,evido à dificuldade 
·om que se [!.presentava aos olhos de todos, mor­
nente ao~ olhos dos técnicos em assuntos radio­
ànicos. 

Entretanto, ela excedeu à mais otimista das 
·spectativas. E a prova mais eloquente desta 

8 

AO MUNDO ELEGANTE 
Alfaiataria fundada em 1936 

A casa que servr a freguezia chie dr Goiania . 
. \. alfaiatada mais antiga de Goiania 

de 

Antonio A.riza Goncallles 

GOL.\.. 'IA - EST. DE GOIAZ 

SENSACIONAL 

REPORTAGEM 

RADIOFONICA 

A Guaraní irradiou do fundo 

da Mina de Morro Velho, a 

2.500 metros de profundidade 

afirmaiiva é que o Departamento de Imprensa 
<' Propaganda, compreendend0 o alcance social 
dessa ~e.alização. gravou-a em discos, que serão 
transmitidos na "Hora do Brasil" e di~.tribuidos 
a todas as emissoras brasil.eiras, para fazerem 
um programa especial de fins patr,:ióticos. 

E' .ius!o regi_~armos''aqui qu.e es'~e trabalho foi 
consegmdo graças à dedica('ão de st!us funciona­
rias, vrincipalrncnte do sr. -Laur o de Souza Bar-
1 os. , di_retor técnico de PRH-6. Por outro lado 
não podemos d.eixar de aplaudir o gesto de Mr: 
Jack, C:hefe Geral da E~etricidade da Mina do 
-:\forro Velho, que, no preparo técnico da irra~ 
dia('ão, moslron grande bôa von[ade e notavel 
espírito de colaboração. 

A original e dificil transmissão foi feita pe­
lo locuto_r-chefe da emissora indígena, sr. Her­
mrn10 :\iacÇ.ado, auxiliado pelo cronista cine­
matográfiço carioca Celestino Silveira. 

BAR DO PONTO 
DE ANTONIO LISIT A 

~!olhados finos, ::·u:a e~trangeiras. Especialista da 
P1tsa a ,'apolitana" 

Av. 24 de Outubro, 3 Bairro d<' Campinas 

GOIAXIA EST. DE GOIAZ 

ALTEROSA * JU1 HO DE 1942 



TAÍS DAÍTA 
NA INCONFI DENCIA 

Tais Daíla , a en cantadora estr ela 
qu e r ecentemente fez uma brilhante 
temporada ao microfone da Radio 
Ir.tonfidencia , com absol•ulo êxito. 

* 
BANHO DE CHAMPAGNE 

O luxo dos luxos consiste em um 

banho de "champagne". • ão sr trn­
ta. realmente, de um verdadeiro cham­
P<~gne, mas de um maravilhoso pre­
parado que se adiciona à água do 
hunho para torná-la agradavel e es ­
pumante. O corpo fica p erfumado de­
vido à sua fragrancia r a pele suave 
ccmo o veludo . 

.\ 1.TEHOS.\. .,. JCXIIO DE 1!l 12 

PR O' S E CONTRAS ... 

A PELAMOS para os diretores de nossas estações de rádio, 110 sentido 
de fazerem um "policiamlnto" nos textos de anúncios. Não ~.o erro.; 

crassos de português, ma-; termos grosseiros <' impróprios da giria. 
pululam cm dezenas e dezenas de anúncios. Ora, isto não deixa de ser 
desagrndavel e desabonador para os nossos fóros de cidade adiantada. 

* 
Ü S programas exc lusivos, de "quarto de ho1a" ou "meia hora"., deve-

riam ser tentados na nossa publicidade radiofõnica, j)rincipalmente 
à noite. Com isto, lucrariim1 o anunciantr,. a emissôra e, notadamente, o 
ouvinte. Vamos além: essa é a única fórma de se obter <~ue o ouvinte 
mineiro deixe de p_rcferir, tàQ acentuadumcnte, as emissôras do Hio . 

* D INDIN:f!A Alegria continúa alcançar sucesso com o seu programa in-
fa11til, na lnconfid<~ ncia. Tem sido notável a sua contribuição para 

o salutar desenvolvimento moral e artístico das crianças 1nineiras. Ca­
prichosamente organiz~do, é Lllll dos poucos pt ogramas que merece111 
apreciação esp ec ial, no radio das alterosas. Entrrtan •-01, a titulo de coope­
rai;·ão, sugeri1Í1os a Dindinha Alegria q:uc faça variar mais um pouc0 as 
canc;ões apt·rst·ntadas p_elos seus pequenos artistas. 

* 
N Hô TOti('O, o "imi::1<lor inimitavt'l" , surgiu quando ninguem espe­

rava t' hojC' é, taly1•z, o úni(' c· humorista perfeito qur o Brasil já 
possuiu em toda a sua históri:i artistica e radiofónica. 

* 
SEIXAS Costa vem-se revelando bom iocuto1· ao microfone da PRH-6. 

O jóvem "sveaker" da Guar<.rní possúC' alguns predicados que o clas­
sificam como um dos bons C'kmen:os ' do nosso meio artístico. 

A ESTAÇÃO d e Josafá Florcneio, ao que estamos inform a dos, vai sair 
da estagnação em que se tem mantido •ulti :nameute, pura apresentar 

algu111as 11ovidadcs bem interes santes. E por falar em novidades, lem­
bramo-nos de ofuecer uma sugestiiozinha: duas horas de estudio, pelo 
menos, à noite, para estimular o meio art1st.co local. Co.n is so a PHC-7 
tambem lucraria muito rnl sua receita pul.H1cl k1 ria. 

FLAVIO D E A L E NC AR 

UM DOS 

SOS DA 

GRANDES SUCES­

INCONFIDENCIA 

FLAYIO DE ALE~CAR é, . em favor 
alf[)llm, um dos maiores cantores do 
nosso rádio . E' natural ele Crnzeiro. 
E~tado de São Paulo . onde surgiu. ao 
microfon" da "Sociedade Radio Man­
tiqueira" (PRG-6), e sru nome ver­
dadeiro é José Pinto Vieira . Tendo 
seus pais transferido sua rcsidencia 
para a nossa Capital, matriculou-se 
no Ginásio Tristão de Ataíde. De cer­
ta feita, foi apr rsenlado ao microfo­
ne da veterana PRC-7, em urna au­
<liC'iio escolar do referido educandário. 
Fez sucesso, tanto assim que foi con­
vidado a tomar parte no programa da 
"Yovózinha )la r~"'. )fais tarde, apa-

recen na Gmaraní,, e. posteriormente, 
na Tnconfidencia, onde continúa atu­
ando com enorme suce o. E' hoje ar­
tista exclusivo da "oficial", em cujo 
"cast" fórma como estrêla de ori-· 
me ira grandeza. Dono de uma voz 
magnifi('a o seu cartaz, que até há pou-
co tempo era iluminado por modestas 
luze brancas, passou a ser desenha­
do com as cores mais vivas do gaz 
neón . O cc:ntor Flavio de Alencar 
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o QUE ELAS 

90 

FAZEM FO'RA 

DO RADIO 

PARA o "fan" do radio, a sua 
cantora prcfel'ida tem sempre 
uma voz inebriante. Uma voz 

Que é um poema de an ~ôr. Ele sa­
be, 1nuitas vezes, qllle a sua ar­
tista querida é até bonitinha, gra­
ciosa, alegre. Outras vezes, gosta 
mais dela porque é sentilllental, 
porque as melodias ganham na 
sua voz colorido e beleza que o 

seu cornçiio de brasileiro sa­
hc COJllpl'<' CllllCr COJll embc­
' ccimento . 

Uu1 ú1a, poren1, o •• fan" 
cudoso pergunta a si n1es-
1110: "O que fará ela fór 
do radio'!" E lhe fica uma 
interrogação .bailanuo na 
cah<:ça. . . Foi por isto, pa­
ra satisfazer à cu riosidade 
de muitos admirador s de 
nossas estrêlas, gue ALTE· 
HOSA re:.wlveu 11xar 11esla 
pag .. na a1g.uus flag . anles in­
timos de seis tias nossas 
mais g1·aciosas e mais que­
ridas artistas de rúd io. 



FALANDO A CELESTINO SILVEIR 
Palpitante entrevista com o famoso cronista de radio 
que vem de fa:i:er interessante temporada na Radl 

Guaraní <TEXTO NO FIM DA REVISTA). 

e IOLA.:-.; DA ).frio e Hcrminio Machado são os pcrso1~a­
gcns fictício~ <los bons "skettes ' ', que Almir Neves 

está escrevendo, · nO_\TU•l1'~nk, para <' PhH-6,. qu e os tran~;­
mite s c.manalmente, às quarLi->-1'eirn,- , à;; 19 ,30 hun. -; . 

e ).lILTO~ Gaúc}lo se des1wrlin 11 ,>s nos f. os microfon es , 
em 17 de '.\1aio, com u1n ótim) programa no palco da 

indígena . O "seresteiro" foi dar um p:-,ss1'io até il "h1i:i 
terra" e talvez volte a Belo Horizonte, onde deixou inú­
n1eros "fans". 

e A ZYB-4 é a "Voz d e Patos" para todo o Triangulo 
Mineiro. Os seus programas estão satisfazendo plena­

mente às nobres finalidades educativas e informativas 
exigidas a uma difusorai bem orientada. 

e DJALJ\IA )ffl ciel, um dos críticos radiofônicos q111e 
Minas Gerai:. .iá hospedou, e que faz jús à admiração 

d '.>s mineiros, gr.1ças à sua fulgurante inteligência, cultura 
sólida e profundo conhecimento do "metticr", regressou à 
Capital da República, -após uma temporada brilhante entre 
nós,. como comentaristas de radio de "Folha de Minas" . 

e ALDI~HA d e Arnôr Divino, ao q111e sabemos, já tem 
preparado para as festas joaninas deste ano, um r eper­

tório de musicas de compositores tipicamente mineiros . 
Na verdade, :J. "chi11ezinha do samba" é muito cuidadosa 
nesta matéria de apresentação de novas melodias. 

e TEMOS ouvido, na faixa de ondas ourtas, a nova es­
tação da RadiQ Difusora São Paulo. Programas mag­

níficos, som perfeito. Não resta dúvida: é a primeira 
dentre as primeiras. 

* 

NOVAS 
i'J A 

INICIATIVAS 
P. R. 1. 3 

Flagrante de um dos programas de Celeslino Silveira, m 

PRll-6 , u<:11do-s e u consagrado cronista carioca ao lado d 
.lloria Cri .\lina 

Fala Coura Macêdo, diretor artístico da emissora oficial 

O reporter, sempre ávido e sequio­
so de novidades, dá tudo para 

que possa apresentar aos seus leito­
res um "f.uro" de sensação. Por isso 
mesm·o. torna- e indiscreto. Quer 
ver e saber de tudo. Em toda u.arte 
ele é encontrado. Enfim, é o homem 
que desfaz a impressão geral de que 
"a mulher é a coisa mais curiosa 
deste mundo" . .. Justamente essa foi 
a razão que nos levou a desc.obrir 
algo de agradavel. Uma destas noi­
tes estavamas ouvindo a "estação 
mais perfeita do continente", como é 
conhecida a "oficial" do E tado. De 
dentro~ do receptor, o som saltitante 
de um fox executado ao piano ecôOlll 
pelo quarto . Gostamos e aguardamos 
o final do número, quaru:lo o lo­
cutor anunciou: "Acabaram de ou­
vir Jair Melo, etc." Em nosso espí­
rito surgiu, célere, uma interroga­
ção: "Quem seria J air Melo"? Na 
verdade, jamais ouvíramos falar nes­
se nome... Seria alg111m "enviado" 
do Rio? 

)fas, afinal, o melhor seria dissi­
par o mistério e ir vêr, de perto, o 
notavel pianista. i a noite seguinte, 
p-algámos o quarto andar da Feira 
d · Am<:>stras. E foi grande a nossa 
surpreza, a nossa estupefação, quan­
do soubemos que Jair Melo era, sem 
mais n em menos, o próprio Diretor 
Artístico da Inconfidencia,, que es­
pargia pelos céus do Bra il uma pe­
qu ena p~rte do seu talento musical, 
na rxc·cução de músi cas ao piano . 

ALTEROSA * Jl"'.'\IIO DE 1H l:l 

U)IA E TREVISTA l i ESPERADA 

Assalto.u-nos, então, um estranho 
desejo de entrevistar "o homem". E 
tivemos sórte, porque o Dr. Coura 
~lacêdo, co1n aquele bôa "veia" que 
o caracteriza, prontificou-se a aten­
der-nos muito gentilmente. Foi, até, 
all'm da nossa espectativa, porque 
não precisán1os fazer as clássicas 
perguntas . 

UM NOVO PROGRAMA 

E, como sabe que o r c porter gosta 
de novidades, foi dizendo logo: 

- "A direção ..artística da Inconfi­
d encia t:!m en1 mente a anresentação 
d ~ um programa que, por certo, con -
tituirá um sucesso ptrmanente. Pre­
tendemos brinda:· os nossos ouvin­
tt•s de todo o país, muito especial­
men ie os de ~Iinas Gerais, com o 
"Programa .Municipal", uma home­
nagem :..os municípios minliros . Dis­
se,·tarcn10s sobre ludo o que disser 
rPspei!o à localidade homenageada. 
O prefixo nmsical do programa será 
uma melodia da cidade; e isto será 
fácil, pois , como é sabido, quasi to­
das elas teem as suas "Saudadl s 
de ... " ~o decorrer da irradiação se­
rão apresentadas crónicas assinadas 
pelos filhos do lugar e pelos valores 

- Conrlue no fim da Revista -

* 
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UMA SUGESTÃO A' MUNICIPALIDADE 

Romulo Pais. 0 animedor do Progro­
ma G11ril<wdia 

* 

"A LMA J U V EN 1 L" 

Hadio Guarani vem transm.itindo A às quarta ·-feiras, das 17 as 18 
horas, uni in tcressante . prograina 
educativo: "Alma Juven1l" . 

!:->em ser ab olut:imente inédita, esta 

1,rogramaçã0 se disUngue, entretan­
to, pt>lü modo por que se apre ei;ita. 
L:atla audição tem sua parte musical 
·le~t·mpé!1hada por aluno de um e~­
tabt>lt>rin101to, que preparam os .. nu­
meros. Intercalada no programa . A_l­
nm Juvenil", , ouve-se . u?,1a aud1_ç~o 
csJJcchil do ja conhecido Calendar10 
Hist 'rico", do Centro d e Estudos 
J tirw :\Iendes e qu e apresenta opor­
.t~~o'> "squctches" . ab.o~dando vultos . e 
f:ito'> da nossa h1sto:1~, num s.enh­
do nitidamente pedagog1co e nac10na-
Usta . 

. \inda <;ão fcitus, a es~~dantes 
ouvintes, "pcr~untas-testes, de va­
lor instrutivo rnegavel! alem d e . co­
mt>ntúi ios sobre questoes de e n ·mo, 

. , eitoso a aluno e professore . 
P• ~01110 pudemos observar, "A~ma 
J.uvt>rlil,, e um pro~rama que se :m­
}Orá aos radio-oun.ntes p.orque. ins­
~rúc divertindo e diverte 111stru1ndo . 

Estimamos que Halley Alves ~~ssa 
"ani1:ador e apresentante de Al­

o ,0rJuvtnil", tenha bem compreen­m:\ . e estimulado os seus es.forços 
dl( os .. 1 (~a J·uventude do Brasil. 
,.lll pro 

* 
. 'ão brilham no céu tanta estrela . 

nem sulc:un o mar tanto p ei xe 
quantas são as astuch1s da mulher. 

(LA BR CYERE ) 

O "PROGRAMA GURILANDIA" 
DE ROMULO PAES, FAZ A 
PROPAGANDA DA ARTE E\/\ 

ElELO HORIZONTE 

O 1l.:ALQlJER pessôa que se dê ao 
trabalho de correr o dial de seu 

receptor c111 busca dos programas jn­
fantis do radio guanabarino constatará 
- como aconteceu ao redator - a no­
tavel suoerioridade da nossa "Gurilan­
dia" sobre tudo que e faz presente-
1nente no "broadcasting" carioca, em 
semelhante genero. 

Queremos nos referir ao valor das 
crianças que Rômul9 gais está revelan­
do, con1 a interessante man_eira de selc­
c ionar as J)e{4ueninas estrêlas e os as­
tro nascentes do seu bonito progra­
ma. :\Iaby -Terezinha, \Yilma Leal Ar­
nott, Neuzinha QueirQz, Gilberto Santa­
na e outros "exclusivos" da hor.1 en­
cantadora do nosso radio, valem por 
uma soberba audição, melhor do que 
n1uitas "revelações" que enchern os 
programas de gente grande . 

• 'ão erraremos, portanto, em afir­
mar que seria imenso o sucésso de 
u1na apresentação da nossa "Gurilan­
dia" no rádio carioca, e que esta 
apresentação constituiria, sem dúvida. 
.uma txcel@te propaganda do desen­
vclvimento da arte popular nas alte­
rosas. 

O prefeito Juscelino Kubitscheck. 
que se vem revelando um dos n1aiores 
amigQs da nossa capital, bem poderia 
v<'ltar a sua atenção para uma inicia­
tiva como esta, cujos resultados se­
riam df' certo os mais auspiciosos, 
constituindo ail]qa um poderoso esti­
nrnlo a essas crianças mineiras. 

* 

ELIMINA A DOR E 

COMPLICAÇÕES 
NO CONDUTO 
AUDITIVO 

UMA SEXAGENARIA 
APAIXONADA 

U :\I novo e surpreendente caso de 
<irn<>r sur_i:~e com outro "speaker" 

segundo narra um vespertino carioca. 
A sexagenaria Maria Felicitá Nobre, 
residente em B1 az de Pina, endere­
çou ao locutor do programa dedicado 
às vovozinhas, unia cai·ta de amor, 
contendo o seguinte trecho: 

"Se você casasse comigo, eu pas­
'laria para o seu nome 300 contos que 
se acham depositados na Caixa Eco­
nomica de ~.ão Paulo, dois grandes 
predios na Avenida Paulista" dois 

n redios no Rio de Janeiro e mais al­
gum dinheiro em rnovimento." 

Falando ao mencionado vesJ)Crtino, 
o locutor recusou, indignado, a pro­
posta de sua "fan ", que estabelece 
ainda: 

- "Abandone o radio e não con­
tinue falando às outrsis vovozinhas". 

* 
CONCERTO DE 
BENEDITO CHAVES 

R ealizou-se no dia 28 de maio pró­
ximo passado, no auditorio da Es­
cola No rmal, o concerto de violão 
de Benedito Chaves, o festejado ar­
tista mineiro de Uberaba, que alcan­
çou grande sucesso. 

* 
A "CADEIA DOS 
BONS PROGRAMAS" 

A ve lerana Radio :\lineira conta com 
t:nrn irradiução das mais ouvidas 

em nossa capital e que bem merece 
'> nome que tem: "A Cadeia dos bons 
programas", transQ1itida diariamente. 
das 18 às 19,30 horas . 
. E' constituida de programas ofere­

cidos pelas seguii1tes firmas conwrci­
ais: Industrias Luna Ltda. ; Fe r reira 
Maia e Cia. _; Lojas Pilot; e s<· com­
pleta com o "P.r< sente l\Iusica 1 Lu­
IJardi". 

Apresentando music.as escolhidas, 
revela a;; mais belas vozes e t;s mait> 
lindas páginas. 

E' o dôce enlevo musical 'll!<' 
PRC-7 oferece aos seus ouvintes apos 
a hora mística ão Angelus, quando a 
cidade se entrega à tranquilidade da 
n o ite, quando os espíritos que se fa­
tigaram com as lutas do dia buscam 
o recolhimento, procuram a calma dos 
lnres onde t eside a religios:1 sereni­
dade dos corações montanhêses. 

"A Cadei::i. dos bons prog amas" é 
um presente para as almas s<•nsiveh 
e é delicioso prazer para aqueles que 
npreciam a bóa música e as hóas vo­
ze ~.. Dentro das lindas páginas musi­
C.!!is que apresenta diariamente, es­
condem-se os grandes motivos que ins­
piraram os grandes mestres da músi­
ca. 

Com os três anos de sua exis­
tencia, esse bem organizado prog . a­
ma da "Radio l\Iineira" conquisto.i 
inúmero ouvintes. 

Essa irradiação é,, atualm · ntc, apre­
sentada pelo jovem locutor José Os­
valdo Santiago . 

* 
S'ó .;;e ama verdadeir:Hncnte quan­

do se ama sen1 razões. 

<LA VIP. LITTERAIRE) 
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BANCO DO DISTRITO FEDERAL S/A 
Séde: Rio de Janeiro - Agencia: Oliveira - Minas - Sucursais: Belo Horizonte, Baía e São Paulo 

Capital realizado 10.000:000$000 
Balancete em 30 de Abril de 1942 - Matriz, Sucursais e Agencia 

ATIYO 
~~~~- -~~~~--~~~~~-

I - Ilcalil.:avel 
Tilulos Descontados ... . 
Contas Corrrntes ....... . 

79.370:120 200 
28.005:767 800 

\'alorcs de n/propriedade 233:943$000 107.609:831 000 

II - Disponivel 
En1 caixa . . . .. .. . . .. . 8.614:000$600 
Em Bancos . . . . . . . . . . . . 16.924:747 100 

Correspondentes . . . . ................ . 
III - Imobilizado 

Imóveis . . . . . . . . . . . 10 :000$000 
:\!oveis e Instalações 1. 098 :266 400 

IV - De resultado pendente 
J)('spesas Gerais e Impostos ........... . 

V - De compensação 
Cobrança~ p / c /terceiros . 
Cobranças n /conta. 
Valores caucionados 
\'alores apenhados 
Ynlores depositados 
Ações caucionadas ..... . 

Diversos 

24.565:042 000 
5.811:784$700 

18.278:963 800 
4.070:191 500 

22.174 :191 600 
50:000 000 

:\taltiz, Sues. e Agencia .. . ........ . . ... . 
Diversas cont<1s .............. . ........ . 

25.538:747:100 

367:350;.700 

1 .108 :266 . 100 

609:1698700 

7'1. 950 :1í3- 600 

7.396:762. 700 
923:153§.6GO 

218. 553 :755$100 

PASSI\'O 

I - ~ão cxigivel: 
Capital ........... . 
F.unuo de rPserva 
Fundo de Previsão 

II - ExigivP.l 
Depósito: 

Em c /e de l\lovimrnto 
Em e / e Limitadas ..... . 
Em c / c PoiJula1:~s ..... . 
Em e/e Pré-aviso ..... . 
Em e /e 5'em Juros .. . 

10. 000 :000 000 
360:000$000 
120 :coo.·ooo 

43. 736 :396-'100 
5. 3:: 1 :818:':200 
4.108 :968· 100 
9.706:878$000 
1.282:925$200 

10. 160 :000$000 

A Prazo Fixo 40.864:562~300 110.034:577$900 

Redescontos e cauções ................. . 
Efeitos a pagar e cheques visados ..... . 
Dividendos a pagar .... . ..... . .... .. :. 

III - De resultado pendente 
Juros descontados e com. 4 . 450 :937$300 
Reserva p /imp. s /renda 62 :500 000 
Saldo semest re anterior' • 12 :000 000 

I\' - De compensação 
'Títulos cm cobrança . . . 30. 376 :826$700 
fo1ra11tias Diversas . . . . . 22. 349 :155. 300 
\''llorrs e;11 custodia 22 .1 74:191$600 
Caução cta Diretoria 55 :ooos;;ooo 

DiYersos 
.\fatriz. Suel'rsais c AgPncia . .. . ....... . 
DiYnsus contas ................... .... . 

5.600:995$600 
7.651:093$100 

28:001$700 

4.:>23:437$300 

74.9:>0:173-600 

5. lí-t :!rn1i600 
108:574$600 

218.553:755$400 

Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1942. - Dja lma Pinheiro Chagns - Paulo Rodrigues Alves - ~elson Otoni de R e­
sende - Gilcno Am:ado e Drault Ernani, Diretores. - A. Sa Ja,,-;ir _Pessoa, Contador. 

DOLORES BRAGANÇA 
UMA TEMPORADA QU E 
DESPERTOU V I VO INTE­

RÊSSE ENTRE OS OU -
VINTES DE P . R . 1. 3 

Dolores Bragança acaba de realizar 
na Radio Inconfidência, uma série de 
irradiações especiais, com absoluto 
sucesso, pois a "Deanna Durbin bra­
sileira" é dona de uma das vozes mais 
lindas q,ue Belo Horizonte tem ouvido. 
Ela realizará, no dia 4 de junho, no 
auditório da Escola ~ormal,, o seu re­
cital artístico, com um programa gran­
dioso, composto de can('ÕPS bras ilei­
ras e interpacionais, trrchos líricos, 
e uma parte especial de "folclore" 
brnsilt>iro. de que esta nova grawli:, 
arti'dn patrícia é uma notavel inter­
prete. 

TROVAS 
De LINDOURO GOMES 

(;ala especie de ventura, 
De llm tl'iste engano não passa: 
- JJei.ra. após, tanta amargura 
Que até parece a desgraça. 

Se padeço entre os escolhos, 
Sum mar bravio e sem luz. 
E' por ti, pelos teus olhos. 
Que bebo o fel desta cruz. 

ALTEHOS.\ * JL ·no DE 1912 

JJr,/c:rr>s Br<'gança 

SP comprccndrssrm0s as figuras das 
al:nas como as figuras da geometria, 
n:lo nos possuirinrnos de animosidade 
para com .um espírito cstrri!o, como 
os matrmaticos não dctt stam um an ­
gulo que,, iior fnlta dalguns graus de 
abrrtura, não tem as propriedades 
d« angul<• relo. 

(PiPrre • ·oziére) 

------------------------------
BRASIL UNIDO 

A ESCOLA DHA:.\IA 1~fOA 
DARCY VARGAS fará realisar 
seu primeiro festival no dia 15 
de· agosto em homenagem ao D r. 

Grtulio Yargas, com a represen­
tação da grande revista "Brasil 
Unido" de Sinforosa Ferr i de 

OliYeira, que está sendo escrita 
es!)ec:aJmente para homenagear 
S. Ex eia. o Chefe da ... 'ação e 
c:c:n1onslrar a rn~ictariedade de 
todos os Lrasileiros, a u n ião de 
todos os Eslados. 

D. Si nforo'.a desejando faze r 
um trab[llho ü allura de tão di g­
na hop1enagcm deve seguir dia 
15 lJ<U'a Goiaz, :.\lato Grosso e ou­
tros Estados afim de es_tudar de 
perto os costumes de cada po­
vo e 1 ccc bcr p,cssoalrnente o 
apoio de seus digníssimos ch c­
f e . E se festival reverterá cm 
hcn.efício do Hospital São Vi­
cente de Paula. 
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OUTRAS GOIANIAS VIRÃO 
Por PAULO AUGUSTO DE FIGUEIREDO 

E STA na conciência de todos os 
bras ile ir os a necessidade de se 

redistribuir o Brasil política e admi­
nistrativamente. Essa a tarefa q11e 
todos julgam impresrindivel, como 
complemento à obr a de unificação 
nacional. . 

Está na conciência de todos, sim, 
~ssa necessidade. Comludo,, na propo­
sição do têma, nem sempre se colo­
cam os têrmos de maneira adequada . 
Muitos põem na mudança da capital 
da RepúbUca o momento inicial da 
grande. ação. ~ão comiun_gamos dessa 
opinião. Nas atuais condições do mun­
do estamos em que a mudapç.a da ca­
pital passa, inesmo, a ser assunto de 
menos relevância. Não só pelo lado 
político e administrativo, como sob o 
ponto de vista militar. De qualquer 

Dr. Paulo .-lugnslo de Fiyu~il'edo. 

Presidente do Departamento Admi­

nistrativo do Estado de Goiaz . 

ponto de um país póde-se admin~s­
tra-1,i; e onde quer que estejam si­
tuadas as capitais, até l_á poderão 
chegar Oj tanques e os aviões. Assün 
•1ão fórn, entretanto, e o tão só fato 
<le, quando o exigissem as circ1uns­
t<'tncias, pudesse o governo mudar .!l 

ua séde, já serin argumento forte a, 
nelo mei.os, relegar a questão d_a mu­
dança à .1 capital par.a um plano se­
cmHh;rio. 

Assim, talvez que. no plano de re­
consti ução político-administrativa do 
llrasil, a transftrcncia da Capital da 
Ucpública., para outro qua~quer ponto 
do território nacional, seJa aim pro­
blema; mas é fóra de dúvi?a que não 
é o problema. Este não esta na trasla-

daç.ã9 da capital federal e sim na cria­
ção de novas capitais,, - que são con­
dição de novos Estados e de qiue estes 
são condição. 

Porque o probema máximo do Bra­
sil é o da conquista de si mesmo, e 
é a ele que o govêr11.o federal vem de­
dicando os seus melhores esforços, 
que, eni síntese, se concretizam na 
Marcha para o Oeste. E a sua resolu­
ção não é possível dentro dos atuais 
quad.Tos pQ,litico-administrativos do 
Brasil. Com Estados territorialmente 
goondes e territorialmente pequen-0s; 
- separados por limites arbitrários; 
- contendo zonas de economia dife-
renciada; - servindo-se de métodos 
de trabalho distinto; - com proces­
sos sociais divergentes; - tendo - as 
próprias zonas ligação entre si muita 
vez forçad.a e contrária aos interêsses 
vitais das populações locais; - com 
relações comerciais impQstas, em pre­
juízo de afinidades com p_opulações 
de outros Estados; - com os aglome­
rados humanos rarefeitos e entre~ues 
à propria sorte. 

Tudo está na dilatação d.a zona de 
civil!i;_ilção, no intuito de nela se in­
cluir toda a área geográfica nacional. 
Isso implica pJanificação d.a nossa 
economia, integração deu; nossos tipos 

MAR MO HOTEL 
A v. Anho nguem 

GOIANIA - Est. de Goiaz 

étnicos, sistematização dos nossos 
processos evolutivos, valorização das 
nossas regiões geo-econômicas-sociais, 
engrandecimento do nosso homem. 

Ao termo geográfico deve juntar-se 
o têrmo homem. Formulªda a equa­
ção, ao Estado caberá resolvê-la. O X 
estará cm ~ssociar o homem à terra, 
em dar ao homen1 os meios de apro­
veitamento da terra, de permanência 
na terra. Donde se conclúe que tudo 
está na transplantação de populações 
convenientemente preparada~ e equi­
padas, para as regiões desertas do 
pais. -

E' complexo, sem dúvida, o proble­
ma. Importa na consideração de uma 
multidão de outros :i;>roblemas cone­
xos. Dificil, p_ois; dificílimo, mesmo. 
Mas a linha tordesiliana precisa ser, 
realmente e def initivamenle, ~:upera­
da. Ou a transpômos ou sucwn.bi­
mos. 

Que a solução do problema é via­
·vel,, ~leu -nos proYa o bandeirante. 
Confirma-o Goiânia. E foi isso p:i.es­
mo o que lembrou o sr. Cristovão 
Leite de Castro, em ma_gnífica con­
ferência, pronunciada dia 21, no Au-

FABRICA DE M O V E 1 S 
PACHECO 

- DE-

Ildefonso F. Pacheco 
Grande emporio de moveis de es­
tilo moderno, confeccionados com 

todo o esmero. 

* Unicos fabricantes de moveis es-
tofados em Campinas 

TmI SEMPRE MOVEIS DE VIME 

Avenida Bêía, 806 Campinas 

GOIA NIA - EST. DE GOIA Z 

tomovel Clube de Goiânia. Dissertan­
do, com felicidade e opor,tu11ismo,, so­
bre a redivisão política do Brasil, S · 
S . mostrou-nos o vPículo capaz de 
efetivar o nosso ideal de auto-con@is­
tn: - O "Exercito do Trabalho". 

Cons•~itm.ir-se-ia o "exercito", do 
excesso das ~massas dos centros ur­
b::mos, obrigatoriamente; e, tambem, 
de voliuntariado, este na t uralmen~e 
formado pelos idealistas, pelos espI­
rirns amigos de aventura~, uelos ina­
daptados às condições sociais de vida 
das grandes cidades litorâneas" pelos 
interessados <>m elementos sobTe que 
inverter novos capitais, pelos missio­
nários intere~sados na propagação da 
fé, etc., etc .. 

Os soldados desse exercito desbra­
variam o sertão, abririam ca1uinhos, 
const•·uiriam novas cidades, se esna­
lhando e se _multiplicando pelo Bra­
sil afóra. E o Brasil, através de cada 
um desses homens, dessas famílias, 
desses agrupamentos humanos, se en­
cheria de si mesmo, cresceria em si, 
se conquistaria. 

Os "corpos ex1wdicionários" agi-
1 imn" ademais, concientemente. Por­
que, antes de iniciar as cvminhadas, 
seriam preparados devidamente para a 
.iornad~ na triótica. As gentes que p_e­
netrassem os sertões illhóspitos nao 
ü i:.nn apenas "fazer número" pelo 
país a dentro; adextrad_as, organiza­
das, municiadas, iriam constituir cen­
tros ativos e construtivos. Porqrue se­
riam como que uma instituição na­
ci0nal. Operariam anurnradas pelo Es­
tudo. lmpuls ionadas e orientada~ p:­
do Estado. Teriam, pois, u'a nussao 
nacional a cumprir. Seriam o pro­
prio Urasil em marcha sobre si me~­
nio. Eis porque ao Estado incumb1-

1 ia fornecer os recursos para o de­
sempenho desse papel. 

Toçl.avia, onde buscar o Estado. es­
ses recursos? Lançando sobre o futu­
ro. como sugeriu o dr. Leite de Cas­
tro. Süu, porque se as rendas dos 
nossos portos ou as riqueza§ do nosso 
sub-solo servem para garautir emy~~ 
timos extcn10s, porque não serviria. 
para garautir a emissão de nwnerá~xo 
Preciso ao financiamento do grand10-

~E==S~C:.;_;_O_I _T_o_' _P---=1 =º'--==T=É=C=N=I =c=º==J~U;===::R=;Í~D~I c~º~~c~o M E R e 1 A L 
DIREÇÃO DE: 

End. Teleg "JURICIAL" ACARY DE PASSOS OLIVEIRA CAIXA POSTAL - 67 
ADVOGADO 

Causas civeis, comerciais, criminais e trabalhistas. 

AVENIDA GOIAZ, 59 - 1·0 ANDAR 
GOIANIA Ltado de Goiaz 
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Dois aspéctos de Pará de Minas, que bem demonstram o carinho e o zêlo com 
que o Prefeito Frwicisco Valadares Ribeiro vem cuidando daquela florescente 
cidade do oeste mineiro. 

PARA' DE MINAS 
UM/\ CIDADE QUE E' UM ORGU­
LHO PARA O OESTE MINEIRO 

Certos municipios mineiros 
podem ter o seu progresso 
avaliado por uma simples vi-

sita à sua séde. Assim aconte­
ce com Pará de :\finas, a pro­
gressiva comuna do Oeste Mi-

neiro, situada a duas hoqis de 
viagem da Capital, por magni­
fica estrada de rodag.em. 

A' frente de sua administra­
ção encontramos a figura invul­
gar do prefeito Francisco Va­
Jada,res Ribeiro, mineiro sem 
iaça e cidadão exemplam que, 
por suas excelsas virtudes de 
carater e coração, confirma a 
alta linhagem e~.piritual da sua 
nobre ascendencia, de ond.e 
teem saído vultos os mais emi­
nentes em nossa vida publica. 

O cuidado do prefeito Vala­
dares Ribeiro pela cidad.e . cuia 
remodelação vem se processan­
do em vertiginosa rapidez, ofe­
rece ao visitante um aspéto 
r.ealmente confortador. Pará 
de Minas é hoje, sem nenhum 
favor, uma das cidades mais 
bonitas, mais bem calçadas e 
mais confortaveis do interior 
mineiro. Ruas, praças e jardins 
obedecendo aos prec.eitos mais 
modernos da técnica urbanís­
tica. Predios residenciais. de 
todos os estilos, construidos em 
uma sequencia admiravel. Mo­
dernas casas de diversões. Ex­
celente agua ~ otima ilumina­
cão. Perfeita rede de esgotos. 
Tudo em Pará de Minas revela 
a constante atividade de sua la­
boriosa população e o esmera­
do cuidado de sua adminis­
tração ·pela coisa publica. 

Pará de Minas dispõe de 
perfeito serviço telefonico, sen­
do ainda ligada á red.e da Cia. 
Telefonica Brasileira. Seu co­
mercio, dos mais florescentes, 
apresenta um índice de nego­
cios verdadeiramente notavel. 

Sua industria, considerada 
das mais bem organizadas no 
Estado, representa um poten­
cial economico dos mais ex­
pressivos na riqueza publica 
local. Sua agricultura e sua pe­

cuaria, das mais 
Pra('a Afonso Pena, o mais novo logradouro publico da progres.sista cidade de Pará de Minas desenvolvidas, 

constituem ou­
tros fatores im­
por:antes do en-

grandecimento 
da comuna. 

Quem vê a ci­
dade de Pará de 
J.Iinas sente uma 
intima satisfação 
em ser mineiro, 
porque ela esp.e­
lha1 com fideli­
dade, o surto de 
progresso q u e 
anima o Estado, 
sob a clarividen­
te administração 
do governador 
Valadares Ribei· 
ro. 



SOCIEDADE INDUSTRIA E COMERCIO BOCA DA MATA 
ESCRITORIO CEi'.aTRA L 

Avenida Goiaz, 59 Caixa Post al , 12 
Endereço Telegrafico- INDUSMATA 

GOIANIA-ESTADO DE GOIAZ 

* 
I NDUSTRIAS 

S,ERRARIA BOCA DA MATA - MAQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ 

Especialidade em Parquet de Jacar andá, amoreir a, i p e e outras madeiras 
Importador de pinho e peroba. 

* 
MATR I Z 

DEPOSITO DE MADEIRAS EM GERAL E MATERIAIS P ARA CONSTRUÇõ ES 
Distribuidor a do cimento "ITAú" e VOTORAN" 

Avenida Goi.az - Esquina de Anhanguera Goiania 

* 
F 1L1 A L 

CASA C0:\1ERCIAL DE FAZENDAS, AR~1ARINHOS, CALÇADOS, FERRAGENS, 
SAL, ARA:\lE E ARTIGOS GROSSOS PARA LAVOURA 

Fazenda Boca d a Mat a Municipio de Goiania 

:.o empreendimento? A construção do 
llrasil, legitima qualquer emprestimo. 
O Brasil garante qualquer financia­
mento. 

Dessa maneira, se a visão de legiões 
de trabalhadores cortando o nos:rn in­
terland em todas as direções, - de 
t•idades nascendo, nascendo e se mul­
tiplicando, - da civilizaç<i.o se exten­
dendo e se intensificando, - da ter­
ra se valorizando, do ho1nen1 se valo­
rizando, é um sonho, é u.111 sonho que 
pórle realizar-se. 

Tudo depend.e de se proceder à re­
divisâo político-administrativa do 
país. Essa divisão, processada, já, em 
relae:1o aos municípios0 deu excelen­
tes ~ rc·sultados. Distritos ancmiO:os, 
estagnados, transformaram-se em mu­
nicípios florescentes, sem q.ue os dis­
tr:_itos sédes perdessem alg.i.nna coisa. 
Hend::is locais aplicadas "in loco" e os 
t sforços dos administradores concen­
trados em áreas de atuação menores 
- ai os dois fatore'> iniciais dos fru­
tos da reforma. 

Ora, o que se fez com os municí­
pios póde e deve ser frito com os Es­
tados. s~· divididos (·~tes . racional­
mente em outros Estados, tendo os seus 
gove1·nadores esféras mais estreitas de 
atividade e, neles empregando os re­
cursos deles provindos, certamente 
que isso redundará em beneficío ge­
ral, sob todos os ponto. de vista. 

Cada novo Estado, porém, precisa­
rá de uma nova capital, centro cultu­
ralmente apto a concentrar os ejemen-
1os neces árias ao alevantamento eco­
nómico., social e poiítico das unida ­
des administrativas de que fossem a 
séd e . Nova capital que seja nova ci­
<lade, aparellutda, técnicamente," pa­
ra er o núcleo irradiador das torças 
necessarias à obra de civilização das 
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rcg1oes por ela servidas. Edificadas, 
as cidades, em locais apropriado_s ao 
exercício das funções de cidades-ca­
nitL!is. Que venhap1, tais cidades, an­
tes ou depois dos novos Estados, ou 
simultane~mente com eles, pouco im­
poria. Mas é pr!.'ciso qge venham. 
Porque é pelas cidades que o Estado 
exerce as suas funções. São elas os 
pulmões por onde os Estados respi­
ram. A sua base . A sua condição de 
sufici<'ncia. Estão para os Estados 
como estes para a l:nião. 

Pedro Ludovico, creando Goiània, 
mostrou o quanto valem a vontade, a 
fél, a inteligência, a perseverança. 
Goiània demonstrou, com_p bem acen­
t.non o dr. Cristovão Leite de Castro, 
a tése elo Instituto Histórico e Geogra­
fico, relativa à çonquista do Brasil. 
Goiânia provou que os sonhos pQ­
dem viver. 

• O presidente Getulio ;:argas,_ esta­
mos certos, vai criar o Ex_erc)to do 
Trabalho". Vai r<'distrihuir o Brasil 
--olítica e administrativamente. Vai 
~onstruir novas Goiânias. Vai acabar 
de conquistar o Brasil. 

EXPOSIÇÃO PECUARIA EM GOIANIÁ 

H A um forte 1novimento entre os 
f~zendeiros de várias regiões d e 

Goü:z, em prol da exposição de ani­
mais que se vai realizar, d e 2 a 8 de 
Julho p. vindouro, em Goiân ia. Um 
número avultado de pecuari stas do 
Estado já se inscreveu para trazer 
magníficos espécimes de raças ihdia ­
nas: "Gir", "Guzerat" e "Indiubra­
sil". ALTE~OS~ que tem trazido em 
suas páginas os Jnelhores p~anteis 
das ra_ças indianas - criação de pe­
cuaristas mJneiros~ em t erras minei­
l as - plante is que te em sid o vendi­
dos até a 500 contos, certamente dará 
farta · Pl!..bl icidadê dessa grande reali­
zação. 

* ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO 
ESTADO DE GOIAZ 

• ·o dia 10 de maio p. findo, foi 
eleito Presidente da Associação Co­
mercial de Goiaz, c111 Goiânia, o sr. 
Raul A. Freire, proprictúrio d a casa 
comercial "A Vanguarda" e figu_ra de 
relêvo no alto comércio da nova me­
trópole goiana. 

* 
ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO Á INFANCIA E MATERNIDADE DE GOIÂNIA 

NESTE curto período de tempo em 
que Goiânia surgia como oue por 
encanto, 1937 a 1912, tudo tem 

sido cuidado., para que não se possa 
dizer que a mais jóvem metrópole do 
Continente americano esqueceu os 
seus problemas sociais. 

A 12 de Junho de 1941, sob a pre­
sidência do sr. Interventor Federal, 
Dr. Pedro Ludovico Teixeira, elemen­
to~. dos mais destacados da socieda-

de goiana frundararu a Associação de 
Proteção à Infância e à Materni dade 
de Goiânia, obra do m ais profundo 
alcance social. 
Esta humanítaria instituição está sob 

a presidência de d. Aida Ribeiro Tei ­
xeira, dignissima esposa d o dr . João 
Teixeira Alvares .Jun ior, ilustre Se­
cretario Geral do Estado lle Goiaz . 

Em nosso prox imo número d a r e­
mos larga reportagem sobre esta As­
sociação. 
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SÃO JOÃO 
De ROSARIT A FLEURY 

. leu ~ão João glorioso, 
do tempo idoso de minhas avós ... 
llaudeira novinha, bonita, 
enfeitada com topes dé fita 
chcinhos de nós. 
Cercados de e11feifrs, 
JHI ponta do mastro listrado de córC"-;, 
lá 1 stava São João 
br1llrnndo, oleado. 
O mesmo Sã0 João: 
cabelo anelado, 
"\"e:<tido de couro, 
c:i1nciro na mão! 

E' noite fechada. 

... ·o pá~eo do Engrnho de ~anta Tcrcza 
há d ansa animada! 
De tudo tem lá: 
moleque· brejeiro assando batatas, 
comendo pipocas, 
saltando fogueira ... 
Tc1n negro cantando, 
e negro tocando e sapateando, 
e negro gritando, 

enquanto a 1nulata, quebrando as cmleiras, 
torce111io, torcendo, o corpo roliço, 
já súa, cansada de tanta canseira ... 
1 cm traque baiano, 
e tem busca-pés; 
tem fósforo de côT 
saudando os bulões 
<;til(' sobem ligeiros. fugindo 
ao sm do cstrondar <los rojões. 
E enquanto no pát'eo os negros batucam, 
lá dentro da sala, 

no meio das luzes de tanta candeia, 
.Siá moça, contente, 

~ Jc.mbra qiue a sorte n1arcou casamento! 
- E a sorte não incute ... 

)J <'U São João glorioso! 
O te1.1110 idoso de minhas a ·ó 
mornu, jú passou ... 
I!Gj( t: diferente. 

~":lo tem inais escravo;, enchendo o terreiro: 
Isabel aboliu! 
• "iic. tem mais baléio, 
nii<• tun mais rojão! 
n polícb proibiu! 

E si l::i ·na Europa há muilo , barulho 
e muita fogueira, 

nii" pense que 1• festa ou comemora~·ã0' 
é tiro que mata, 
é puro canhiio ! 
Tud•i estú mudado, 
Lelll modernizado. 

Sé• 'occ é o ruc~mo: 
caht1lu ,1nelado, 

yestido de couro, 
carneiro na mão! 

:i.\Jas ... ollt,., Süo João: 
Eu sei de uma casa qu • comemorou. 

l>riu n:; janelas0 cobriu-se de flôrc;,, 

cnchru-~e de luz. 
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E l::i sr cantou: "Deus te salve, .João, 
UH tista, sagrado." 

E hou\:e halô• s, bal0rs aos mil11õe'>, 
vernwlhos, a~ul's, 

que fora111 pi·a o céu chrinhos de preces 
e• de ili1süe., ! 
THnto se festou e rcgosijou, 
que o povo <la rua parava, pasmado: 

O {01 moso espírito e a deli­
cado sensibilidade' da poetisa 
goiana Rosarila Fleury estão 
espelhados no trabalho literá­
rio que estampamos 1.esu1 pa­
oina. "Sli.o Jolio" é 11nw poesia 
p1 emiwla no último co11c1ll'so 
literário prom(J11ido pela 1lca­
demia Goiana de l.l'lrlls. J>11-
l>licamo-la em lwmcna~J_em ao 
belo ... seJ:o <la. "e i tludc· .llcnind •. 
e à sociedade du 1111Pu Capill/l 
onde Rosarita Flc11n1. se desta­
ca, aind<1. NJn1'J (d' cioso e fi­
no ornamento. 

- .:\Ias, que ~:conteceu? Alguém que chegou? 
E a dona da casa, sorrindo, feliz: 
-· Ah! i;ã0 conto não ... 
:\Ias, tudo· .,ún artes do ,·clho São João! 

.leu santo glo1iosc11 idoso São João: 
você pódc muito, e é mais matreiro 
que o tal do Tinhoso; 
:\Ias, mesmo que C[•clCira, 

não há de saber que a casa, 
era a casa do meu coração! 

Dentro de pou­
cos dias estará 
no ar a Radio 

Emissora de 
Goiania 

Farmacia N. S. Auxiliadora 
- DE -

Irmãos Jaime & Cia. Ltda. 
Escrupulosa manipulação - Bons prodútos - Melhores preços 

J. VENIDA ANHANGUERA - CAIXA POSTAL. t 

GOIANIA ESl. DE GOIAZ 

CASA ERNESTO 
Artigos para homens e senhoras Brinquedos 

Relogios - Bijouterias · Cute:aria 
Perfumes 

AVENIDA ANHANGUERA 

Goiania Est. de Goiaz . 

ALFAIATARIA LIMONGI 
- DE -

NICOLA LIMONGEN 

Goiania Est. de Goiaz 

ALTEROS \. .,. JC. ·no DE 1!l l2 



CAMPINAS HOTEL 
(Predio especi;slmente construido para Hotel) 

O mais central e confortavel · Garage propria · Agua quente e fria 

ANGELINO IGNACIO PIRES 

Praça do Jardim - CAMPINAS - GOIANIA - E. de Goiaz 
-------------------------------------~----------------

o MEIO E 

Sr. Antonio Torres Lima 

OSTC:\IA - SE dizer que "o meio e faz o homr1n", mas não é 1nenos 
vc1 dade que muitas vezes o ho-

1nen1 Jaz o incio. O nosso enviado es­
pecial a Goiânia conheceu em Cris­
talina, rico município de Goiaz, o sr. 
Antonio Torres Lima, um mineiro di­
nàmico de J?~racatú, que vive satis­
fdto naquele recanto do Estado me-
diterrâneo. -

Chegando cm 1936 a Cristalina, ~ilí 
abriu casa comercial, dedicando-se 
tambem à pecuaria bovina. Ainda 
mais: com grande visão, fomentou a 
exploração de grandes jazidas de cris­
tal., fonte inexgotavel de riquezas -da­
quele futuroso município goiano. Ho­
mem dotado de raro tino para a ex­
ploração de negócios do "hinterland" 
do pµís, fcrmou um amb iente comer­
cial bastante extenso, benefici ando, 
com isso, a coletividade. E foi tal a 
expansão que imprimiu a0s srus 11e­
gócios em geral, que tamllcm os fis­
cos municipal, estadual f' federal sen­
tiram o seu influxo, pela elevação das 

o HOMEM 
contrihuições para a FazPncla Pública, 
cada ano maiores. 

O sr. Antonio Torres Lima cria 
gado para córte, mas já de mestiça­
gem adiautada de raças indianas. 
Fomenta a cultura cereolífera e de­
senvolve, com inteligência, o inter­
câmbio comercial de Cristalina com 
outros centros, notadamente com o 
Rio. onde tem filial. Sua firma co­
mercial é : "Comeréio, "'.\lineração Cris­
tal Lima Ltda. ", da qual fazem par­
te seus irmãos Caetano Torres Lima 
e Luís Albet·to da Fonseca Lima, am­
bos gerentes da filial referida. 

O chefe da importante firma mo­
vimenta o maior empório de negócios 
de Cristalina . Cabe, pois, dizer-se, no 
seiu caso, que e"o ho1nen1 tamhrn1 faz 
o meio". 

* 

José Décio Filho. redator da Imprensa 
Oficial de Goiaz e aplrnudido poeta. 
"Sesta cdircío de :l.LTBRO'SA os leitores 
P1•coi.tranio um trabalho de sua a1ito­
ria intilula.(lo ".Yolu r110 de Goiân ia" 

HOMENAGEADO O DR. 
ARISTIDES DE PINHO 

Dr. Aristides de Pi11lw 

Ao cns.ljo elo ti anscurrn d e 
seu aniversario natalício, foi o 
dr . Aristides de Pinho, supe-
1 intenden te do Tráfego na Ca­
vital, alvo de expressiva de­
monstração de apreço .e amiza­
de, por parte dos funcionarios 
de sw1 rcnarticão e de seus ami ­
gos e admiradores. 

O ilustre mineiro foi saudado 
pe: dr. Valdemaw Pequ)~no, 
oue falou em nome dos manife -
tântes, tendo s . s. agradecido 
cm comovido improviso, no 
onal concitou seus auxiliares a 
~ontinuar m servindo com leal­
c~ade e dedicacão aos interesses 
da coletividade. 

CENTRO CIRURGICO GOIANIA 
EM FUNCIONAM E NTO DESDE 1939 

D I R EÇÃO E PROPR I EDADE DO 
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CIRURGIA EM GERAL - CLIN!CA MEDICA 
PARTOS - ELETRICIDA DE M EDI CA 

RAIO S X 

Rua 4 - GOIANIA - Estado de Goiaz 
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ARAU00 ALFAIATE 

A alfaiataria "thic"' da AVENIDA ANHA. "GOERA 

Casemiras - Linhos e Brins de varias côres e padrões_ 

A YE. 'ID.\. ANHAN GOERA 

Goiânia Estado de Goiaz 

MOVEIS EDER 
Deposito de moveis em geral 

Salas de jantar - Dormitórios - Moveis para es­
critórios _ Camas "Patente" - 1\Ioveis avulsos 

Et;CLIDES RMIOS FERNANDES 

A VE"~.tlDA ARAGUA.IA 

GOIA. ·u. ESTADO DE GOIAZ 

DE PO SITOS DE CERVEJAS 
MINERAIS E AGUAS 

DE GUERINO MARIANI 

Vendas por atacado e a retalho de todos 
esses proc},utos 

AVE. "IDA ANHANGOERA 

G{HA. 'J.\. ESTADO DE GOIAZ 

PACHECO ALFAIATE 
Grande sortimento de casemiras, lin!tos, flanelas, 
tussores, brins, etc. - Ter~os_ ~~? ril?Or. da moda 

· Casa onde se veste a elite goianiense 
A YE. ·rn.-\. 21 DE OUTUBRO, 81 - CAM:PL' AS 

GOL\. ·1A ESTADO DE GOIAZ 

BELO HORIZONTE ... 
(.4.os meus colegas da "Minas-Brasil") 

Btlo Horizonte. · . 
é. a garota seresteira, 
<tue corre em brida louca atrás dos namorados ... 
E, uni d la. sem querer, alcançaste-me e, faceira, 
lucluiste-mP entre os milhões <le teu~ apaixonados! 

E nenhum te amou, desde então~ n11is do que eu! 
Jamais te beijaram com tanto amôr e carinho, 
namorando todos aqueles que encontraste em t! u caminho! 

'ão te culpo, pois sei que tens por sina: 
.amar a mim, aos outros, ao Brasil inteiro! 
.Não te maldi~o, porque és mulher-menina 
e porque. . . fàste o meu amôr primeiro 1 

A NTON IO ALVES COELHO 
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NOTURNO n·E GOIANIA. 
J, DECIO FILHO Para ALTEROSA 

• • oite alta em Goiânia. A cidade está quase do_rplindo .. ·· 
l:m céu imenso, de uma calma infinita, 
Ycla sua vigília de criança graudalhona. 

· Cordões ziguezagueantes de lfilnpadas tremeluzem 
cümc um bando fantástico de vagalumes gigantescos. 

Parece que dorme ... mas, num ritmo audível, 
ela freme, palpita sob o silêncio aparente. 
Um ruido longe de um automovel que se freia; 
passos desordenados de transeuntes notívagos; 
num quarto. de estudante, um .rádio a prestaç-ões 
está tocando baixinho uma valsa lenta. 
Alguém está i;onhando coisas impossíveis ... 
A própria natnreza., a terra tortlurada, 
teem mn ar de espanto interrogando o espaço: 
pesa nas suas entranhas, que as picaretas c:1 varam, 
imensos alicerces de prédios colossais. 

t;m outro _mundo novo está crescendo em vertig<'m 
sobre ~.t passivi.dade da planície assombrada: 
ontem um descampado, uma campina núa, 
onde à ·solta campeavam sêres inocentes; 
hoje uma cidade, um formigueiro humano 
que trabalha, cresce, vibra, sofre, ama. 

Com generosa ironia os ceus nos abençóam ... 

Goiânia senha. A noite distila quimeras 
por entre as pálpebras das ruas adormecidas. 
A Avenida Goiaz é un1 desfile solene 
de árvores iguaizinhas, vestidas de luto. 
l:m resto da chuva que choveu a tarde int<'ira, 
reflete, tremendo as luzes no asfalto ... 

O dono do bar ensaia, num bocejo longo, 
um convite discreto ao freguez esquecido. 
Lá em cima, naquela janela de cortinas brancas. 
<tuem estará acordado, quem estará dormindo? 
Quantos corações estão batendo no seio da noite, 
ao jugo emocional de sugestões antigas! 

Longe, Campinas, o bairro-cidade, 
csvlende numa cintilação apoteótica de luz, 
c:spancando as lre\ as, rasgando o horizonte. 
Enquanto G-0iânia espreguiça ntUm cochilo frcundo, 
C:...mpinas está acordada, sorrindo, cantando, 
fazendo da vida um jc-go gozado, um samba-canção··· 

Horas mortas. . . O silêncio é quase integral. 
Parecem o ressonar de um gigante dormindo na montanha 
O-> mínimos ruidos da cidade-criança. 
Imensos edifícios agridem o espaço, 
num desafio áspero de cilnento armado. 

Goiània cisma e contempla sua ventura rembrantesca. 
c.mbalada na magia de sua própria existência: 
A realidade espl~ndida de um sonho de Pais Leme, 
um marco de audácia cravado no sertão! 

* 

LINDOU RO GOMES 

Chamei-te de MARGARIDA, 
Tu não gostaste, Leonor: 

- Eu quis, apenas, querida, 
Dizer-te que és uma flor . . . 
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UM BALANÇO QUE RECOMENDA 

UMA ORGANIZAÇÃO 
Algumas considerações á margem do ultimo balanço 
da_ Cia. MINEIR,A. DE TERRENOS E CONSTRU­
ÇOf:S, S. A., apresentado pelo seu Diretor G<?rente, 
Sr. Mmoel Coelho. 

O público ::\Iineiro já se acha mui­

to familiarizado dom a CIA. ::\IINEI­

RA DE TERRENOS E co. ·srnu­
('.ôES, S. A., em seus modernos pla­

uos, elaborados com o unico objeti­

' ú de favorecer e incenti v~r a Pl'l>­

nomia popular, através da venda <Ie 

terrenos e de construções, com ~or­

teios '!Uinzenais e módicas prcsta­

\'Ões mensais. 

Entretunto, o que nem todo<; c )Jlh<'­

cem é a extraordinária expansão dos 
11< gócios que essa organização vem 
alcançando ultimamente, mercê de 
uma organização sadia e inteligeute 
de s.ua administração, graças à qual 
ela poude conquistar definitivamenfr 
um lugar de ret~lce no conceito d'l 
público, em todo País e princípal­
mc·nte neste Estado. 

Essas são as considerações que as­
:-1altaram a mente do Reporter, ao se 
lhe \.leparar uma publicação conten­
do o ullimo "relatório e balanço", 
apresllitado pela CIA. ::\JINEIRA DE 
TERRENOS E CO. 'STRL'ÇÕES, S. A., 
à Assembléia de seus acionistas, re­
alizada nesta Capital, a 31 de ::\lar­
t;o ultimo. 

Pela leitura desse expressiYo do­
cumento. infere-se que a pujante or­
ganiza~·ão mineira vem pa" sando por 
uma fúse de grande expansão e ex­
traordinário sm to de progresso, al­
tamente comprovado nas cifras ali­
nhadas no seu balan(.'O de conta!S, 
referente ao l'Xercício de 19 n. Bem 
11oueas são as cm,prêsas simila~·es 

11ue se podem gabar de uma situa-

<,ão dr tão absoluto progresso e de 

tão possante solidez, como a que nos 

apresenta a Cia. :Mineira de Terre­

nos e Construções, S. A. Si não, ''e­

jamos: 

O movimento total de suas opera­
ÇÕ(S no exercício de 1941, foi de 

2.580:711$590. 

A sua receita, no niesmo período, 

subiu a 1.387 :512. 950, sendo de no­

tar que, somente a arrecadaão de 

na:ns:.:lidades de sorteios atingiu a 

1. 116 :131$550, o que bem diz do alto 

ccnceito e prestigio de que a organi­

zação se fez merecedora e da inabala­

vd confiança que os seus clientes de­

positam no fruturo da Cía. ~Iineira 

d e Terrenos e Construções, S. A. 

:No mesmo período foi distribuído 
um dividendo de 12% aos acionistas 
du Cia., sendo ainda levada a fun­
do de reserva a importancia de réis 
157 :375. 250 e PARA "OBRIGAÇÕES 
DE REE::\1BOLSO" a expressiva im­
portancia de 437 :8-1-4 600. 

Cifras como a que acabamos de ci­
tar valcn1 por uma completa consa­
grnção aos esforços da Co. :\li. Te. 
Co., S. A., dispensando quaisquer 
c11:tra<, referencias à sua especial sig­
nificação. Elas dizem melhor que 
quaisc1uer palavras sobre o poten­
cwl de trabalho, organização e soli­
dez de uma Cia. superiormente diri­
gida ,..m consonancia com os impera­
tivos de interesse popular, a que tem 
sabido servir magnificamente cm 
1.osso Estado e em todo o Pais. 

(;ru110 feito JJOI' 0N1si1io do enlarP rio sr. Edmundo .Uaan 1lz,/es com 1. fffn. 
Antonia antarém, realizado em Goidnia. 
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A EXPOSIÇÃO 

OUEZAS DO 

DE RI­
SOLO E 

SUB-SOLO GOIANO 

A 20 de Junho entrante, será aber­
to aos olhos da população de 
Goiaz e de todos os que tenham 

ido a sistir às grandes festas do ba­
tismo oficial de GoiQ.nia, o formida­
vel certame das riquezas do sólo e 

do sub-sólo do Estado de Goiaz. Es­
se empreendimento, que está sQb a 

compet~nte organizªção e administra­
ç·ão do dr. José Nedder Mayer, vai im­
pressionar fortemente a todos quantos 
tiverem oportunidade de admirá-la. 
A-pesar de ainda ser Goiânia uma .ci­
dade se111 c_ondução por linhas férreas, 
e não obstµnte o e.·íguo tcm_po de que 
dispôs para esse trabalho. hercúleo, o 
01·ganizador está conse~uindo uma 
grande vitória, pois que é bem im­
p1 (Ssionante o valôr com que se apre_ 
.senta a exposição ao exam.,!! dos enten­
didos .... 'o nosso próximo número ofe­
receren1os aos nossos leitores uma 
longa rPporlagen1 ilustrada dessa no­
tavd rnósl1ra das túr,·as vivas das ri­

c1uezas goianas. 

A A::-.TIGA CAPITAL NA PRóXIMA 
EXPOSIÇÃO DO ESTADO 

::-.osso enviado e.special a Goiaz te­
ve ocasião de examinar o mostruário 
com que se vai rC'prcsentar o n1unicí­
pio de Goiaz na pi imeira exposição 
de produtos do Estado. Essa contri­
buição da antiga capital0 boje sob a 
competente admini stra~·ão do Prefeito 
Zacheu Alves de Castro, será u1na 
verdadeira revelação das riquezas do 
solo e do sub-solo .da e-x-1!).etrópole. 
No nosso próximo número publicare­
n1os .un~a i eportagern ilustrada da ri­
ca contribuição a que aludimos. 

TA~IllE:\1 O :.\IUNICíPIO DE ML "EI ­
HOS SERÁ HEPHESENTADO 

Esse município, cuja riqueza prin­
cipal é a pecuária bovina& nem por 
isso deixa c;!f ter na sua v_ida econô­
mica outros valôres ele eficiênda. ~o 
certame a que nos i·cferunos linhas 
acima, ::\iineiros se apresentará coin 
foi to e bem organizado mostn1ário de 
produtos de suas forças econômicas. 
Em nossa próxima edição, daremos 
uma rC'portagcm detalhada a resnd­
to. Esse município eslú sob a direção 
prol icua do seu jóvem Prefeito Pedro 
Arantes. 

S . .\ .. TA JUTA DO PAHANAíBA ~·A 

EXPOSIÇÃO 

O Preftito Gomes Lima, segiundo sa­
bemos, tomou a deliberação de api·e­
sent:..r o seu município pa primeira 
exposição a ~er realizada em Goiânia. 
Comp~ecerá com substancioso mos­
truário de produtos daquele municí­
pio, e ainda com uma c<_?ntribuição de 
ar•1· e c.ultura. 
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fALANDO A CELESTINO 
Alguém, muilo acertadamente, já 

disse que o sentido de quem escreve 
nl:'m s<:'mprc está cm "ligação dire­
b ' com o de quem lê e, talvez por 
is::.o, as críticas não sejam bem in­
terpretadas. Graças a Deus, porém, 
o nosso meio está se purificando e 
o critico não corr_e o ri co de inter­
preta~·õcs dúbias. . . l\Ias, o que pre­
tendemos agora não é criticar nin­
guém. :Muito pelo contrario, nossa in­
ten~·ão é mesmo, para dizer mais 
clar_amente, exaltar, elogiar, enaltecer 
a fi~ura impar <],esse grande artista 
brasileiro q\Le é Celesti.uo Silveira. 

Quem 11ão conhece o notavel co­
n1~11tarista ou o redator-diretor "gen­
tlenian" do "Cine-Radio-J ornai"? 
Qu:..'Il1 desconhece a personalidade in­
coufundivel do maior reporter cspe­
ci<1Ji.lado da América? Quem nunca 
ouvilJ, falar a res1)eito desse profis-

1011al da pena, <1ue já tem em sua 
espinhosa, porém gloriosa carreira 
j0rnalistica0 entrcvitlado e visto de 
perto a n1uitos dos nrniores "masca­
rados" de Hollywood Pois é justa­
mente a respeito dele que vamos fa­
lur. E o me!_hor é düermos de de já, 
Sfill protocolos e exageros, sen1 n10-
dul~çõe5 e comentários, o que inte­
ressa. 

Celestino Silveira, uma das maio­
res a.utoridades do pais em assun­
tos cinematográficos, esteve em Belo 
Horizonte; e, como não noderia dei­
xar de ser, foi mostrar todas as suas 
"curiosidades" e "novidades" ao mi­
crofone da estação das "grandes re­
alizações'', que o apresentou festiva 
e j ubilosamente, assinalando, dessa 
nrnneira, a s_ua 1naior "realiza<: ão". 
Sim, porque Celestino Silveira é tam­
bem o idealizador (; criador, ao mi­
crofone da Radio Mayrink Veiga, 
do Rio, de programas formidaYeis e 
já celebrizados no cenário radiofó­
nico do Brasil, tais como: "As gran­
des vozes do radio", "Antigamente 
era assim'', "Cine-Radio Jornal fala­
do" e outros. os quais constitúem as 
maior<>s atrações da esta1;ão de Ed­
ma r '.\!achado. 

~'ão se trata, na verdade, de um 
panégirico, isto que falamos a res­
nei lo do homem que confia cég~men­
te no completo êxito do cinema na­
cional. Li.IDitemo-nos, pois, a dizer 
algo sobre um, dos muitos _programas 
por ele imaginados e que vem sendo 
apresentado pelo recordista em entre­
vi5tas con1 os vinte e tantos astros 
de cinema -que teem vindo ao Bra­

sil, desde o "refjnado" Ramon No-
·arro, em 1931, ao "divertidissimo" 

Orson ·cus, em 1942. 

* 

Discorramos rum pouco sobre 0 
programa "A& grandes VQzes do ·ra­
dio", nue foi apresentado na PRH-6 
com a valiosa partj_cipação da nos~ 
sa melhor artista, Maria Cristina. 

Perguntado, Celestino Silveira res­
pondeu-nos, . muito gentilmente, da 
seguinte man_eira: 

- "Qual o motivo que lhe deu en­
sejo para a apresentação do seu notá­
vel programa "As gr_andes vozes do 
radio"? 

A resposta não se fez esperar: 
- "O l!,mbiente de grande camara­

dagem e cordialidade que felizmente 
sempre pude manter junto a todos 
os meus companheiros e anügos do 
"broadcasting" nacional". 

- "Seus esforços na apresentação 
de se programa, Celestino, teem sido 
co1n.PrecncliJ.os0 ou 1nelhor, con1pen­
sadu.s com a necessária cooperação de 
outras !'St'.lções?" 

- '· J nmais um artista, cantor, lo­
c,u tor, escritor, humorista ou ator de 
radio-teatro, se negou a deixar-se en­
trevistar por 1nim". 

- "Qual o artista que maior su-
cesso, melhores novidades revelou 
neste seu progra1na ?" 

- "Yarios. Arí Barroso confes­
sou que desejaria abandonar os es­
portes. Saint-Clair Lopçs falou, sem 
rebu1;os, dos "milhões" da nliliona­
ria. Cesar Ladeira afirmou não ter 
gostado de sua experiencia cinemato­
grafica. Orlando Silva falou de sua 
origem nordestina. E assim por di­
u.nte .. _ Ct:da qual mais disposto a fa­
zer revelações absolutamente inédi­
tas". 

- "Teve dificuldade na apr~senta ­
ção de uma grande voz do radio mi­
neiro, em seu programa levado a dei­
to n;i. Hadio Guaraní ?" 

- ".1. 'enhu1na, n1eu caro. Entrevistei 
~Iari!l Cristina com toda a facilidade. 
Aliás, )laria Cristina foi gentilíssima, 
tendo eu lamentado apenas a escassez 
de tempo para ouvir muitos outros ele­
n1entos excelentes do radio monta­
nhês". 

- "E agora, Celestino, a nossa ul­
tima pergunta~ Você, o que acha do 
desenvolvimento do nosso ambiente ra­
diofônico? Seu progresso é "moroso" 
ou "vêrtiginoso"? 

- "A sua pergunta me faz ficar um 
tanto indeciso para responder. Comtu­
do, não vacilo em dizer que em Minas, 
guardadas as proporções. o radio está 
acusando o mesmo gráu de desenvol­
vimento qu<' se vem operando no Rio. 
Ambos hão de evoluir muito mais" 
terminou o nosso entrevistado. 

* 

A EVOLUÇÃO DE MINAS 
GERAIS 

A repercussão de um co· 
mentario de ALTERO SA 

Q U A::-\DO a direção desta revista re­
SQlveu cstab~lec<'r uma nova se­
ção destin~\da a divulgar peque-

nas notas e comentários sobre a evo­
lução de nosso progresso, nunca su­
pôs que, entre a materia a ser aí 
apresentada, tivesse que il1serir qual­
quer especie de crítica. E' que se 
sentia animada, então e tão somente, 
a cooperar na divul@ção da (llagní­
fica série de realizações ·ele toda or­
dl!n que se pode notar por toçlos os 
quadr~ntes de l\Iinas. -

~Ias, si o ol)jetivo máximo da nova 
seção era o de fixar os belos movi­
mentos do trabalho construtor dos mi-
1_H:iros, nunca foi n1enor o nosso dese­
J~ de dissipar quaisquer nuvens que,, 
d ireta ou indiretamente, possam t<ol­
dar os magníficos horizontes abertos 
t~o 1:osso progresso, sob · o signo bem­
fozc.10 do Es tado • ~ovo. 

Eis porque nos sentimos no dever 
de criticar a situação anomala crea ­
da pela campanha desenvolvida por 
certa associação de agricultores, cujos 
re~1ultados vinham nrejudicando se­
riumente a march a dê expansão econó­
mica de u1na das mais futurosas co­
munas da Mata . Não queremos acre­
~ita r que essa campanha tivesse obje­
tivo <!e cu nho pessoal e político, o 
que nao se concebe mais na época c1n 
que vivemos, e nem julganios a dire­
toria daquela agremiação imbuída de 
tais intenções, mas sentimo-nos no de­
~er de profUgar a sua ação, pelas ne­
fastas ronsequencias qt1c ela poderia 
acarretar à econ omia de Guiricema. 

E os resultados do nosso comenta­
rio, manifestados no protesto em que 
cerca de 400 lavradores e comercian­
tes de Guiricema vieram a publico 
manifestar ~olidaricdade ao seu pre­
l'cito, condenando a atitude da enti­
dade a que grande parte deles se acha 
filiada, demonstram cabalmente que a 
razão nos assistia qqando abrimos um 
parêntesis no desfile das bôas notí­
cias que a nossa nova seção vem dan­
do aos leitores, para mna breve crí­
tica ruja única :t)nalidade foi a de 
contribuir para que se pusesse fim a 
uma lmnent;ivel situação que ameaça­
va degenerar em graves prej1uizo.s pa­
ra uma das inais futurosas co1uuna<> 
mineiras. 

* 

CONCERTO, DE BENEDITO CHAVES NO 
AUDITORIO DA ESCOLA NORMAL 

Strauss, Verdi, S,egóvia (o maior violonista do 
mundo) e muitos ~rntros. 

BeneditQ Chaves, considerado pela crítica na­
cional o fllaior violonista da América Latina, au­
sente de seu Estado natal há varios anos, voltou 
a se ,exibir ao nosso público, no auditório da Es­
~ola Normal, na noite de 28 de Maio último. 
Nessa ocasião, teve ele oportunidade de apresen­
tar um excelcnt.e concêrto, na execução de um 
programa clássico e popular, com as mais emo­
tivas e sentimentais páginas musicais dos maio­
res compositores do Ul)iverso, tais como Tárre­
ga, .Masscnet, Carlos Gomes, Garcías, :Mozart, 
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1 
_ .Be11edito. Chaves, precedido de grande pu­

L;~c1dade, satisfez plenamente à fina e culta pla­
teia que compar.eceu ao seu concêrto, a qual não 
regateou aplausos ao jóvem artista patríciÓ. 

O BATISMO OFICIAL DE GOIANIA 
CONSTITUIRA' MOTIVO DE AMPLA 
REPORTAGEM FO TO G R A F 1 C A DE 
" ALTER OS A". 
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Ili EVOLUCÂO DE 
\\\ M 1 N A s ·a E R A 1 s 

C AX A MB U' 

1 
1 

Ili 

O mu11icípio d.e Caxambú . conseguiu liquidar, 
por completo, a sua dívida flutuante, cujo 

total cm 1 O de janeiro de 1939, era de . . 
753. 24 7_8 003. 

Essa dívida foi paga com economias pro­
cessadas pela 1~eferida municipalidade, durante' 
os três últimos anos. 

Trata-se, na v,erdade, de uma vitória que 
merece registro especial, o que fazemos com 
muito prazer. Caxambú é hoje um dos mais 
prósperos municípios do Estado, graças à ca­
pacidade realizadora de seu~ dirigentes. 

VARGINHA 

V AllGINHA goza, não só na zona suJ, como em 
Lodo o Estado de Minas, de uma situação 

comercial privilegiada. 

Desd.e os municípios de Três Pontas e Ne~ 
pomuceno até, do outro lado, o município de 
Poços de Caldas, todo o movimento comercial 
da venda e aquisição de produtos é (eito via 
Varginha, através da estação ferroviária da Rêd_e 
::\Iineira de Viação. Naquela cidade estão loca­
lizadas casas comerciais. de toda a espécie de 
gt:neros,_ sendo, por isso, bastante desenvolvido o 
seu comércio. 

Para atestar esse· progresso, basta que nos 
kmbrcmos de que existem alí set,e estabeled­
mentos bancários_, que carreiam para a cidade im­
portantes operacões de crédito, e que contri­
bú,em para a animação comercial da regiãu. 
Existem também ali seis repartições e~taduais e 
duas federais de serviços especializados. 

LEOPOLDIN A 

N A próspera cidade de Leopoldina, será reali­
zada, ,entre os dias 13 e 21 de Junho, mais 

uma importante exposição de gado, organizada, 
como sempre, pela Associação Rural. O primei­
r0 certame foi levado a efeito em -1936: ainda 
sob o patrocínio da Prefeitura :Municipal. De­
pois disso, têem-s.e reaberto os seus portões 
anualmente, o que muitos benefícios vem tra­
zendo não só a Leopoldina e municípios visi-
nhos, como também aos criadores, que muita fa­
ma têem angariado para os seus rebanhos. Es­
pera-s.e que os pavilhões recebam est_e ano pro­
dutos ainda mais. selecionados que os dos anos 
anteriores, atestando o salutar progresso que, 
nesse ramo, tem invadido toda a zona, e que 
t2.ntos elogios tem conquistado para os srs. cria 
dor,es . 
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~ 'OTICJA DE SÃO JO.\O DEL REI - Augusto 

Vie{;J_ls. 

Temos sobre nossa mesa de trabalho urna 
obra que, no gênero, podemos classificar de 
notave_. Trata-se do livro "Noticia dle São 
João Del Rei", da autoria do Dr. Augusto Yie­
g~ s. O autor consegu. u fazer obra de hü:toriador 
experiénte. dando ... nos um trabalho bem ilus­
trado e, principalmente, btm escrito e conca­
tenado com muito talento e capricho. São João 
del Rei i,á tem o seu historiador e seus filhos 
podem ficar cerios de que não pod,eriam tê-lo 
melhor. 

Aquela terra abençoada, talvez que dormisse 
quando Fernão Dias passou pelo Vale do Rio 
dn~; .Mortes, para ir fundar Ibituruna, "o pri­
meiro lar da pátria min,eira". Mas, dentro das 
duzentas páginas desse trabalho, São João está 
vivendo e palpitando desde o dia em que o 
seu só lo esfi cmeceu p,c~a primeira vez, sob os 
passo~, civilizadores de Tomé J?ortes del Rei. 
Ali está a cidade duas vezes centenária, sor­
;rind:o gloriosam1ente, com o orguJblo sagrado 
de suas tradições e com o entusiasmo conta­
giante do seu progresw atual. 

Augusto Viegas fez a fotografia mais fiel da­
quela cidade querida. Como num filme mara­
vilhoso, a~í a,parecem as inqui,~!ações dos pri­
meiros núcleos de habitantes; a sêde do ouro; 
o drama das ambições; a participação em todos 
os fatos históricos, de~de a Inconfidência Minei­
ra; o progresso na instrução, na imprensa e nas 
artes; o culto d.e Euterpe com as suas seculares 
organizações musicais; a ascenção vitoriosa em 
todos os setores econômicos, sociais e adrnini s­
trati vos; enfim, todos os sacrifícios silenci:>sos, 
todas a_s abnegações sem nome que encerra a me­
tamorfose conquistadora de uma cidade. 

Entretanto, o capítulo mais delicado, mais de­
liciosamente sugestivo da obra de Augu . .;lo Vi.egas, 
é aquele em que o autor descreve os 'magestos.Js 
templos, com as suas linhas arquitetônicas, as 
suas riquezas, as suas concepçõ,es geniais. êl ~ma 
arte ini_mitavel . Aí, a pena como que corre com 
mais alma, com mais virtuosidade Seu nodcr 
descritivó é impres 0,ionante, pois reveia .rn1~ cul­
tura artística e~,plendorosa. 

"Noticia de São João dei Rei" é uma obra que 
merece ser lida e relida por todos os que se inte­
ressam pela história de Minas Gerais, principal­
mente pe os que tiveram a ventura de nascer ali, 
perto daqueles "montes que s,e levantam corno em 
perene anseio para o céu". 

* 
"AMOR SE ESCREV,E SE:\1 AGÃ" - Romance 

Hqmori. ·:. tico - E. Jardiel Poncel/1 - Edilo 
ra V,ecchi - Rio - 1942. 

T ODO C')raç-ão enamorado aspira a uma re­
forma ortográfica irnpossivel: coloca)' o 
"agá" na palavra Amôr. Porém, ,essa pala-

vra sedutora jamais poderá admitir tal letra. 
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Por que? Porquê o torrão de acúcar do amôr 
se <lis"oh e, ai! demasiado rnpido no amargo 
café <lo fastio. 

E como o Amôr vive às expensas da Ilu­
são, e com esta acontece como ao motor dos 
carros, que funciona bem no princípio, começa 
logo a t.er panes ~ termina ficando inutilizado, 
dai esta_ oportuna recordação que é um grito 
de alarma: Amôr se escreve sem agá ! Atenç.ão, 
pois, a~ Julietas e os Romeus, os Otelos e as 
Desdêmonas, os Abelardos e as Eloisas! ... 

· "Amôr s.e escreve sem agá" é o romance 
mais divertido que se escreveu desde a época do 
dilúvio até nos~.os dias; e nêle se colocam os 
n°vrá1gicos pontos amorosos sobre os ii, que é 
coisa muito diferente do sobrecarr.egar o Amôr 
com um agá que êJe não admite de modo algum. 

* 

PUBLICAÇÕES 
BOLETIM DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 

ESTA TISTICA 

MAIS um número do Boletim do Departamen­
to Estadual d_e Estatística foi pôsto em cir­
culaÇão. Publicação especializada, o número 

de agora corre~pondente aos mêses de Janeiro e 
Fevereirc últimos, não destôa dos d~mais ante­
riormente publicados. Estudando estatisticamen­
te o movimento que se observa nos vários seto­
r.es, em _que se desenvolvem as atividades minei­
ras, nas suas múltiplas manifestações

1 
o Boletim 

do Departamento Estadual de Estatística já se 
tornou uma Jeitura ~indispensável para todos 
aqueles que se interessam por conhecer todas 
as qt~cst.Qes que se relacionam diretamente com 
a vida econômica de Minas. 

* 
AL. lA1 TAQCE ESPORTIVO DE :\IL ~AS GERAIS 

- Alvaro Celso da Trind/lde, Moacir Ga­
ma e José de Aralljo Cota. - Os 

autores acima referidos, três expoentes da 
divulgação esportiva das Alterosas, acabam de 
brindar grande parte do nos o público ledôr com 
um trabalho que vinha fazendo falta nas biblio­
técas. ~eferimo-nos ao "Almanaqu,e Esportivo de 
:\Iinas Gerais". 

i 'o Jivro que ora vem a lume ficaram retrata­
dos todos os flagrantes da vida .esportiva do nos­
so Estado, desd~ os seus primórdios até os dias 
que correm. A principais atividades de nossos 
clubes, os perfis dos mais destacados figurantes 
do esporte montanhês, a .existencia triunfal das 
entidad_es mentoras: - afinal, todos os fatos que 
se relacionam com o nosso esporte do pas ado e 
do pres~nte, - alí .estão desfilados com eleva­
cão e sinceridade. 

_ 'ã9 afirmamos que é o melhor trabalho no 
gênero, porque até hoje não tínhamos nenhum. 
Mas é um bom começo. E. como realização ini­
cial, não -pod.eria ser melhor. Yai nisto o no so 
maior ~logio. 

A BICICLETA CONCLUSÃO 

mes, Lcs Aulnes} Bouillants, Grande Heurtebi· 
se. . . e qu,e sei eu! Mas como êstcs nomes ex­
quesitos não enchem a boca ... e de co:µ1ida nem 
tanto assim! Onde está Ernesto? 

- !<oi buscar alguma coisa que se coma. 
Tal\'ez ei1contre alguma coisa por ali, por on­
d,e passou a infante ria. 

O S!;:lrgento passou a lingua pelo lábios. Al­
guma coisa que comer! Essa sim! era uma boa 
noticia! 

- Acha que encontrará alguma coisa? - per­
guntou. 

Para essas coisas sei que se póde contar com 
Ernesto! - assegurou Hoppy. Se houver alguma 
coi a 1 por mais escondida que esteja, êle des­
cobrirá. Temos sido camaradas desde que era­
mos recrutas no mesmo quart.el. E' um rapaz 
meio simples, mas capaz de arrostar um par de 
quilometras para obter um cigarro para um 
amigo. éontanto que se saiba pedir-lhe. Muito 
bom rapaz! 

- Bem, vamos, Hoppy, tira a bicicleta e 
põ,e-te em marcha -- apressou o sargeno. - O 
tempo vôa e a bateria precirn de munições. 

-· :\Ias, a minha comida, sargento! - pro­
testou Hoppy. - Ernesto voltará dentro de um 
minuto!. Veja que não_ tenho nada que com,er ... 

- Estamos em plena batalha! - replicou o 
sargento, recobrando sua voz um acento auto­
ritário. - Os "boches" não vão esperar que te­
nhamos comido! Sái, rapido ! 

Então apareceu Ernesto, enlameado, com os 
lábios mais pálidos que antes, mas apertando 
na mão uma latinha de carne em conserva. 

_ Foi tudo qur consegui encontrar! disse 
Ern.esto. - Olá, sargento! CoJ?1o vão as co~sas 
por ali? Isso foi tudo que ficou das raçoes, 
Hoppy. Parec.e que andaram outros por alí ... 
Como cor;vos ! Procurei meia hora e tudo que en­
contrei foram cortadores de arame e latas va­
sias .. : Estava debaixo de um matagal, e por isso 
não levaram esta ... 

A latinha, pintada de amar.elo, constituia o 
o centro dos oJhares dos três, especialmente do 
saraeGtÔ. · Hoppy olhava-a com lastima: tinha 
que'" ir cumprir s.eu dever de cavalheiro da de­
mocracia sem provar um pouco de comida ... 
E estava em jejum desde o dia anterior! 

- Ernesto! - exclamou. - O sargento 
veio com uma mensagem que tens que levar. Eu 
lhe disse que voltarias já. . . Trata-se de ir a 
Viffort e acompanhar uns caminhões carrega­
dos dl· municôes. A bateria ·está ficando sem 
granadas e há nece~sidade de um homem que 
guie para aqui a co1una; tem que ser um ho­
mem habil, conhec.edor do .terreno. e, sobretudo, 
valente. Por isso mandaram o sargento vir te 
buscar. Kão é verdade, sargento? 

Os olhos de Hoppy procuraram os do su­
perior, insinuantes. O sargento olhou para a la­
tinha; porleria conter duas rações de carne de 
vaca, um dos nrnnjare mais deliciosos para os 
soldados. Se o sargento seguisse a indicação de 
Hoppy, transferindo a ordem para Ernesto) e~­
tão êle poderia participar do cont.eúdo da lati­
nha ;o sargento também sabia queJ se mandasse 
Hoppy a Viffort, Ernesto esperaria 0 seu regres­
so sem abrir a lata, fiel como um cão. 
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- Bem Ernesto - ontinuou a falar rapida­
m.ente Hoppy - já que te arris aste para ir 
P:o.curar um pouco de comida, empresto-se a 
b1c1cleta para que vás a Viffort. Desobedeco às 
ordens recebidas, mas antes de tudo és meu ca­
n:nrada. Trnho confiança .em ti e sei que a tra­
ras de volta. Em bicicleta pôdes ir a Viffort e 
voltar den_tro ele meia hora, sem l '.lnsar-te nada. 

. - O Velho te ca tigará, se ·ir a sabê-lo -
disse o sargento a Hoppy com acento de cen-
sura. ' · 

-;-- Sim, mas não po so per111ilir que Ernes­
to va a pé até Viffort, dcpoi d ;..> ter-se incOE!O­
dado para ir buscar-m.e comid;i: e d<'pois, es!ou 
certo de qu,e terá cuidado com :t Iiic · cleta e nií•l 
permitirá que o seu amigo tenha que pagar, se 
ocor,rer qualquer coisa. 

Er:1nesto olhou dcs_ sptradamente a latinha 
nn1 arela; depoü. para Hoppy e por ultimo para 
o sargento. ,. · 1 

- Está bem, é uma grande coisa que se ·te-

I
nha pensado _em mim quando se trata de esco­
her um tipo responsavel ! - murmurou. -

Julg,..a que terei tempo de comer um pouqui­
nho? 

- ~. 'ão, não há um minuto a perder! -- rcs­
ponde>n logo o sargento. - Estamos ficando 
sem muniçõ,es, Ernesto, de modo que tens que 
te aprc.srnr ! 

. Hoppy foi até a borda do poço onde a bi­
cicleta estava oculla sob uma táboa. 

, - Aí a tens, Ernesto - disse. - Póde le­
va-la, para que depois não d gas que não sou 
}1.n~ bo_I-1\ ~camarada. Tem cuidado com e la, por 
U\ or. \e qu.e, se se dá algum desastre, serei 

eu qu_,e tenho que pagar! 
Ernesto deixou a latinha, saíu do poço, to­

mou a bicicleta e, antes d.e se afastar, pedalan­
< o, (J sargento lhe deu as últimas instruções. 
r E tem cuidado com a bicicleta - insis-
1u HoQ.py. · 

- Deixa-a por minha conta! _,, foi a sua 
resposta. 
t ,, Tma hora depois apareceram os caminhões 
1 ansportando as caixas de municões, cobertas 
~?m lonas, marchando lentam.ente," como um re­

anho de clefant.es. Pouco depois que se afasta­
ram, reª-pareceu o sargento no refúgio. 

- Eh 1 - exclamou - Ernesto não voltou 
com eles! Vieram só . Onde se terá metido? 

- :\Unha bicicl.eta ! - foi o primeiro pen-
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sarnento d ~ Hoppy. - Se receber uma ordem 
terei que a levar a pé. . . E o vell.!_o é capaz de 
me mandar fusilar ! 

- Devias ter pensado nisso antes - repli­
cou o sargento. - Foi você quem lh'a empres· 
tou, e não i;u. 

- Snu, mas você me ajudou a comer a con-
serva. . . -· protestou Hoppy. 

- Vou para o meu batalhão - disse o sar­
gento, para cortar conv.ersa. - Talvez esteja lá. 
De qualquer modo, procurarei averiguar isso. 

Baixando-se, para evitar os projet!s, foi até 
anele se cruzava o caminho de Viffort com o de 
Chateau Thierry. Ao chegar à estrada, o sarg.en­
to advertiu que se detinha uma ambulância na 
intersrcão e os enfermeiros desciam com u'a 
mac:;!. 

Um ferido? - perguntou) aproximando-
se. 

Cm morto! - foi a brutal r.~sposta. -
E do seu batalhão, a julgar pelo número da gó­
la. Vimo-lo cair quando vínhamo~, mas a am­
bulância estava repleta e não o pudemos apa­
nhar. Estalou uma granada no caminho e ar­
rebatou-o da bicicleta . 

. - i\ bic.ic.le:ta! - exclamou o sargento, hor­
honzado. D1ngm-se ao local em que se acha­
va a bicicl.eta e viu, ,lunto a ela, o cadaver de 
Ernesto. 

- Cm dos estilhaços da granada cortou-lhe 
uma artéria da perna - prosseguiu o enfermei­
ro. - Pusemos-lhe uma atadura ·e deixâmo-lo 
à margem de caminho, dizendo que voltariam'.,;S 
J •'.lra : ecolhê-Jo. Pelo que s_e vê, arrastou-se para 
tirar a bicicleta do caminho, afrouxou-se-lhe a 
atadura e se foi em sangue ... 

- Como o sabe? - perguntou o sargento. 
- Não vê o rastro de sangue que deixou? --

replicou. o .enfermeiro. 
- Olhe! - exclamou o outro. - Deixou 

um papel entre os raios da roda. Leia-o, sargen-
to. 

O sargento se inclinou e apanhou o papel 
Era um envelope usado, provavelmente o único 
que tinha Ernesto para escrever· a mensagern. 
Alí, manchado de sangue, ªRenas legível, dolo­
rosamente escrito, estava o desejo póstumo do 
soldado moribundo: -

"Não levem esta Qicicleta; devolvam-na ao 
so' dado Hoppy, do 76. º de Artilharia. Se a per­
der terá que pagar". 

* 
------ A PORTA VERDE 

SaYa. O ferido é transportado para 

dcutro da casa da enfuriada joyem 

<O'! solteirona, a história não esclare­

ce bem o pormenor da idade) e rece­

be os curatiYos necessário . Grati­

dão, olhares trocado·, sorriso·, na­

rnuro começado, na1noro acabado no 

altar. E estaYa ati sfeito o pedido 

da solteirona e crisHimente vingado 

0 caridoso e solícito santo. 

"Santo Antonio de Lisboa, 

Casamenteiro das moças; 

Que casadas deixas muitas 

E olteiras muito poucas." 

CONCLUSÃO 

Rudolf se levantou e tomou do seu 
chapéu: 

- Então, desejo-lhe boa noite. 

E' por tudo isso que a musa po­

I>ular não ces a de e.·altar Santo An­

tonio de Li ·boa, como o protetor dos 

namorados sem esperança: 
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ADVINHAÇÃO 

Solução da pagina 21 - Co­
lvcar ponto e vírgula depois da 
palaYr,,'l unhas e uma vírgula de­

vois de cinco. 

Un! longo sono lhe fará muito bem. 
Estendeu-lhe a mão, que ela ape.r­

tou, dizendo: "Bôa noite'\ mas seus 
olhos faziam uma pergunta tão elo­
quente que êle respondeu com pala­
vras: 

- O'. voltarem amanhã para vêr 
como está! Não se desligará de mim 
com tanta facilidª-de. 

Quando êle já estava na porta, co­
mo se a maneira por que havia che­
gado fo. se menos importante do que 
o fato de ter chcgade>i, ela perguntou: 

- Como veio bater à minha porta'! 
íHc olhou-a durante alguns momen-
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t 1 , lo11lirnndo- e rlo<: u1rt<ics, r r ·­
pcrimo1tou uma re]lentinn scn, nçüo 
u' ciumes. O que teria acontecido se 
tiYes e: caido ('lll outrns mãos tão 
n •enturriras quanto ns suas? Hapi­
dan1eute 1·csoivcn esconder-lhe a ver­
dade: 

Um do:; nossos afinadores de 
JJiasos n1ora nesta casa - respon­
deu. - Bati à porta por equívoco. 

Antes de fechar a porta, a última 
coíc;a <1ue viu foi o sorriso da jovem. 

No c.orredo,r, olhou curiosamente 
rn1 tôrno, fazendo o mesmo no andar 
jufcrior. 

,nela porta que encontrava na ca­
~a era ·crde. Assombrado, continuou 
descendo, e ao chegar â rua viu q0ue 
o fanlástico africano ainda esta~ra alí. 
Hudolf se clirigiu a êle com seus 
dois cartõe<; na mão. 

- Poderia dizer-me porque me deu 
l'Stes dois cartõe E o que significam? 
• um e:plêndi<lo sorriso, o negro exi­
J,iu um anuncio da profissão do seu 
pat1 ão. 

- E' ali, senhor - e Jhp mostrou 
~.Jg~m.1 coisa perto 1a escruina. ~las 
crcrn que vai chegar ium pouco tar­
de para o primeiro ato. 

Ao olhar o que o outro lhe aponta­
Ya, Hudolf viu na fachada de um 
teatro o anúncio luminoso_ de - uma 
noya pe~·a: "A Porta Verde". 

- Df'.ram-1ne um dolar para dis­
tribuir alguns dêsses reclames junto 
com os do doutor. Posso oferecer-lhe 
um dos cartões do c)outor? 

. ·a esquina da casa em que vivia 
Rudolf se deteve para tornar um co~ 
po de C<'rveja e fumar uni cigarro. 
Quando saíu, abotõou o casa..('.Q dei­
tou o chapéu para a nuca e disi;;:e re­
solutamente ao farol ela esquina: 

- De qualquer maneira, e.reio que 
foi n mão do destino que me mostrou 
o caminho para encontrá-la. 

E esta conclusão, em suas circuns­
tàncias admite a Rudolf Steiner às 
fikiras dos verdadeiros sequaze<: do 
Hom'HH'P e rla Aventura. 

* 

NOIVAS M 1 s T E R 1 o s A s CONCLUSÃO 

dri·ma trmblada-s<' para \Test Yir­

~inia; <' o processo para capturar Pi­

er~on hon··a muito as autoridade~ 

poUcias de Clarksbuq~, demonstran­

do os métodos eficaz~s que elas em­

pregain para manter a ordem e a se­

gnrnn<;>a pública. 
O chefe de polícia, Duckworth. e o 

detetive B. Southern, comc<;>aram con­

trolando os automoveis de Clarksburg 

Foi uma tarefa difícil e monótona, 

mas permitiu que as autoridades ave­

r: guassem que a· chapa tinha sido 

roubada. 

As cois.1s toma.raro, então, um ca­

raler comprometedor para Corn<'liO 

O. Pierson. 

Cons.ultou-se a lista dos carros de 

LlarksLurg, soube-se que um ial Cor­

l'f'lio O. Piersvn tinha alugado uma 

caixa postal há algum tempo, e que 

recebia muita correspondência. 

<J chefe do::; correios poude dar 

llllH descri ;·!·J bastante aproxbua<la 

do hon.cm; e esses detalhes corres­

pondiam a um homem chamado Per­

r:r r. powers, que n10rava na rua 

(.hiincy, de Clarksburg. Os detetives 
foram ~o. logar indicad0i, e passaram 
pda decepção de saber que alí não 
moruYa ninguen1 com o nome de Pi­
crson, e q·ue a casa pertencia ao sr. 
}'owers. A esposa dêste declarou que 
o hom •m tinha saido de manhã mui­
to cedo, não sabendo a hora que viria. 
Dnekworth convenceu-sf' que Powers e 

l'ierson eram a mesma pessôa. 

\'IGlL.\.. ·uA 

A casa ficou em observação duran­

te toda a noite .• ·o dia 27 de Agosto, 
Lem cêdo, Powers regressõu à 'Sua 
c,1sa C' foi preso imediatamente .• 'ão 
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st' importou absolutamente, adotou a 

atitude de um homem vítima de um 

erro polichd O chefe Duck\\'orth e 

seu m.x.iliar Southern, tinham ccirte­
za de que tra êle o homem que pro-

curava111. 

Entretanto, dcscohriu-s<' tuna cir­

cunslància importante, que permitiu 

relacionar Powers con1 a desapareci­

da senhora Eicher. Êsse indício es­

taYa constituído pela cópia de um 

nYiso que tinha sido publicado em 

muitas cidades, em diferentes partes 

do país. Dizia assim: 

"EngLnheiro civil, dispondo de 

mais de 1:>0. 000 dolaires e lucros men­

sais de 400 a 3. 000 dolares, e não 

tendo tempo para travar relações so­

ciais, proc·ura uma joven1 para casar­

sc>. Como as minhas propriedades es­

tão situadas a Oeste, alí penso fix'.lr 

minha ·residencia ao casar-me. So:.i 

maç0n e iotariano, possuo uma lin­

da casa rom 10 habifações lu'Xuosa-

111enle moLiliada. ~linha esposa l nJ 

dinheiro que 

precisar para seus g;1:>tos. CornPlio 

O Pierson. C. C. 217 Clark>burg, \\'. 

'T•" 
~ICLHERES ILUDIDAS 

l:m fac-simile do aví o foi encon­
trado ('lll várias cartas escrita·s a mão, 
que PowPrs~ tambem chamado Pier­
son, tinha preparado para enviar às 
pobres mulheres iludidas que respon­
diam ao seu aviso mâtrimoníal. As 

e:.rtas C".rnm do seguinte teôr: 
''Tenho . . . anos, 1,78 d f'~S~<Hura, 

olhos claros, azues; peso 80 quilos 

c~1b.elos castanhos. Como engenheir~ 
ClYd, .ganho de c-100 a .3. r,01i !o lar e& 
mensais. ~[as também possúo gran-

cks lucros por direitos de conces­
sões de petróleo, oujos pormenores 
darei mais tarde. A minha espôsa 
terá todo o dinhPiro do qne preci­
·sar e, sobretudo, esse verdadeiro afe­
to (' amõr com o qual todos sonha­
mos. A minha primeira mulher me 
foi arrebatada pela morte, deixando­
mr só e muito triste. 

ncs<'.io que alguém encha êsse vá­
cuo, ocupando seu lagar. As mulhe­
res constiluém a mais doce e suave 
metade· du humanidade. Qualquer ho­
mem que tenha c>xperimentado a de­
vo~·ão de uma mãe, o amôr sem egoís­
mo de uma espôsa, ou o carinhn rle 
uma an1ante, sabe que isso é verda­
de. E' por isso que trato, por êste 
Hit>io, de encontrarr a 1nulher que po·s­
sn converter iueu lar en1 um paraizop 

c·rn um lugar de descanso, onde rei­
ne o amôr. A senhora será essa mu­
llwr? Escre' a-me imC'diatamente. 

Qualqu<'r pergunta que deseje for­
fular, terá respos.ta o 1nais breve 
possivel0 e de tiudo o que me <>ei~1 t.On­
Jiado guardarei segredo estril·wwn­
te. Possúo um pequeno retrato.' Pos­
so mandá-lo? Gostaria de possuir uma 
fotografia sua. Peço-lhe que me man­
(k. .:\ão se arrependerá. Utilize o 
Pnvelope que acompanha a carta, e 
fale-me da senhora. Espero ansi;J50 
sua carta, e continúo sinceramrulc 
seu ... " 

PROVAS QUE SE ACUMULAM 

As provas acumulavam-se rapida­
mente, f' o mais in1portante para 
D-uckworth ora encontrar agora a se­
nhora Eicher e seus três filhos . Na­
quela mesma noite, já hem tarde, esse 
rt•p1 esentante da polícia fez uma des­
coberta de grande interêsse. 

Powers tinha uma garage em um 
povoado próximo, chamado Quiet Dall, 
que distuva cinco milhas de Clarks­
burg. 

Era n<'cessário averiguar por que 
pos·suia essa garnge tão longe de sua 
resid(;ncia. Os dois funciona rios da 
políc ·a não perderam lllm minuto em 
dirigir-se para .Queit Dall. Encontra­
ram a garage trancada a chave. Ao 

• p1,o::-urarem uma fresta para poder 
olhar o intcdor, chegou-lhrs um chei­
ro exquisito: cheiro de carne huma­
na. Forçaram a porta da garage e 
::lí c•neontraram uma quantidade de 
ve ·tidos de mulheres, alguns dos 
quais com grandrs manchas de san­
gue· Todos foram identificados como 
sendo os da sra. Eicher. As autorida­
cks foram no sótão e arrancaram uma 
túboa do teto; viam-se também por alí 
manchas de sangue . 

A' meia noite, o chefe de polícia 
pregou a porta da garage, conven­
cido de que lá dentro ficava a pro­
va de uma horrível tragédia . 

·'a manhã s<'gninte, Duckworth re­
gressou, acompanhado pelo "she­
riff" Grimm, e detetive Soothern e 
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men bros da polícia do Estado. A luz 
do dia permitiu-lhes descobrir um 
cano de esgoto que ia desde a garage 
a um riacho, distante uns 30 metros. 
Parecia ter sido excavado recentemen­
te, e encontrou-se un1 jovem que aju­
dara Powns nesse trabalho. 

O "sheriff" nrnndou buscar uns tra­
balhadores que se ocuparam dm·ante 
horas a levantar a terra q·ue cobria 
o cano de esgoto. Diante do pasmo 
<'.os que assistiam a esse trabalho, 
:!pareceram os eadavercs de uma mu­
lher e de trt'ls menores, com as cabe­
ças esmagadas e os corpos envoltos 
1 m bolsas de oleado. 

MAIS VITDIAS 

Os representantes da polícia não 
!inham terminado ainda seu trabalho. 
<.:on!inuaram a procurar, e entre um 
montão de coisas velhas, acharam 
uma caderneta de banco cm nome de 
Dcrotéa Prcsslet', de \\'erccster, Mas­

":~ehussets. A excavação desvendou o 
corpo já decomposto de Dorotéa Pres­
. ler, outra das mulheres que tinham 
respondido ao anuncio matrimonial. 

Na garagc E:ncontraram um rolo 
de "films" que se mandou revelar. 
Em seis. diferentes pôses viam-se a 

' senhora Pressler e Powers. Evidente­
mente, as fotografias tinham sido 
ton1adas perto de s·ua casa, em Ma•ssa­
chussets. Acharam também uma másca 
ra contra gazes, de tipo usado drnran­
t~ a guerra mundial. A conclusão era 
clara; as vitimas tinham sido leva­
das para alí, asfixiadas com um gaz, 
mortas. e, finalmente, enterradas no 
caminho. Quando apresentaram essas 
provas esmagadoras, o homem negou 
o mais qur poude, dizendo que não 
matára ninguem, e insistiu que a se­
nhora Eichcr partira parra Colorado, 
afim de casar- se com outro homem. 

Depois de sucessivos interrogató­
rios, o homem resolveu confessar o 
seguinte: 

No mez de julho de 1931, assassi­
nei a senhora Eicher e seus três fi­
lhos, Harri, Greta e Anabel, estran­
gulando-os e utilizando também um 
martelo. 

Foi lavrada uma ata com essa de­
c1ar~ção, ma-s Powers a repudiou! 
mais tarde, dizendo que fôra obriga­
do a assinar à força, sem que a ti­
, ·esse lido antes. 

Quando foi preso, encontraram-se 
em seus bolsos quatro cartas de mu­
lheres, as quais Pierson pensava vêr. 
Uma valise achada em sua casa, con­
tinha inumeras cartas e umas cinquen­
tas fotogirafias de mulheres. A po­
lícia suspeitava que Powers era o 
autor da morte de Mary Baker, uma 

estenógrafa do Departamento de Ma­
rinha. que tinha desaparecido de Was-· 
hington no ano anterior . Nada, po­
rém, poude ficar provado nesse caso. 
Huscas posteriores no cano, trevela-

ALTEHOSA * J.U. 'HO DE 1942 

r::im a e.·istência de mais rastros hu-
111anos. 

Cl\I VISIONÃRIO 

Apenas foi detido, Power chamou 
a atenção da polícia sôbrc o formato 
de ·sua cabeça, mostrando uma cicatriz 
do crâneo que pretendia ter sido fei­
ta durante as manobras militares na 
guen"a mundial. Declarou q'Uc "via 
vi~.t.es" e que tinha incontrolaveis 
impulsos. As autoridades não acre­
ditaram nulito nf'ssa conYersa, pois 
viam uma tentativa para construir 
antecipadamente a sua defesa, baseada 
na loucura. As autoridades chama­
ram o Dr. Edward E. Mayer, especia­
lista em doenças nervosas e membro 
da Universidade de Pittsburg, para 
que o examinasse dentro, no cárce­
re. O facultativo pas'SOlll duas horas 
com o acusado. 

Powers disse ao Dr Edward que 
tinha nascido em Iowa, e que chega­
n:: com sua familia a Clarksburg; que 
tinha uma irmã cm Cedar Rapide, e 
dois. tios em \Vest Virgínia; Cll/I'Sara 
a Universidade de Ames. Disse que a 
religião não lhe interessava, e que 
permitira que um sacerdote o conso­
lasse, para livrar-se dos martirizantes 
interrogatórios da polícia. Repetiu ao 
médico que asisiná;ra um papel c•ujo 
tcôr ignorava, e que só falaria ante o 
juiz. 

Depois de sua visita, o médio decla­
rou que Powers era "legalmente ir­
responsável" . Disse que o negocian­
te de amôr era de natureza perver-

sa. que sofria de um complexo de 
superioriJnde, e que constituía um 
perigo para a 111Umanidade. Powers 
confrssou que comcçúra suas ativida­
des matrimoniais com o fim de di­
v1Tti r -se, e aceitou sua grave situnção 
com uma indiferença que deixou os 
funcionários da polícia perplexos. 
Comia e dormia bem e jogava po­
cker com o outros detentos. O egoís­
mo daquele homen1 era inconcebível. 
Falava de si próprio a quantos que­
riam ouvi-100 mas se queriam ak1dir 
aos crimes por ele praticados, mudava 
de conversa. Declarou que o extinto 
Rodolfo Valentino era seu ídolo e que 
suas ocupações prediletas eram as 
kitnra·s de aventµras em que houves­
S€ crime científico e psicologia se­
xual. 

O mais interessante nesse "estu­
dioso de mulheres" era a a1Usência da 
pfü·sonalidade que se supõe indi'spen­
snvel para atrair o sexo contrúrio. 
Era frio, baixo, e gorducho . Ao falar, 
sorria e mastiigava balas de goma. 
Pierson ou Powers, antes de apare­
cer ante o tribunal pediu que o en­
feitassem, limp!3ssem seus sapatos, 
cortassen1 o seu cabelo, que estava 
muito crescido, e lhe dessem um vin­
co nas calças. Queria fiem- bem ele­
gante; a sua vaidade não permitia 
que aparecesse desleixado, pois sa­
bia <Jllle ia ser alvo de todos os olha­
res. 

Powers deleitava-se a si próprio 
iwnsando que era "um carater pito­
resco", e parecia acreditar realmente 
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nu1• c1"1 u1n "presente do céo para as 
inulhercs". 

Estr <.'ra o homelll cuja valise csta­
' n cheia de retratos de mulheres, de 
todos os Estados Unidos. 

o m·11s cnrio o é que essas cartas 
e l'l'tratos provinham dr. mulheres 
d,. certa idadr, pobres, e que dese­
.ia"'·am ser amadas por a1guém. As 
cartas que Powm-s escrevia signifi­
cavam, para elas, o paraizo. Esse 
homHn era mn hábil propagandista; 
cn1 outras pahn ras, sabia vender-se a 
si próprio. 

J>owcrs foi processado pelo assas­
sinato da senhora Dorothen, de Nor­
tlibor<l, 1\Iass3ehussets. As autorida­
des estavam persuadidas de que po­
deriam rirovar, e asshn obter a sua 
condenação por qualquer dos cinco 
us;;assinalos; mas as provas reunidas 
sobrr o caso Dorotéa, era1n, scn1 dú­
vida, as mais completas. 

O julgan ·1·nto foi iniciado cm Clar­
kshurg no dia 27 de drzembro de 
l!J31, e muito apropriadamente no lo­
cal da Opera. O cenário era melodra­
mático até o <•xtremo. O .iuiz ocupa­
v~ o estradq do c 0 ntiro da crna; o 
juri, composto df' ~:gricultores e co-
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mcrciantes, esta\'a à sua direita, cm 
uma tribuna improvisada; as teste­
munhas estavam do outro lado, e na 
frente achavam-se o chefe de polícia, 
1\Iorris, e s<>us auxiliares e os advoga­
dos de defesa, em tórno de uma me­
sa de madeira. 

Tudo era idêntico ao primeiro qua­
dro de um drama sensacional. A úni­
ca nota irreal foi dada com a apari­
ção de Powers, entre os dois policiais 
do Estado. Êste homem baixo, que 
olhava · por cima de seus óculos, esta­
va tão longe da concepção popular 
de um assassínio cruel, que parecia 
não pertencer a êsse meio dramático. 

A C.\DEIRA ACGSADORA 

Raramente um processo decorreu 
com tanta ordem e rapidez como o 
de Powc1rs. Em sua aeusaão, o che­
fe de polícia0 Morris, passQlu revista 
aos crimes de Po" ers em suas aven­
turas matrimoniais; falou da câmara 
da mórte qnr o criminoso possuia, 
rierto ela garage, e do descobrimento 
dos cinco cadáveres de suas vítimas, 
e concluiu acusando Powers de assas­
sin:J.lo pr(•meditado. O que se seguiu 

* 

CATALINA PROL O NGAMENT O 

coNcLusÃo) rados no cais 
são apontados um a um. Em 

frente ao Cassino estivera anco­
da a grande escuna Glonces­
ter do produtor Cecil B. De 
.Mille, tendo como passageiros 
os artistas .e técnicos de "Ven­
daval de Paixões", o grandioso 
épico quase totalmente filmado 
em Catalina. 

A arquitelura de A valon, ca­
pital da ilha, é uma mi~tura de 
estilos: espanhol colomal, me­
diterrâneo taitiano, à maneira 
do oeste, ~ouri~co, sulam.erica­
no. . . .1. ro topo de uma colina 
ercrue-sc um templo grego, a re­
co~dar-nos uma boa comédia: 
"Os Gregos eram assim". Em 
algum ponto do planalto. iá a 
ossada de um búfalo tràz1da de 
Hcll ·wood para a filmagem de 
"Os· Bandeirantes". São majes­
tosas as ruinas de uma cidade 
Mava que D. W. Griffith fez 
co1~strnir nara "Intolerância". 

Cma lancha leva em 20 minu­
to' 0 visitante ao Istmo, onde 
há uma taberna onde se viu 
Chtrk Gable cm cenas de 
''Motim a Bordo". Localizam­
se aí os :\lares do Snl. Entre os 
edifícios usados como armazens, 
escritórios e até residências, 

muitos foram con!·truidos como 
ceniirios. Este foi a mansão do 
O"Overrw<lor em ''Chuva", com 

10G 

Joan Crawford e "'alter Hus­
ton; aquel.e serviu de casa a Do­
rothy Lamour <'m "Aloma": e 
mais adiante uma tosca habita­
ção lembra-nos "A ilha do Te­
souro" . 

Em 1926 a Paramount man­
dou fazer um cais p~Ta a filma­
gem de "A Fragata invicta", e 
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êle ainda lá está. Custou caro, 
mas tt~m sido muito utilizado 
pela :\Iarca da<: Estrelas e tam­
bem por outras companhias. 

Atualm.ente, dois enormes na­
vios estão ancorados nele. ~ 'es­
sas embarcações filmou-se qua­
se todo o desenrolar de "Yenda­
val de Paixões", uma producã1) 
em técnicolor destinada a come­
morar o trigésimo aniv.er"ário 
da Paramount, o que é dizer: o 
aniversário <la indústria cine­
matográfica nol'teamericana. 
Artistas de e~col interpretaram 
a movimentada versão cinema­
tográfica da ,empolgante nove-

roi 'l prova circurnstancial, porém 
construiu-se uma cadeia, argola por 
~~1·gola, à n1cclida que as tcsten11u11has 
faziam suas declar::11:ões. Pow<.'rs ho­
c<·.hva, ck vez cm quando, e não mos­
frou o menor interêssf' qum1do o che­
fe de polícia extraiu de uma malrta o 
Yestido da senhora Dorotéa Pressler, 
manchado de sangue. 

O advogado do réo, Edward Lew, 
fez o possível para defender seu cli­
f'nte. Chorou, gritou, batia as mãos 
ao solicitar ao júri que não í'twiasse 
sc.n cliente à forca. Os rsp( ctadorrs, 
<'ntão, foram testemunhas de um fn­
to curioso. 

O ac·us::<lo, sereno r tranquilo, ten­
tava acalmar e consolar seu advoga­
<lc• no cúmulo do drsesp(;"º· O pro­
lhotor Strathers resumiu o processo <' 

pediu a aplicação da prna capital. 
O .iúri retirou-se, afim de delibe­

rar no sótão do teatro. Esteve re­
unido dunmtc uma hora r cinquenta 
minutos,, e, quando regressou, a sor­
h· d1 llarry P. Powers rstava lançada. 
Foi declarado culpado de m·sasinato. 
<' com sua morte ficou rncf'rrado o 
inaior acontecimento policial da ci­
clnclc (](- Clarksbnrp;. 

* 

DE H OLYWO OD 

la de Thelma Strabcl: Hay :\1il­
land, .John Wayne, Paulette 
Goddard, Haymond "'.\lassey: Ro­
brrt Preston e Susan Hayward. 

.A companhia de Cecil n. De 
:\lille iá partiu, na sua alegr,e 
e~· e una. O filme já está pelos 
cinemas do' Estado' Unidos. 
:.\Ias Catalina continúa em sua 
dupla vida, dividida ent~c a na­
tureza e a técnica-arte; conti­
nua corno a i lha encnnlnrla de 
Hollywood. 

* 
A SNRA. LUTERO VARGAS 

VISITA HOLLYWOOD 

Do nosso <:orrcspondrnte cm Holly­
wood, rec(•hemos a seguinte comuni­
cação: 

HOLLYWOOD, ~Iaio (por via aé­
rea) - Os <.'stúdios da Paramount ti­
veram o prazrr dr rrcrber a visita 
da sra. Ltltero Yargas, nora do Pre­
f.i:i<·ntp do Brasil. O dr. Lutero Var­
gas nào poude acompanhá-la, devido 
aos srus estudos de especialização no 
Çhilclrcn's Orthopcdic Hospital (Hos­
pital Ortopédico Infantil). 

Juntan1cnte com a sra. L1Utero Var­
gas, estivrrain na Paramount os srs · 
Raul Bopp, consul elo Brasil em Los 
Angelrs, e Alfredo Sá, vice-consul, e 
s.ua srnhora. Após o almoço no res­
taurante do!!._ estúdios, percorreram 0 

"seh" de filmagPm (le "Triunfo so­
h1·e a dor" e "Casci-1ne con1 uma 
Feitieriru ", onde foram rrcebidos pe: 
los diretores Presto11 Sturgrs e Renc 
Clair~ e pelo "astro" da primrira des­
sa:; produçõrs, Joel ~lcCrea . 
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GOIANIA DE HOJE E' UM SONHO QUE SE FEZ REALID\DE! ÇONCLUSÃO --------

sa e si:lecionada assistencia em que 
pontificavam os nomes de maior evi­
d<'ncia no cenário intelectual brasi­
leiro. De palavra facil - e fluente. 
s. s. fez, então, um belíssimo histó­
rico do alto sentido que Goi~nia as­
smme no mo1nento nacional, integra­
da no pcnsan1ento que orienta os atos 
do Presidente Getulio Vargas, enca­
minhados no sentido da marcha da 
civilização para o Oeste brasileiro. Es­
sa conferencia. que teve a mais an1-
pla repercussã9 em todo o país, cons­
tituiu a mais bela página escrita até 
hoje sobre' a significação da nova Ca­
pital 14oiana 'lentro dos imperativ0s 
do momento nacional, e a descrição 
l!J::is completa e perfeita que já se 
1ez do gigantesco trabalho aue ela re­
presenta, como suprema -dádiva de 
f'edro Ludovico Teixeira ao futuro 
de Golaz. 

O enviado especial de ALTEROSA, 
Jornalista Raimundo Pereira Brasil, 
ven1 de permanecer e1n Goiània por 
vários · dias, tendo oportunidude de 
fazer largas cbserva<;>ões dos traba­
lhos que a adminbt'rac;ão do nrof. 
V~nerandq_ de Freitas Borges vem rc­
ah_zando ali, desde que teve início a 
CX!~tencia da mais jovem metrópole 
brasil dr;;. E o que se pó<le .:on­
cl.u ir dessas observações, é ,que o dr. 
Pedro Ludovico Teixejra não poderia 
ter sido mais feliz na escolha do go­
v~r!rant<' municipal de Goiânia. Es­
p1~1to mo~·o, ~omnetente. probo, dinà­
m1co e realizador, perfeitamente co­
nhccedor das realidades e aspirações 
de sna comunu, s. s. ve1n sc revelan­
do uma das mais fortes personalida­
lffes no pnnor:una atual de Goiaz e 
UJlla das vigas 111estras e1n que se as­
~entam as grandes realizações de <·ua 
Jovem metrópole. 

"A ~lEXTALIDADE DO)II~A. "TE E:\I 

GOIA~IA" 

Quando militava na imprensa, o 
prof. \'encr<.!.ndo de Freitas Bvrges, 
:revelando o alto dcscortínio de ~;eu 
esp~ri_to d<• cscól, já se colocava em 
pos1çao de franco atirador na •Jeft'sa 
d_a mudança da Capital da •velha 
cidade de Goiaz .• Tessa camuanlia, es­
creveu uma serie de artigo's que al­
can<;>a1·am o mais largo sucéss0 na 
opinião pública de então. E' des-; ,l •;<: ­
rle, o aue van1os transcrt>v~r aàr'ünle, 
e que foi publicado no jornal "Goiâ­
nia", de 1 i de dezembro de IU~l.'í, in­
titulado "A mentalidade domi1H111-
te rm <J.oiània '': 

"A. todos quantos, qzll'r por que 
aqui, no imenso e inhóspito Estado 
de Goi<l':, tenlzam nascido e sido crea­
dos, quer por f'!lle o conhe('ain através 
de informar<les ozz de impressões de 
viagem, se aclwni integrados coni a 
mentalidade do goiano, em regra 
<1llieio a todo e q1wlqner desenvolvi­
n<cnto, nunca ozi cnwsi nzznca se inte-
1·cssando pelas coisas (]Ue dizem res­
peito ao engrandecimento geral, eis 
obras c11:ze vizem o progl'esso, núo 
deue ter· passado despercebido o ânimo 
nouo, c1 izoua e promissora orientaçcío 
que, eni todos os selóres onde 11 ho­
nzem e.rerce atiuidade, vem impri­
mindo 11m ritmo ordenado de traba­
lho consll'ulo_r. 

Pal'a nos. que uivemos em contáto 
dfreto e dilll no com os fatos (Jlle se 
Pl'OC(ssa11z nesta GJ'ande Oficina, ond1' 
se constrói e se pl'epara o ambiente 
para i·ec('ber os primeiros bafejas da 
dlllli~açiio; para nós, que uimos 
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acompanhando - corn el<L estando 
identificados - a obra momzmental, 
o esforço ingente consubstanciado, 
conC'retizado, crístalizado, em cada 
uma da.~ pedras e em cada um dos ti­
jolo.s das construções - ciclópicas pe­
la significaçcío - que se erguem, 
quais brados de pl'ogres.w contra a 
rotina, no planalto de Goiânia, talvez 
que esse movimento nenhuma reper­
rn1ssão tenha. Entretanto, nara aque­
les que, no fut11ro, perscrutarem as 
páginas imarcessiueis e impondera­
veis da llislória, o momento de ho­
Je se.ia ob.ieto de profundas indaga­
~ões. . . E lá, esculpidos em caracté­
~es de oil'o. na imparcialidade de seus 
julgamento,s,. estarão os nomes dos 
que, de f'!lrnlquer maneira, contribui­
ram para o engrandecimento, vara a 
crfiffracrín f!t>sfa cidade. comc<io a11e 
.fá é, e cérebro que será do grandioso 
nrasil! 

O aue falta nm·11. esse arcmde em­
preendimento? Xada, ou quasi nada. 
Apenas 1um pouco mais de esforço dos 
homens de bôa vontade. 

.4.qzzi. il'manados nela mesmo ideal, 
num alvoroço contínuo, se confundem 
clzefe.~ e sllbOl'dinados. Cada um cui­
da de seu mistér, sem ter tempo de 
preocllpar-se com olllra coisa que não 
seja dotar Goiaz de zz'a Capital mo­
delo e de acôrdo com as necessidades 
presentes. As castas, tão comuns ain­
da instituição ridícula e quasi regu­
la:nentada nas cidades do interior do 
Brasil, deixaram, aQ penetrar o solo 
abençoado de Goiânia, a siua indu­
mentária preconcebida, para ceder lu­
gw· a e.çs(l confusiio de indivíduos 
que comungam as mes;nas idéias, que 
trabalham parCl um f 1m com1um. To­
dos, como aue mouidos velo in~t~nto 
de conseruação, procw•am au:nliar­
'e mutuamente. Aqui. é zzm que, no 
i·aum·-lhe a lenha. recorre ao visinho, 
0 qual, por sma vez, recebe, em _pa­
ga" pertnena qziantidade de mw1te1ga; 
alí, unl, opel'ario, I!)<ÍOS calosa~, te~ re­
(]Heimada pelo sol das campinas, que 
pede ao enqen.heiro-chefe que. lhe leve 
a corres von d encia ao correio. 

E 0 mais interessante é que t11do 
isso é .feito sem quebra de dignida­
de, sun azze ninguem se sinta di1ni-

nzzido por prestar este ou aquele ser­
uiço. De sºrte qnze, ~m GÓiânia, po­
demos dizer que há uma só família. 
Todos se entendem e se acham unidos. 
Dentro dessa atmosfel'(t é c1ue se pro­
cessa a maior de todas as obras, que 
as administrações de Goiaz Já conce­
beram. E será nela que os vindauro.~ 

haverão de admi1:.ar e pôr em relevo 
1i memória dos que, agora, lutam ve­
la efetivarcío dessa conquista impor­
tantissimci do Governo atual. E' ce­
do ainda para qualquer julgamento". 

A simples leitura deste artigo ser­
ve parn revelar a mentalidade do 
administrador de que o Brasil tanto 
precisa. 

O que está plasmado em Goiâni 
de hoje, obra inconl'cstavel de Pe­
dro Ludovico Teixeira, revela tambem 
o traço inconfundível do trabalho 
coordenador do .ió,·em prefeito Vene­
rando de Freitas Borges. 

E' o_ que se pode observar em todos 
os pontos da cidade, incluindo o bair­
ro de Campinas. Por toda parte se 
nota o trabalho do Prefeito de Goiâ­
nia, repontando aqui e ali, em um 
número SC'lll fim de obrà.'> públicas. 

R quando os altos interesses do 
nmnicípio ou do Estado reclamam a 
palavta quente e entusiasta do idea­
lista ql]e se acha perfeil'amente iute­
g ado dentro da realidade de sua 
gente, de suas coisas, o prof. Vene­
rando de Freitas Borges parte imedia­
tamente, para onde quer que seja ne­
c:essario_, e yai dizer. ajustar ou 
contratar tudo o que se fa­
ca mist_er para o bom cumprimento 
de sua missão no governo de Pedro 
Ledovico. E ninguem melhor do qu{' 
ek para dizer à imprensa do país o 
que foi Goiaz e o que é atiualme.nte, e 
tudo quanto :[_oi !1reciso fazer para 
que' Goiânia realizasse o maior 1nila­
grr de que há memoria na história 
de quantas cidades americanas exis­
tem z~a atualidade. l:m exemplo do 
que acabamos de afirmar, está na en­
<rc:Yista qne o brilhante homem públi­
co goiano vem de dar ao diário pau­
lista - "A Platéa" - em seu núme­
ro de 5 de :Março último. Essa pPça 
assume tal importância, no 1nomento 
em que Goiânia recebe o seu batismo 
oficinl en1 mPio às entusiásticas fc sti-

Séde da Pr<'f<'ifnm de Goiânia 
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vidadcs cívicas. que Yale a pena trans­
crevê-la na integra: 

" , IARCHA~DO PARA O OESTE,, O 

BRASIL :\IARCHA P .-\RA A GLORIA" 

''Goiânia, a cidade q,ue Pedro Lu­
dovico plantou no maµa geográfico da 
• 'ação - • ·a era do aYião_ o progres­
so não pode marchar puxado a carro 
de boi. . . - A canital caçula vesti­
da co~ a roupagem do século -
Getulio Yargas é uma bandeira onde 
o coração da Pátria csti situado" 

Em misscfo oficial. consoante ":\. 
Platéa" divulgou, esteve em São Pau­
lo o professor renerando de Freitas 
Borges, prefeito de Goiânia. O chefe 
<lo E:rec~1liuo da cc.•pUnl do Oeste 
brasileiro é 11zma fignra f<ío singu­
lar como (/, r·omun'.l que dirige. Es­
pírito jóvem. dotado de larga vislio 
administrativa, profundamente Hfavel 
e acolhedor, a p1·imeira impressão que 
se colhe do prestimoso auxiliar do 
governo goiano é que se está diante 
lle um (mtenlico revolucionaria de 
trinta. Em Venerando de Freitas Bor­
ges, palpita vivo e abrasador, zzm 
sinaro e genuíno .~entimento de bra­
silidade. Filho do coraçcio da Pátria, 
o homem a quem Pedro Ludovico 
l(Jllfiou Goiânic., - <' mais acalenta~a 
w;pirw:ao rle um povo e pujante afzr­
maçãv do gcnio realizador de um go­
l'' i·no -· <ic d ira-se com febril ent1u-

iasmo à gn11dio.rn tarefa que lhe 
foi outorgada, empreendendo-a, sem 
exagero de e:rp1 esslio apai:conadamen­
Je. O ;irr1fe\·s0r ''e.1aw1do de Freitas 
Borges faln de trr <: «.'.<11nlos com ca­
lor e incunliclri <.rlmir11ç<1o: Goiânia , 

Pedro Ludovico e Getulio Vargas. 
Observado, a esse respeito, expli­

cqu ele: 
"l\'asci no Oeste, o rincão relegado 

ao mais completo abandono até 1930. 
Eramas, na Velha Republica, consi­
derados como rebanhos: contado.~ pe­
lo nizmero de caberas, para fins Plei­
torais: Getulio Var~s · inJtegrou 
Goiaz na comunlHío pátria. Lembrou­
sc de uma regitw esquecida e cnt.-e­
gue aos apetites de senhores feudais. 
Em me'll Estado o nome do cl1efe <la 
Rel'olurüo Bi•asileira constitue uma 
bcmddra: a ele nos devotrunos com 
ve1 dudeiro culto de civismo. 

Pedro Ludovico é o delegado de 
Ge/11/10 1·argas em Goiaz. Espirita 
inteu1 o e justo, coloca os inter.zsses 
nacionais acima de qualquer regiona­
lism'J tacanho, o que outrora se obser­
vcwa cm ra:ui.o inversa. Seus amigos 
sc/.ci os que labutam pelo engran.deci­
mentr, dç_t rmzsa pública. Brasileii'o ctn­
tes de tudo, Sua Excia. nüo distingue 
os filhos de outras unidades dos goia­
nos, desde aue os anime o espírito de 
brasileirismo que conslitue o traço 
rnarcante do seu governo. Quem qui­
zer saber o (}lle o Estado Novo reali­
zou, sl ntio bastassem as gigantes­
cu.s realizações do Brasil afora, em 
quatro mws de milagrosn ação, vá 
a Goiaz. Lá verá todo um povo en­
tregue a uma faina inc~ssanle e en­
rontrará instalado no governo zuna 
vadadeil'a forja de trabalho", disse 
o professor Venenuzdo de Fre~las 
florf!es. 

- "A.s cidades, como as vidas, têm 
a .rna história. A.ssim .Slucede com 
Goiânw. JI11ilo jovem ainda, meni-

l'm dos lu:rnosos mzto-onibus q•ue fazem a linha Goiânia-Campinas, de 
15 em 15 minutos 
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na mesmo no ciclo existencial. Se 11a 
espede humana dez_ anos pouco re­
JJresenlam, que se deverá dizer de uma 
c<1pital qu~ apenas complcftou seis 
<:nos? Goiâl).ia mal ensaia os primei­
ros passos. Está ainda na primeira 
infâ.nria. No entanto, chega a pa~mar 
H nwneil'u por que lá passou o 1,ro­
(,'1 es.~o. Cidades centenárias já ll!!! es­
l1io na l'efaguarda. 

G0ici1âa marchou em ritmo verti­
ginoso. Como um balido que se des-· 
pencasse no espaço. 

-- E' que, explica o prefeito Vene­
rando de Fr:eilas Borges, Goiânia nas­
ceu na fúse culminante dn RevoLurlíO 
Brasileira. Pedro Ludovico, ao plan­
tá-la n.o mapa geográfico da Narao. 
foi um grande arauto do surto reno­
vador naciona,l, que surgiu para crear 
e constnzil' e ncio estacionar e retro­
gradar. Goiânia Úazia, na sua origem, 
a predestinada misscío de progredir . 
.Yc7o JJOdia marcllar com morosidade. 
Ncío lhe era possível caminhar, como 
as nossas capi_tais que remontam ao 
Brasil rolonigl, CJ passos de carro de 
boi em plena él'a do av_i<i_o". 

GOIANIA ADQUIRE AZAS 

Servindo-se da imagem do nosso 
llustre entrevistado, "A Platéa." inda­
ga do professor Venerando de Freitas 
Blrges a repercussão que teve em 
Goiânia a campanh(L aviatória que se 
empreende em todo o país. 

- "Já pela sua posicão geQ11ráfi­
ca, onde os transnorles conslitúeni o 
mais anlgustioso -problema, já pela 
mau eira sempre en ti.zsiastfl com que 
arolhemos todos os movimentos! pa­
tl'Lóticos, Goiaz não poderia deixar 
de incrementar CL aviação. Os nossos 
ceus estão sulcados de aviões e cor­
tados de rotas que ligam Goiaz pelo.-, 
ares, aos principais centros nacionais. 
Sei.o Paulo se enrontl'(L apena.s a cinco 
ltoras de Goiânia; Belo Horizonte a 
trés horas e o RiQ a sele ltoras. 

Como se vê, é prodigioso ir-se em 
tão rurto lapso de tempo ao coração 
do oeste b1·asileiro. Temos uma linha 
semanal, às segundas-feil'as, da VASP, 
e outra, às quintas, da PANAIR. A'.~ 
terras recebemos, em nouc<ts horas a 
correspanden'>cia m\Jreáente de São 
Paulo, trazida pelo Correio Aéreo Mi­
litar. Ila outra aerovia aue parte do 
Rio, passa por Goiânia e- termina em 
Belém do Pará. 

A VA.SP e a PANAIR estudam ainda 
1um plano de ligar<7o de GoiâIJ..ia a 
Cuiabá. Pa1:q a formarão de pilotos 
civis, reservas dos ares da Pátria, 
temos zzm moderno Aero-Clube". 

.-! esse ponto dçl conversa, o nosso 
rcciatqr-cl1efe fez l.lma descoberta: o 
professor Venerando é qrande entu­
siasta da aviarão. Fundador e aluno 

ao A.era Clube de Goâania, já co-
freu um pequeno acidente quando, 
pilotando um aparelho, singrava 
os cems da capital rarula do Bra­
sil. 

E.YTR'ELAÇAD.-l .-!' PA.TRI.1. 

- Nc7o só simbólica como geo­
arafica:mente, Goiania se aclia en­
trelaçada à Patria - continua o 
governador de Goiânia. A cidade 
está ligada por e:rcelentes rodo­
vias, a Lodos os centros goianos, 
ao Ilia, São Paulo e Minas. 

Interrogado sobre as realizações 
levadas a efeito em Goiània, diz­
nos o chefe do Executivo daq11e­
lcc Capital: "Todos os ele­
mentos: de progresso e 
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(ia <'ivili::açiio se encontram a serui­
ço da cidade. O asf altamenlo se (lcha 
bastante adianfod'o, lwuendo diver­
sas auenidas pavimentadas; o servi­
ra de água é uma realizaçi'io de três 
anos. Seruiço Telefônico subterr.âneo, 
11 <"argo da Ericson do Brasil, com 
quinhuitos apal'ellws em fgncionamen­
to. O Automovel Clube, instiluiçao 
partic11 lar, vem funcionando desde a 
fllndação de Goiânia, sendo uma das 
mais suntuosas do intel'ior do país." 

Abonlamos um aspecto q111e trouxe 
grande entusiasmo à palestra manti­
da entre "A Platéa" e o prefeito de 
Goiânia. Educador, exercendo há vá­
rios aii.Qs o magi.~tério. o professor 
Venerando de Freitas Borges dedica­
se. com acendrado amôr, ao proble­
ma educacional de sua terra, sempre 
prestigiado pelo interventor Pedro Lu-
dovico. -

- "Goirmja possue um ginásio -
declara-nos - mantido pelo Estado. 
O ensine• é inteiramente grntuito; man­
tem uma Faculdade de Direito, tam­
bem subvencionada pelo Governo; Es­
cola de Comercio, dç. qual sou funda­
do1· e proj'essor; três EscQ]as. Nor­
mais, sendo que em •uma, custeda pe­
lu Estado, o ensino é gra.tuito. Temos 
ainda um Ginásio, <l cargo dos sale­
sianos. Dois grupos escolares. Liceu 
de Arles e Ofícios, mantido pelu go­
verno federal, de acôl'dn com o novo 
plano do Ministério da l:Jucação, sen­
do um dos mais bc>m •lP<Ll'ellwdos do 
E~•tarjo. 

Em outros setores. Goi11nia muito 
tem progredido lambem. O seu traça­
do ob_ed.f_ce aos mais modernos planos 
111'banísticos. Possue um Mercado Mu­
rnicipal, um dos melhores do Brasil 
Central. A Penitenciária vai ser inau-
91urada em Jlarço, obeqec"endo às- úl­
timas concepções do sistema carcerá­
no. A Estl..ção de Rádio, da qual sou 
presidente, entrará no !Ir dentro de 
iJ"inta dias. Prende-se a essa realiza­
çiio a minha at1ual visita a S. Paulo". 

CCIM A PA.LA VRA. AS CIFRAS 

O Prefeito Venerando de Freitas 
Borges, solicitado, passa CL alinhar ci­
t1·as, as quais traz todas de memória. 

- "Quando da fundaçâo de Goiâ­
nia, em 20 de novembro de 35, a ren­
da do Município atingiu <t pouco mais 
de cem con,tos, sendo que em 1941, 
a an·eca:dação montou a 1. 457 :OOO. 000. 
Uoiaz, com mais de duzentos anos de 
e.ristência, nilo possue mais de dez 
mil Jiabilantes, isso devido· à pessima 
situação geogl'afica. Goiânia, centro 
demográfico do Estado, em 35 não 
tinlia mais de setecentos habitantes; 
lloje conta mais de dezesete mil; 
v1·edios, possuía 300, inclusive case­
bres; em 41 já corola com mais de 
três mil . A antiga P1,;efeilura de Cam­
pinas, Jioje bairro de Goiânia, conce­
dia um privilegio pal'a que abates­
se trés rezes por mes; hoje a média 
de rezes sacrificadas [itjµge a · 300 
mensalmente. 

Como se vê, as cifras são eloquen­
lissimas. 

Antes de termi1w1• as suas declara­
ções, o pret'eilo Venerando de Freitas 
Borges, fala-nos sobre a inauguraçao 
de Goiânia. A. data marcada para a 
solenidade será o dia 5 de julho do 
col'rente ano. 

"Grandes empreendimentos do go­
verno de Pedro Ludovico serão, en.­
tiio, inílugurados. A cerimônia se re­
alizará sob os ouspicios do govêrno 
federal que, para (IS despesas p1·eli­
minares, já. abrifu um credito de cem 
contos fje réis. 

Goiânia, a pw·tir do dia cinco, será, 
pois, o marc_o definitivo do Oeste. 
Um símbolo e uma esperw1ça. Os Es­
tados Unidos se lor1wram uma das 
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Campo de aviarcío de Goiânia 

primeiras potencias mundiais após a 
marcha para o Ocidente. A História 
não se repetirá com o nosso B1·asil? 
Tudo, a capacidade do nosso povo, o 
idealismo de nossa gente. a pujanra 
da nossa terl'a 12 r) espírito realfrador 
do Estado Novo, tudo, enfim, diz <11ie 
sim!" 

Pena oferecida ao interven­
tor Pedro Ludovico, pelo 
povo de Goiân1ia, para a 
assinatura do primeiro de­
creto na nova Capital . 

OS PRD1EIHOS ATOS DO PROF. VE­
::-.; EHA:\DO DE FREITAS BORGES NO 
(iOVEH.:\O ~Il;:'\ICIPAL DE GOL\. IA 

' A.s JJrimeu·as realizações da capilal-
1ne11ina 

A titulo de contribuição à história, 
va111Qs alinhar 3(\.Ui u_in resumo dos 
primeiros átos governamentais do 
prof. Veuer::mdo de Freitas Borges, 
na Prefeitura de Goiània. 

Decreto n. 0 1: nomeando, em 5 de 
Lezembro de 1935, Franklin da Silva 
Yieira, para sub-prefeito de- Hidrolàn­
dia . 

Portaria n.'' 1: nQ}neando, em 21 de 
novembro de 1935, Orlaudo Dias, p.a­
ra secretário da Prefeitura de Goiâ­
nia. 

Lei n. 0 1: de 4 de janeiro de 1!)36, 
rt:'solvendo, autorizado p(']a 1.ª Lei da 
Camar:1 Municipal de Goi;inia0 inte­
grar a cidade de Campinas na comu­
nidade de Goiânia, ora em constru­
':ão. A esse respeito é interessante no­
tar qrue o Q.rimeiro horário para a li­
nha regular de auto-ônibus que faz a 
linha Goiânia - bairro de Can,ip1-
nas, de 15 em 15 minutos, foi re­
gula.da pelo decreto municipal n. 0 l::9. 

O primeiro juri realizado na séde 
da co1_narca de Goiânia teve lugnr \'nl 

G de Abril de 1!)36. O primeiru regis­
tro de nascimento foi feito no t/\rmo. 
de Goiània, em 10 de jane!r,. de 1936, 
kndo a criança tornado o 1w11"!e de 
Coian i Segismundo Roiz, filho JegitL 
mo de Germano Roiz e ;,Ua P!>J> >~a. d. 
.\merica do Sul Hoiz, uasci:-111.lo às 22 
lwras do di:;t 5 de abril de 1935, •·orno 
8. 0 filho do casal e o 1. o na">d J 1 en' 
<~ol<inia. 

Em 9 de Março de 1936 foi feito o 
primeiro registo de óbito no têrmo 
de Goü\.nia, do falecido Jorge de Oli­
' eira, de 22 anos de idade. 

A 23 de Janeiro de 1936, teve lugar 
o primeiro casamento cm Goiânia, 
su1do nubentes o operário Olavo Au­
gusto de Santana. com 26 anos de 
idade, e Ana Vitalina de Araujo, do­
méstica, com 28 anos de idade, am­
bos nat;urais do Estado de Goiaz. 
~um claro domingo, a 16 de Feve­

reiro de 1936, em yma tarde de céo 
azul e límpido, sob os aplarusos de 
grande parte da população que l1abita­
•·a Goiúnia naquele tempo0 teve lugar 
a primeira retreta, pela banda de mú­
sica da Fôrça Policial do Estado. 

O primeiro carnaval em Goiânia foi 
o df' 1936. Sobre esses primeiros fol­
guedos carna vales_cos realizados na 
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jóvnn Capital, o jornal "Goiânia", 
de 5 de Março desse a_11-o, assim se re­
feria: "O primeiro Carnaval àa ci­
dade formosa . Goiânia amanheceu 
cantando. Blócos, cordões, enorme côr­
l>O e alegria do povo". 

Certamente o primeiro carnaval cm 
Goiània não tevl' a riqueza e o luxo 
dos que se realizam nas grandes ci­
dades do litoral, mas Goiânia "ama­
nheceu cantando" na alma de seus 
habitantes. 

A primeira estação telegráfica da 
jóvem capital foi instalada em 2 de ja­
nl'iro de Hl36. O seu pri!.!leiro cLu­
be esportivo foi fundado em 28 de 
abril do mesmo ano, recebendo o no­
me dé ••união A1nericana Esporte 
C.lubt .r. Seu primeiro jornal foi o 
"Goiània", cujo primeiro nú1nero foi 
editado no dia 20 de novembro de 
1935, dia da instalação d_o município 
e da comarca da nova metrópole. 

O primeiro culto - católico ilnQlan­
tado em Goiânia, onde até então não 
havia igreja nem padre, foi o de N. 
S. Yisitadora. 

O primeiro concurso de ciclismo re­
alizado alí, teve lugar em 9 de agosto 
dt' 1<J36, numa luminosa tarde ~e do­
mingo. Sua primeira Bibliotéca Pú­
blica foi creada por um _grupo de 
senhorinhas da alta sociedade local, 
sendo logo in_?talada com 78 livro& 
doados pelos cavalheiros que assisti­
ram ao áto, conforme noticia o "Cor­
reio Oficial" de 1:l de Agosto de 1936. 

O primeiro • ·atal, o dia máximo da 
cristandade~ foi comemorado cm Goiâ­
nia cm 1936, porqué, tendo sido reali­
zada a mudança da Capital a 4 de 
Dezembro de 1935;- não foi possível 
t al comrmoral'ão neste mesmo ano. 

O primeiro - "reveillon" na Capital 
teve Luii;ar no dia 31 de Dezembro de 
19:l6, QU passagem do ano, ocasião 
em que o prof. Yenerando de Freitas 
Borges, cm brilhante improviso, sau­
dou a Capital meni1~a e a sociedade 
goiancnsc, numa oração cheia de fé 
nos destinos da jóvem metrópoe. O 
P1 efeito de Goiània foi delirantemente 
achmiado pela assistcncia crue se sen­
tiu :1n ebatada de entusiasmo cívico 
pelas suas palavras quentes de con­
fian~'H nos destinos de Goiânia. 

A Asso-.;ição Comrrcial de Goiània 
foi J undada cm 28 de Dezembro de 
19:rn, soh o patrocínio do prefeito 
Vener:mdo de Freitas llorgcs. Nesse 
n1es1110 ano, foram feitas na novel Ca­
J)ita l :is primriras obscrvacões mc­
tereológicas. Ainda em 1936 foi ins­
tél.lada em Goiània a Escola de Ins­
trução ~Iilitar. 

~ ta primeira Casa de Saúde foi 
instalada em 10 de fevcrriro de 1937, 
no bairrn de Campinas, por contrato 
celebra-lo entre o Governo do Estado 
e o dr. Laurindo de Carvalho_ pro­
pri1•túdo dessr estabelecimento hosÚi­
talar. 

Eis ai., cm iapido esboço, um pou­
co ela história da formação de Goiânia, 
es~1· monumento do poder da vonta­
de <1uc o interventor Pedro Ludovico 
Te:'\cira, eficientemente auxiliado nc­
lo prPfcito Ycnerando de Fritas Bor_ 
gcs, rrigiu no coração do Brasil Cen­
tral, ao . ervh'o elo Estado e da J>ú­
trfa. 

E o qnt se póde dizrr da época con­
tcmporrünea da jóvem metrópole. cm 
dados e cifras que demonstram sobe­
janH'lltc a vitória completa dessa ini­
ciath a, acha-se perfeitamente esbo­
çado na palpitar~t~ (•ntrevi.st~ conce~i­
da prlo "<'u Prelc1to ao d1ano nauhs­
ta "_.\ Platéa ", que já transcreven10s 
linhas a traz . 

.. A COXSCBSTA. ·cL\.ÇÃO DE C\IA 
IDÉA" 

Com a epigrafe acima, o prof. Ve­
nerando de Freitas llorges, escreveu, 
no •'.Tc•tPal de <ioiúnia", de 30 de 
mar~·o dl' rn:lí. o artigo que transcrc-
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vcn10s a seg11ir, para fecharmos es ­
sa r<'portagw1 ·soh.re a jóvem metró­
pole cJo Estado vizinho. Escolhemos 
esse trabalho do brilha11tt intelectual 
que dirige os destinos de Goiânia para 
encerrarmos essa materia, porque ele 
está concebido em t'Crmos tais que 
valem por uma soberba pero:i;.ação 
sobre tudo quanto temos escrito e co-
1nentado sobre a grandiosa obro de 
bras.ilidade representada pela cons­
tru~·ão dP Goiânia. Ei-lo: 

- "Foi 'lSsinado, a 23, o decreto 
da mudança da Capital do Estado pa­
ra Goiânia. E nada mais se preci­
saria acrescentar. Só esta frase va­
le por todos os argumentos, por to­
dos os artigos que escreveram e que 
se ('sc revcrt;n1 a r espeito desse magno 
problema - qve é a mudança da Ca­
oita l. Já, de ora em diante, a expres­
são MUDANÇA desaparece, arrastan­
do no seu c~ir as dúvidas que, por_ 
v entura, ainda p~rdurassem aqui e 
alí, e solidificando, concretizando es­
peranças, sonhos. E' que nenhum 
!!COntrcimento, por sua estrµtura, por 
suas condições notaveis e especialis­
simas, se sobrepôs ao que empolgou a 
:.:dm11iistração fecunda. bem dirigi­
da, capaz e patriótica de Pedro Lu­
dovico Teixeira - o homem que lu­
tou impávida e desassombradrunente 
em pról da melhoria de sua Terra; 
o homen1 qut d.e1xvu a quietude do 
ambiente em que formou e exaltou 
o ideal sublime que o levar.à ao altar 
da consagração pública. cm troca de 
preocupações, de desassocegos, de te­
merárias empresas. A êle, pois, a 
glória de ter dado a seu Estado o cé­
rebro sadio de que carecia para evo­
luir. 

Goiânia não é somente importante 
sob os aspétos político, social e eco­
nô111ico. Goiânia, mais do que isso, 
tl?m uma significação histórica mais 
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elentda, por isso q_ue é a cidade que 
se ergueu de uma vontade secular­
mente amadurecida no espírito popu­
lar. E ela, como esses gigantes da 
floresta, nem siquer se apercebeu das 
ervas daninhas que lhe procuravam 
embaraçar o crescimento. S'ubiu. Ele­
vou-se muito alto e domina, hoje,, .a 
planura verd<' dos campos. . . Como 
uma esperança, ela sorri, agora, Pntre­
gue aos cuidados de uma mentalidade 
forjada, temperada no trabalho, na 
dureza das lutas. E Goiânia sorri o 
sorriso largo, franco, do triunfo, por­
q1ue sua glória não se fez de sangue. 

Sua <;iu;nifka<;ão histórica sob esse 
asnfrto é interessante, eis que a ·sere­
nidade foi seu princi11al auxiliar. Ne-
1:huma violencia. E' grandiosa a obra 
d Pedro Ludovico Teixeira, porque 
da se alicer_ça na fôrça de um anseio 
coletivo e na solidez de um ideal, 
nobilitante, na necessidade imperati­
va dr urn determinismo histórico e 
g' ·cgráfico" nolítíco e econômico. 

A grandeza dessa obra nortentosa 
não e!;tá no fáto de, na espianada df' 
Campinas, ter o atual Governo cons­
trui<!D giu;anks de c:mento armado. 
mas no fáto de representar Goiânia 
o limit~ entre dois pcriodos histori­
cos: - Goiaz de antes da mudança, 
e Goiaz de após mudança. Com ela 
q'a m~ntalidade forte, evoluída, fei­
ta de titãs, nasce, inscrevendo no céo 
límpido de Goiaz a epopéa varonil 
dr uma geração de i<lealistas. Goiâ­
ni:i é CREANÇ.'\. ainda; CREANCA 
que deslumb e que fascina; CREAN -
CA - gigante e nrodigiosa que arras­
tou as simpatias da nacionalidade 
para Goiaz. Com o seu nascimento 
1wscp1 am tam bcn1 para o Estado de 
que é FILHA mais nova, a volupia do 
progresso, a esperança e a certeza de 
novas diretrizes na trilha sempre 
larga da evolução. Salve Goiânia!" 
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RAÇA 
(CONCLUSÃO) 

PARA OS 
SEUS CABE­

LOS 
· uas mecànieas, tornoaria, serralheria lnodcla"em fundi. 
<;ão, caldearia, carpintaria, limagem, 'enfim,, tt~do 'que de­
monstra .º poder das grandes iniciativas, é rncontrado alí. 
sob a dircçao d{; competentes técnicos especializados em 
sua grande' maioria brasileiros natos, como acontec~ ao 
dinâmico disciplinador do 1rabalho, Frederico J. Lund­
gren. 

Dt'pois que seu 

cabelo estívcr 

completamente stl 

c.00 t•is aquí um 

n1eio muito shn-
Conta-se alí ainda uma magnifica escola técnico-pro­

fission~l, frequentada permanentemente por 60 aprendi­
zes ci.nt' serão amanJi~l os técnicos do notavel parque in­
dustrial. 

E é digno d.e nota que Frederico .J. Lundgren, sem 
embargo tle · snas as<;o berhantcs preocupações, ainda encon­
tre tempo par3 dcdicnr-se, com entusiasmo, ao .C.omento 
rias atividades esnortivas da imensa família operaria de 
suas industrias. 

Pauli!;tUr ha poucos anos, era ainda uma localidad;.• 
sem expressão econômica. Loc.alidade insignificante, que 
assinalava apenas um pequeno povoado de casas rústicas 
cm teras pernambucanas. Ho.ie, sob a benéfica influencia 
dessa col9ssal organização n·acional, tornou-se u 1;J dos 
mais prósperos municipjj)s do • T orte brasileiro. 

Eis aí, em rapidas linhas, a obra extraordinaria de 
um ind.ustrial de !:at;a, que pode ser apresentado ao Bra­
sil c_on:io um modelo digno de ser St'guido por todos os 
bras1le1ros que amam a sua terra e desejam o seu con ·­
tante en~rantlecimento material e moral. 

phs de torná-lo 

sedoso e de bela 

aparcncia: csfre­

l.{ue uma ou d1uas 

gótas de gliccri-

na no pente e 

marque as ondas. 

O cahdo conser-

va-se mais tem-

PoO penteado e 

brilhante. 

JORNAL DO POVO 
O Paladino das aspirações da Zona da Mata 

EDITADO EM PONTE NOVA 
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GO ANIA RECEBERt'"'"' O 
5 DE JULHO 1-"lROXIMO 

BATISMO 

(CONCLU'3ÃO) 

OFICI..AL A 

lc Agrícola, etc., mantidos pelo Ministério da Agr icul­
tura. 

Acaba de ser instalada, em Goiânia, uma Inspeforia 

Federal de Defesa Sanitária Animal, com irradiação nos 

52 municípios do Estado. 

Fundadas em Goiânia, sob os auspícios do Minis ti'. 

rio do Trabalho, prestam relevantes serviços âs c1;-isses 

a que se destinam, as delegacias dos Institutos do::; In­

·dustriários, dos Comerciários, de Pensões e Aposentadorias 

dos S1 rvidores Jo Estado e do Empregados de Trans­

porte e Cargas. 

Desde ::\!aio do ano passado, funciona em Goiânia a 

Justiça do Trabalho. 

Todas as classes do Estado têm sido amparaclas 

pela Ln ião. São tantos os benefícios, que iríamos lon-

ge se fó-;semos rcgistrá-!os todos aquí. 

O BATIS)IO OFICIAL DE GOIANIA 

(;oiúnia 1' a maior realização dó Estado ~ovo no 

Oeste brasileiro. Situada no centro geográfico do pal.s e 

na regh\o mais povoada do Estado, junto à maior re­

serva florestal do Brusil Central, ela vem contribuir pa­

r; a expansão comercial e econômica da terra de Anhan­

goéra. 

Seu lrntismo oficial srrá feito. solenemente e sob os 

aplausos unànimes de todo o povo brasileiro, no dia 5 

de Julho próximo. 

E' a concretização ào mais velho e mais justo de 

todos osi ideais do bravo povo goiano. 

A "Cidade :'.\1cnina ", com seus prédios modernos e 

bonitos" as suas avenidas ajardinadas, o seu soberbo ci­

nema, o seu club·~, a sua piscina pública, é uma cidade 

inf('in:mu1te brasileira; fruto da idéia, da vontade e do 

es for\ O exclusi YO do homem brasileiro; revivescência do 

espírito bandeirante, que foi uma aYentura de caráter 

e sentido eminentemente nacionalistas. 

E Goiània não será ruma cidade construida â força. 

Será uma potencia a colaborar no progresso de lotlo o 

Urasil. Goiaz é um Estado riquíssimo. Tem ouro Tem 

alumínio. Tem níquel. Tem bnba1;ú. Tem cri~bl. E 

rios magníficos, pastagens sem fim, flor . stas esplêndi­

das. E Goiaz existe há apenas onze arios, porque antes 

de · 1930 o Brasil o ignorava. Xo entanto, o futuro, o 

grande futuro do Brasil é o Amazon::s e é Goiaz. E o 

Presidente Vargas sabe disso, sendo sua esta glória mag­

nífica: foi o primeiro Chefe de Estado que olhou para 
o oéste. 

Muita gente, diante do milagre dC' Goiània., recor da 

Belo Horizonte. Nós, porém, achamos a emprêsa de 

Pedro Ludovico ainda mais audaciosa que a dos. cons­

trutores da capital mineira. E' que (ioiaz, política e fi ­

nanceiramente, nunca foi Minas. A Belo Horizonte tudo 

foi mais facil. E quando nos lemb1·amos de quanto sa­

crificio, quantas angústias, quantas incompreensões so­

fremos aqui, é que, com nrnis razão, damos o devido va­

lor áqueles inesquecíveis heróis que, cm seis anos nr,e­

nas, construiram em pleno sertão, no eorai;·:"io do pla­

nalto brm;ilc-iro, uma cidadr que servirá de orgulho P'.l­
ra as gerações que viverão no Brasil de amanhã. 

Pierre \Ionbeig, professor de "Geografia Humana", ela 

l.'niversidadc de São Paulo., escrevi u um livro notavel, 

"Ensaios de Geografia Humana Dra.silcirn", no qual de­

dica um capitulo a Goiània, que éle viu com os olhos 

da sua aguda observação. São do geóp·afo francês as se­

guin tcs frásics, qu•:! transcrevemos eom imlnso prazer 

no fim di'ste pequeno trabalho: "Goiún ia rn"io é coisa 

para ser vista; é coisa para ser compreendida. Não é 

um espetáculo para os olhos. mas um convite para a 
inteligência". 

o dl'. Joilo Teixeira .ilvares 
Jllnior, na qualidade de Secre­
tário Geral do Estado de Goiaz, 
vem ])restando os mais rele­
vantes serviras ao governo Pe­
dro Lu.douico na grandiosa ta­
re{ a de brasil idade empreen­
dida pelo eminente estadista 
brasileiro 110 grande Estado 
visinho. 
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O dr. J. Gamara Filho, dire­
tor do Departamento Estadllal 
de Imprensa e Propaganda do 
Estado de Goiaz, a cujo dina­
mismo a administrarão Pedr.J 
Ludovico deve serviros da mais 
alfct monta, especialmente 110 

que concerne á di11ulgação in­
tensa e eficiente da consllllircio 
da novel capital do Estado. 
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EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 
Série C - Lei n. 192, de 1 O de Setembro de 1937 

RELAÇAO DAS APOLICES PREMIADAS 

2.294.253 

2.029.172 
2.4H.954 
2.673.410 
2.987.231 

2.003.761 
2.101.230 
2.182.552 
2. 261. 919 
2.342.895 
2. 461. 390 
2.509.963 
2.572.010 
2.669.057 
2.712.213 
2.822.593 
2. 91G. 793 
2.969.782 

No sorteio de 31 de Maio de 1942 

QUINHENTOS CONTOS . 
CEM CONTOS 
CINCOENTA CONTOS . 
CINCOENTA CONTOS . 
VINTE CONTOS . 
VINTE CONTOS: . 
VINTE CONTOS . 

PRK\qos DE DEZ CONTOS 

2.447.322 2.511.582 2.708.815 

PRE:VHOS DE CINCO CONTOS 

2.795.284 
2.3-12.107 
2.600.879 
2.940.046 
2.506.630 
2.855.000 
2.910.503 

2.960.906 

2 . 305.050 2.395.290 2.579.847 2. 651. 379 2.724.151 2.795.131 
2.958.294 2.972.358 

PREMIOS DE DOIS CONTOS 

2.069.003 2.234.233 2.236.909 2.244.461 2.266.993 2.272.926 
2 .467. 037 2.504.578 2.525.918 2.533.929 2.544.923 2.556.349 
2.693.887 2.753.325 2. 769 .138 2.850.834 2.863.591 2.927.025 

PBE;\lIOS DE U:\1 CONTO 

2.012 .952 2. 031. 928 2. 041. 877 2.059.983 2. 071. 643 2.082.928 
2.116.133 2.152.924 2.154 .052 2.1~5. 352 2.155.918 2.165.123 
2.193.753 2. 201. 647 2.209.600 2.210.038 2.227.257 2.254.804 
2.263.869 2.264.942 2.279.302 2.282.742 2.292.893 2.303.560 
2.365.875 2.382.240 2.395.847 2.39].408 2.408.383 2.415.177 
2. 463.983 2.469.275 2.469.709 2.474.750 2.475.909 2.502.566 
2.513.658 2.543.044 2.544.727 2.549.276 2.550.269 2.550.610 
2.575.175 2.585.775 2.586.827 2.611 .991 2.644.456 2.650.455 
2. 677 .190 2.695.994 2.700.665 2.703.783 2. 703.906 2.705.066 
2.768.851 2.769 .268 2.772.039 2.782.218 2.795.465 2.797.853 
2.854.170 2.855.017 2.863 .260 2.874.524 2. 901. 933 2.907.453 
2.9-13.619 2.945.020 2.948.155 2. 950.545 2 . 965.291 2.968.852 
2.972.262 2.981.771 2.983 .473 . 

2.918.420 

2.352.528 
2. 657.730 
2.952.207 

2.095.864 
2.178.396 
2. 261. 521 
2.315.561 
2.434.331 
2.507.092 
2.570.059 
2.656.695 
2.712.017 
2.818.542 
2.909.886 
2. 969. 719 

Secretaria das Finanças, 31 de maio de 1942. B. Tertuliano, chefe da i.a Secção. Vis­
to. F. Martins, Superintendent.e do Departamento da Despesa Variável. 

ALTEROSA * JUNHO DE 1942 



1 O V AS INICIATIVAS DA P. R. 1. 3 CONCLUS.Ã.O 

ais representativos das letras nacio-
1ais". · 

TRRADIAÇÃO DO CASSINO DA 
PA.1PULHA 

Continuando, falou o Dr. C0rura 
:.\!acêdo: 

-"Outra novidade: Estamos rm cn· 
tendimcntos com o Cassino da Pampu­
lha no s• ntido de fazermos irradiações 
diretas ele lá" porquanto o 1." "show" 
daquele centro de diversões coinci­
de com o nosso horúrio. Nosso intui­
to é len1r até os ouvintes ·que c:stão 
distantes da Capital tudo o que de 
hom e de agradavel se rlE>senrola no 
Cassino, para que tenham, dessa ina­
neira, uma impressão mais aproxi­
mada dos srus magníficos programas 
artisticos". 

AS ":\1ELODIAS SL TGER" 

Como al udísscmos ao excelente 
pi o grama ":\[elodh1s Singer", asshn 
nos f;do.u, a respeito, o nosso entre­
Yistado: 

- "Como você sabe, é u1n progra­
ma irradiado às quartas e sábados, 
às 18,45. .\-pesar de ser uma publi­
eidadt. é iq_egayel que se trata ele 
um prog1·ama -ao qual o ouvinte fica 
prE>so. Desde o J)refixo, que é o cé­
l1•bre ":\roto Perpétuo", de Paganini. 
até o seu ultimo número, são apre­
s1•ntndns as mais belas músicas de 
eâmern, todas, aliás, muito hem Sf'­
lecionadas por Francisco Lessa, que 
para esse mistér é inegma lave!. Fino 

* 

g<isto e apurada sensibilidade são 
fatores que soh1 jam e1n nosso disco­
tecário e provecto locutor. Tenho a 
impressão qe que é um dos mais ou­
' idos da nossa c·stação". 

Y.\LOilES ATl'AIS DA PR I - 3 

Coura . Incêdo se enche de .iustHi­
cado orgulho quando alude a dois 
antigos astros da lnccnfidencia que 
voltmn ao seu microfone: 

- " - · üo posso deixar de falar so­
bre os artistas que atrualmente em­
ptestum o biilho d(> seu valioso con­
curso às nossas programações de es­
tudio. Além d os valôres já conheci­
dos, devo salientar o nom(' de Dag­
mar Leite, que por muito tep1po foi 
nossa artista "exclusiva". Vindo ago­
ra do Rio, onde reside atualmente, 
para um passeio à nossa capital, as­
· inou com a lnconfidenc.ia um con­
trato de 15 dias, para depois refor­
má-lo por mais dois mêses. Quem 
não se lembra de Romeu Haddad? 
Ele se transferiu, como se sabe, para 
a Difa1sora de São Paulo, mas ago­
ra está de novo entre nós, apresen­
taúdo magníficos programas de can­
to, incógruto,, sob o llomc de Ro111eu 
Féres. 

Além desses, contamos com artis­
tas sobejamente conhecidos como as­
tros de primeira grandeza no cená­
rio radiofônico do país". 

WILSON RISTE. TE E A MA YRINK 
VEIGA 

o simpástlico diretor artistico da 

* 
UMA TARDE NO AEUO CLUBE DE MINAS 

zPTHlo rt•voadas pelo int0i-ior do Es­

tado. 

so. 'HEI Qt:E ERA "C~I PASSARL THO 

Outros dezessete também já passa­

rum por essa fáse inicial. São 15 

rapazes e duas moi,~as. Já aprende­

m rn a técnica de võar. Conhecem o 

papt l de cada uma das peças do mo­

tor e a import~lncia da "car<'nage", 

dos ,;estais", das "longarinas". A ne­

cessidade da "bússola'', do "com­

passo", do indiead0r de nível, de óleo, 

dL' gasolina e do indicador de i~1-

c~ndio. Sabem como m::mobrar o 

"nH nehe", o "palonier" e cmno usú­

los para uma ac obacia, quando o 

instrutor ficou em terra e êles estão 

longe do campo, livres das vistas 

importunas. 

Em qualquer dt;les, as primeiras 

cmo<:<'<'S são iguais e as emoções as­

sPm iram as mais variarias gradações. 

O estômago "se embrulhou" quando 

o avião o carregou na sua priineira re­

voada, e quasi sái pela bôca, quando 

0 instrutor fez a primeira "acroba­
cia", para 1nostrar que nem tudo são 
flôrrs nesta vida ... 

São comuns as revelações sobre ês-
se primeiros vôos de adaptação. 

.\LTEnos.\ * .n;. Tno nE 1!H2 

'·Passei a noite sonhando que era un1 

passarinho,, da primeira Vl'Z que 

voei", declarou um dêles. 

Há os que sentem maio.r sensa­

ção na deeolagem. Outros, na atcrra­

~em. Out1·os apenas em vôo. Há mes­

mo os que nunca sentiram sensação 

alguma, por menor que fosse e por 

mds extranho que isso pareça. E' 
uma coisa con1un1, con10 é comu1n 

grandes azes enjôarem deI?ois de voar 

como passageiros e em aviões dirigi­

dos por 0rutros. 

A PEQUE. A ELí . 

Elí é .uma pequena que jamais en­

.iilou em um vôo. Nem mesmo no pri­

meiro. E' uma dos atuais dezesete 

aluno~ do Aéro Clube. Tem 17 anos, 

1 ntusiasmo de um verdadeiro áz, a 

~dc•gria infantil da criança no seu pri­

meiro passeio e os modos desenvol­

tos de quem sabe o que quer. 

\'cstida com o macacão dos alunos, 

ela descia do seu avião, quando che­

g{ mos. Trazia o cabelo emaranhado, 

porque a fita que os scg·urava o vento 
a kvúra, a 500 pés de altura. "Por 
onde andará agora a fita do cabelo 
de Eli ?" - perguntou alguém, quan­
d•> ela lrurgou o avião. 

PRl-3 continuou trocando idéias com­
no:-co a respeito do "-cast" tla esta-
1;üo, no presente e no passado. A 
ceda a li ura nos d is se: 

-- ".·o passado, ti ·ven1os tart1bém 
< lenwntos de grande Yali'ir. Alguns 
deles, como Sebastião Pinto, Osvaldo 
l'orto_ . .Morais Neto e outros, parti­
ram nara outras plagas. Agora, pa­
rt"ce que vai chegar a vez de \\'ilson 
Bistene, mn dos nossos ''alores mais 
positivos, a-ncsar de muito novo. 
Esst> rapaz acaha de .receber excelen­
te proposta da Radio .Mayrink Veiga". 

. 'OYAS REVELAÇÕES 

"Enquanto isto, vamos reYelan­
do mais artistas. A dun.Ia "Chiqui­
nho e Nezinho", qtJ.e esteve atiuando 
a1rui, Pm carater experi1nental, aca­
ba de firmar contrato. Zilda Melo aí 
está. Quando aqui estiveram Zilá 
Fonseca e Carmélia Alves, os nossos 
ouvintes puderam verificar quão lon~ 
i:re a nossa artista deixou as sambis­
tas cariocas. Gení :\!orais e Flavio de 
Alencar progridem dia a dia e, se 
assin1 continuarem, terão, dentro em 
breve, assegurados os seus lugares de 
grandes cantores". 

Com estas .Palavras, ficou termina­
da a nossa ;palestra com Jair Melo, 
ou melhor, com o Dr. Coura ~~acêd?, 
0 home111 que nos pregou a mais ori­
ginal peça da nossa vida de reportcr 
radiofõnico. 

* 
GERA JS CONCLUSÃO 

Elí trazia o rosto afogueado e vi­

nha cont:mdo as horas de vôo no seu 

11tivo. :\Ias <lr 1.i. Ela vai receber o 
S\'ll "l1revrt'' e senlt'-se contente. Se 

;•lguém lhe p<'rguntar qual foi a sua 

;;rimeira sensa~·ão a boi do de um 

avião, ela reSJ)onde: "Nenhuma". 

- "Nenhuma, Elí?" - ":Nenhun1a", 

afi l'1.1a ela. E confessa que vôar é 

com11 se andasse' de automovel ou se 

passeasse a pé pela rua. • enhuma 

<·1noçãr> lhe despertam as acrobacias: 

os "tunnc~1ux", as "vriles", as "es­

tolagens" ou os "looppings". Também 

não sente mêdo, nen1 receio de u1G 

f.J acasso. A sua confiança é grande ~ 

já ganhou mesmo uma fama que faz 

inYe.ia a muita gente. A fama de áz. 

"PE. SA QGE SOU ~IALt::CO ! ... " 

De manhã à noite, os aviões des­

lizmn no campo da Pampulha e tur-

1nus e turmas de alunos se sucedem, 

uprendendo a dominar os ares. 

Instrutore de hoje são alunos ele 

ontem. Alunos de hoje serão ins­

trutores e azes de amanhã. A vida 

num aeródromo diz isso. Hú entu-

113 



siasmo Há Yo11t.idr. E hú também 
l'dpaciclad(• <' coragem. I'assou o tem­

JJt> <'m crue o aviador era considerado 
um doidivanas. 

• 'ão hú qut>m precise de mais jui­
zo do !fl1P (jllt'lll S<' lll<'ÍP llll!U UYÍÜO 

<' assunw a responsabilidade de cl<'­
s<'lllJH uhar-se dP uma 1nissão. 

Os apninlhos do Aero Cl-ub(' sóbem 
<' d1•scrm. Os :n iões jú mudaram de 
imios uma drzrna dr vezes. Elí já 
fez tn:s n lerragens .• lá võou sô e ago­
r:1 decolou lnando um passageiro 
11,1 "nacele" da frentP. Curiosos pas­
snm e repassam, olhando, deliciados. 
aquele eo;petáeulo, num domingo ene­
YPado e r)ardacento, t'm que as n11-
y,·11s se acotovdan1 no morro próxi-
1110 <' entre as quais os aYiõPs desapa­
r<·cen1, furando-as para o alto. AI.mos 
l'Otn ersam, esperando a sua vez de 
cont:·olar aquele "nianchc", onde po­
rüo :1s !HHlS mãos cuidadosas e sensi­
Yeis, < nquanto o seu cérebro funcio­
nará agilmente e a vista iwrscrutarú 
avidamente aquele céu para onde elf's 
Yôa1n . 

. \Jguem desceu do aYiiío. Fez uma 

•· \Tilc ", descaiu nun1a "e:stolage111" e 
at!'rrou suaYementc. 'Icm pressa de 
ni llar para a cidade. Quer consultar 
um lh-ro sôbrc motores de aviação. 
Fala na condu\ãO e alguém lhe suge-
1 e: 

"Olhe aqui. Póde ir na minha 
bicicleta ... " 

-"Tá doido!" - responde. "Pen­
''ª que cu sou 1naluco l ... " 

Lá cm cima, os aYiões continuan1 
girando. 

* 
4 ANOS DE VITORIOSA 

ATUAÇÃO 
(CONCLUSÃO) 

funcionários da pujante segura­
dora aos seus diretores, Drs. 
Cristiano Guimarães, José Os­
valdo de Araujo, SandoYal de 
Azevedo, Antonio ~Iourão Gui­
marães e .Jo--é de ~Iagalhães Pin­
to, e ao seu superintendente. 
Dr. Franci.:;co Brandão. O aga­
pe. m1P se reYestin de rnuit~ 
cordia1idade. constituiu uma das 
notas dP maior relevo em nos­
<:as atividades sociais destes úl­
timos dias. 

Usaram da palavra o Dr. Rui 
de Souza. em nome do funcio­
nalismo da Companhia, ofere­
cendo a homenagem e dizendo 
<la satisfação com que os auxi­
liares da . Iinas Brasil colabo­
ravam com a direção no senti­
do de promoYer o constante en­
grandecimento do índice d.e se­
guros nacionais no país. 
· Agradecendo a homenagem, 
falaram o Dr. Francisco Bran­
dão, superintendente: e o Dr. 
José Osvaldo de Arauio, e·te 
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último cm nome dos diretores 
da l\linas Brasii". 
~a página, damos alguns fla­

grantes da bela festa de congra­
camcnto com que os diretores e 
funcionários da Cia. de S::-gu­
ros Minas Brasil comemoraram 
a data da passagem do seu 4.º 
aniversário. 

* 
O ClNCOENTENARIO DA 

IMPRENSA OFICIAL 
(CONCLUSÃO) 

seca, Diretor da Impre11sa Oficial. 
S. S . , ao n1csmo tempo em que nos 

deu um trabalho gráfico imneçavel, 
tevl' ~1 magnífica idéia dr nos inostrar 
o que tem sido ::\Iinas nos últimos oito 
anos, sob a orientação segura desse 
grande íimonriro que é o Governador 
\'aladares. 

Foi um presente régio dado à :\Ii­
nns reeonhe~;ida. 

ANIVERSARIO DE 
ALMIR NEVES 

- Pelo transcurso, no dia 20 
de maio" do aniY<·rsúrio natalício do 
jovem Almir Neves Pereira da Silva, 
figura de destaque nos nossos meios 
jo.rnalísticos e radiofônicos, grande 
foi o número de amigos e admiradores 
que o forrun cun1primcntar naquele 
dia. 

Muito especialmente para nós que 
labutamos em companhia de Alruir 
Neves, nosso distinto coleça de tra­
balho na redação de ALTEROSA, esta 
data nos é especialmente festiYa, por­
que reconhecemos no Almir um joYem 
inteligênte, esforçado e perfeito cum­
prídor de sous deveres .• ·ão regatea­
mos aplausos à figura estimada do 
aniversariante; e às felicitações que 
lhe foram oferecidas naquele dia, nós 
nos associamos prazeirosa1nente. 

Ao Almir desejamos muitas felici­
dades e e~peramos, confiantes em 
Deus, que a festiva data de 20 de 
maio se reproduza por muitas e mui­
tas vezes. 

* 

Utilize-se do 

CENTRO MINEIRO 

paro qualquer 

informação de 

Minas em São 

Paulo 

• 
Largo do 

Arouch n. 61 

SÃO PAULO 

PUBLICAÇÃO ::\IE. ·s,\L DE SOCIE­
DADE, AHTE, LITEHA'ITHA E 

MODA 

Registrada no D. I. P. 

Propriedade da 
Soe. Editora Alterosa Ltda. 

* 
Rua Cariiós, 517 - 1 º· andar 

C11ix11 Poslól 279 - Telefone 2-0652 
End. Teleg. ALTfROSA 

BELC-HORIZONTE 
.\Iínas Gerais - E. U. do Brasil 

* 
Diretor 

MIRANDA E CASTRO 

\'ASCO DE C~Sl HO LDIA 
Re!lalor-chef e 

Secretário : 
TEóDULO PEHEIRA 

\'ENDA AVULSA 
Na capital . . . 2$000 
, ·o resto do país 2$500 
• ·úmeros atrazados . 3.,,'0!lll 

As edições especiais de aniver­
súrio e de Natal, circulam t·rn , 
Agosto e Dezembro, ao preço de 
:i:;;ooo em todo o país. 

ASSINATURAS NA CAPITAL 
Ano (12 números) . . . 25$000 
Semestre (6 números) . . 13$000 

ASSINATURAS NO INTERIOR 

(Sob Registro) 
Ano (12 números) 
Semestre (6 números) 

30$000 
15$000 

SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO 

Diretor - Oscar de Oliveira 
Rua do Teatro, 19 

Fone 22-4273 

Representante comercial: 

ULISSES DE CASTRO FILHO 

Rua da :\la triz 108 - Ap. 15 
Pone 26-1881 

Sl:CVRSAL EM S'ÃO P.\ULO 

Din tor - Raimundo P. Brasil 
Largo do Arouche, 61. 

* 
IXSPETORES DE AGENCIAS 

A serviço de<;tn revista percor­
rem os municipios brasileiros os 
jornalistas: Cri. Raimundo Perei­
ra Brasil, Luiz Ferreira da Silva e 
Sra. ~1. i' Esteves. Todo« 
tem poderes p'1n crJntratar e n­
ceber publicaçôes e assinabtir.1s e 
nomear currespondcntes e ag~ntes 
de venda avulsa. 

* 
Agentes-correspondentes cm to­

<fos os municípios mineiros e em 
todas as capitais dos Estados Jira­
iiileiros, devidamente credencia­
dos pela direção da revista. 

* 
A redação de ALTEROSA não 

devoh·e, em hipotese alguma, co­
laborações ou fotografias, ainda 

que não sejam publicadas. 

ALTEROSA * .Tr. 'IIO DE HH2 



1 e 2) Alaor • . \nto:Jio, fi.<'raldo e João. filhos e sobrinhos '.lo sr. Vicente Batista Sabinu; T<'rezinhn Bathtn Sabino, re­
sid1' ntes lm .. a ti pó; 3 P t l S<'lma e Claydeson, filhas do dr·. Candido Silva, residente em . ' ova nezende; :i) AI varo e 
Decio, fi 103 ~e .José En•di:t, fazendeiro <'m Bom Despacho; 6 ) DC>ní Jo:·ge, filho do casal Adih .J . :\fisiara., residc·nte em 
Campo J >rmos'l ; 7) Terczinha, filha do sr . João :\Iariano, agente fi~cal cm Antonio Dias; 8) Eduardo, filho do sr. 
José La~, rcsicente em Carlos Chagas; 9) Dirce, filha do snr . João Torres da Sitva, coletor em Tres Pontas; 10 e 11) 
• ' isio e \) r>lma, netos do sr .. figuel Grapina, residente em Joahima; 12 e í:l) Olga e Alexandre, filhos do casal • li­
guei Jo e, residente em :\Iedina; 1.f) Leila Eleonor, filha d '> casal Alberto Borges, residente em Ribeirão Preto; 15) 
Vi11letc • \'ilton, filhos do casal Clovis :\1artins, residenh• t•m :\Icdina . 



O Sl PER D EH SUA CAHTEIHA. N.W PF.HDEHA SFU DINHETHO. 

·e EXTRAVIANDO-SE O RECIBO DO SEe PAGA:\IENTO, O BA~CO 
LHE FORNECERÁ A PROVA DO QUE PAGOl 1 cm1 A APHE­
SE1 'T AÇÃO DO CHEQUE NO:\HNATJVO. 

- l 

• "'ÃO PERDERA MAIS TE~IPO, COXTANDO E RECO, 'TA. ·no 1 
Dl.1. THEIRO, ALÉ11 DE ESPERAH E CONFERIR P THôCO . 

• EVITATIÁ o CONTi\TO C01TSTAJ. TTE. J. 'OCTV() ~-PERIGOSO . cm1 ·1 
NOTAS E :\IOEDAS, MUITAS VEZES nmNDAS. QUE A. 'DA:\I DE 
l\IÃO E.M 1IÃO. 

e ESTARA LIVRE DOS "BATEDOThES DE CARTEIRAS" E DOS 1 
ASSALTANTES. J 

e O SEU Dl.1. 'HEIRO, El 'QUANTO ESTIVER DEPO~ITADO .. ·o 
llANCO, ESTARA RENDENDO .TlJROS Cüi\IPENSAOOHES. 

GRAPHICA QUEIROZ BJ;EYNE~ LTDA. 
Av. Afonso Pena, 351 - Belo tlorixonte 
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